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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

- DECRETO N. 14.748	 pu 28 ou `.1irÁnço ISÉ 1921 ;(*)]

Altera as bases para a organização do Exercito Nacional
- de 2" linha
. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização que lhe confere o art. 23, alinea
da lei n. 4.242; de 5 de janeiro de 1921, e em vista da expo-
sição que lhe fez o ministro de Estado da Guerra, resolvo
alterar as bases para a organização do Exercito Nacional do
2" linha, estabelecidas pelo decreto n., 13.010, de 29 de maio
de 1918, e assim decreta:
• Art. _A.° O Vxercito de 2' linha * (Guarda Nacional o stia;
reserva) é destinado a:

a; reforçar c Exercito de 1* •linlia, na medida exigidâ
pelas necessidades da mobilização e o desdobramento ulterior
das operações, e, especialmente, pela constituição das unida-
des de trabalhadores, que operam com o referido Exercito;

b) contribuir para a organização e funccionamento
diversos serviços;

c) occupar localidades importantes	 pontos estrategf-,
'eu, bem corno guarnecer, total ou parcialmente, as fortaleza

pontos -fortificados;
d) missões ou outros serviços (mobilização industrial OM

agricola, etc.) que interessem a defesa geral do paiz.
-	 Art. 2.° O Exercito de 2' linha é subordinado ao Alta
Commando,' cuja acção se faz effectiva por. intermedio
Ministerio da Guerra e dos outros orgãos essenciaes de que.»
dispõe para o exercido de suas funcções, de conformidade
com as leis, decretos e regulamentos vigentes ou que venhan‘
h ser estabelecidos.

Art. 3.0 O Exercito 'de 2* linha será forniado peIoS d.!
iladãos que tenham concluído os nove annos de Serviço no
Exercito de ia linha e suas reservas, e pelos maiores de 30
annos e menores de 44, que, por qualquer cireurnstancia, não
estejam naquellas condições. Excepcionalmente, podem- ser
ineluidos -em unidades ou formações da 2' linha, por motive
de habilitações especiaes necessarias, individuos pertencente
por sua -idade ás reservas da ta linha.

Art. 4.° O Exercito de 2° linha está isento do serviço mi-
litar de paz, excepto o de alistamento, e só será mobilizadd
na forma prescripta pela Constituição da Republica. Fica
entretanto sujeito a periodos annuaes de instrucção, com a
duração de quatro a seis semanas, para os quaes será con-
vocado em tempo opportuno, mediante autorização do COU-4
gresso Nacional.

Art. 5.° Os officiaes e praças .do Exercito de 2' linha po"-,.
dem exercer qualquer profissão, residir onde lhes convenha,
excepto noS casos de guerra ou alteração da ordem publica,
reconhecidos »expressamente pelo Governo. No caso de mu-,
dança de residencia, cumpre-lhes notifical-a á autoridade
competente, pela fõrma estabelecida nos 'regulamentos em:
vigorA.d. 6..

Os cidadãos- pertencentes ao Exercito de 2' linha,
quando conVocados para receberem instrucção, mobilizados,
ou nomeados para o exercido de uma funcção militar, pre-
vista em regulamento, ficam sujeitos ás leis, codigos e -nor.4.
mas adoptadas para o serviço do Exercito de 1' linha. Fóra
destes casos, responderão por sua condireia o actos perante as
autoridades civis, de accôrdo com a legislação commum.

Á') Reproduz-se por ter sido publicado coro incorrecção',

Deereto- n. 14.7617que approva as instrucções provisorias pa-.
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'gemias de serviço, os officiaes do Exere
m ser designados para servir cru unida-

reserva da 1° linha e vice-versa; em
a prescripcão poderá mesmo se estender
ito activo.

tmpa de guerra, o Governo . poderá come
missionar , em general de brigada, no Exercito de 2' linha,
'corneis deste Exee sito, que se tenham distinguido durante
a campanha.

•Si durante esta; Alies . não houverem Sido dispensados da
conunissão, conservai to na paz as honras o outras vantagens
que o Governa julge conveniente conceder.

Art. 13. Nenhua official do Exercito de 2' linha, seja
'qual for a sua antes" gdade. terá acção do commando ou apre-,
cedericia sobre enleie/ do mesmo posto, effectivo ou em cern.:
missão; do Exercito lictivo ou da 1 a classe, da sua reserva.
Entre os officiaes do 'Exercito de 2' linha e sos da 2' classe
•Ca reserve da 1 % tini 'a, a ordem de preeedencia é regulada
pelo ,poeto e ,antiguidi'

• Art. 14. Os officiaes do Exercito de 2* Tinha Usarão oN
uniformes descriptos nos planos respectivos. Não são, porems
obrigados a possuir sinão os de campanha, bem como 03 art1-4
gos de armamento, equipamento o uteneilios que pelos regue
1:mentos devam adquirir. •

. Art. 15. E' absolutamente prohibido o uso de uniforma'
aos'officiaes do Exerças) de 2' linha, quando no exercicio
suas profissões civis.

Ern• passeio, ou .em festividade de qualquer natureza,
uso do uniforme -acarreta a observancia reciproca dos regue
lamentos militares.

Art. 16. Quando chamado ao serviço 'activo ou Congeocadci
para manobras, o official do Exercito de . 2' linha perceberá!
os vencimentos correspondentes ao seu posto; caso seja fune-1
cionario publico, deverá optar entre esses vencimentos. e oel
do seu cargo.

Em campanha, terá "toclaS -as vantagens de que gosare111
ds do Exercito activo.

Art. 17. O offieial ou praça, inutilizado em campanha!
ou em serviço militar a que foi obrigado, tem direito á re-g
forma dentro da legislação vigente para o Exercito activo.

As familias dos officiaes e praças, fállecidos em campeei
ilha ou em consequeneia sle ferimentos .adquiridos em ser-,
viço militar a que foram obrigados, toem os mesmos direito
que as dos officiaes e praças do Exercito activo, em identieaã
condições.

Art. 18. Será privado do posta
a) o official condemnado pela justiça civil OU militar-

por crime que &lente contra os principios da honra militar;
• b) o que perante um conselho de justiça for convencish,
de má conducta militar ou civil.
• Art. 19. Não ha limites de idade para os officiaes
Exercito de 2' linha. Os indisponiveis por motivo do incae
pacidade physica conservarão seus postos.

Art. 20. O serviço das praças na 2' linha abrange uni
periodo de 14 annos. cio 31° ao' 41° de idade, dividido' em 1,e
Classes. A . passageni dos homens que concluem o tempo do
serviço no Exercito de V' linha para o de 23, assim como para
a reserva deste, realiza-se no armo seguinte áquelle em que
completam respectivamente 30 e 37 annos de idade, na data
do licenciamento da classe que servir no Exercito activo.

Art. 21. Em cada Circurnscripção de Recrutamento, iria
-cumbe ao respectivo chefe e ás Juntas de Alistamento a mis-
são, de assegurar todo' o .serviço de recrutamento do Exercitai
de 2' linha (alistamento, registro, incorporação, mobilização),
em condições identicas ás estabelecidas para o Exercito dei
1° linha.
• Art. 22. Nas Regiões e Ciremnseripções Militares, ine
cumbe aos respectivos Serviços de -Estado Maior todo o ma-,
virnento . relativo aos officiaes do Exercito de 2' linha (re-
gistro, distribuição, instrucção, etc.), bem como a organização
das unidades e formações respectivas, de accôrdo com as ore
dons do commandante da Região ou Cire,uniscripção.

Art. 23. O cominandante da Região .ou CircumscripçãO
responsavel pela preparação e- execução da mobiliza-

ção de todas as forças de sua Região, tanto do 1' corno do
2' linhas, tem' acção innnediatá de commando e inspecçãO
sobro as unidades e formações do Exercito de 2' linha.

Art. 24. Incumbe ao Departamento do'Pessoal da Guerra;
a centralização do serviço do Exercito de 2° linha, quanto ao
pessoal, e especialmente o registro de officiaes, suas folhas
de serviço, etc.

Art. 25. O ministro da Guerra, mediante proposta doi
Estado Maior do Exercito, fixará o ..riuMero e a natureza daS
unidades e formações do Exercito de 2' linha, que devam seg
organizadas em cada Região ou Circumscripção Militar.

Art. 26. Ficam extinctos o Departamento da 2' linha'
(D. G. II) e as Delegacias existentes nos Estados. Os offi-
eines do Exercito do 2° linha, actualmente empregados 'nessas
repartições, passarão g servir provisoriamente nas Cir-c
eumscripções de Recrutamento.

Art. 27. Continuam em vigor as tDisposições GeraeN
'do decreto n. 13.040, de 29 de maio de 1918, que não contra
riem a presente reorganização.

Ria de Janeiro, 28 de março de 191, 100° Ua Indepen4
"egeia na da Republice

EPIT-ACIO PESSMe.

ioCo Panc114 Ulogerej,i,

devia, as faltas de careeter militar, eommettidas por officiaeS
de 2" linha, serão punidas na conformidade da legislação mie
litar.	 -	 •

Art. 7.
0 Os quadros de officiaes das unidades ou formae

ções do Exercito de 24 linha serão •constituidos:
a) pelos officiaes do quadro deste Exercito, cuja- hierare

chia abrange os postos de 2° tenente a coronel;
b) por officiaes da 1 classe da reserva da J.° linha (offiá

eines reformados do Exercito' activo), que servirão em com-
missão do mesmo posto ou de posto superior, de accerdo com
as condições estabelecidas em regulamentos especia.es;

e) por officiaes do Exercito nativo, commissionados em
postos superiores, inetadamente para a constituição dos Es-
lados Maiores e Serviços e o .Coinniando das Grandes Unida-
des, sempre de accôrdo com as condições previamente esta-
belecidas pelo Ministerio da Guerra.

Arts 8.° Os postos do quadro de officiaes do Exercito de
2" lenha (art. 7°, alinea a) teem as mesmas denominações e
regalias e funcçoes analogas .aos do Exercito de' 1 , linha. O
access° será gradual o successivo, a partir da admissão no
referido quadro. As pronaeções desde O primeiro posto são
feitas por decreto e carta patente.

e 1.° Nenhum °Melai de 2 8 linha põde ser proinovido ao
posto et-mediato sem ter pelo menos deus annok

ta
 , de effecti-

vidade no posto -actual; salvo o caso de prome:o por brae
Nura .

• -§ 2.° As promoções serão sempre pop merecimento, me-,
'cliente proposta dos commandantes de Região ou Circurescri-

• pção Militar e , proval de capacidade estabelecidas em instru-
-cçÕes especiaes •do Ministerio 'da Guerra, que discriminarão.
• tambem 'os serviços e as aptidões especiaes que podem coa-
tribuir para a selecção dos officiaes em tempo de paz.

Art.. 9.° A admissão no quadro se fará no posto de 2° te.
nente, exceptuados:	 •

• -a) os officiaes deinissionarios do Exercito que não sejam
aproveitados nas unidades ou formações da 1' linha: e, sua re-
serva. Esses officiaes serão incluiclos -no -Exercito de 2' linha
,com o posto.immediato ao que tinliam•no serviço activo;
• b). os da 28 classe , da .reserva da 1 4 linha que tenham
completado 30 ermos e pedido a traneeferencia. Esta será no
mesmo posto, ou no immediato, si satisfeitos 9s requisitos

.legaes de promoção.
Art. 10. E' condição indispeneavel para ser nomeado 24,

tenente do Ehrcito .de . 2' linha ter o individuo prestado ser-,
•viços no de. 1° linha e sua reserva. •A prova do facto consis=
tirá na apresentação da caderneta de, reservista perfeitamente
authénticada, -contendo o registro daquelles serviços.

Concorrem á promoção ao posto de 20 tenente os cidadãos
Maiores de 27 annos que, além de outros requisitos consi-
gnados nas instrucções respectivas do Ministerio da Guerra,
.comprovada moralidade e honrosa profissão civil, satisfaçam
a um dos seguintes;

a) ser sargento do Exercito de: 2° linha Ou da reserva
do de 1`;

b) ier approvação no curso para •officiaes de Pes 'erva dae
sociedades de Tiro;

c) ser titulado por instituto de ensino superior ou se-
• tundario, °Melai ou equiparado:

d) ter sido elimino dos Collegios Militares,, Ce seguido
'todo o curso respectivo.

Dos - candidatos de qualquer dessas categorias se exigirá
um estagio de .tree anezes, na época das manobras alumes,
como aspirante a effiCial. A promoção só será feita, a pós o
julgamento, .na f5 na que for estabelecida, dos officiaes do
corpo em que servi 'em e mediante proposta-do commanuanto

' lia Região.
Art. 11. Por e

Cito de 2' linha pot
_dos ou formações
tempo de guerra. te
''sls unidades do Ex
• Art. 12. Em
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DECRETO N.. 14.757 !•-• DÊ rp 'DE ADIU DÊ 1921

Approva o orçamento na importancia de ilous miIhõe sete.
centos e noventa e tres mil seiscentos e trinta (3.793.630).
francos francezes, tresentos e •eincoenta mil e tresentos
(350.300) francos suissos e vinte contos de réis (20:0008)
rm moeda corrente nacional (papel), para acquisição de
.slachlnas motrizes e operatrizes destinadas ás grandes oi.
ficinas a serem construidas para os serviços das estradas
Se ferro federaes dos Estados da Bahia ó Sergipe.:

-
.. O Presidente da Rapublica . doá Estadias Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Compagnio des Chemins de Fer
*X?édéraux de l'Est Brésilien, arrendataria das Estradas-do Ferro
Federaes dos Estados da Bahia, Sergipe o do Norte de Minas
Geraes„e tendo em vista as informações prestadas pela Inspe-
ctoria Federal das Estradas,. decreta:

• Art.' 1,° Para acquisição das machinas motrizes o operaa
(algas destinadas ás grandes officinas'cuja construcção está pre-
'Nista na lettra b do § 1 0. da clausula 39 do contracto de revisão
It'elebrado em virtude do decreto n. 14.068, de 19 de fevereiro
'de 1920, as quaes serão installadas provisoriamente nas actuaes
'afficinas de Aramary, nas condições , estabelecidas nas alineas
i) e c do aviso 'n: 523 de 31 de agosto do mesmo anno, do Ni-

anisterio da Viação e Obras Publicas, fica approvado, do accôr.
tio_ com o disposto no .§ 4° da clausula 46 do referido contracto.

orçamento que com este baixa rubricado pelo director geral
'do Expediente da Secretaria do Estado da Viação e Obras •Pu-
blicas, importando ern dous milhões setecentos e noventa e
aros mil seiscentos o trinta (2.793.630) francos francezes, tre-
santos e cincoenta mil e tresentos (350.300) francos suissos, o
;vinte contos de réis 20:000$) em moeda corrente ,nacional
ttPapel).

' 	.• Paragrapho unico. As despezas com acquisição dessas
•Machinas serão computadas á vista das •facturas, competente-
mente visadas, das fabricas fornecedoras, não podendo eme"
der, em caso algum, o orçamento ora approvado, e serão con-
vertidas em moeda nacional, na conformidade do disposto no

encionado § 4° da clausula 46 fia 'fine, para o respectivo paa.
gamentb. em apolices ao par de 5 -%; papel, ou em moeda cor-
rente, ale accórdo com a clausula-50 do mesmo contracto.

Art. 2°. Serão pagas. em moeda -corrente nacional (papel);
25 despezas complementares com transporte, carga e .descarga,
direitos aduaneiros o outras identicasa estimadas -pela Inspea
'Corja Federal das Estradas em um milhão cento e setenta e
Ires mil tresentos e vinte quatro (1.1.73.324) francos' franca-

Cs, cento e quarenta e sete mil cento e vinte seis (147.126)
francos suissos, e quatro contos quinhentos e trinta e nin mil
o duzentos réis. (4.5318200) em moeda corrente. nacional (pa-
pel), as quaes, de accôrdo com o disposto -no § 4° da clausula 46
do referido contracto;aerão accrescidas 'ás despezas com acqui-i
:.ição das machinas dê' que trata o art. 1°, depois do reconhe-
cidas pelo Governo mediante cómprovação.

Rio de Janeiro, 5 de abril de .1921, 1000 da Independencia•
.0 33 0 da República.,	 1

• ENtACTO PESSM.

,e1rés do Rio.,.
(2.023)]

DECRETO N. 14.758	 DE a DÊ..--413aII1 DE 1921

Wpprova a neva tabella de preQs, especificações o condições
geraes a que se refere a clausula 46 do contracto de ar-
rendamento e construcção das linhas ferreas dos Estados
da Bahia, Sergipe o norte de Minas Geraes.

•
• O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
fendo em vista o disposto no § 1° da clausula 46 do contracto
celebrado com a «Compagnie des Chemins de For Fédéraux
de l'Est Brésilien» em virtude do decreto Ti. 14.068, de 19 de
fevereiro de 1920, decreta: -

Artigo unico. Para a construcção dos prolongamentos,
ramaes e ligações citadas na clausula '39 do contracto ceie-
-brado com a aCompa.gnie dos Chemins do For Fédéraux de
l'Est Brésilien», em virtude do decreto n. 14.068, de 19 de
-fevereiro de 1920a ficam approvadas,a nova tabella de preços,
especificações e condições geraes apresentadas pela Commis-
'5;10 organizada do accôrdo com a clausula 46 do referido con-

•tracto, as quaes com este baixam, visadas pelo inspector fea
Ideral das Estradas e rubricadas pelo director geral de Expea
diante da Secretaria de Estado da Viação o Obras Publicas.

• Rio' de Janeiro, 6 de abril de 1921, 100° da Indepen
-dapcia e 33° da Republica, , 	 .	 .

• EPITAele PESSU "..

JINNEXO N. I

Condições ieraeS para a construcção das estradas de ferro
federaes da Rahia, Sergipe e norte de Minas, approvadaS
pelo decreto n. 14.758, desta data.

Saga-
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Pessoal da empreitada	 .
'Art 1.0 'A companhia contractante devendo ter conliecT-g

mento das obras que cantractou o das eircumstancias , locaes
.fica obrigada a dar-lhes inteira e cabal execução, a contenta
-da Inspectoria Federal das Estradas e de accdrdo com o coo-4
tracto, com as presentes condições e com as especificações quo
O acompanham.

Art. 2.° A companhia assistirá por seus representantes,
v(clausula I, § 5° e 8°)- á execução das obras com a frequencia
que fôr. necessaria,. a bem do serviço, e acompanhará os en-----
gentieiros encarregados da fiscalização em suas inspecções
.sempre que •bstes o .remliáitarent:

A companhia deverá ter representantes gresidindo nos loa
caos dos trabalhos, podendo estes de conformidade com as

-.clausulas do contracto, ser substituido por procurador idonaa
,.a juizo do Governo, legalmente .constituido, com 'poderes ple-
nos e especiaes para resolver definitivamente sobre a axe-,
cação, classifieação, Rvaliação das obras, e fazer- pagamentos
aos trabalhadores:	 -	 •
• Art. 3.° Si a compathia deixar de cumprir ó disposto
artigo anterior após aviso prévio de tres dias, ou si os seus

: representantes não executarem as ordens de 'serviço que re-
ceberem da fiscalização, sem que apresentem os motivos no
mesmo prazo, proceder-se-ha á revelia da companhia quo •
nenhuma reclamação poderá levantar contra o que fizer ou
contra o resultado do que se fizer ou for approvado pela fls...
calização.

-- Art.- 4.° A companhia terá particular cuidado . na escolha
'do seu pessoal, rião admittindo para administradores, feitores,
mestre de obra e operarios sinão pessoas que se recommela-•
dem pala sua probidade e aptidão, ficando a mesma compa-
nhia zesponsavel pelas dainnos causados de accôrdo com . a le-
gislação braSileira; salvo quando taes prejuizos provierem
inevitavelmente da execução do ordens de serviço expedidas
pela fiscalização.

Att. 5.° Os empregados da companhia que commetterem
•actos do insutordinação, improbidade ou outros que tornem
inconveniente a sua permanencia n_p serviço, serão removidos

'ou	 ,despedidos conforme o exigir o'cliefe da fiscalização ou dO• 
districto.

Nesta ultima disposição corilirebendem-se tambem oa
$ub-empreiteiros.

Em qualquer hypothese poderá haver recurso para 0.
"inspector federal das Estradas.

Art.- 6.0 O numero do operarios de differentes classes 6
'dos vehiculos a empregar diariamente nas obras será sempre
proporcionado á quantidade de trabalho e ao tempo ern-quei
este tiver de ser executado.	 •

Afim do que possa a fiscalização verificar si as Oral
marcham com 'o conveniente impulso, a companhia lhe fota
alceará periodicamente e nas épocas por esta fixadas, a rola.
tão do pessoal o dó material de serviço empregado nos diffea

•rentes trabalhos, com a declaração da profissão' do pessoal.
A fiscalização poderá verificar a exactidão dessa relação

e a companhia, por sua parte, deverá facilitar-lhe os meios
- que forem necessarios para esse fim.

Art. 7.° A companhia é obrigada a ter os operarios cla
suas empreitadas •pagos em épocas regulares, ficando sujeita;
vaso não Q ftm ás penas do contracto..

Ordens de servied •
"Arta 8.0 Sempre que nestas condições gerae ou nas aspe.,

, e)ficações annexas se faltar em fiscalização, entende-se a
inspector, o chefe da fiscalizaaão ou do districto, ou c enge-,

' nheiro fiscal que por parte do Governo tenha a seu cargo a
direcção, classificação, medição e fiscalização das obras, cona
forma o disposto no Regulamento da Inspectoria Federal dasi
Estradas e outras disposições lapas. (Clausula I, § 5°. (20.)

Art. 9.° Todas as ordens de serviço serão dadas pela fis"
calização, por escripto, e serão numeradas e entregueS R
companhia, que deltas passará recibo. De igual

 e , entregues
 se proa+

cederá em relação ás observações ou reclamações que a cotam
panhia haja de apresentar motivadas por estas 'ordens, ' dam
vendo ser apresentadas taes observações ou reclamações dena
ro de troa dias uteis, contados do dia em que forem entre.,

gues as referidas ordens compaghia salvo motivo de for4
p.111.9X.R1 	 :	 ';J, Pires clo Iii9L.1 .A"' •
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Art. (0. As ordens de serviço- adeverão aer Inimediata-
met .te cumpridas pela companhia; si porém, esta entender que
tia 5ua execução resultam prejuizos, fará sustar a obra em
que itã% e se • entenderá. com a fiscalização dentro do prazo de
tres dias uteis, a que se refere a condição anterior; correndo
por conta e risco da companhia o que ela executar sem obser-
van tia da presente condição. não tendo direita ate indemniza-
ção pelos prejuizos consequentes.

Art. 11. Si a fiscalização, não acceitando'as razões apre-
sant idas pela companhia, lhe reiterar as ordens de serviço e
ella se não conformar com estas, a fiscalização poderá inti-
mar a a cumpril-as dentro de um praso determinado. Essa
proa a salvo em coss urgentes, não será inferior a dez dias
a a- atar do da intimação. Expirado esse prazo, si a compa-
nhia não tiver executado as disposições prescriptas, tendo
poré ia apresentado recurso para a autoridade superior, por
intei medio da fiscalização local, que deverá communicar o
oco rido ao inspector federal das Estradas, este si, não der
prato :mento ao referido reetirso, poderá ordenar que. sejam as
obra i executadas administrativamente, correndo as despezas
por ,:onta da companhia:,

.)essa resolução poderá -a comPünhia recorrtr para o mi-
oistr ) da, Viaçãta que resolverá em ultima instancia.

:)ara o pagamento das despezas e ajuste de contas com -a
comr anhia será observAdo o que dispõe a respeito o art. 38.

.i.rt. 12. Nenhuma reclamação será acceita quando aaa
Soada s em ordens verbaes.

Desapropriações -- Inicio de obras,
• - ri rt. 13. Os terrenos que tiverem de ser occupados pela
nstrai'a e suas dependencias e aqueles em que se houver de
extra rir, por decisão da fiscalização, pedra para as obras, se-
rão d sapropriados ou entregues á companhia de conformidade
com ( disposto nas clausulas 1 , § 9° e clausula 47 § 2".

• Silvo o disposto no artigo seguinte, a companhia poderá
abtilizar-se desses terrenos sómente para aos fins designados,
tleven lo obter á sua custa os terrenos que tenha necessidade
tle act upar para outros quaesquer -fins.

Art. 14. Na faixa de terreno destinada ao estabelecimento
fia listrada em construcçã'o„ será parmittido á companhia le-
Nantai ranchos para abrigo dos operario's, depósitos, armazena
h ouir is misteres da empreitada. 	 -_,.

E n tal caso essas construcções passarão ao dominio da
estrad L sem indemnização alguma, logo que, por qualquer
cauaa, cessem os trabalhos da construcção no trecho correspon-
dente, ficando as empreiteiros obrigados a desoccupal-as ou
knegMt a removei-as si assim o exigir, a fiscalização, tudo no
prazo le tempo que esta lhes determinar. , -

Ai t. 15. Antes de seaencetarem os trabalhos de cada tre-
è.ho, a companhia fará a locação do sinesmo trecho, com estacas
que ha liquem os accidentatauclo terreno, entrada dos córtes, et-ca
e subatettera á approvação da fiscalização, em duas vias, o
'perfil longitudinal, secções transversaes., cadernetas de resi-

encia e mais documentos a que se refere este contracto, fl.:
%ando .lob a responsabilidade da mesma companhia a coaser-
Yação 1as estacas, bem ca.no as despezas que se hajam de fa-
lar cont a remoção e substituição das mesmas.

. Ar. . 16. Para a execução de cada uma das obras de arte
'!•-jue fiz trem parte da empreitada e á -medida que for necessa-
tio, ser to fornecidas á companhia cópias authaiticas - dos dese-
nhos, b na como as notas relativas á respectivá locação do ter-
reno, p.ira o que a companhia fornecerá á fiscalização os ele.:
ineatos que se tornarem precisos:	 ,

- Quando a companhia julgar de conveniencia alguma mo-
filifieaçã i nas obras previstas no projecto definitivo ou a can-

, etrucçãt de alguma obra não prevista neste projecto, poderá
hor sua vez submetter á approvação do Governo os'respecti-
vos pro, actos,' gila serão considerados approvados, caso o Go-
verno ri /o se manifeste a respeito, dentro de 90 dias a contar
'da sua tntrega ao chefe de districto respectivo. Neste caso a
cornpani ia fica obrigada a convidar previamente, por esoripto,
á fiscali: ação a acompanhar as respectivas alterações no campo

_a no esc dptorio. sem o que deixa de prevalecer- o disposto so-
bre a ai provação tacita. .

Os originats desses projectos e notas, rubricados pala
liscaliia4ão e pela companhia, ficarão arohiyado's no asada
)2torio d n fiscalização.,	 - -	 -

....•	 ç	 . 	 'Altera -00 .-- ...,	 . 40...-- ás
'Art. 17. Na execução dos 'trabalhos, a -companhia aeguirá

nelmenta as presentes condições e especificações,' as indica-
kees e d(Senhos que. lhe forem fornecidos pela fiscalização ou
loor esta approvados, e 'as ordens de serviço que por esta lhe
gorem ds das, e não poderá fazer -alteração alguma, 'sob pena
'ale demo/ r a obra feita e reconstruil-a á sua custa, de perfeito
ttectirdo s ora as referidas condições geraes,'especificações, de-
êenhos e ordens de serviços, 'salvo o caso previsto no ara. 10-.

)panani:tia se recusar a Cumprir esta disposição, será a

obra demolida e reconstruida ou reparada e modificada pelo
Governo, correndo por conta, dá companhia as despeno, quei
serão deduzidas do primeiro pagamento que se lhe haja de
faiar, ou pagas com os recursos offereciclos pela caução e seus
reforços (clausula 31). O inspector federal das Estradas po-
derá dispensar a coiYipanhia dessa demolição ou reparação
quando entender que, apezar da alteração feita sem ordem
competente, a obra se acha em condições de ser acceita. Nesta

'caso. porém, será a companhia paga , unicamente do valer da
obra realmente executada si ,fôr inferior ao da obra projectada;
e si fôr .auperior; não lhe será pago o excesso. A disposição
deste artigo abrange •todas as obras da-empreitada; certas,
aterros, obras de arte, edificios, etc. --	 •

Art. 18. Si o inspector 'entender conveniente alterar par-
cialmente a direcção da estrada ou os projectos das obras que
nela se hajam mandado executar, fará expediras necessarias
ordens de serviço á companhia, que as cumprirá logo que as
receber, salvo o direito de recorrer para o Aliaisterio da Via-
ção e Obras Publicas..

Art. 19. Si das alterações a que se refere a condição an-
terior resultar abandono de obras feitas ou encetada, serão
estas medidas definitivamente e o seu valor creditado a coma
panhia, sem que tenha esta direito algum a qualquer indemni-,
zaçao por motivo de 8:x1,a-mento ou' diminuição do trabalho proa,
aeniente de taes alterações.

• Art. 20. As alterações que porventura tiverem de soffer
as obras depois sie-entregues os respectivos desenhos approva-
dos á companhia, deverão ser indicados nestes e em ordem de
'serviço assignada pelo chefe da' Fiscalização ou do District°,
sem o que não deverá a companhia executal-as, sob pena de
incorrer no que dispõe o art. 17.

As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos cri-
ginaes a que se refere o art. 16 o serão inbricados pela com--
panina e pelo chefe da Fiscalização ou do District°.

Quando, porventura, vanha a apparecer qualquer duvida
ou contestação entre a companhia e os engenheiros incumbi-.

a dos da fiscalização da estrada, proveniente do desenho das
obras, decidirá o chefe da Fiscalização ou do District°, tendo
em consideração sómente o que constar dos referidos originaea
-g das prdens de serviço.

,̀.4-ndamento Os- Obras

9Çrt..21.''A fiscalização poderá, tendo-envvista os prazos
•contractuaes estipulados para a conclusão de parte ou de todos
os trabalhos de constaucção e a conveniente marcha dos ser-
viços, determinar um prazo, nunca inferior a 90 dias, a cona
tar 'da data da entrega á companhia 'dos documentos relativos

respectiva locação no terreno. devidamente authunticados,
.dentro do qual a companhia deverá-dar effectivo inicio aos tra-
balhos de construcção de determinado trecho. Si o inicio effe-
ativo dos trabalhos não se der no prazia marcado, ou si, uma

.vez iniciados, forem os referidos trabalhos interrompidos por
mais de 15 dias successivos, salvo Caso de força' maior, a juizo
do Governo poderão ser impostas á companhia as penalidades
estabeleaidas na clausulas-37. •

Paragrapho unico. Caso a fiscalização julgue necessario,
para o .bom andamento dos trabalhos de cada trecho, poderá,
marcar prazo para o inicio e conclusão de qualquer obra, fi-
cando a companhia sujeita ás penalidades estabelecidas na
clausula 37, •pelo excesso deste prazo, salvo 'caso de força
maior, a juizo do Governo. •

• Art. 22. O inspector federal das Estradas Poderá mandar
sustar o andamento de qualquer obra cujo ataque já tenha
sido ordenado, mas neste caso será a companhia indemnizada
dos prejuizos effectivos decarrente do abandono ou remoção
de instalações e de material de construcção, consequente de
tal ordem, salvo o caso de prévio accôrdo-

Paragrapho unico. Na falta de accôrdo directo quanto áci
valor da indemnização, será fixado por arbitramento, na fórma
indicada na clausula 1,. §=2°.

• Art. 23. Si, por wisufficiencia de meios de execução,
eonstrucção de -qualquer trecho ou de qualquer obra isolada,
não fôr execatada no prazo 'marcado, ou não proseguir com
o necessario impulso para que fique concluida dentro do prazo
fixado, a juizo da fiscalização, ordenará esta o preciso au-

• gmento do pessoal e material, que a companhia deverá reali-
zar dentro do prazo que lhe fôr marcado pela mesma fisca.
lizaoão; si expirado este prazo não tiver a companhia cum-,
'prido a ordemh e não apresentar motivos justificativos que a
inhibem de cumpril-a, será multada de conformidade com o
'disposto na clausula 37.
- Si forem acceitas as razões apresentadas pela companhia,
a fiscalização poderá prorogar o prazo por tempo deterpainarlo,
findo o qual se não estiver cumprida a ordem, pua/quer que

: seja o motivo'proceder-se-lia como está determinado na pri-
meira parte deste artigo.

Art. 24. Quando'se dê, por parte da companhia e por mais
de 90dias o caso de suspensão geral das obras atacadas ou da.	 • -
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maior parte destas, proCeder-se-ha de" ahearaci" cana' a clau-
..
 em-trafega; a aérao ire abriforifi

.
ldade- cotia o que eatrpura O-.......	 -	 •-.	 .	 „	 ;

aula 43, paragrapho unico. 	 .	 . clausula lha . devendo _préviamente a .companhia apresentar•
Considerar-se-ha sualsensão não só a completa falta de ao chefe da Fiscalização ou do' districto as respectivas guias

operarias em serviço nas Obras corria lambem a do emprego de ' do materiaes e a requisição de passe, em duas vias.
operarias em numero tão insufficiente que demonstro por parte 	 : .	 • Occurrencias diversas	 ,da companhia desidia ou proposito do fugir á execução dessas
obras.	 a 'Arta 36. Salvo os casos do arbitramento o de recursd

Salvam-se os casos extraordinarios independentes da von.--' para o Ministro da :Viação e Obras Publicas, previstos no
tade da companhia, reconhecidos pelo Governo nos quaes ella
terá direito a concessão de um prazo equit ativo para dar
execução aos trabalhos; nunca, porém, se poderá esquivar a
essa	 .execução,	 ..

contracto, -ou nestas eGondições geraes», todas 'as duvidas
ou divergencias que se derem. entre os engenheirosafiscaes
a companhia serão decididas, em ultima instancia, pelo laa
spector federal das Estradas.

Art. 37. Dado o caso de resdisão do contracto, on de .rea
airada de qualquer obra ou trecho da empreitada, ou qual-
quer outro em que se .dó a cessação _dos trabalhos a carga
da companhia, no todo ou em parte — proceder-se-ha á me-
dição final dos trabalhos .execul.adon correspendaraes, ob-
serrando--se a respeito as disposições relativas ás medições
linaes de obras concluidas.

Esse serviço será feito com a necessaria promptidão,
afim de que não fique retardada a applicação de novas pro-
videncias que o Governo tenha de tomar para a continuação
das obras; e, si a companhia por si ou por seus represen-
dantes, faltar a qualquer dos actos da medição final, corre-
rão estes á revelia da mesma companhia, de conformidado
com-o art. 3° e após aviso com o prazo de cinco dias.

Quando . as obras retiradas tiverem de ser' continuadas
administrativamerte por conta da companl gia, ) poderá al

ama cuida os que forem recusados. A remoção será feita pelo _ chefe da fiscalização ou do distrusto adiar a respectiva me-
Governo, si a companhia recusar fazei-a, correndo por conta dição final até á sua conclusão, prescindindo neste caso o
da mesma todas as despezas, tios termos do art. 11. Governo do beneficio possivel do qua trata o final ' do ar-

Ligo 38:
Art. 38. Nos casos de execução do obras por conta e

riseo da companhia, quer se proceda ao serviço por directa
administração do Estado, quer por meio do adjudicação, o
excesso de despeza que disso resultar correrá por conta da
companhia e será pago por meio das sommas que Ase lhe de-
verem o' das que tiver em caução, sem prejuizo dos direitos
do Governo a haver completo , pagamento, quando aquellaa
quantias não sejam' aUfficientess

O excesso da despeza será calculado tomando-se a dif-
/crença entre o maior custo da obra e a importancia da
mesma, calculada segundo os preços do contracto com a
companhia.

Si porém, a differença redundar em economia,- perten-
cerá esta ao Estado, e a companhia não poderá pretender
participação alguma nella. 	 •

- Art. a9. No caso de fallencia da companhia, procedera
se-ha do accarclo-com o disposto no art. 180, da lei n. 2.Q24,
de 17 de dezembro de 1908.
- Art. 40. Dado o caso de aescisão do contracto, por qual-
quer causa dependente da companhia- e nos termos do con-
truta, - não poderá esta reclamar indemnização alguma poa
-lucros cessantes, alamnos emergentes, etc. 	 •

. - .•	 II
MEDIÇÃO E PAGAMENTO DAS OSSA	 •

Art. 41. .Nos preços da tabella de que trata a clausula
46 do contracto estão cornpreriendidos não só a mão de obra
e fornecimentos de matames, como lambem todas as despe-
zas acceaSorias ou eventuaes necessarias para a execução das
obras e bem' assim os hiatos da companhia.

Art. 42. Até o dia 10 do mez seguinte a cada himeetra
proceder-se-ha á medição provisoria dos trabalhos e obras
feitos no bimestre anterior, para realizar-se o pagamento de
accôrdo com o contracto (clausula 47). Nenhuma medição

,provi-seria será feita sem que a fiscalização haja dado á
companhia por escalpto, aviso com tres dias de antecedencia,
para que possa a -mesma companhia fazer-se telha repre7..
sentar. -

Si, dado o aviso, não comparecer o representante da coma
panhia, proceder-se-ha á aua revelia; Neste caso' perderá
a companhia o direito ,de reclamação c vçrificação de que,
trata o artigo seguinte.

Art. 43. A classificação e, quantidade de serviço' resu/..,
tantas das medições provisorias,- serão lançadas em livro assa

Art. 34. Serão considerados propriedade do Estado es
anineraes, fosseis e em geral todos os 'abjecto s de. curiosidade,
tvalor art•istico ou acientifico, que forem encontrados-nas ex-
cavações que se fizerem para cahstruir' a estrada.

Taes °laradas deverão ser axtrahidos com cuidada e a
'cumpanhia os entregará á fiacalização.

, -Art. 35. •Toco o -material, ferramentas, apparattios e o
pessoal que a compaabia houver de empregar nas obras,
guando tenham de ser transporladostpara estas pela .estrada

' Modo de execução
Art. 25. Nenhum trabalho será executado pela companhia

'iam que preceda ordem escripta do engenheiro fiscal, a. quem
sompete determinar o trabalho a executar e a occasião em gila
deverá ser este feito.

Garrarão por conta e risco da companhia _todas as obras
que executar sem aquella ordem ou de eacontro ás já recebi-
cias, ficando ella_ sujeita a demolil-as á sua custa, si *assim o
entender conveniente o chefe da Fiscalização ou do Distri-
ct° (art. 17).

Art. 26. As obras serão executadas 'segundo as regras de
arte, com perfeição o solidez, a contento da fiscalização e de
lecordo com o contracto.

Art. 27. A companhia empregará materiaes de superior,
qualidades a juizo da fiscalização, devendo remover á sua pro-

A approvaçao de qualquer- material a empregar em obra.
exime a companhia de responsabilidade pela, qualidade e em-
'rego do mesmo material.	 -

Art. 28. Quando a companhia tenha de demolir obras da
estrada, procederá a esse trabalho de tal modo e com ta! cau-
'ela que os materiaes provenientes da demolição possam ser
devidamente utilizados.

Art.. 29. Si no dperiodo de construcção do • qualquer obra
.m no prazo estatuido para o seu recebimento defini-
tivo, reconhecer a fiscalização ou presumir que ha vidos
le execução, ordenará a demolição e reconstrucção da mes-
ma, á custa da companhia, si se verificar a existencia de
taes vicias o á custa do Governo no caso contrario.

Art. 30. As especies dé trabalhos não previstos -no con-
Zracto e tabella de preços serão executados pela companhia
mediante ajuste prévio com o chefe da fiscalização ou do
districto ou com o inspector federal das Estradas. Em caso
de desaccardo de preço, proceder-se-ha ao arbitramento, nos
termos da clausula 1, § 2°.

• Art. 31. Além do mais que se designar nas especifica-
va-as ou no contracto, correrão por conta da -companhia: con-
strücção de ranchos, barracões e abrigos para operarias e.
materiaes destinados as obras, Caminhos de serviço e desco--
brimerdo e abertura de pedreiras,. o .fornecimento de appa-
relhos, ferramentas, utensilios, andaimes, caibres, illumina-,
ção o as demais despezas accessorias ou eventuaes que fo-
rem necessarias para a exeração das obras, aoor se considerar
que todas são comprehendidas nos preços destas..

Art. 32. Nenhuma indemnização caberá á companhia
por prejuizo, perdas . e damnos provenientes de tempo desfa-
varava!, máo estado ou-falta ale caminhos e bem aselin pelo
que resultar da negligencia, linprevidencia, falta de repur-
sos e erros ou . má administração da mesma companhia ou do
6CU pessoal.

Exceptuam-se os casos de força maior
yerno.

• DisI3osições diversas

a juizo do Go-

Art. 33. Todo o'rnaterial que se extrahir de excavaçoes
'Ou da demolição- de obras pent•encentas á estrada, é proprie-
dade do Governo o -poderá ser empregado na formação de
aterros ou depositas nos pontos que forem. indicados pela fis-
calização.	 -

O material depositado ficará sob a guarda e responsabi-
lidada da companhia, que- della poderá utilizar-se tão só.;
mente nas obras da estrada e quando para isso tiver ,rdem
;éxpressa da fiscalização, fazendo-se no valor da obra o des- -pedal pelos engenheiros que fizerem as medições. 	 •
Joana° proporcional ao valor do mesmo material. _ A companhia tomará conhecimento dessas notas no es-

criptorio da -fiscalização, dentro do prazo de cinco dias, con-
tados da data em que para isso receberei) convite em ordena
•de serviço, e deverá em seguida, authenticar a folha ou fo-
lhas do referido livro; em que estiverem lançadas as notas,-
declarando, -"ei for caso disso, qual o motivo da impugnação
de qualquer parte da medição. .

A expedição da folha de medição poderá ser retardada á
juizo da Fiscalização, emquanto a companhia não tiy.q-P.3.34.,.=.
thenticado o respectivo registro das medições,	 '
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- usstiaratteaua. representante caraparada no referido,
livro' importa, per parta da' mesma companhia, aaceitaçãO
das medições come boas, salvo-as correcções que r ' mais tardo

• resultarem das medições finaes, resalvados os protestos fei-
tos no livro competente, e as decisões *das autóridades supe-
riores: chefe da fiecalização ou do distriato, inspeotor das
Estradas o ministro da Viação e Obras Publicas. Iço caso de'
impugnação por parte da companhia, procedera o chefe da,
fiscalização ou do districto a nova medição e, si fôr caso
(Rega sujeitará a impugnação á decisão da autoridade supea
alar, competentemente informada.

-Fica entendido que a verificação ou nova medição scrá
feita sem prejuizo do serviço normal.
. Art. 44. As obras ç trabalhos medidos provisoriamente

cin. cada bimestre serão pagos, de conformidade com o dis-
posto na clausula 47 . cleduzula	 importancia correspondente
d caução _conforme preeeitou a clausula 34.

a Destes pagamentos serão deduzidos, lambem, quaesquer
quantias qae a compauhia- estiver devendo em • virtude do
COntraetn.

Art. 45. Os resultados das medições provisórias e raspo-
clavos pagamentos, em nenhum caso darão, direito a recla-
mações relativas ás contas finaea.

Art. • 46. Depois de concluida cada unia das obras da
sallaPreitaala praceder-sa-ha á sua medição finai, e, termi-
nada esta, serão organizados os desenhas respectivos, com• as
necessarias declarações relativas á claseificação dos terra-
os e das obras, distancia de transporte, quantidade e aspe-

cie de rnateriaes, e tudo o mais que for preciso para ava-
diar-se o serviço feito.

Depois de assignados esses desenhos pe. le) engenheiro : fis-
cal, a companhia será- convidada, em 'ordem de serviço, para
caaminal-os e assignal-os, si com ellea concordar.

Si a companbiaativer duvidas ou reclamações a. fazer,
deverá apresentaas por eseripto e devidamente fundamen-
tadas 'ao engenheiro lascai, dentro do prazo de 15 dias, 'corta
tados da data em que aiver recebido o convite; podendo tams
heril requerer, dentro desse prazo, nova medição final, que
ik4 e será concedida.	 a
'	 Expirado o praia de que trata essa aondição, perderá

" a companhia o direito a qualquer reclamação, bem. como a
nova medição ou verificação da primeira, que será eonside-
cada definitiva, alvo o caso previsto no artigo seguinte.

• Antes de. Começar-se a inetdição final, será. a companhia
• convidada com ares dias de antecedencia para assistir • a

gila, procedendo-se á sua revelia si não comparecer.
Art. 47. Os desenhos cie que trata a condição anterior,

não obstante- assignados- pelo engenheiro lascai e pela* com-
panhia, aa• poderão tea valor e servir de base á organização.
da medição final do trecho correspondente, depois que Soa
rém -approvados ' pela chefe da fiscalização ou do districto,
o qual poderá mandar proceder pelas mesmos ou por outros
ang.enheiros a-nova medição de 'todas ou de parte das
obras. •	 .

Para assistira essa nova medição será convidada a coma
panhia; noa termos da condição anterior. 	 .•

Art. 48.! Depois de approvados pelo chef& da fiscali-
anão .ou do districto os desenhos da medição final de cada
obra, serão -feitos no escriptorio da fiscalização os necessa-
tios caloulos para determinar o seu valor sendo arohivados

''103 desenhos o calcules para servirem de base á organização
da medição final eo trecho correspondenta, a qual se effe-
tauaná depois de concluidas medidas e avaliadas provisoriaas

' mente todas as obras respectivas. •
A companhia será convidada para examinar e authentiw

wcar com a sua assignatura a Tolha de medição final.
Si tiver reclamação a fazer -deverá apresentai-a por esa

cripto e devidamente -fundamentada ao chefe da sfascalizaçãci
au do districto, dentro do prazo de 20 dias, contados da data
(mi que tiver recebido convite para effectuar o exame.

Esgotado esse prazo, nenhuma reclamação da companhia
tserá acceRa.

• Art. 49. Si não fôr attendida a reclamaaão da compaa
Mia nos casos de que tratam os artigos • precedentes, fica.

• lhe livre o recurso para o inspector federal das Estradas
e para o ministro da Viação e Obras Publicas; decidindo esta
lan ultima instancia e ficando a companhia obrigada a su-
jeitar-se a essa decisão.

O recurso só será recebido dentro de 30 dias, contadas
ida 'data da respectiva decisão do chefe dá fiscalização ou dp
districto a qual será enviada em protocollo á companhia. .

. Todos os recursos serão remettidos ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas por intermedio do -chefe da fisca-
lização ou do districto o inspector federal das Estradas para1+ima subam logo com a respectiva haformação.

, Art. 50. Casaldo demonstrado na conta Sinal, deduzida9.
tas muhas e despezas devidas pela Ompanhia. ser-lhe-ha

pago logo que cesse a respensabtitdade da mesma pela so-
lidez e conservação das obras e sejam essas recebidas definia,
tivamente pelo GOVer120,,	 -

'

CONSERVAÇÃO DAS OBRAS

Art. .51. A companhia 'é, -como constructora, a unieã
respon.savel pela solidez o boa conservação das obras que
ementar, quer durante a construaçãe, quer depois, durante
sóis mezes para as de terra e um arma para as de aras.
(clausula 53).

Art. 52. Durante O Prazo do alia:responsabilidade pela
solidez e conservação das obras que executar, fica a compa-
nhia obrigada _a reparar á sua custa os dasrums que soffrerena,
as mesmas obras, provenientes de wicios slo construção-- ou
de emprego de materiaes de ma qualidade. E, si se rçausar
a fazel-o ou -si • não fizer. no Prazo que for determinado
pela -Fiscalização, providenciará esta para que sejam as
mesmas reparações feitas pelo modo que lha parecer • mais
apertado,. sendo debitadas 4 companhia , as despezas que data.
provirem.

Art. 53. Expirado cada um das praza de responsabilia
dada da companhia, serão as respectivas obras examinadas
pela Fiscalização acompanhada do representante da- compa-
nhia, o definitivamente aóceitas por &malta, si -se acharem
com as indispensaveis condições de solidez e em perfeito es-
tado de conservação. lavrando-se então o termo da recebi-
mento, que tará assignado pelo chefo do' districto ou do
Fisóalização, e pelo representante da companhia, 'ficando
desde então a conservação de taes obras sujeita ao .regimeu
estabelecido nas clausula G e 53, § .2°,

I	 Estudos

jr. Estudos ,preliminares do
-traçado (reconhecimento)

2. Idem definitivo do traçado'
(exploração) 	

• 0. Locação do projecto defi-
nitivo 	

E.,rass Trabalhos prepara-
• . terias	 •

. Roçado e limpa ein capoeira
.5. 'Idem, idem- em capoeirãa •

de machado 	
3. Idem em matta 

1 - 7 --.. ''Degtocatnento,_ •	 	 ,

'

TV

-REVISÃO DA TADELLA DE PREÇOS 	 •

,.. 54. Para a3 linhas do que trata o § 3° da clau-
sula 39 do contracto, cujo inioio _de construcção, depende do'
fixação ulterior do Governo, e .easo intervenham condições
especiaes, a juizo deste, poderá ser revista a tabella dapre-
ços por accArdo entre as duas partes ou por uma commissão
aansaituida nos termos do § 2 da clausula I.

Quando motivos de ordem financeira ou econoniica
paiz.o justicarem, a juizo do Governo, poderá este autorizar,
pelo Mesmo -processo acima, .a conveniente modificação da
tabella do preços, no que concerne as obras para cujo paga-
mento o contracto estabelece • emissão de .apolices. saa
Dr. J. N. Freire de Carvalho...-. Osicalclo Lindenbreg, i-4
Guilherme" Gra Ent halt.

• Visto. — J. Palhano de Jesus, inspector Jederal. das Es-
-iradas. •	 ,

Loiret,toria %rã do rxpediente da Seoraaaia de" Es-4
fado do ,Ministerio da Viação e Obras Publipas, 6 de abril
de 1.921.. as, Gustavo A. da Silveira, director geral. -

Tabella de preços para os trabalhos de conatrucção das novas
linhas da Me de Viação Ferrea Federal da Bahia, Ser-
gipe e Norte de Minas, apprOvada pelo decreto n. 14.758,
desta data

Fr7113ELLA DE PREÇOS PARA os TnAnAulos DA RÊDE DE VIAÇÃO r.ngnEÃ'
FEDERAL /DA RAMA

N.0

co lu 1
• •

$021: •

$042	 p.--#
"
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Ef.3 ;
• r-Movinw,Uõ kle terra •

Em cortes, eprestimosi
/,	

m
 valias e valletas:

"s fl..g Escavação em terra, com
("	 transperte até 10m. car-. ; ga e descarga 	

0. Idem, idem em pedra solta
Idem, idem em rocha, 	 *•

• Em cavas para fuu.
dações:

i ll Idem para fundagies de
muralhas,.	 pontillhões.
boeiros o edificios	 em

(	 terra 	 -

o mesmo trabalho, com
esgotamento, para cada •

• inetro do profundidade
abaixo do uivei &agua...,

14.: Terras em derivações de
rios 	
Em tunneis:	 •

43. Excavação em terra cot.'
mum 	

36. Idem em pedra solla.....%;,„	 1.-ks

L. Idem em rocha

- IV,- Alvenaria e trabalhos_
'	 connexos com transporte

dité 40 metros, carga g
a descarga:

3. 9.„ Alvenaria °Minaria de pe.
dra secca ...... . .. •	 • • ••3

10,, Idem ordinaria com
massa de deus de cal •e

w-	 ires de areia para ali-
cerceq

, O. Idem, idem, para cima dos
alicerces

21', Idem de apparelho. com á
mesma argamassa.......;

22. Idem, idem, para abobadas
:23, idem de lajes sem arga-

- massa 	
.21.. Idem * com argamassa. de

dous de cal e tres de
areia'	

25. Idem -de tijolos communS•
com a mesma argamassa

20,: Cantaria de primeira das-
t-,	 se com argamassa de ci-

mento puro apparethd
• fino. 	
„275 Idem de segunda classe,-

com argamassa do ci-
mento puro 	

Concreto n. 1, de um 'vo-
lume do pedra britada
para um volume de ar-

• gamassa n. 3 ...... ••
'20.- Concreto n. 2, de dous vo-.	 lumes de pedra britada

para um • de argamassa
f'•

Concreto n. 3, de tres vo. 1
lumes de pedra britada
para um volume de ar-
gamassa n. 3 	

31 ...Chapa de argamassa de
deus de cimento e tres
de areia  -

Rejuntanmlo com arga-
massa de deus de cimen-
to e Ires de areia.....

Apparellho grosso e Dou-
, teiro ou picão de pedra.
,.3.4 .• Idem Tino a escopro„.•:.:.]

• 'Argamassas:	 •
35, Argamassa a. 1 de eimen-

• to puro,,•,.•.,b_k	 •-•.—Cfe

è•4••

ommiej

Idem, idem, com escora
• mento 	

4,3:.,_, • :Acereseirno de prece para

rft.,

wi!

n. 3• • .••• • • . s

'ren
N,

Eff	 3$300.,

O,. Sol

45, Vigas de madeira de lei
Serradasou falquejadas
nas quatro faces com es-
quadria inferior a 0.13 Xi
: X 0,30, c o m qualquer
comprimento, -assentadas

	

- _	 em obra 	 .,,, ...I
I 9g7'0Q ' : iG.: Estacas de madeira de lei

serradas ou falquejadas
•nas , quatro faces com es-

.	 quadria de '0,30 x .0,30,-
tiw...	 308000; •	 .enterradas até oito me-

;:'•	 .	 tros, por.metro enterrado	 188600i..,
:36$000: . 47€ r/is mesmas estacas cern

igual esquadria,. enterra-
&Moa	 das á. mais -dó oito me.•üffi j •068500 .•	 tros, por metro enterrado 2070Q

' 48, Madeira de 'lei em taboas ',. • • "
os.	 • ;36$20t1 ••	 de 0,025 de espessurad

• .. apparelhas.~.,......c.!

fl$

. e

im•s 	 11$S00

48690 •t-	 •	 •

•3$4ów
• C689UU
re.#	 A5$500

•$400
3'''" '00 aa

NINO	 98100

PI'

p6.., Argamassa n. 2 de , um 	116
cimento c - um de 'areia.

-Argamassa n. .3 de' doas de
cimento e Ires doareia

38. Argamassa n. 4 de uni de
' cimento e dous de areia

3.9, Argamassa n. 5 de um de
cimento e tres de areia

n40.. Argamassa n. 6 de um da
cimento e quatro de areia

4t, 'Argamassa n. 7 de um de
cal e um de areia 	

42. Argamassa n. 8 de deus de
• cal e tres de

Trabalhos de madeiras
3., Vigas demadeira de lei

' • serradas . ou falquejadas
nas quatro faces em es-
quadria de 0,15 x 0,30,•
ou maior até oito metros
assentados em obra 	

.41., As mesmas vigas com igual
esquadria de . -compri-

• mento superior - a oito
metros, , assentadas en3
obra. • • • •:•n•

10-

•Wept

'

9$50a,

—

a.ms •	 AUG$500

1

'	 119$6%,

9145r)oa•

4...0'	 •

A.

4'‘'!
'ffV1.

.001

24$900,-

232870U

1.1Nalo

142$309

109$1,(10

• 28$390

• ,

2808.2041

,V1--Trabalhos diversoS ''4
-.

	7$1O 	 ',Transporte dos materiag,
..k...	 ,	 de excavação, por deca-,. 	 c

-.. - metro de diskancia.....• '•,, 	 -em
• 0,t Ii.n de . pedras para t

	

1.698600	 .-*- obras de arte, por de-ca-
melro do distancia; pog ,

-	 Por meios, ordinarios...1	 • . rei•

	(117330Q	 1.: Idem em trem de lastro'
. (tonelada) por kilometro.	mq

	

52.. Idem de tijolos," cimento, 	 -k,
cal, areia para as obras.
de arte, por meios or-.

.	 dinarios, por decametrci • 	 Inid

53. Idem, em trem de lastro'
..	 I	 -	 (tonelada), 'por	 kilo.:

tes	 1.36$4u0	 metro . 	 -	 -I	 ...,*. 
..	 -1 5.5 .À; -Carregamento e descarga - -•

n •	 -	 -dos materiaes do exca-e
...

~_.

emir,A,110390

ft!M

31.88$900

406$200 •

Ã215009. 	•

gif*

ge%

5.	 Enrocanatento com pedras	 •.	 .
'	 jogadas	 .	 	 ,	 Y

58. Empedramento	 ,-...	 6820
57. Idem com pedras arrumadas 	 ! ,..-•	 —

59. Empilhamento de	 pedras
• 	 	 :	 e

•	 é...I	 omi 	 •

po.	 Pedra britada para	 lastro	 •	 • .0,--	 , E-g. r
£1. 'Pedra britada	 para _coa- •	 t',1

ereto 	 ..	 •	 :	
IS

;•..	 *-°. s.. 21.
62. ; Ilovestimento com	 leivas

ao chato	 • 	 	 ....	 .14001
63.- Ideia	 a	 liça° 	 ..,;
61. Esgotes com tubos de bar-	 - •

rode MO . de,:41jametre.£	 R6$7.0f. ....,,:

. vação . co•
53. Enchimento, de vãos com

 quebrada . ......	 k.t.--

e.

...4 ' I::

imoli

—
168600

• $900.
13$60q

15850

.riic.

-.4i

..n•nn•

• !,OXL:

soar,

$021

801f.

wx»
'
,.1-

9$7.43()

2830t-

78500
1 ,18600 ,
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Abril de 1921

Mt
	

3.1*

••••n1 	 -

12§45 Qunla-felre, 13 .

N.*
E. Ideffl. Tdem :de 0,13 de diti4

metro 	
Apiloamento de terra em

camada de 0,20 	 • • •

07.: Emboco e reboo com ar-
gamassa de dous de ce:
e tres de areia 	 .•

*os, :vigas de madeira dia lei
falquejadas das duas fa-
ces oppostas para gradef
de fundação, por me-;
tro corrente de viga as-
sentada • • ,...,

0,018, assentadas 	
gseadas rectas de ma-

(leira de lei cora um ou
mais patamares, assen-
tadas. . . 	

Vem de volta de madeira
de lei, assentada 	

Guardas com corrimão de
- Madeira de lei 	

pambrequins, guarnições,
até 0,25 de largu-

ra, assentadas em
‘ibras . 	

k359. .frravejárnento de tecto de
madeira de lei .

11nca'i1ran1 auto 6 ripa-
. ,)5nentty de rude -lu para

bertura de	 e 1 h als
Éjnicezg.:-	 7,J,J,!.LI.s.

I.
68500

eme
	 $900

1$bue

98900

4WROD

▪ 938300

- 1158600

- 168100

5820

fee	 1698400

~

100. Encaibramentõ d ripa:
mento de madeira para
cobertura de telhas

08100commun,s
101. Pintura a Ires mãos •S

18200'cola , 	•

102 lidem a oleo . 	
	

2$90C
103. Caição a tres mãos. 	

	
SM CO

104. Water-Closet; amputado
	 139$2e0

V/// - Obras metallieaS
105. Coa-duelos •e calhas de

cobre, inclusive seu as-

106. Idem, idem de zinco, por	
MOO'

sentamento, por. kilo-
grannua. 	

kilogramina. . • 	 	 .wpoo
107. Idem. idem de ferro fun-

dido por kilogramma	 18600
108. Idem, idem de ferro gat-.

vanizado, posto na obra,
por kilogramma48800

109. Ene.anamento de chumbo,
inclusive seu assenta--
mento, por kilogramma.	 1$900

110. Ferro forjado, simples-
mente furado, -torcido-

. ou dobrado, inclusive
seu assentamento, por
Ililogramma . . 	 	 1$300

111. Idem em grades, madeiras
e obras analogas. inclu-
sive seu assentamento
por kilogramma . .. • .

112. Ferro fundido, qualquer
que seja o modelo da
peça, inclusive seu as;••
Jentamento, por kilo-

.;gramma. 	 	 18600•

Coberturas
113. Telhas -turvas assentadas 	

08300.com argamassa -	
, .314. Telhas chatas mo d e 1 o

• franeez ou de asbestos,	
118100assentadas . 	

115, Cobertura de folhas de
zinco de 0,0005 ondula-	

88000do, assentadas na obra	

X - Via permanente
416. Dormentes de madeira de

lei., um . 	 	 3$300
117. Dormentes especiaes para

pontes, um. 	 	 58300
118. Assentamento de chaves

simples completo para
anulam, de linha 	  203830

li9. Asáentamento de chaves

120.- 'Assentamento da parte má-

pleto, para mudança de
duplas ou triplas com-

tallica de unia caixa de

	  2298400

agua de 10m,3 	  1578800
121. Assentamento da parte me-

tallica de Anna caixa de-
• agua de 20m.3 	 °	 3178600

122. liontagem e assentamento
da parte metallica de
um gyrador.  •	 9818100

123. AsSentamento de triplos,
inclusive desvio; lastro,
excepto- o de pedra en-
talhe e perfúração dos

.124-, Cerca de- arame farpado: 	
3870'	 .dormentes . „ . ....

com cinco fios Com pos-
te de madeira, inclusive
assentamento .	 18600

XI	 Telegrciplio
Po,sotesrolliinçoesadodaelei	 ,	 ;95$900

371)!--.--EditieioS	 é 'O-- •
pe-ndencias

£0. Parede de frontal	 siri-Mies
70. Idem dobradas	 	
71. Idem de pão a pique. 	
'72. Idem de tabique 	

Capeamento	 de	 muros,
•	 plataforma e rampa com

meio	 fio,	 sokira	 de
portas e	 portões	 rente
ao calçamento e soalho

•	 Calçamento com parallele-
pipedos - communs .	 .•

••n•

78400
11'000
58300

158700

348800

178000

••••••1

7à.. Ditos com pedras irregu-
lares . .	 	 68100

O. Ditos de macadaro . 	 128000
17 . Ditos com tijolos 	 128300
J8. Ditos com ladrilhos com-

muna . 	 108100
Ç9. Ditos com ladrilhos espe-

eines	 .	 . 22$0á
‘10. .; Portões inteiriços	 de	 ta	 ;

boas )enquadradas 	 com
todas	 as	 feeragens.., 	 ,

dr., Ditos de dons batentes de
.	 taboaa, enquadradas com

todas as ferragens 	

638200

•	 738700
12., Portas lisas inteiriças ou

de dons batentes 	 - 0$400
83. Ditas com	 almofadas	 de

dons batentes . 	 398800 -4

‘34. Ditas, ditas de dobrar 	 418300
85. Ditas,	 ditas	 envidraçadas

na parte superior. . . 	 . ••••n 378700
16. Bandeiras com vidros para

portas e janellas 	 338600
87. Caixilhos de dons baten-

tes com vidros para ja- -r
nelas. . 	 288600

88. Venezianas	 moveis	 Para
janellas .	 	 318100

89.	 Ditas fixas para janelas
portas, portões.. etc- 33850C

,po, .Soalho com 0,035 de es-
pessura, junta secca bar-
rotardento	 e	 assenta-

_	 mento camprehendido 1••••• 178700 -R
91.: Idem, idem com juntas de

meio fio,	 idem.. 	 188300
92. $oalho,	 idem,	 idem,	 de

macho e femea 	 208500
93. Forro e. tecto de taboas de

‘- •

• ME.

..1±4

•n••

•••n••
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to)N..
126. Assentamento

•
	

ae. Pb•ZW-
trilhos vçlhos, um 	 	 5$300

127. Linha telegraphica cana
• fio de ferro galvanizado

de 0.004, isoladores Ca-
aa,aaa.--• pariema, incluslae as-

sentamento por kiloine-
Iro. 	• .42-.1:aa-a0

XII — Montagem das
perstructuros e pilares
metallicos das pontes e
viaductos

X. Armação, cravação, assen-
tamento e pintura de
superstructuras metalli-
cas para vãos . de -um a
cinco metros por tone-
lada. . 	 87$10o

(129. Idem para vãos de seis a
12 metros, por tonelada. 1298100.

130. Idem para vãos de 13 a 50
metros, por tonelada ... 1578700	 a-

113/. Idem para vãos de 50 a 120
• metros, por tonelada	 200860 •

132. Idem, cravação, fine,amento
no terreno e pintura de
pilares de ferro , para
pontes e viaductos,. -por
tonelada • 	  120$100	 —

Freire de Caualko.;	 Ostualclo Líndenberi.-
1u 11h Mil e Greenhalgh.

Visto, --: 1. Palhano de Jesus, inspector federal das Es-a
!Iradas.	 •
. Tiireetoria Geral de Eariediente da Secretaria 'de E.atadci

do Ministerio da Viação e Obrsa Publicas, 6 de abril de 1921a
ma,. Gustavo A. da Silveira, director gpral.

ée.~

MspecificaçÕes, 'annexas á tabella de preços elementares para
1/4,7 a construcção das novas linhas ferreas federara Bahia,

Sergipe e norte de Minas, approvadas pelo decreto nu-
mero 14.758, desta data.

I	 -

• TIIADALII05 PREPÁtiATOII-I0.-ã

• ludes 'dos aterros e cristas dos cortes.
supplementar de.quatro metros para cada lado do pé dos Uai

Larvas deverá a 'companhia roçar 'e limpar a faixa de terren0
tit10 tiver do ser °ocupada pelas cavas e mais a largurá

Art. 2.° Antes de encetar os trabalhos de movimento def

Quando Os aterros tiverem menos de um metro de altOra'a
os tdcos e raizes serão arrancados e queimados ou removido4
para fora dos limites fixados anteriormente; quando porém0
a altura fôr superior a 'um metro, as arvores serão cortada
resn. té4s, 5coem6.o chão. Estes serviços serão pagos pelos PrenQS,
 •

Para applicação dos preços de fls. 4, 5 e O de roçado g#
limpa de terreno considerar-se-ha:

De .capoeira, todo o terreno coberto de vegetação aburiaa
dente, e em que as arvores, com mais de 1,5 de altura, te-4
libam até 0m,10 de diametro.

De capoeiriio de machado quando os troncos) das arvorei
tenham de 0,10 a Oin,20 de diametro; e

De matta, quando os troncos excedam de 0m,20.
Art. 3.° A companhia fará á sua custa e conservará em.;

quanto 'fôr necessario.um caniinho ao longo dos trabalhos que4
tiver de executar, de modo que os ponha em communicação!
antre si e offereça seguro transito a cavalleiros e -aos mate.a
riaes destinados á construcção.

As estivas •e as pontes de serviço desse caminho serã •
feitas igualmente á custa da companhia: —

• MOVIMENTO DE TERRA

• Art. 4.0 Os trabalhos designados . sób este titulo compre-,
hendem, além das excavações, carga e descarga dos materiaeá
provenientes _dessas excavações, o seu. transporte para os ater
ros e depositos, a formação dos mesmos aterros, o nivela-4
mento do leito da estrada e. dependencias e a regularização do4
taludes, dos córtes e aterros.

Art. 5.° Os materiaes extrahidos serão, em geral, media:
dos nas cavas, bastando para isso as 'dimensões tornadas naat
mesmas cavas e secções transversaes do terreno e do projecto;
salvo nas valletas e outras obras, ern . que só se. tomarão as
mansões das cavas e dos projectos.

Quando a medição não fôr poasivel por essa fórma, de-
será a companhia s empilliar os materiaes em .montes regula-
res, e sempre que a esse meio se recorrer, descontar-se-4o:
do VOUTI/8 ppparente das pilhas ou depositas, 30 a 50 poe
cento para as pedras,* conforme a maior ou menor regulari-
dade do seu empilhamento, e 10* para as terras, quando.já:
estiverem depositadas, pelo menos 30 dias. 	 •

O empilhamento das pedras, quando exigido pela fisca-
lização para esse ou para outro fim, será pago pelo preço
n. 59 da tabella annexa, applicado ao volume real da pedra
empilharia.

Art. V Os materiaes extrahidos a cão aberto 'para exea
anção da estrada, suai obras e depandan a iaa S erão eaksaariaa_
dos em tres categorias:.
• Terra;
- Pedra solta;

.	 Rocha.
a Ficam comprebendidosa

Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lodo, a areia: oi
"eascallio solto, o . cascalho e outras 'pequenas pedras, faiste-a
mente engrazadas ou ligadas em bancos ou camadas até 2Q
centirnetros de espessura, atravesasndp matérias terrosas, asi
decomposições graniticas ou de outras quaesquer rochas ciaa
estado de adiantada' desaggregação e toda a espade doma
teriaes, contendo eM mistura pedras soltas • -de volume infe-4
rior a cinco decimetros cubicos, que possam ser excavac104
com pá, enxada e picareta.

Na segunda, toda a espeçie de rochas destacadas, de
lume superior a cinco decimetros cuhicos e inferior a uni
moiro-..cubico, jazendo em massas' distinctas • ou contiguas;
cascalho e outras pequenas pedras fortemente engrazadas1
ligadas em bancos ou camadas cio mais de 20 centimetros dei
espessura; e i gualmente toda a especie de rochas stratifica-a
das e schistosas que puderem ser extrahidas com alavancas4
bico de 'picareta, cunhas e cavadeiras do ferro, ainda que uai"
dontaimente haja necessidade de applicar-se Mina de fslgoa
-	 Na terceira, rochedo duro o compacto de volume supen
aior'a um metro cubico, que só puder ser desmontado rne,tliatnte
emprego de mina de fogo.,

Art. 7.° O producto das excavaçõaa S-era 'empre"adri...Eã
formação dos aterros e lastros) qu depositado fóra do Itkito da
estrada, mas ao lado desta (printalpalmente na plataforina doi
emprestimos) euanda o material for pedra.

ESDECIFICAÇUES

• Art. 1.0 Os • trabalhos a se executarem pela companhia
Para preparação do leito, assentamento dos trilhos e super-
atructuras metallicas das pontes da via ferrea, além dos
accessorios e eventuaes, são os seguintes:,
• I	 Estudos — Reconhecimento, exploração e locação chi.

traçado.	 .
II — Trabalhos preparatorios — Roçado, limpa e destoa

'atamento do terreno que tiver de ser °acuado pelaa estrada mi
por suas obras..	 .
‘ • 111 — Movimento de terra — Excavação para formação cl0
.leito da estrada e das suas dependencias, comprehendendo: •

.1", abertura de córteà, emprestimos, esplanadas para C8..
lações, valias, valletas, etc.;	 •

2", abertura de cavas para fundações;
- R", abertura de tunneis e galerias.

'. IV — Alvenaria e trabalhos connexos, comprehrndendo
alvenarias, concretos, etc., para a construcção das obras de
arte, edificios e dependeneias, etc.

V — Trabalhos de madeira — Comprehendendo prepara.
e assentamento de escadas, pontes, estacas para fundações D.

demais obras necessarias em que entre esse material.
VI — Trabalhos diversos — Fornecimento cs transporte

ilo rnateriaes, enrocamento, revestimento, drenos . e outras
obras de cpnsolidação.

VII — Obras metallicas	 Comprehendendo ,a confecção
assentamento das calhas, conductos, e encanamentos de fera

- ra. cobre, zinco ou chumbo e quaesquer peças de ferro funa
ilido, forjado, torcido, ou desdobrado, etc.

VIII — Fornecimento de material e assentamento da via,
permanente, cercas, e das .maahinas motrizea e operatrizes

• para as officinas de reparação, caixas d'agrua, gyradores, etc. ---
• IX — Assentamento da-linha telegraphica e fornecimento

'ale material.
- X — Forneciménfo e montagem do material rodante e das

superstructuras metallica.s das nontes e viaductos.
• . XI --,. Conarrvaarto das ala .s acaaa. durar . a ty. tempo da

4O-nstrucção e durante todo . o^ prazo de arrendamento.
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A cliatribuição . desses Materiffes compota .á Fiscalização,
Mediante ordem desta .; a pedra exarahida das cavas será. em-
pregada lambem na constrbação de abras da estrada de ferro, •
de- conformidade com. o- estatuido nas condições geraes..

Art. 8.° Os atertos terão 3m,60 de largura na plataforma'
os sens taludes a inclinação de tres de- base para_ dous de ai-

lura.	 .
Os aterros serão feitos com materiaes expurgados dera--'

.nos; trancas,. raizes, etc., e sempre que a fiscalização exigir,
serão estes materiaes dispostos em camadas horizontaes que
abranjam toda a largura dos mesmos aterros.

Para formação dos aterros empregar-seahão os melhores
inateriaes que provierem dos córtes e emppeatimos, quando os.
daquolles não bastarem ou forem de má qualidade,, a juizo da.
fiscal ização

Nos casos cá que esta ordenar, e quae ndo' os aterros forenn.,
Jeitos cora terra- muito arenosa, serão os taludes dos. Mesmos
„aterres cobertos conauma camada de terra vegetal com quinze.-
L 15 ) centimetros a trinta (30) ce.ntimetros de espessura.

Art. 9.° Os córtes- terão 4m,0 de Iargurana plataforma, In,-
alusiva as valletase Suas paredes terão os.taludes neeessarios,
Ippros-ados pela Fiscalizar:ao.	 .

O aailume dos eórteá• será calculado pela.. média
+ •!as áreas das secções nom-meg aci eixo da estrada, multiplicada
paia distancia entre as mesmas- SCCCUS medidas -pelo . eixo dae
tinha.

Os córtes serão medidos rigorosamente com g largura '2:
Miarias ordenadas, determinadas no artigo anterior, embora a.
companhia, ainda que involuntariamente, haja dado maiores.
'dimensões aos mesmo acide% salvo os' casos de alteração, eia'
virtude de ordem eseripta da fiscalização...

Art. 11. A companhia_ deverá exebutar com o maximo cui-
dado e regularidade os faludamentos- dos eórtes e aterros, ob.
aervando rigorosamente o alinhamento e • o. dispesto no art. 9a
pondo em pratica,todos os meios' convenientes- para impedir 0,
desmoronamentea.

Nenhum. preço suppIementar aia das, bxeaVações SO .conaa
:Lará pelo taludarnento dos eórtos o aterros.. 	 .

Art. 12. A largura da plataforma e inclinação dos taludeas.
tanto dos atarros corno dos- cridos, poderá ser augmenta.de ou

imiirnida nos legares em- que a 'fiscalização -entendeu convem
niento.

Art. 13. A" companhia corne-Iate fazer as obras paovisoritti
para esgotar as aguas que apparecorein nos córtes e . emprestes
Mos, afim de executar as ex.eavações nas melhores condiçõeS
4>ossiveis.

s. As indemnizações per esses' trabalhos acham-se compre.,
(rendidas noa respectivos Preços da excavação..

Art. 14. Os desmoronamentos , que °acorrerem nos dcirteg
aterros, 'ató o momento de seu ree.ebimento def,nitivo, serão,

à.emovidos ou preenchidos a expensas da companhia; si pro-
vierem , de inauria. não' cumprimento de ordens da parte de
beu pessoal, falta de conservação, esgoto, etc. e •

Provando a oampantia que eaccidente . foi proveniente: da,'
Caso de força maior, julgado pela fiscalização, a remoção dai
Material desmoronado, será- paga. segundo- as classificações e
preço da tabella com o abatimento de 20 . a 50' %, a juizo' da
fiscalização, e mais. o transporte e a excavação-neeessaria paraa
preencher a parte desmoronada dos aterros será paga pelos'
preços integraes da tabella.

Art. 15. A companhia abrirá valias b fará derivações dos
.aos e de outros cursos de aguas, onda a fiscalização- determi-
par. Esses trabalhos serão pagos seguado- os preços da tabella,
.;odendo as derivações de rios e de outros -cursos de agua ser

angmentados de 20 a 100 %, ajuizo- da fiscalizacão, isto em rea
eação á parte da excavaeão que se fizer com embaraço do agua:

Art. 1 .6. Quando houver necessidade de - ~sovar' ferras
rampregadas em aterros ou depositas e que nanes- tenham
:estado depositados menos de 60 • dias, pelo trabalho de remo-
tão abonar-se-ha a carga e descarga e &respectivo transporte.,

G preço n. 54 da- tabella só terá applicação no casa prea
, :tisto- no penedo anterior, ou no- de desmoronamento- de que
erata, o art. 14, vista . já se acharem a carga e; a de:1~ga ias..
luidas no preço	 eacavação.-

Si as terras tiverem estado : em deposito- 60', dias , ou: mais,.
abonar-se-ha pelo mesmo- trabalho,. exumação em terra . cera
batimento de 25 a 50 e/G,. a juizo da f-iscalização, com-

petente transportes
Art. 11. A companhia abrirá: valetas e' fará- banquetaa ema

"ele lhe foa. igualmarite' determinado . pela , fiscalização:. Esses'
trabalhos serão' pagos . segundo os preços- dá tabellae

Art. Ia..	 cavas para fúndação de abras de arte, inalo-
, ive pontes de qualquer vão, terão- as dimenaões • torizontans
estrietarnento- neeessatiag peva constatreção dessas obras; não
se' levando ein canta 0- excesso que a companhia honveradado;
iauer para facilitar oetralralta; quer para fature esearaneePla de'e
lareaSe	 •

Essas cavas, serão-pagas 'pelos preçoe da tabella, conforme
a natureza do terreno. Quando houver necessidade do escora-,
mento serão pagos pelo preço n. 12.

Para as excavações abaixo do -uivei da agua, além dos pre-
os anteriores será concedido o accrescimo do n. 13 da ta.

applicado progressivamente, por cada metro de profuna
cidade abaixo desse mesmo uivei.

Esse accreseimca só será concedido quando não for fid~
vel o esgotamento natural-por- meio de valas,. sendo então noa
.cessario o emprego de meios mecanicoS ou, st se fitar a excle-
ração, por meio de draga,

As difficuldades que apresentarem essas excavaçÕes, as-
sim como o revestimento ou blindagem, escoramento e esgotos
das cavas, achando-se contempladas nos preços declaradosl•
nenhuma outra indemnização será concedida á companhia.

Exceptuam-se deste caso avalias que pela má qualidade
.do terreno exigirem processos, especiaes, outros que os coma
inummente empregados..

Neste casa e para taes processas, O preço será prévba
menta ajusta-do com a fiscalização.

Arte 19. Sobre as obras de arte. e ao lado destas, enf'
nina largura nunca inferior a dons metros, os aterros serão:
feitas em camadas horizontaee, de 20 a 30 centimetros da
espessura, com terra bem socada. Nenhum preço ~piem-ano
tar se pagará por tal. trabalho..

Art. 20. Os trabalhos a se executarem em tunnefs rew
• erem,se não só aos tunneis propriamente dites, como tama
bens aos poços para perfuração dos mesmos e quaesquer ou-t
Ires trabalhos de excavação subterranea para -o estabelecia
mento ou consolidação das obras da estrada, como galerias
3ubterraneas para desvio dos cursos . cragua, etc.

Art. 21. A exeôução dessas obras será feita de =arda
com as fórmas, dimensões das secções transversaes, modo de
ataque- e systania •do perfuração, escoramento e revestia'
mento, préviamente determinados ou approvados pela figa
ealização.--As medições serão feitas segundo essas-dixnensõeaa
não se levando em conta qualquer excesso dado para. o es-e.
coramento ou facilidade dos trabalhos.. -

Art., 22.. As- excavacões para a construção da tunisele
serão pagas pelos preços' use e5, 10. dg, tabella, conform0'
g natureza dos .terrenos,

_
.
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'Art .. 23.. Antes do raleio de uma obra de alvenaria, de'a

Verão, ser reunidos, junto . a. essa obra, todos os elementeg
necesarias á construcçã,o, de modo que, começada, possa . proseguir,
sem interrupção, até o seu acabamento.

Arte 24. Os materiaes destinados ã eonstrucção daa
obras só poderão ser empregados depois de examinados
aaceites pela fiscalização; e aquelles que forem recusados
serão-inutilizados ou- retirados da local das mesmas obras.

Art. 2.5. /antes de encetada a construcção de qualquer
obra deverá ser marcado o pedalais° de suas fundações- e
-exa,miezda cora .rigor a cava . de fundação, e seguido pela

^ companhia o systema de construceão • que 'pela efiscalizaeão,
lhe for ordenado. Si- houver alguma- ponderação ou objecçãO
a . . °polir,- a companhia' deverá fazel-a„ per eseripto e, Ciam
eurnstanciadamente, por intermedio do engenheiro fiscal : exa
pondo claramente ao chefe do districto ou de fiscalização ae
razões que dictaram as suas objecções.

Si esties não forem attendidas, e mais !tarde verifiea'À,.
rem -se vicies, estragos ou ruma- provindos exactamente doa
motivos expostos e que dictaram- impugnação por parte dá
companhia, não lhe caberá nenhuma responsabilidade e 1110
serão pagos- os reparos ou a, reconateucção da obra. Salvo
este caso e . o de força maior, a juizo cia fiscalização,. todas
03 reparos e reeonstrucções- devidos ás fundações correra
por conta da . companhia-.

Mi.. 2.6. ,A pedra a empregar, quer nas cantarias,. quer;
fias alvenarias, será . a, do necessaria" resistencia; será expura
gaclae da- crosta decomposta e -de- qualquer- ou-Ira parte' menos
resistente, devendo, ser de 'boa, qualidade contextura homoa
genes, sã e isenta do delitos . e será aSsentada segundo. o leito
natural da pedreira.

Mi..- 27.. A cantaria e, alvenaria eserrt° classificadas. DOS
espeeieT seguintes.:

cantaria: cl. i' e 2? classes.;
.2°, alvenaria, os; .apparelho;
3° alvenaria de fajoe%, com e. sane arganeassa;
4°,. alvenaria, ordinavia;
5°, alvenaria de nadais senas;
6°, alvenaria- di3f tijoles.

caataria e as alvenariaá . na . 2, 3, 4 e G • serão , feita'S
• 'Com e,spenia de argamas.sa. que for determinadas eme cada;

caso;- do.vende, apresentar opa Massiça, sem yasisa essr ijItet'a
,sticia algum.
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, Art. 28.- A cantaria compormse-ím•-de blocos de pedfasi
npparelhados em fórmas regularWs, com faces planas e qui.*
nas vivas, sendo as pedras assentadas por fiadas de altura
Inuma inferior a 25 centimetros.
-• A altura de cada pedra será igual á dá fiada de que

kfizer parte; suas larguras será de uma vez e meia a tres ve-
zes a altura, finalmente, seu comprimento de' duas a ' cinco
vezes essa altura, conforme a natureza da pedra empregada.

As juntas verticaes de duas fiadas consecutivas serão
cellocadas altornadamente,. devendo -ter desencontro superior

dons teroos da altura.
Entre os meios fios ou pedrstS correntes de cada fiada

empregar-sa-ha alternadamente pedras de tição ou travadou.
ires em numero Sal que a arca de sua face apparente seja,
Velo menos, um quarto da arca	 face dessa fiada.

•• Taes travactouros terão para comprimento Ires a cinco
vezes a - altura,ficando em bruto, salvo si elles-tiverem deus
paramentos a -èauda ou parte que exceder-'4 'espessura" de-
Carminada para os meios fios.

A cantaria quando empregada para cordões -o capea-'
imanto, não ficará -sujeita ás regras proseriptas -relativamente

'ás dimensÕes e travamento, devendo seguir-se a esse respeito
o que estiver, indicado no desenho de cada obra; quando em--
pregada para cunhas e arcos de testas não poderá ter menos
de 20 caldeámos de metro cubico.	 , -

Em abobada, a cantaria compor-se-ha de fiadas com di-
Mansões determinadas e ,g,oralmeute iguaes entre si; quanto
á largura, tornada no sentido do arco, devendo as pedras ser
apparelhadas em aduana com os seus leitos _e juntas 'ser-
enes á superfide do intradorso.

- A cantaria será medida segundo as suas .dimensoes ef-
• fectivas, excluindo-so em cada pedra a .cauda ou parto em

bruto,, a qual será contada na alvenaria ern que estiver en-
volvida. .	 .

Art..29. A cantaria destinada á formação de cunha, cor-
dões de faixas, capeamento, etc., será- -feita *de pedras ap-
parelhadas a picão, a ponteiro • ou escopro na cace apparente.
Em cada metro cubico dessa cantaria emprega • se-bão cirieo
centesimos de argamassa.

• Mat.- 30. As outra pedras dó cantaria* seitão apparellm-
das a picão nos leitos, juntas lateraes e faco pp•arente. As
faces serão bem desempenadas _e o apparelho dos leitos e
juntas será tal que as pedras assentes não apresentem jun-
tas de mais de oito millimetros. A cantaria- será paga pelos
preços 26 e 27 da tabolla. A cantaria de 1° classe só será

,empregada em casos espumes, opor ordem escripta da Tis-
calização.	 - -

Em um metro -cubico de cantaria de • 1 1 - e 2-classes em-
- pregar-se-hão respectivamento 0,0 ,5 0,10 de argamasse.

Art. 31. A alvenaria de apparelho será feita coas pe-
dras de foriffas rectangulares; facetadas a martello cortante
ou a picão nos leitos, juntas internes e face apparente, sendo

. assentes. por fiadas de altura nunca. inferior -a 15 .centime-
tros; o- trabalho de. lavagem sara Sal que todas as faces mas.;
-mo do lado do tardoz, fiquem sensivelmtnte planas e • pelo
seu contacto, no assentimento das pedras, não produzam jun-
tas maiores do que 12 millimetros.

A altura de cada pedra será sensivelmente igual á da fiada
do "que: fizer parte; a sua largura não será inferior á altura
c seu cemprimento será de duas a cinco vezes essa altura, con-
forme a natureza da pedra, não se adinittindo, cernindo, pe-
dra alguma de volume inferior a tres centesimos . de. metro
cubico. •	 •	 •	 .	 .

Entre os meios, fios e, alternadamente, empregar-se-hão
travadouros em numero tal que apresentem em sua face ap-
parente, pelo menos, a quarta parte da área da respectiva
fiada.

• Sempre que fôr possivel, os travadouros atravessarão a es-
pessura do muro, devendo atlas ter ordinariamente o compri-
mento de tres a cinco 'vezes a altura.

Quando essa alvenaria for empregada em abobadas, as*
pedras terãO Orilla de aduanas, cujos leitos e juntas serão nos-
maca á Superficie do intradorso. 	 •.

• Essa alvenaria será 'Saga pelos preços 21 e 22, segundo a
Oecurrencia que se der em relação ao seu emprego.

Em cada metro cubico do alvenaria de apparelho, empre-
gar-se-hão quinze centesimos (0,15) de metro cubico (cento
e cincoenta dechnetros miamos) de argamassa, e oitocentos e
eincoenta (0m3,850) de pedra apparelhada, ou mil e cem
t(1m3,100) de pedra bruta.-

32. A alvenaria de lajões será -construída com pedras du-
ras desbastadas em fórma de lajões, de modo a apresentarem
leitos sufficientemente regulares para, o bom assentamento
em camadas horizontaes, devendo:os - talões ler, no minimo,
altura de 00 centímetros e o volume de 20 Centesimos de nig.
rq Okleo (duzentos decimetros cubieosn--

, Quando empregados ‘.ein Massieo de fandação, as lajões do
duas camadas consecutivas cruzar-se-hão entro si e terão as
juntas desencontradas, pelo menos, de distancia igual a deus
terços da altura da camada.	 .	 -

Quando em construcção ou revestimento de .muros, as
juntas que correm para cima serão do mesmo modo demi-, .s
centradas, e entre as lagos longitudinaes de cada uma camada
assentar-se-hão travadouros em: quantidade tal que a área da
sua face- exterior seja, pelo menos, a quarta parte da área' da
respectiva camada. '

Os, travadouroa terão ordinariamente de comprimento ires
n cinco vezes a altura e sempre que for possivel atravessarão
a espessura do muro.

'Os lajes serão desbastados Lambem na-face apparente,
•modo a Compor-se convenientemente o paramento, no qual não
se admittir.ão calços nem desigualdades pronunciados. Em
cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados 20 conte=
cimos . de argamassa (duzentos deelmetros cubis-CSS), e oitocen-
tos (0m3,800) de pedra em larões, ou mil e cem (1m3,100) do
'pedra bruta.

Quando essa alvenaria for empregada em soleiras e ca-
pas de boeiros, as faces das juntas-dos - lajões serão desbasta-
das de modo a unir-se convenientemente.

AS juntas das capas serão tomadas com lascas de pddra o
argamassa de dous de cal e troa de arêa, afim do ficar vedada -
a passagem á terra sobreposta.

0 - mbsrno enchimento será feito fias soleiras, quando exi-
gido.

Pelo trabalho de encher as juntas não se pagará preço rd-
..gum supplementar, por ISSO que se acha, alie comprehendido

nó preço da alvenaria.'

' 
• Essa alvenaria' será paga -peleSspreçoS 23 e 24 da tabella,
 f	 .

• Art. 33. Alvenaria ordinaria. Esta alvenaria será feita
Com pedras duras, de tamanhos irregulares, não se admittin- ,
do, porém, excepto para as obras de pequenas dimensões ou
para calços, pedras do volume inferior a tres eentesimos do
metro cubico.e cuja grossura • seja menor -que 0m,15.

As pedras redondas o seixos rOlados, em caso- nenhum se-
rão admittidos, assim tombem não-se permittirá o emprego do .
enchimento com pedras 'de criação, nem pedras com, crosta .o
com partes em decomposição.

As pedras serão desgalhadas e cortadas a martello,, se-
gundo a feição mais apropriada.

• Depois de molhadas as pedras serao assentadas em banho
. do argamassa e ahi comprimidas com malho de madeira, fa-

2endo refluir a argamassa até tomarem um posição fixa, sendo •
•em-seguida calçadas corri lascas de pedras duras.

A -obra Será massiça, Sem vasio ou intersticio algum. - •
Em cada metro 'cubico dessa alvenaria serão empregados

22 centesimos de argamassa (tresentos e vinte decimetros '
cubicos) . e seiscentos e oitenta (0m3.680) de pedra desgalha-
da a martello. ou, novecentos decinsetros cubicos (m3,900) de
pedra bruta. Essa' alvenaria será paga pelos Preces -19 e 20,
conforme for empregada em alicerces ou acima de alicerces.,

-- Essa alvenaria quando for -exigido será executada por ca-
madas respaldadas horizontalmente. As juntas lateraes do
pedras superpostas, serão convenientemente desencontradas, o
entre as pedras correnteS de cada camada, empregar-se-hão
alternadamente pedras assentadas a tição ou tra.vadouros
quantidade tal que representem, pelo menos, a quarta parte da
área-exterior sla.camada.- 	 •

Sempre que for possivel, os travadouros atravessarão a -
espessura do muro, e ordinariamente terão de comprimento

_tres a-cinco vezes a altura.
• -Para compor o paramento, serão escolhidas aS melhores

pedras em-pregadas de modo a evitar calços apparentes ou des.,
. igualdades pronunciadas e defeitos no paramento.

• 04. Alvenaria de pedra secca. A alvenaria de pedra secca
será executada nas mesmas condições que a alvenaria ordina.,
ria, coma differença de não levar argamassa, devendo, por-

:tanto, ser feita com o cuidado que esta circunstancia exiges
• Essa alvenaria será paga pelo preço n: 18 da tabella. Cada •
metro, cubico deverá conter 68 cent esirnos de Pedra (seiscen-
tos e oitenta decimetros cúbicos) desgalhada, ou setecentos el

,cincoonta de pedra bruta.
-35. Alvenaria de tijolos. 'Esta alvenaria será feita cofia

tijolos duros, sonoros, bem queimados, • mas não vitrificados;
do Muna -rectangular, com faces -planas e quinas vivas, cada •
tijolo terá o seguinte volume: 0.27x0,13x0,06.

- Os tijolos serão assentados bem- molhados, com regularts
dado. não devendo as juntas ter mais de um centímetro. •

• No .ass.entamento de cada urna liada de tijolos, serao estes-
kp.snnong	 mejog fins t.	 911k deVerãO, alteQ_)52.4! •

LINre duas fiadas consecutiYas.
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Quando empregados em arcos, os tijolos serão 'assentados
do modo que as juntas segundo a espessura da abobada, sejam,
perfe?..amente normas é superficie do intra-dorso, cortando-
se para isso os. tijolos em forma de aduela, se assim convier.

Em cada metro cubico desta alvenaria, errpregar-se-hão
vinte centesimos (0,20) de metro cubico (duzentos decime-
tros) de argamassa, e tresentos e noventa (390) tijolos dos .acima mencionados.	 `is

'A alvenaria de tijolos será paga pelo preço 25 da tabela.
Art. 36. Concreto. O concreto será feito com pedras de

grande dureza, quebradas de modo que passem em um aunei de
quatro centimetros de diametro e misturados com argainassa
composta de cimento e areia, que entrará na proporção pre-
Viamente determinada.

- Os seixos e sTrag,mentos de pedras para a composiça-o do
Concreto serão expurgados de todos os detrictos, matorias ter-
rosas e outros quaesquer Corpos estranhos.

A mistura de argamassa de pedra será feita á mão ou em
betoneiras, segundo .o que for determinado nas especificações
especiaes, ou em ordens -de serviço referente á obra a exe-
cutar; em qualquer caso a mistura Será, perfeita e só será
bmpregado o concreto depois do ficarem as pedras completa-
mente envolvidas de argamassa.	 .

O "emprego do concreto terá log,ar seguidamente á sua
r

•

 eparação e será inutilizado todo aquelle que não for empre-
gado no mesmo dia.	 .

O concreto será assentado pór camadas-horizontaes de 20
tt 40 centimetros do -espessura, amparadas lateralmente por.
paredes de madeira ou por outro meio qualquer, de modo que
cada camada seja convenientemente comprimida á medida de
sua formação.	 .

s-Quando empregado debaixo de agua, a irnmersão de con-
creto far-se-ha pelo processo que for indicado pela fiscaliza-

-cão, devendo-se sempre evitar, com maior cuidado a acção de
correntes de agua através de camadas-recentes de concreto, o
'que Ode produzir a diluição ou lavamento da argamassa.
- Não se deverá assentar cualquer camada antes de varrida
'b extrahida a borra depositada sobre a anterior.
- - Quando o concreto fôr empregado a secco, cada camada
Será assentada sempre em condições de fases liga cern a an-
terior, e, si esta estiver solidificada, será sua superficie pri-
meiramente picada, varrida, humedecida e coberta de uma
camada de argamassa, para então receber nova camada de COA-.,oreto.

- A tonstrucção de alvenaria, sobre base de aunarei°, só
¡poderá ser começada depois da solidificação do mesmo con--
creto, cuja superficie será primeiramente varrida e molhadas
• Para cada classe de concreto serão empregados: 	 4,

Concreto n. 1. — Um volume de pedra para um de ar-
amassa, ou, por metro, cobice do concreto, setecentos e cin-

omita decinietros cubicos (0m3170) de pedra britasta e igual volume da
argamassa.	 .	 .	 s .

. Concreto n. 2. — Deus volumes de pedra .paia um de ar-
gamassa, ou, por metro cubico de concreto, novecentos &ti-
metros cubicos (0 s3,900) de pedra britada e quatrocento e cincoeata

'I0r°3,450) de argamassa.
- Concreto n. 3. --- Tres volumes de pedra para um de

'argamassa, ou, por metro cubico de concreto, um metro cubico
de pedra britada e trezentos e trinta e tres deeimestros cubi-
cos (P3.333) de argamassa.	 . 1.

O concreto será pago pelos nuriseros- 28, 29 e -30 coofdrme
sua composição.

• Art. 37. Além do que se refere á cantaria, a aompanhia
Xará apparelhos de paramèntos onde determinar a fiscalização.
r ' Conforme o acabado a dar nesse trabalho será elle pago
ffielos preços ns. 33 e 34 da tabella. •

Art. 38. Para se proceder á refeiturà das juntas, essas
terão descarnadas na profundidade de dons ou tres centime-
tros, devendo ser escovadas e humedecidas ra occasião de em-
'pregar-se a argamassa, a qual será applicada sem emplastar
pu manchar a face das pedras ou tijolos.

- Esse trabalho será pago pelo preço n. 32 da tabela.
, Para cada 'metro quadrado de rejuntamento contam-se

Unes; millesimos de metro cubico de argamassa.
- Art. 39.— rimboço e rebree. -- o reboco será feito de

Alma 86 mão ou será precedido de um ernisoço constituindo
ambos os trabalhos um só objecto de pagamento. O emboço e
reboco terão juntos dons eentimetros de grossura, de forma
Ssue ambos. correspondam a dons centesimos de metro cubico'
V9 argamassa a empregar-se para cada metro de obra.

O preço 67 applica-se ao conjuncto do embaço -e rebocos
s Art. 40.— Chapas de argamassa. --, As chapas de arg-a.
Xuassa sobre abobadas só serão assentadas depois do decimbra-rnento destas. 	 .	 ,

Antes do assentamento da argamassa, a superfide do et4
Mosso da abobada será limpa de terra e corpos extranhos,
s áuntaajerão desguarnecidas até kl profundidade de um een.

thnetro, pelo-mehos, o toda dit superficie Berá bem' varrida et,
molhada. .

Em cada metro quadrado de chapa de' argamassa, serão
empresados trinta e trn decímetros cubicas (0 a3.033) e argamassa
applicasa em uma só ou duas ramadas, conforme fôr exigido..

Si fôr empregada a argamassa n. 3, o preço a apolear.
será o 'de- n. 31- da tabella annexa: quando fer outra, dedu-
zir-se-ha de mesmo preço a parcella referente a essa arga-
massa, addicionando-se-lhe a da argamassa empregada.

Art. 41. — Argamassa. — As argamassas serão compos-e
tas de cal a areia; de cal, cimento e areia, de cimento e areia
e de cimento puro, nas proporções indicadas na tabella.

- A sua confecção deverá ser sempre em estrado de' ma-
deira, em coberta enchuta e perfeita a m i stura de seus ele-
mentos, podendo para esse fim em caso de larga fabricaaão,
ser exigido pela fisealieeção •o emprego de meios mecanicoss

As argamassas terão as segu i ntes dosagens:
Argamassa n. — ou do, cimento puro .= composta, por,

metro cubico de argamassa, de 1.202 decimetres cubicos do
cimento.

Argamassa n. 2 — ou de arMumes iguaes de cimento ei
areia — composta, por metro cubico de argamassa, de 680 de-
=atros cubicas de cimento e igual volume de araia;

Argamassa n. 3 — ou- deus volumes de cimento para tres*
de areia — composta, por metro cubico de argamassa, de 5601
decímetros músicos do cimento c 840 deditietros cubicos de
areia.

Argamassa n. 4 — ou de um volume de cimento para
dons de areia — composta por metro cubico de argamassa, de
474 decimentros cubicos de cimento o 948 decimetros cubicoe
de areia.

Argamassa n. 5 -- ou de um volume de cimento-para
troa de areia — composta, por metro cubico de argamassa de
233 decimetros .cubicos de cimento e um metro cubico (lex
areia.

Argamassa -n. O on de um volume de cimento para
quatro de areia — composta par metro cubico de argamassa-,
de 250 decimetros cubieos de cimento e um metro cubico de
areia.

Argamassa n. 7 ou de volume iguaes de cal e areia,
composta, por metro cubico de argamassa, de 696 decimetroS
cubicos de cal e igual volume de areia.

Argamassa n. 8 — ou de dons volume de cal para Ires
de areia, ceramista, por metro cubico de argamassa. de 568
decímetros cubicos de cal e 852 decimetras de cimento.

'Essas argamassas serão pagas pelos preços de na. 35 a 42
da tabella.

• A cal será de pedra da melhor qualidade.
• A areia será de grão fino e igual de quatro' a cinco "(4 ã
5)' denimillimetros de grossura, conforme o fim -a mio for
clestitada; deverá ser aspara ao tacto e perfeitamente expur,
gada de matarias terrosas. mica, talco e materiaes vegetaes.

Para que só se empreguem areias nessas condições elas
deverão ser lavadas e peneiradas sempre que assim o exi gir a
fiscalizarão.. -

O cimento será da melhor qualidade e segundo as na-.
cessidades das obras; será empregado o de pega rIpicia,
dianamente rapida 'ou de pega demorada. • .

Não será admittido cimento algum que não comprisnide
peso menos de 1.300 Isilogrammas por metro cubico, que
deixe de resíduo- mais de 20 % de seu peso em uma peneira
de 900 malhas por centímetro quadrado.

Art. 42. Enrocamento. Os preços ns. 56 e 57 da tabela
applicam-se ao trabalho de extrahir, carregar, dascarregars
quebrar pedra e empregal-a nos enrocamentos,- jogadas ou ar..
rumadas.	 -

Nos preços do enrocamento estão incluidas todas as des-1
Pezas, 'menos a do transporte da pedra, que será pago peloS
ris. 50 e 53 da tabella.

.	 O enchimento do vão -com pedra quebrada será pago pelei
Preço 55 da tabe/la.

- Art. 43. Empedramento. O leito da estrada, das valas,
'etc.., bem como os seus taludes, serão calçados onde for ne-
cessario, com pedras de cinco millesimos a cinco centesimod
de metro cubico. bem aleitadas, desgalhadas e toscamente aí-
Teiçoadas na fárma conveniente, disposta com cuidado, sande
as juntas cruzadas, devendo, aléns disso, ser batidas a malhcX
do -calceteiro.	 • -

Esse trabalho será pago pelo rn. 52 da tabella, no qual,
'estão incluidas todas as olespezas menos o transporte de pedra.,

Art. 44. Revestimento com leivas. As leivas para esses
revestimentos serão applicadas ao chato ou a tição, segunde'
ordenar o engenheiro fiscal.

-Cada leiva terá, no primeiro caso, 0m,33x Orn,33sx0m,08,
e será presa por urna estaca de madeira ao terreno a revestir,
,e segundo, 0m,2N)OrrbA3x0m,16 e será assentada tm
klegráos _o A tição sobra o 'mesmo -terreno, em_ fiadas liorizon.

-
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itaes no sentido parallelcr á isuperficie do terreno -e um poupo
'em airescida a me ieena sueerficiee no, sentido transversal, sendo
.cruzadas as juntas de nuas fiadas consecutivas. -

A este trabalho correspondem os preços ns. 62 e '63 da
tabella.

Art. 45. Empilhamento de pedras: Quando a fiscalização
determinar, serão as pedras empilhadas em montes regula-
res e esse trabalho será pago pelo preço 59 da tabella, de-
vendo ser applicado ao volume real da pedra.

Art. -46. O. transporte da pedra, tijolos, areia, cal'e ci-
mento, empregado nas alvenarias dos trabalhos connexos,
será pago, conforme o meio de transporte, pelos • preços 50,
02 e 53, applicados sempre ao volume -real desses anateriaes.

Art. 47. O solo .sobre, que tiverem de ser assentadas fun-
dações para as diversas obras, taes'como: •viaducto, pontes,
pontilhões, boeiros, etc., será estaqueado quando assim for
preciso.

As estacas serão de madeira do lei, bem sãs, bem direitas,
roliças e simplesmente descascadas ou falquejadas em quatro
faces. devendo, então, ser inteiramente isentas de alburno. 	 •

As estadas roliças terão de 0,25 a 0,30 de ,diametro e as
'estacas lavradas a esquadria de 0,25 por 0,25 a 0,30 por 0,30,
sem contar-se o alburno.

A cabeça de ca rá estaca armada com uma braçadeira ou.
'armei do ferro, que depois poderá servir em outras; a extra-
nadada inferior será ageeada - cem uma ponteira do mesmo
metal.

Considerar-se-ha cravada uma estaca quando não ena
terrar-ae Mais do Oni3 O1 por applicação de 10 pancadas de
um macaco 'cio 600 kilos, cah indo de 3m,60 de altura ou por
applicação de 30 pancadas do mesmo macaco, cahindo e de
lnae0 de altura. Si as estacas depois de enterradas 12 metros
vão apresentarem a néga referida, a fiscalização poderá

. ajustar com a -companhia, ou fazer executar por outro modo
que julgar, conveniente o estaqueamento com estacas do
maior comprimento. -

Fica, porém, entendido que a companhia terá de fazer a
estacaria. pelos 'preços da tabella, _até o limite de 12 metros de
estaca- enterrada, si a fiscalização prescindir das condições

-estabelecidas sobre a nega que MIM devem apresentar.
As estacarias são pagas • pelos ns. -46 e 47 da t-abella.

Quando, porém, forem empregadas estacas roliças, esses - pre-
•vos soffrerão o abatimento de 10 % (dez por cento).

Nesses preços estão comprehendidas, além do custo dás
cataras, as clespezas- do seu transporte até o togar da obra, as
de preparal-as, craval-as e -aparal-as, como lambem o custo .
das ponteiras e brameeiras de ferro, e do seu assentamento e
as demais despezas que forem necessarias para a execução -
das estacarias.

Art. a8. As estacas de fundação, depois de seis dias de
.cravadas, serão subinettidas a nova serie de dez pancadas do
mesmo macaco, em condições iguaes a da serie anterior, c-on,
tinuando a, cravação das estacas até se obter a nega prescri-
pta, si esta não se mantiver nessa prova.

Em ca.sos especiaes ou imprevistos será- permittida a
emenda das estacas -que não tenham c • comprimento neces-
sario para se obter a nega prescripta. Neste caso a emenda
deverá ser feita com a maxima segurança e perfeição, - a
juizo -do engenheiro Ciscai, e será guarnecida de braçadeiras

ferrro, fortemente apertadas. 	 .
Art. 49. •— Gradeamento para fundação. — Quando fôr

conveniente, as estacas serão travadas e cobertas por um gra-
deamento do madeira de lei, formado de longarinas presas
com entalhe aos topes das estaaas, e de travessões unidos com
entalhes o presos ás longarinas e ás estacas por meio de cavi-
lhas de ferro de 0,025 de cliametro. A madeira •será. falque-
jada, pelo menos, em duas faces, °apostas, formando, livre de
alburno, a esquadria de 0,25 por 0,25 a 0,30 por 0,30, con-
ferme fôr necessario para as longarinas, coma para oa traves-
sões, e 0,25 por 0,13 a 0,34 por 0,14 parav as precintas. -

Os gradeamentos serão pagos pelo preço 68 da tabella, o
qual comprehende, além do custo da madeira, de seu trans-re
porte até o logar da obra e da sua preparação, o da arrumação'
e assentamento das grades e o fornecimento das cavilhas, pa-
rafusos o arruelas.	 -

• Art. 50. — Obras do madeira. — Não será admittido o
emprego do madeiras sinão perfeitamente seccas, bem sãs, sem
ventos, brocas, fendas, nós cariados 311 outros quaesquer de-
'feitos.

Nas peças submottidas a esforços de flexão e em geral
MS que soffrerem a acção de forças tendendo a comprimir ou
distender as fibras de madeira, deverão essas fibras ser bem
rectas o dispostas parallelamesate ás areatas de maior dimen-
são das mesmas -peças.

Are. 51. — Emendas. — Yts emendas de peças de ma-
jeira sede cuidadosamente feita .de Modo a obter-se Per-

/

feita, juxtaposição '•daa superficies- quo tiverem de fiar.
contacto, sem a interposiçao de calços, cujo emproar) é expres-samente prohibido.	 •

Os furos para a passagem.de parafusos e cavilhas deve-
rão ter exactamente os mesmos diametros desses parafusos e
cavilhas e serão abertos a trado, não se permittindo de modo
algum o emprego de peças de metal aquecidas ao fogo, para
a abertura ou alargamento dos mesmos 'furos.
- Antes de reunidas as peças a emendar ou que tiverem de
ficar simplesmente apoiadas sobre outras, serão alcatroadas
ou coaltarizadas as superfieies da madeira que' houverem do
ficar em contacto-- - -	 •

Art. 52. — Obras de macieira. — Essas obras, conforme
as suas dimensões 'e• emprego, serão pagas pelos prççoS da ta-
baila de ais. 43 e 48, sem outro supplementar:

Art. 53.— Coberturas do edificios. sts obras cpmpre-
hendidas sob_ este titulo serão pagas pelos preços da tabella
especificados nos ns. 113 a 115, sem outro pine, supple-
rnentar. .

Art. 54. — Obras metallicas. — Os • trabalahos 'compre-
tendidos sob este titulo serão pagos pelos preços da tabella do
ns. 105 a 112, sem outros preços si§ iplementares, applicados
sobre o peso real das peças dances de preparadas.

•Art. 55.. — Via permanente, trilhos. — Os trilhos a im-
portar para a nova linha serão de aço, do typo Vignole 'é de
peso de 25 kilos por metro corrente.

Lastro. !a- O lastro já se acha comprehendido no preço do
assentamento; quando, porem, fôr-feito de pedra britada, será
pago pelo preço n. 60 da tabella.

Dormentes. — Os dormentes serão do madeira de lei, no-
tadamente de aroeira, ipé cabiuna e angico vermelho, bara-
huna, etc.	 -	 •

•Serão pagos pelos preços 110 o 117 da tabella, nos ,quaea
está incluida a despeza de transporte. ,

Assentamento da via permanente. — O assentamento da
via permanente será pago pelo, n. 123 da tabella, e deverão
-ser observadas as instrucções baixadas z respeito pela -Inspe-
etoria das Estradas.

- Art. 56. Montagem das superstructuras e pilares metal-
licos das pOntes, viaductos, tanques do ferro e gyradores. •

Andaimes. — Na construcção dos andaimes para monta-
gem das pontes serão escolhidas madeiras perfeitamente see-
eas, rectas, sem nós, brocas, canados, e outros quaesquer de-
feitos quo possam prejudicar sua resistencia.

Todas 'as .peças poderão ser ' feitas com madeira *roliça,
descascada, mas apparelhadas nas juntas. s superficies que
tiverem de ficar em contacto serão lavradas, de modo quo
a juncção das peças soja a mais perfeita possivel. Os esteios.
cruzes, 'travessões, chapuzes, sublinhas, etc., serão inteiriços.
Todos es parafusos deverão sor assentados sobre arroelas._

Cravação. —'A cravação será -feita com estampa o mar-
tellos de cravar; estes serão de quatro a nove kilogrammoe,
sendo. o primeiro empregado no principio da operação o o se-
gundo para terminal-a;

Todas as peças que não se ajustarem perfeitamente serão
previamente desempenadas. Antes de cravar qual quer rebito
a chapa ou barras de ferro serão batidas umas contra as
outras, com martellos de quatro kilos, do modo que haja per-
'feita nião e juxtaposição entre atlas-. Os rebites serão col-
locados quentes; na °ocasião de sua collocação a sua tempe-
ratura deverá ser de vermelho branco.

- Finda a collocação devem apresentar a côr vermelho-es-
'cura. Depois de collocados os rebites devem satisfazer as se--
guintes condiaões:	 . a .

a) as cabeças devem ser 'hemisphericas e concentricas com
e eixo;	 • -	 •
• b) chocados devem produzia um sem cheio e' Igual para
todos;

c) as cabeças não devem apresentar -fendas nem falhas;
d) entre as cabeças e as peças

ee devo notar . vasios.	 .
que os rebites ligam nao

.	 Nenhuma-peça será cravada desde que se reconheça ler_
qualquer defeito.	 .	 -

Pintura. — pintura constituirá em tres Mãos de lintel
com -oleo de linhaça, sondo a primeira de zarcão luelez
e as outras duas da alvalado . do. chumbo. A camada de zarca
será dada antes da cravação da . poete.. ..• -	 •-•
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• Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior QS^P*,

te:4a completamente seeca. A tinta sertã estendida com todo o1
cuidado o de modo , que cubra completa e Milformemente
a camada anterior.

A montagem das - superstructuras é pilares Metallicoa das
?mates, viaductos sorti paga pelos preços 128 a 232 da tabella.

A montagem de caixas d'agua e de gyradores será paga
pelos preços 120, 121 o 122, segundo o que decorrer. Nesses
weços estão comprehendidos a custo das madeiras para 05
andaimes e sua montagem, etc.

, Art.. 57. Linha telegraphica. lA; linha telegraphica
será de ferro zincado e de quatro millimetros de espessura, o
os postos serão de madeira do lei', de ferro fundido ou do
trilhos velhos.

O assentamento da linha será pago pelos preços 125 a
127 da tabella. •

Art. 58. Cercas. — * Ais cercas COM arame torcido ou
farpado com postes de madeira para cercar a linha ou pateo
nla-estadio serão pagas pelo preço 124 da tabella.
. As cercas serão feitas com moir5es do madeira do lei,

distanciados no rnaximo de 3%50 o ten.dõ do altura fóra, da
terra 160,.

A cerca terá cinco fios.
,Art. 59.. Material rodante. O material rodante 'será

fornecido de accôrdo com os tnos mais aperfeiçoados 'a juizo'
do Governo.

Art. 60. Esgoto com manilhas. — Quando, for conve-
niente e o engenheiro fiscal ordenar serão assentados esgotos

•de canos de barro vidrado, que serão pagos pelos preços 64 a
65 da tabella, conforme o diarnetro das manilhas.

Nesse preço estão incluidas todas as despezas de aber-
tura o enchimento de Valas, fornecimento, assentamento e
transporte das manilhas até ao togar do emprego. As juntas
serão tomadas a estopa e argamassa n. O, ou simplesroante.
iuxtaposta, conforme for determinado..

Art. 61. Apiloamento do terra. — Quando for determi-
nado na execução de-certas obras, corno contra fortes ou mas-
siços de terra pa-ra consolidação de taludes, enchimento do
valas com canos de esgoto, etc., a terra será bem socada em

- camadas de 15 a 20 centimetros de espessura, devendo ser le-
vemente humedecida. na ()ocasião do seu emprego. •

Por este &abanar') pagar-se-ha o preço :a. 66 da tabella,
do qual estão incluidas todas as despezaes

-Art. 62. Para a construcçã'o das obras de arte e no caso
de faltar agua corrente ou em deposites ou em poços abertos
pela companhia,- até a profundidade de 15 metros, o seu
transporte será' pago paios preços 52 e 53 da tabella.

1-)r. M. Freire de Carvalho. ,.;10-r- Oswalda Lindenberg..,
hernze.Greenhal.gh .,

Viga.; P..! J.., Palhano de Jesícs, inspectOr federal das Es-
tradas.

Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado
'do Miniaterio da Viação e Obras Publicas, 6 de abril de 1921.
a-a Gustavo A. ,da Silveira, director geral. 	 '(2.027)

Iffir

EP1TACTO PESSOA.
JoCio Pandid ealoyeras.

DECRETO N, 14.767 ,-- DE 9 DE ABRIL DE 1921

*Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas os creditos de
3.650:000$, e 144:000$, Para attender, no exercido do

. . 1921, á reorganização dos serviços postaes.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando das autorizaçõescontidas na linea I do art. 1° o
art. 2° do decreto legisla' tivo n. 4.273, de 1, de fevereiro de
1921, resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
es creditoe de 3.650:000$ e 1 .14:000$, para attender ás das-

-, pezas decorrentes da reforma dos serviços postaes e distri-
buição de correspondencia nas cidades do interior dos Esta-
dos, de conformidade com o regulamento que baixou com o
decreto n. 14.722, de 16 de março corrente.

Rio de , Janeiro, 9 de abril de 1921, 100° da Indepen-
(lenda e 33° da Republica. -

EPITACIO PESSOA. t

J. Pires do Rio.

DECRETO N. 14.761 — DÉ 7 oE Amua DE 1921

rAPprova as instrucções provisorias Para o Esordtã

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
usando das attribuições que lhe confere o art. 48, n. 1, da
Constituição, resolve approvar as ih.strucções provisorias para
o Exercito, que com este baixam, assignadas pelo Dr. João
Pandiá Calogeras, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 7 do abril do 1921, 100° da Independencia
33° da Republica., -

EMACIO PESSOA..

iodo Pandid Calogcras:1

DECRETO N. 11.762 — DE 7 DE ADEM DE 1921
-	 .

'Abre ao .Ministerio da Guerra o credito especial de 26 :050$685,
, para- pagamento de. soldei vitalicio 	 voluntarios da

Patria.._
-

O Presidente da Reblica dos Estados Unidos do Brasil,
de accerdo com o disposto no art. 30 da lei n. 4.242, de 5 do
aneiro de 1921 e tendo (ouvido o Tribunal de Contas, na fórma

do art. 30, 2°, n. IV do regulamento que baixou com o de-
creto n. 13.868, de 12 de novembro do 1919, resolve abri' ao
Moinaria da Guerra o credito especial de 2C49508685,
para escorrer ao pagamento de - soldo vitalicio aos vo-
Imitados da Patria tenente Marcos Carvalho de Oliveira o
soldados Joaquim José de Sant'Anna e Antonio Simeão Pinto,
1.0 parindo de 24 de agosto do 1907 a 31 de dezembro de 1919,
sendo 23:6768125 ao primeiro e 1 :63'7$280 a cada um dos &lua
unimos.,

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1921, 100° da Independencia
4_33° da Republica.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

ti Prasidente - da Republica dos EstacteJ
Unidos do Brasil:

Resolve exonerar, a pedido, do cargo de
administrador dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro, que exercia em' commissão.‘o 1°
alojai da Directola Geral dos Correios,
Arthur de Souza Barbosa.

Rio de Janeiro, 9 de abril do 1921, 100° da
Independencia e 33P da Republica. 	 -

EMACIO PESMA.

j. Pires do Rio.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

-Resolve nomear administrador dos Correios
A0 Estado do Rio de Janeiro o contador dos

Correios do Estado do Pará, Jose do Assuai-
Na° Santiago, com os venchnentoS que lhe
competirem.	 •

Rio de Janeiro, O do abril de. 1921, 1000 da
Independencia o 33° da Republica.

. EPITACIO PESSU.

• J. Pires do Rio,.
4..nere—i"..~.:••••nnn/...",

Ministerio da Agricultura,'
Industria e Commeroic

RECTIFICAÇÃO

Teeni a data de 17 de março do corrente
armo os decretos e cartas patentes de =a-
ros 11.698 a 11.703 e não de 18, como -ardil
pubdeado no Diario Oficial, de 29 do referido
Luz

MiDisterio da 'Guerra
Por decreto de 9 de abril corrente, foi no-

meado commaddante das Escolas "da Inten-
denda o tenente-ctironel do quadro especial
da arma de cavallaria Antonio Aranha Aleira

Vasconcehos.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e
1. 

Nego oios Interiores,
Directoria da Justiça

Por portaria de 11 do corrente dez, foram)
concedidos ao 2° official da Secretaria do Es'
•ado, bacharel Adelino Augusto do Cargueira
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Llna,-nos termos dp art. S ri. ;I/ tdo :decreto
ri. 14.66-8.de -1 de fevereiro deste anuo, .tres
naezes de licença -para tratamentiode

— Por outra da mesma data -foi desi-
gnado o • escrevente juramentado 'Benjamin
Fridosi de Novaes para servir. interinamente,
o-9° officip de tabelião de notas do 'District°
Federal durante o impedimento do Tespectivo
serventuario, Djalma da Fonseca,. quo se
acha no goso de licença.

Communicou-se ao general commandante
da Policia Militar do District° Federal, em re.
ferencia, ao officio n. 539, de 31 de dezembro
do anilo passado, que .foi-deferido o requeri.
rnentodo soldado João Cavalcanti : de Albu-
querque, pedindo averbação em seus assenta-
mentos do tarugo de serviço 'que prestou no
Exercito.

— Declarou-se ao desembargador cbcfe da
Policia do Districto Federal, em referencia ao
officio n. 355, de 23 de março findo o pára os
fins convenientes, que deve ser pago, men-
salmente, ao commissario interino de 2 3 classe
Benjamin - Miam Dantas, por conta da-verba
37-do art. 2 da lei n. 4.242, de ti de janeiró
do corrente atino, quantia -igual á -gratifica.
ção do substituido.

-411emetteram-se:
Ala general coannandante da Panda Militar

ilcdDistricto Federal, para informar, a petição
do•ex-2 1 sargento Arnaldo Corqueira :Serpa,
pedindo certi Ião do que constar a seu respeito,
pagando Os devidos emolumentos: •

-Ao desembargador chefe de Policia do .Dis-
Meto Federal, para informar a potiçáo
Sebastião Adolpho Carneiro-da :Fontoura, pe-
dindo segunda -via de sua carteira eleitoral.

—Transmittiu-se ao general commandante
da Policia Militar do Districto federal, para
tomar:na consideração que-merecer, a ,petiçao

. -do ex-sargento Ilaymundo Fernando cie .SO.LI•
ga, solicitando cancelamento do notas.

•nequerimenlos flespachoios ''3!7,51
Joaquim Gonçalves 40 Andrade -"Junior.' ---

Indeferido.
•Joaquim -Dias .da

	

	 lia sue • dee-.

awiaa4 aa

	

a , •-	 -
I.	 . 'Directoria -do 'anfitrioa'
" 'Por portaria de .11 . d.o-corrente ' 'mea, 'foi
naturalizado brasileiro AntanieFaria da Silva,.
natural de Portugal -e ;residente nesta:Ca-
pital, .

t. ,, RPaiterimento.§ despachadas 	 -'.	 •	 -	 , .
Dia 9 -de abril de 1921

'Padro Nelson Jones do 'Almeida, pedindo
.pormuta,decxames.—Indeferido..

..Blanoel-Porphirio ,de ,Oliveira :-Santos, soli-
eitandoser- declarado nm',disp,onibilidacte.—
Lao tom-fundamento legal o seu pedido. .

:Manoel Carlos Ferreira.—Prove que reside
Ào -Brasil ha mais de doua annos, ajustifique

.d ivergencia• que -ae :nota entro,os documentos
kelativos ao .seu. estado ,olvil.	 .

• •filignel • Lossano iluy.— Justifique 'a •deolaa'
; raçao,-que foz no Gábinete, de ser brasileiro,,•:a...tataral da Ilespanha,..	 - _.

• ---5 'Directoria -de -Çontahilidade,
Expediente dc 7 de abril de 1921

1„ , „Solicitou4o.ao MinLsterio•da.Fa,zonda o ia,,,
Itáraerito das. seguintes importancias:

23:8403 álrispectoria de Proplvlaxiaalaria'i'• • arIn a, por concertos effectuados eái daas
à citas alaquella-anspactoria,m.40M321W0 VO

40902 a Societé Anonyme dm Gaz.doillio
dealaneirOi.relativamente ao fornecimento-afê
. aztelectkidaano anez..de ditazombro do anuo
D,raaitnao .passado, AO dio,spital .basti

	

•	 .. .	 -	 a	 a.	 ..aVI'gb n. 409);

.121;3189:atiVServiços.de Polidia-Sauitaria e
Prophylaxia ;dos -Portos 'da Reptiblica, relati-
vamente a -transportes e passagens concedidas
ao Departamento de Saude Publica, em ja-
neiro, abria° maio do armo proximo 'passado
(aviso no 410);

• 1:904 a Julicaosé • Pereira de Moraes, pelo
aluguel do-predio n. 10, da- Tua D. Manool,

' °ocupado pela Inspectoria do Engenharia Sá-
nitaria, em março ultimo.(aviso ri. 4-11);

-290 a Prado Poixoto & Comp., por -con-
certos executados na lancha-Ostra/do Cruz, ein
março ultimo (aviso n. 412);

!De 1:20031 -viuva•Rial•Garcia pelo aluguel
do-predio n. 4 . (i s o 2° andares), da rua do
Ouvidor, accupado pela 'directoria de Defesa
Sanitaria Maritiraa e Fluvial (avisa a- 413);

—Solicitou-se, ao mesmo ministerio, a dia-
tribuição dos seguintes ,creditosaásDelegacias
Fiscaes do • Thesouro "Nacional a fim de °a-
correr ao pagamento ,das porcentagens ore-
adaspolodecroto 3.990, de 2 de janeiro do
1920, relativas ao ultimo trimestre do anuo
findo.

De 1:0283/96, á, do Estado do -Alagoas,
a itim de °acorrer ao pagamento aos diaristas
da,Inspectoria de Saud° do Porto, daquele
Estado (aviso n."414).	 • -

De 1:028349G, á do Estado de Sergipe, a fim
dd °acorrer ao -pagamento .aos diaristas da
Inspectoriade • Saude do Porto da Aracajd
(avisen. 415);

Do 7383,1 cio-Estado do Pará, nua paga-
manto do •pemoal da Inspectoria de Sande do
Porto de Bolem (arisoin. 419);

—Solicitou-se, ao mesmo amnisterio, a dia-
tribiliçãodo -credito de 499,3998 á ¡Delegacia
Fiscal do Thosouro Nacional, mo Estado da
Parabyba para °acorrer .ao pagamento dos
alugueis do .predio =aliado pela Inspectoria
de Salde do porto de Cabedelo, 'relativa-
mente aos meros do outubro, novel-libro 'e de.
zembro,tio:anno praximo -passado (aviso nu-
mero 417.).

--Sancho-tose ao Sr. director da Despeza
Publica o pagamento, no Thesonro .Nacional,
das seguintes folhas, relativas as soez-"de
Março-ultimo, serventes do laboratorio da
Ilha G randeapeoal -subalterno da Inspectoria
do • Fiscalisação -tios •Generos Alimenticios o
empregados:do Hospital-Pailla Candido (áfileios
ris.	 :380 e :389);

;Comrannicou-se,--ao Sr. inspector do Fisca-
lização defxorcicio da Medicina, Pharmacia,
Arte-Mentaria o ObstetTicia, que esta seeção
recebeu, em deposito, a aruportanoia. do -1003
relativa á limita Imposta ao pharmacentico
José Epifanio de "Carvalho, por aquella inape-
ctoriaae queo Tharmacentivo BraullorGotnes
recolheu,' ao Thesouro Nacional, a impor-
tancia =assaria para exame das preparados
aEliair.de 'S. Lazaro» -e :«Crome 'Vermicida»
(officios os.- I :397 ,e1 :401) ;
—Communicou-se, ao Sr. 'director dos Ser-
viços Sanitarios Terrestre, que -esta -secção
recebenta importai-leia de '200.$, • em deposito,
proveniente db. multa imposta a Antonio Faian.
Cisco Areal, -pela -4ft Delegacia de Saude e
1:9003 rdadnulta imposta João 'Paes Pereira
pela Inspoctoria, 4 Tiscalatção de Generos
Ahineuticios (Clero n. 1:398y.

dIttÊC,TonIA: DOS Eft•VIO0g .UNI.TXTINg MÁ!

• Expediente de 11-de carril de 1921•
-,'Communicou-se:
:Ao Da. secretario geral sue deferida a

petição em que AntooinFrancisco Areal, mul-
tado em 2003 pela 4a Delegacia de Sande*
idfracçao 'do art. '793 do regtilamento 7f.fax
vigor, pedia role'vaeão -tia mencionada multa
(officio n.-.940);

'Ao Dr. direetor geral daInstrucçao Pubjita
do ,Distrit Fodèral, ar!M raaPosta ra la 64'40
ii .'27(;)	 4 de Orli do urronte.auno, quo.o

propriotario do pre,dio á roa Visconde .da
Santa truzn. -09, onde 'fui/aciona a Ia .Escola
blixta do 9° districto, está em goso alo prazo de
3 '0 dias, que lho foram concedidos pelas auto-
ridades sâtitarias da ,93' Delegacia de Solide,
afim de dar cumprimento á -intimação nu-
BIOCO 6.301, que o obriga, terminantementa,
a -começar os obras de que -tanto 'carece o
.immovel acima referido até o dia 29 do cOr'a
rente (officio n. 916).

,—Ftemetteram-se:
Ao Dr. seoretario 'geral, o l'equerimento

: inspector sanitario Dr. Eduardo .do  Guanitio
.Lobo pedindo o . pagaroonto sda gratificação do
cargo do delegado de saudo, durante o
riodo do tempo compraliondido entro 1 de-ou.
tubro a 15 de novembro de 1920.(officio nu-
mero 950);

AO Dr. chefe de Policia do District° Federal
as cópias dos autos de apprehensao e hindi&
s açã o • lavrados pai a lnspectoria de risca lisação
do Generos Alimenticio; contra .ossegnintes"
infractores do regulamenta sa n ita rio em vigor:
Soares Cunha & Comp., João .Antonio 'de Ana;
drado, Antonio Toste Parreira, Gonçalves Ir-
mão & Comp., Arliur iloraira.Leite, João D.

' Fontes, Costa & Gonçalves, Nascimento Cotta
& Comp., Manoel -Dias Moreira e ;Folia &
Comp. afim de-ser amarada a responsabilidade
criminal dostnesnec a (officio n. -951).

•AaDr.,inspectór dednigeaharia,
o . processo n..6.274,-,da 'Directoria de Obras
e-Viação da Prefeitura Municinal, referente
ao predio ri. 221 da rua Lino Teixeira, .para
ser devidamente informado por aquela Mapa-
ataria (officio n. 952);

Ao Dr. di-ector da Instrucção Publica:N/o.
"ri ici nal , a a d a, informação :pautada a . dá-
ta directoria paio Dr. delegam o do 4° distra-
cto sanitario, Teferonte á adaptação do pre-
dio 'n. 333 da avenida 'FranciscoBicallio para.
tofu accionamento da.caeole municipal nelle n-
stallada , de accordo com o regulamento cm
vigor (oficio u. 944).- 	 •

	

--Solicitaram-se tprovidencias! .	 •	 .'
"Ao Dr. procurador dos Feitos da SaudePu•a

blica,"lio-aentido de ser:dado:parecer :sobre a
consulta feita a esta directoria pelo Dr. dele-
gado doleadistrietoaaanitario (offiaio n. 945);

Ao Dr. inspector de engenharia sanharia,
no sentido de serem ,examinades ela-Concertos
das casas, Eis. 3 e 5-da :avenida á Tua,idarque-
za de Santos (oficio n. 949);

,Ao Dr. :Prefeito do :District° :redirei, :no
mala.° de ser- mandada fazer -.a limpeza-da
servidão •oxistente „á frua -General :Polytioro
entre D. Marianna e Sorocaba, em um terre-
no visinho á propriedalle do Dr. Antonio Si-
moens da Silva (oficio n. 918);

'Ao Sr. director-gerente da Companhia-Tez
lephonica, no sentido-de serem feitas duas ex-
tensões aio 'apparelho ftelophonico.n.

:da Inspectoria de Fiscalização de Gencroá Afi-
menticios, e mais duas installaçõos de deus
apparelhos de .mesa •(officio -n,

---;Foimultadp: -
Pelaseata . ddlegacia de •saudo, na A n anilo.

de 20$,. por. infracção do art.'782 alo-regula-
mento sanitaricaem Vigor, -o Sr. A. 3. 'Mara
tina Tinoco.

llegtieriniefflõs rriiesparhiftial

;Directoria' dos Serviços Sanitarios 'Tera
roatres

Manoel Tijoria Teixeira1.'723). —.andarmo
o despacho de 7-de abril de 192.1, .fara kon-

- ceder, .0.0 . 'requerente, o .prazo -do 20 idiís,
inuarorogayeis.

Dr. Alexandre Haver (1.71'7). — Deajgroa o
Sr. -Dr. :Placido llarbosa, para file coíitua
dam commissão com oa:Drs. TbeopzloTiirres
e Garfield •do .Almeida, ;que -devono

aa„, ,	 .
pa-Drra .rEdetfarivd,o'c:)dneviddedsoosiSo JAIR aa.-15„aa;;
rrovideuole-se..,

o proximo passado (aviso 1h

IX/VII() OFFIGIAL d'AbrIr le 192.1	 4722r
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• Ins- pectoria dos Serviços de Prophylaxia 	 despezas com o custeio do Serviço de Prophy-
Widro Francisco Rodrignes (1.656). - s-Cer- hada Rural nos Estados do Rio de Janeiro e

ti figo e-se .	 Minas, durante o S° semestre do corrente
Norval Patrocinio dos Santos (1.610). — anuo.

Ao Sr. Dr. diroctorsgeral, estabelecendo a
lettra G do art. 12, do decreto ti. 3.987, de 2
de janeiro de 1920, que «03 saldos verificados
nas diversas verbas do Departamento, bom
como o producto das multas que não tiverem
fim determinados devem concorrer, para
constituir o fundo especial para custeio da
prophylaxia rural e das obras de saneamento
do interior do Bitasil, providencias afim 'de
mie seja haforniada esta directoria sobre a
importancia a que attingiram os mesma sal- •
dos e productoa de multas durante o anuo
proximo passado.

— Propoz-se ao Sr. Dr. directos geral,
sejam nomeados OS Drs. Gasta° Luiz Gruis,
chefe de districto, Flavio Maroja e Leopoldo
Torreão, inspectores sanitarlos ruraes, o El-
pidio de Almeida, subinspector sanitario

ru—s lral' elegraphonsse :
Ao Dr. Solon do LUcerfa—Presidente Estado

Parahyba do Norte—Communico a V. Ex."clue
partirá daqui, 2.15 deste, vapor Pará, Dr.
Mania Pires; chefe do Serviço Prophylaxia
Rural nesse Estado.

Ao Dr. Flavio Maroja—Cidade Parahyba-
Estado Parahyba do Norte — O Dr. Accacio
Pires coramunica-lhe que seguirá com a com-
missã.c dia 15 do corrente, vapor Pará.
• Ao Dr. Francisco Assis—Directoria ilygione
— Cidade Parahyba do Norte — Dr. -Accacio
Pires seguirá dia 15 bordo Pará. Pede provi-
dencias despachante desembarcar urgencia
matesdal com missão.

Dia 9
Solicitou-se ao Sr. Dr. director geral põr á

djsposiçio desta directoria, o escripturarici
Edmundo Barreto Pinto, para exercer o togar
de ajudante de almoxarife (secretario do ser-
viço) na Commissão de Saneamento ho Estado
do Paraná.

— Remotteu-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral as folhas de

pagamento do Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães, relativas aos mines de janeiro e feve-
reiro do corrente anuo. •

Ao Sr. Dr. dideator geral a tabella de vens;
cimentos Rara cã fimccionarios do Serviço de
Prophylaxia Rural noi Estado alta Rio Grande
do Norte, pedindèr approvação para a mesma.

Telegraphon-ee:
Ao Dr. Nery dá' Costa, chefe commissIO

sanitaria do Estado de Alagiaas — Maceió —
Tende importado em treze contos quarenta e

ninnwteind DE SANEÃ-MIZTI'd E ossoNassiN- cinco mil e setecentos réis. as despezas com
RIA RURAL 	 essa COIEHDiS3ãO em dezedilpro do anilo pro-

&esc Rente de 8 de abril de 1921	 ximo passado, e havendo sido distribuido para
pagamento_ dos mdsmoà somente o credito do

flemetteu-se:	 ' uso cOntdi quárentrescinco mil o Setecentos
Ao Sr. Dr. secretario geral, as contas de reis, é necessario que Mandeis a esta dire-

fornecimeritos feitos á Commissão Sanitaria ctoria uma relação 'discriminada das desposas
no Estado do Ceará;	 realiZerlas &lés& do 'M.OR° de Ires contos qua-

Ao Si'. Dr. secretario geral, a portaria de rentá e cinco mil o idtecontos reis, já distri-
nomeação do Dr. Alberto Soares Fileneira;	 buído afim de quissija soliCitado credito es-

Aos Srs. chefes 46 serviços nos Estados de
Minas, Paraná,, Maranhão e Rio dá Janeiro,
nma cópia do officio n. 1.363 E, do Sr. Dr.
director ge sal do Departamento.

r-Solieitouse:
Ao Sr. Dr. director geral providencias afim

de que o adiarstamento de 3:900S. .eolicitado
para ó chefe do Serviço .de Prophylakia Rural
no Estado do Maranhão, para occorrer aS
despesas nesta Capital, com o referido servi-
to, seja feito pelo Thesouro Nacional a esta
pilrectoria; -
- Ao Sr. Dr. director geral providencias afiai

de que sejam distribuides ao Themuro Ná-
eienal e á delegacia fiscal no Estado de Minas,
respectivasnepte, as meninos de 145:0005 o
SSOfrrOODS, por conta do fundo especial, rola-
tidos ás quotas que cabem á 1.1.niâo para , as

"

Março ultimo, com o qual foram enviados os--
documentos . das despesas efectuadas por
aquella inspectoria, duran t e o moa de feve-
reiro findo (olicio n. 1.1,93).

— Remetteu-se ao secretario geral do De-
partamento, o pedido e contas „sie forneci-
mentos feitos, em fovereiro ultimo, á Inspe-
ctoria do Saude do Porto de Aracajd, vela-
c:miadas em i34S, e a conta de aluguel de
casa, na importancia do 1105, referente ao
IDOSITI1 mez (officio n. (.192).

Restitniu-so ao insnector de sande dos
portos do Rio Grande do Norte, os documen-
tos que acompanharam o officio si. 34, de li
março findo, em vista de não estarem de
acciardo com a ci scular n. 7, de 28 de feve-
reiro ultimo desta directoria (officio nue
mero 1.191T.,

Dia 11
-
.Communicou-se ao secretario geral do Ded

parramento, em reforensia ao officio n. 687, -
de 2 de março ultimo, desta directoria, que o
Dr. Lallife Carino Pinheiro, delegado de saude.
dê Poeto Miudinho, assumio o exercicio do
seu cargo no dia 2 do abril corrente (offiCio
n. 1.198).

—Accuson-se:
AO inspector do sande do porto de Para=

nasala, o recebimento do officio ri. 76, de 1
deste mez (oficio n. 1.105).

./So inspector de samba do porto du Manáos;
recebido o officio n. 105, de 4 de Março pase
sado (officio n. 1.120.

Ao mesmo, recebido o oficiou. 104, de 4
do março findo (oflicio n. 1.200).

Ao mesmo, recebido o oficio n. 116, de 45
de março passado (oficio n. 4.204).

Ao inspector de sande do porto de Para;
naguá, recebido o offiçio n. 77, de 2 do moa
andante (oficio n, 1.205).

Ao inspector do saude do porto de S.-Luiz,
o recebimento do oficio n. 43, de 22 de
maro0 findo (officio e. 4..206).

—Remetteram-se:	 •
Ao secretario geral do Depãrtamento, uma;

via do auto do termo de entrega da lancha
Laitra, da Inspectoria de Saud° do Porto_ dó
Paranaguá, feita pelo respectivo inspector ao
guarda-mór da Alfandega damielle porto,
como representante -do Patrimonio Nacional
(officio n. 1.194).

Ao inspector de Estatistica Domographo
nitaria, o quadro do obituario da cidade dá
Maceió, em fevereiro deste anno (oficio nu-
mero 1.197).

Ao mesmo, a estatistica do movimento dei
p	

.	
fevereiro

anno (oficio ia. 1.199). 	 -
Ao mesmo, os mappas do obituario dá

cidade de S. Luiz, referentes ás semanas de
(a 14 do março findo (oficio n. 1.201).

Ao mesmo, o mappa do movimento do porto
de Paranaguá, cm março findo (oficio nu-
mero 1.202).

A relação dos nascimentos na cidade de
Manáos, em fevereiro deste armo (oficio nu-,
moro 1.2Õ3.

A relação das embarcações que sofreram
tratamento sanitario, pela Inspoctoria de
Prophylaxia, Maritima, durante o moa do
março findo (oficio u. 1.207).

•

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇXO IM3 EXERCICIÓ ISA •
lyEDICEIA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA E OBSTE-.

• •
Expediente de 11 de abril de 1921

Multa imposta:* 	 •
Dr. Caetano Jovine, encontrado á rna:

S. José n. 56, multado na odantSa, g105,
de accôrdo com o art. 1:71-S 3._do liessulapaesp -
Saoitario vigente,

Certifique-se.
Manoel Andrade da Silva (1.60). 	 Cor-

tihquo-se.
João Barbosa de Castro (1.658). 	 Cedi-

tique-se.
Segunda delegacia de saude :

Domingues & Roarigues (1.418).—Deferido.
Victor Manoel de Oliveira (1.444). 	 Sim,

por 30 dias.
• José da Silva Campos Junior (1.436). — De-

ferido.
.Andrada Irmão & Comp. (1.437). — Sim,

par 60 dias.	 .
Condido de Sá (1.438).—Deferido.
Autuo Caetano dd Faria (1.422). — Prove

O que allega.
Bernardino Moreira de Andrade (1342)s est;

Certifique-se.
Terceira delegacia de saude :

Antonio Salm-á (4.524).—Deferido.
Quarta delegacia de saude :

Antonio Francisco Armai (1.645). — Defe-
rido.

5s Delegacia de Sande:
Manoel Rodrignes (1.530).—Deferido.',

Ga Delegacia do Mude:
3. Rotstein & Comp. (1.472).—Nada ha quei

deferir; ao proprietario do predio em questão
COMD0t0 solicitar quanto lhe parecer conve-
niente.

Raymundo Ferreira Pinto de Magalhães
((,574).—Deferido.

• '19, Delegacia do Saudo:
3. Machado Spindola (1.622).—Sim, por 60

dias.
-Joaquim Martins Tosta (1.620).:--Sim, por

60 dias.
Manoel dos Santos (1.013). —Sim, por 90

dias.
ga Delegacia de Sande:

Antonio Rodrignes de Souza (1 .621). —Sim;
per 68 dias:

Florentina dos Santos Cordilha (1.652).--
Deferido.

•Manoel Vieira Coelho (1.Q70).sr,Slin, por
GO dias.

10' Delegacia de Saude:
A. Conceição & Irmão (1.512).—Certifi-
que-se.

Manoel Antonio Ferreira de Carvalho (1.578).
—Concedo o praxe de 60 dias, devendo, pus:
téna, o aterro ser feito immed4tamente.

• -- '

pedal para esse fim, Wto não haver saldo
sufficiento para distribfii06 da diferença de
descontos.	 -

Ao Dr. Leorne Menescai, chefe commisaão
sanitaaia federal — Natal,- Rio Grande dO
Norte — Peço-vos offibiaidOtsgado fiscal ahi,
cancellmado folhas da §Sigai;q' .nto de janeiro a
fevereiro do Dr. Raul Almeida Magalhães,
Slperintendente Cohdruisà4Ses. Snitarias Fe-,
steraes que vae ser paed-aoui. 	 S

4
-r

DIRECTORIA DE DEFESA .4nread MARITIld
, E menu,-

Additamento ao expediente de 9 de abril
de 1921

Accusou-s04,ao inapáctoid de pude dos portos
dé'faearipseeredrbldo offiráci.M. a9 ,deSísie
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Directoria do Gabinete do Thesoure -

	

Nacional	 .

EXPEDIENTE DO S11. '141INISTliO

Dia 11 de abris de 1921

Sr. ministro da ,l‘larinlia:
Ti. 32 - Devolvendo o incluso pro-

cesso encaminhado ao Thesouro com o
¡aviso desse ministerio, n. 3.698, de 1
ode novembro de 1920, e relativo á,' ree
versão para Luci° Balthazar da Sit,
yeira, de parte da pensão de menteplo
Civil da Marinha que recebia sua fala
lecida mãe D. Luiza Josephina da Sils
veira, tenho a honra de eommunicar a
Y.- Ex. que o Tribunal de Contas, con-
forme declarou seu presidente em offi-
'pio n. 781, de 4 do corrente, resolveu,
sem sessão de -Cornaras Reunidas do dia

-manter a decisão proferida em SOS-•
rsão de 11 do mez paasado, .que julgoti
allegal a apostilla, .visto -subsistir o seu
fuadaniento, não podendo ser entendida
tomo correcção uma alteração feita a
finta vermelha sem qualquer authentie
cidade ou re,salva na data do abono.,

Reitero a V. Ex. os meus protesta'
do elevada estima o mui distincta con-
sideração.

N. 33 - Renietehdo -os inclusos paa
eis annexos ao aviso do Ministerio da

olgação, n. 681E13, de 22 de março pro-
mimo findo, e relativos ao requerimento
de 10 do janeiro ultimo, em • que Vi-
Conte dos Santos Caneco pede que lhe
pejam concedidos •renlioa pela constru-
cção de cinco ceai:tersa denominados
!bate/dos ais. 1, 2, 3, 4 e 5, tenho a
honra de pedir que V. Ex. se - digne
providenciar para ser ouvida a respei-
te-a Inepe,ctoria de Portos.
"Welter° a V. Ex.. os meus protestos

ideração.	 .
e elevada estima e. mui distinet4 OMS:

a .a.--- Sr. minfstro da Justiça O Negows
Ign/Oriores :	 ..
_NV',33 --,- Tenho a- honra ide 'commimis:
arr a V. Ex. que não foi effectuadd

tènapo opportuno o Iadeantamento
Ari/Tm:tenda de 82$; de que :trata d
;aviso desee ministerip, n. 185, de 30 de
peovembro de 1920; ao delegado do 2°
Igistrició éanitariQ, Dr. Franklin de Fa-
leia, para •attenale/a As despezas de prom...
pto pag:emeiato, rel'ativas ao mez de de.!

• gembro vitima.
-Reitéro a Va- Ex. Os -meus protestos

de elevàfits es ima e mui distincta con-
Eideração.a
--- ..,	 pia I a

r. atilaste-ó da Guerra:	 .
N. 47 ...- De posse dos papeis enb-a:-;

Eninliados á Directoria do Patrimonio
Pacional pela Delegacia FiScal do The-
Isourrs Nacional em Minas Gerges, com
¡o officio n. 7, de 16 -de julho de 1920, e

1
:eletivos _á concurréncia Publica de ara
,ematação de 15.400 telhas, sendo
2.006 emperfeitá estado e 3.000, esa

, regadas, e 400 talhões praprios para
seigao, 'Lenho a honra de peçtir que

W. E. te digne informar si convem a
,sse ininisterio empregar esse material

jern alguma das obras de quartels que
lhaWjanl Sendo executadas no Estado-de
Ninas, elai localidades proximas de
"Brello Rorizõnte.	 -
7 Reitero g V. Ex. (is meus protestos

-elet9g estima e mui -diatincta con-

19 de março proximo passado, de achar-
tse constituida a Commissão de Luiqui-
dação do activo e passivo do Lloyd Brae
silçíro (Patrimonio Nacional), composta
dos Srs. engenheiro Frederico Cezar
j3urlemaqui, tr. Eugenio de Vallf,,dão
;Cella. Preta e João Ferreira de Moraes
Junior, guarda-livros interino do-
souro Nacional, communico-vos aver
resolvido, em consequencia de tal acto,
que a commissão de exame e verifica-
ção das contas do mesmo Lloyd, com-,
posta dos Srs. Josias Lucas de Sant's
Anna, 3° escripturario do Thesouro Na-
cional, Eugenio Feazão, 1° eScripturario
da Delegacia Fiscal no Amazonas e Joaé
Vicente Paes Barros, 30 escripturario da
Alfandega de Manáos, que obedecia á
orientação do guarda-livros interino do
Whesouro Nacional João Ferreira de
Moraes Junior, e que ainda alli perma-•
nece, segundo declarastes no Sinal de
vosso aviso sem numero de 28 de ja-
neiro ultimo, passe a obedecer á orien-
tação da Commissão Liquidante por vós
nomeada, da qual será /orgãp auxiliar
no 'acautelamento dos intereeses da -Fa-
zenda Publica.

Reitero a -V. Ex. os Meus protestos
ee elevada estima e mui distincte consi-
deração..

- Sr. Ministro Dresidente do Tribga.-
nal de Contas:

N. 61 - Remettendo de novo 'a V. EX.
h incluse( Processo de concessão de mon-
tepio á menor Nadir, filha natural re-
conhecida do remador de 2' classe do
Arsenal de Marinha desta Capital, Oso,
rio Jacina/10 do Nascimento, tenho a
honra de solicitar reconsideração, á
vista do parecer da Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, do acto deste Tri-
bunal julgando illegal a dita conPeasãOs
conforme consta do officio n.- 1.159, de
14 de agosto de 1919 desse mesmo TO--a•bunal.

Reitero ã V. EXK	 ITieus protestos
le elevada estima e anurdietincta con-
sideração.:	 .

N. 62 a-i RemettendO V. Ex.. o in-
Causo aviso do Ministetio da Justiça e
Negocias Interiores, n. 185a de 30 do
hovembro de 1920, relativo, ao adeanta-
métato ela importancia de 82$, po'r tonta

ffedito aberto pelo decreto 11. 14.410,
de 18 de outubro de 1920, ao delegado
do 20 districto sanitário, Dr. Franklin
de Faria, para attender ás despezas
prompto pagamento, relativas ao mez
dezembro .ultarpo, tenho a honra de .pe-
dir que seja ánnullado o registro respe-
ctivo, visto não ter sido effeetuado era
tempo opportuno o encantamento.- -
. Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estia e moi distitacta
Sideraçãoa 	 I

ÉXPEDIENTE DO SR. matcroa
Dia 42 de abril de 1921,	 -

ir Sr. inspector	 Alfandega do Rio de
armeiro:

N. 214 Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente Q processo encaminhado
'á Directoria da Raceita Publica com o
vosso officio n.• 982, de 14 de maio, de
'que trata o de ai. 2.044, de 5 de outubro,
ambos de'1920, 'relativo ao recurso fila
terposto por Ambrosio Lameiro, da deci-
ão dessa inspectoria prohibindo a sahi-

ida de 96 caixas contendo vidros ordina-,
rios, brancos, com 'tanta de metal, des-:

achadas peta nota de imortação. nume,
ro 8.296, de 28 de janeiro do 'anuo pas-'
sedo, por contarem os referidos • vidros
dtzef'e	 j a 	 awira, easpat

POP dssNeto fie a9 de zparo
mo, profáido .em sessilb do Conselhei dd
Fazenda, dê accôrdo com o parecer 4o,
mesmo Conselho, dar provimento ao al,
ludido recurso, observadas as recom-$:
mendações prescriptas pela ordem Mi"
mero 120, de 4 do abril de 1919, a ese4
alfandega.
.	 Sr. director da Recebedoria d0 DIAN'ricto Federal:

N. 79 --, Communico-vos, para os dee
Vidos fine, que o Sr. ministro, tendo proa
sento o processo encaminhado á pire.
ctoria da Receita Publica com o vosso.
officio n. 280, de 11 de junho de 1920,
em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual julgastes improcedente o auto
lavrado contra F. M. Coutinho, Affonsd
Vizeu Comp.e Marques Rosa c% Baptis-
ta, por infracção do regulamento anne-
xo ao decreto n. 11.951, do 16 de feve-
reiro de 1916, resolveu, por despacho
'de li de março ultimo, proferido erei
sessão do Conselho 'de Fazenda, de ao-
Oôrdo com o parecer do mesmo anselho,
negar provimento ao alludido recurso
ex-officio.

N. 80 -- Communico-vost pare'os fins
-convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
Officio 274, de 9 de junho de 1920,
'relativo ao recurso interposto por Car-
lota Guimarães da decisão pela qual lho
impuzestes a a multa de 50$, minimo do
art. 178, lettra i, n. III, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, resolveu, por despa-
cho do 29 de março findo, proferido em

- sqssão do Conselho de Fazenda, de ac-
c rdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, dar provimento ao alludido recurso.

N.-81 Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o voss0
officio n. 377, de 20 de outubro de 1919.
relativo ao recurso interposto pela Em-
preza Commercial Auxiliadora do Inqui-
linato, da decisão dessa Recebedoria que
lhe impoz a multa de 2:000$, na confor-
midade do imposto no art. 19, 2° parte
do regulamento annexo ao decreto nu-
Mero 13.051, de 5 de junho de 1918, re-
solveu, por despacho de 29 de março u1-
timo, proferido em sessão do Conselhci
114 Fazenda, de aceôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, dar provimento ao als
ludido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas-:1
28 - Declaro-vos, para os fins

ponvenientes, que o Sr. ministro, por.
despacho de 5 do corrente, resolveui
'approvar o acto de que destes conta cai
'officio n. 22, de 1 de março ultimo, pele
cmal désignastes o Á° eseripturario 'dessa
idelagacia, bacharel Felizardo Toscano.
Leite Ferreira Filho, para servir na

, Caixa Economica annexa a essa repa.N
taça°.

Sr. delegado fiscal na Parahybaa
-N. 17 - Remetto-vos, para os devia

dos fins, o incluso titulo nomeando An-
tonio Clementino Sobrinho para o togar

esefivão da Conectaria elas Rendas
Federaes em Piancó, nesse Estado. -

N. 18 Declaro-vos, rara os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhada g Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 269, de 6 de agosto de 192O,
eni que submetteis á apreciação, „.do
lThesouro o recurso voluntario inter-
Posto por . Luiz T. de Moura, da decieão
pela qual ,mantivestes a da Colleetnria
dl%Itida resliael dm ~mi Ws,

aosa.

A' ministro da Viação e Cbraã
"HbficAt...

sei,nte cia . , conimanicaçãO
LtadaajaaMteie, 	 ayiaa . :91
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' Abril do'1,921

pondo411e 1.1 moita de -.306/), Oiriaximoi -do 'temente de 'Fazenda, .de . eatcOrdO com
Ao art. 17)O, lettra

combinado -.com •o .art. 162 do
•.regulatuento annexo ao t:ecreto numero
. i .tO1, de,.16 de fevereiro de 19t6, e O)
. >asso ex-offici-o dando provimento ao
4/atenta4.lo :por José T.avarts de Araujo
para exoneral oo da multa de 1508 que

..lho foi imposta pela referido collectoria,
por infracção daquelle regulomento, os-
_solveu, por 'despacho de .29 .de março
(indo, proferido em -sessão do -.Colioelho
de .Fazenda. -de accOrdo tom o. parecer"
do mesmo Conselho. negai. 'provimento
ao :reourso volnntario de _Luiz , 'To de
Xotara, -e n'áo ,toniar conhecimento
.0ooffício, om o -face 4.10 oue -dispõe a)
oort. .226, § 2°, do regularoontó ,que talo
.2ÇO:11 com o. decretei-a. 14.043,, d.e 20 1:10
Janeiro deste anuo;

— Sr, delegado fiscal :ern- .1Per1laril-o
ibuto:

N. 460 — Declaro-vos. Para os devio
•Os fins,que o Sr. -niirdatro, tendo pr.eo
Omite .o processo encaminhado á Dito'
etotia da fleceita Publica :com o vem*
&fido n. 340, de 16 de junho, :de que
'Cata . o ..de n. 540, de 13 .de setembro,
nolhOs de 1920, 1 relativo .ao recurso :ia--
terposto pela Companhia Urina .Cansan..

'cão de Onnimbú, da decisão -pela qual
.hantivestes a da Inopectoria da .Alfaose
Sle.ga desse Estado que obrigou 20 ,Pa.
gamento da importando de 198.:139$446,
proveniente , dé imposto sello ,e re-
OalidaOão sobre ,tlebentures que •rnittiu
1õ 1895 a 1918, •osoloéu, por despacho
do: 29 :de março Ultimo, proferido em
nossão _do Conselho de 'Fazenda, de accôr-
do com o parecer do . mesmoConselho,
tomar conhecimento do alludido :recurso
,p.ara dispensar a. .revalidaoão, .cobrallo
do-se„ apenas, o .sello astros:leso

• -Sr. delegado fiscal iia Dahia.?
N. „rol -.o .Declaro-os, para os Zdo

alam fins, que o Sr. oniaistro, ,tendo
. presente o proce,soo -encaminhado .á Dio

rectoria da ItecOita Publica C011a .,0 -vosso
officio.p. 102, -de A9 do novembro _de

.1920, relativo ao recurso interposto por
'Conde & Comp., agentes do Lloyd Real
ilohlandez, , da _decisão pala qual , ma-ti-
vestes a da Inspetoria da. Allandega
desse .Estado, condemnando o conunano
danto do vdpor •4.msteltand ao paga-
mento da multa "de direitos nni dObro,
auvimportanoia de 1.8158. nela falta, de
1 .650 saceos de farinha de trigo„pto
Ondo bruto 72.600 latos, ;procedentes .de
aluenos Aires,. v.erificadai 1).8. comfereno
?Na finai do r.espectivo .manifesto, xe-
sdlVeu,„por despacho de 1 de abril .cor-

'•j^Orate,,proferitlo ,ein sessão do Constato
"FazencLa, dc taCÔT410 ;COM 0 'parecer
noesmo ¡Conselho, .osogar provimento
011udido _recurso,	 •isn 	 ^

?e, ft.r. delegado fiscal ITO Espirite
-

N. 26	 Bclaro-vos, parti:os devidas
que o Sr. ministro, tendo presente

st?rocesso encaminhado :á alirectoria -da
-1Xeileita Publica -min :o avosso offioio
onero 4(3, de . 24 de julho , de 4919.‘ein nua
=recorre•s eX-OffiCip da deoisão Pola
oisloites -provimento aos -recursos :inter-
patos pelas 'firmas Manoel .E.varisto
*)assoa &, -Comp., e aliveirs. Santos .&

fit
ilhos -do acto da , Ilesa de -4Rendas ;Fe-
Or. aes .de São llatireus que iinpoz 41

i4aa nona dos -referidas firmas, a multa
• minimo do -art. 178, -101tra
3i.- XVII do regulamento 'que baixou som

decreto -n . . 14:951; de '16 ole lover.eiro
tt 14U0, resolveu, por .despacho de .03

„InaO.Ço. ..tlitinfo, preferido, em -ZOStlítO

o 'parecer .do mesmo Conselho, .não to-
-mar coriheohnento do alludido returáo
ex-pfficio em face do que dispõe o
-art. 220 o§ 2 .do regulamento annexo ao
'degelo n., 14.04S, do 26 de janeiro deso
.0 animo

delegado fiscal em S.ão
N.134 — Declaro-vos, para os devi-

'dos •fins, que o .Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosse
„officio n.9.8, de 16 de fevereiro .de 1.9o0„
:relativo ao recurso interporto por Mello,
Filho & Sobrinho da decisão dessa de-
dlegacia que lhes impoz a :multa de

ROL termos -do art.. 47 ,§ l e -do
¡regulamento .annexo ao _decreto numero.
12.475, .de 23 de maio de 1917, resolveu;
por despacho de 29 de março ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Foo
,zenda,.de accOrdo com o parecer do Ines.
mo ;Conselho, dar provimento aoolluo
dia° 'recurso,	 . .

gdelegado fiscal no 'Paraná? -.
N.- Declaro-vos, para os devida

fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o proce,s;so 'encaminhado á Directoria da.
-.Receita 'Publica com o vosso officio
ia.. 23, de 31 de .maip do.anno passado,
relativo 'ao • recurso interposto ,por EIY-
aio Remiu 4 ,Comp„, .do _acto da Inope-
.c toria -da Alfan.dega do Paranaguá man.i
dando -classificar como .apparelhos e pe-
.oas de louça no 2, da 'taxa . de 250 táig
pior .kilo, do -alta-645, da Tarifa, a MED-,
xadoria subinettitia a despacho -pela nota
do Importação lir 293, de . 20 de leve-
Toiro de 1.920, como apparelhos e peças
ije,qualquer firma ou feitio, não , classi-
;ficados de ¡louça .n. 1, da taxa de 200

is por kilo,- do referido . art. 645, re-
solveu, -por -despacho -de 29 de março ulo
:timo, proferido . em sessão do Conselho'
de Fazenda, regar 'provimento -ao alloo
dido recurso.

s-s Sr.- delegado. fiscal foi Rio Grande
Suls

N. 114 so- Declart-voS, poro bs .degio
lice fino, que ,o Sr .. ministro, tendo pre-
sente ;1) procosso encaminhado á Dire-
ctoria da ;Receita Publioa com o vosso
offlcio n„ 406, de 4 de maio de 1920,
:em -que recorreis -.ex-of ficio da •decisão
pela ;qual, asforrnando 2 :ela Inspertoria
oda A/fandega do Porto Alegre, conde-
somastes -o oommandante da :chata na-
cional &bina ao pagamento -dos direitos-
?simples , das mercadorias -extraviadas da
caixa.:marea ;11 .. 13. & F.- .n...203, isso',
orou, por despacho de 29 de março últi-
mo, proferido em sessão do Conselho de
Foozenda, de aceOodo com o parecer do
mesmo Conselho, não tomar conheci-
mento do alludido recurso. ex-officid
por não ser ssteocabivel na -especie.-

sos Sr.., Velogatip, fiscal 'em Minais
Getaes:

N. 51 o;--- Declaro-vos, para Os devidos
;fins, -que o :Sr. -ministro, -tendo -presente
_o processe encarhinhado -á 'Directoria -da
Ilectita Plibliaa -com o voasse officio nu-
mero 334, de -27„4e outubro de 4920, em
que ¡retomeis ex..0 fiai° da decisão :pela
qual. reforroraudo a da ,Collectozia .-das
Rendas oFedetaes do Aio Preto, :reduzis-
les a multa itriposia a ',Dias Aliguêt
iSaid a1.508, aniaiirio 410 »d. 178„ let-
•ra . j, 2. I, -do regulaMento anuexo ao
decreto xi. 11.951, de 16-de Sovereiro
de 4910, s "elevetsles .0-.8 multas .41e 3008
inipots a cada .um3 'doo firmas Adão
„GoOPOr J?ria-s; •oarbooa
4 1£0.M1 P .O per illjratOU d oforidis

guiatnento„resolveo, por despacho de-29
de março Ultimo, preferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accOrdo com. o
parecer do mesmo --Conselho, tomar co-
nhecimento do alludido recurso cie-of-
ficio para restabelecer as multas de 300O
impostas peia Collectoria 'Federal em
Rio Preto a Frias Barbosa & Comp. e
Adão Gaspar & Comp., .e não tomar co-
nhecimento :quanto d pariá refer'ênte
Dias .Oligue.1 Sald por não ser caso ao
recurso eo-officio.

•elogatio insola em Gooaz :
• Remetto-vos, para os de-
"vidos fins, 'o incluso titulo de isomeaesão
de Peruando .Barbosa para o loomi .de
agente fiscal do imposto de consumo no
interior desse Estou.
Sm' •	 •	 odf.'

Directoriii •	 eitã 'Publica •
sXPJMIENZE DA Sn. DIRECTOn

•- Additameato ao do dia 11 de-abril de 1921
Sr. delegado dscalera,,Slo Paulo:

. N. -101-o- Devolvendo a essa delegacia oslrio
elusos documentos de fls. 2 a 7,3) e 12, do pro-
cesso encaminhado com o-vosso officio n. 16.;
de 12 de janeiro ultimo relativo á restituição
protoadida pela Estrada do Forro Soreoabana.
proveniente dos direitos intero„ aos pagos por
80 volumes contendo parafusos do ferro desti-
nados a -trilhos de mais de 10 -kilos, por 'me-
tro corrente, consienalos na .relaçãq junta.
e despachados poia\nota de importação nu-
mero 53410, de 1920, . declaro-vos. vara 'os
devidos entoo que o Sr. ministro da ;Fama-
da, •tenclo Ouvido o Tribunal de Contas, resol-
veu, emolatade 5 do corrente, _autorizar :a
restituição da.diffcrença catre os :mesmos di-
reitospag,os, nos correspondentes Á taxa 're-
duzida de .O0O2 por lzito, misto os parafusos .em
questão se acbarero contempladoo no .tiposi-
tiro .do.art..20,, da lei a. 3.979, de 31 de deo
--ivaidiro	 -19190

•• Dia 12
Sr. 'iaspector da Alfandega do Rio de oito',

Roo/atoado a.e.ssa..alfandega os inclusos do-
eume,ntos de Solhas 2 a e -8, do .pr000sso que
Ocompanhoun vosso officio no1.27,..do 12 de
pinho do 'atino passado, °relativo-á isenção de
,direitos pretendida pela enia..pooprietariada
-usina do fabrico ,de assuem' cS. ,J.oãoo,
Campos. 'Estado .do :Rio -de Janeiro, Mag ilhaca

Lanio,ge, -para _4_64 lobos de • ferro , destina-
dos a caldeiras das -machinasda -referida mi-
na, :constantes da .relação sor.inexa, commuol•
co•vos, paraos fins coo.venientes. que .o Tri-
bunal de Contas ti de parecer, -em. :sessto
30 de março ultimo, ,que,pdrie ser ooqcedida
a solicitada isenção,--em siando do disposto
no art. 20,da 8.1)79,ale,31 ,dedtroularo
de 1019. -

.	 -2.71-2ransmittindo a sul Alta-adega os
inclososolocumentos do 2,a 5's-,6, tio pro-
cesso encaminhado :com o vossoofficiomó229,
de 2 de Sevoreiro -deste asno, ,rOlatiVO,D, asero-
ção de direitos ?pretendida pelo proprietarid
da usina do folioico de asnear e distillação de.
alcool Santo Antonio, sm -Campos, Estado do
Rio .de JaneirooGertnano 'Ribeiro :de Lastro.•
para 380 trilhos destinados á estrada de forro
agricóla da mesma usina, segundo aliado .a
•relação junta:•Ooromunico-vos

'
 -para 'os fins

.tonvenientes, que o Tribunal de Contas, em
sessão do 9 do março ultimo, -foi de parecer
duo párle ocrlegalmente concedida a solicitao
da isenção, cai vista de se •ac'uareni oompre-
hendidos no diSpositivo do art. 37, da lei nu-
moro 3.9ri9, do.31 de dezembro de 1919, os
trilhos de que se trata.

—Se. delegado tfiscal em Alagoas:
.. N. 43—Afim i de que soja -Organizado, de
aocórdo cosia oirctilor .n. o, lie 14 dodeZem



Preso por vintena

(Vascas, em carteiras—Peso—Sem sello—Selis
• Verba •

Aca,sia, 1.200 grammas, $250, $OSO, $040.
Prosidenciaes, s1 .200 grumas, $2"i0, $050,

• flentini; 1.200 grammas, $750, $050:$010.
Manchester. soa grammas. $250, SQ50, $10..
Mariposa, 1.200 orarmos, $1 .40. $020, $010.
Beila-Flôr, 1.200 grampos. $120 5020. $40.
Entre•Actos, 800 gramma a. 5120. $020. $M.
44, 800 gramfnas. $120. $02", $010.
Riachuolo, 80 grammas. $120, S020, $040.

..Giiarany, 800 grau-unas. 0120- $03,), 0640.
Voada, 1.200 grammo's. 8120. $020 $040.
Nanes', 1.203 gramma; $170, $050, $040.
Olg,a, 1.400 grammas, $250. $050,
'Dr. Justiniano Serpa, 4.200 grafemos, $270,

s 50, $040.
- • Presidonciaes, (finas),, 1.200 • granimos,

• $360, $050, 2040.
! Veda (mistura), 1; .200 gra:um:is, $30,'

' • $050, $ola.
• Dr. Justintano .do Serp.a. (mistura) 1.200
0.raminas, $30. $50. $01O.

Markatn, 1.500 gramtuas, $270, $030,10.10.
.Em maços: •	 •

• Rainha dos Astros, 1.300 grammas, $170.
$030. $010.	 •	 -

%vanesci; n. 1, 1,200 grammao, $370, $050,
$040.	 - •	 • •	 '	 • '0
• ilavanens n. 2, 1.400 grammas, $250,

$050. $040.
Psoallectoa, 4.00 gra:mima, $120, .$020,

$49. •	 •
Preillectos, (13 c/m) 2.500 grammas, $230,

g030, $010.
Engrossadores,- 1 .330 grammas, $120, $020

$040.
Mariposa, 1.3.00 • granimos, $120, $020,

s$010.
.-Mariposa, (13 c/m), 2.500 gra.mma.3,,$230,
$50. $010.

(com cortiça), • 1.200 grammas, $3:0,
$050 $010.-

.	 (sem cortiça), 1.200 gramp os, $250,
•$450, $010.

31, S0x.:E3(5)iSçO S
Exposição,.

$05 i). $010.	
•.800	 , $250,

•
grammas

Exposição (grossos), 1-.300 grama-ias, $370,
•$050. $010.	 •
• Esposição‘. (duplos), 2.800 granimos, $23Os

$050. $010.	
-• • Rielie, 800 grammas, $250, $050, $040,.

Montras (palha, redondos); 000 grammas,
$370, $050, $01.0.

Com -olhoiros do silencio (palha, chatos)*
800' graaunas, $370, $050, $0.10.

Tres Tangos (duplos), .• 4.000 grampos,

•

, $270, $0S0, $010.

(nnálana,	 c/m)„	 g• 1 700 i"ammas
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bro do 1904, incluso vos devolvo a relação dqs
empis gados, commerciantos, industriaea o
proOssi 'uns, que deverão compôs' as commis- -
sóes arbitraes da Alfandega.do Maceió, no cor-
rente armo.

—Sr. delegado fiscal ein Minas Geraes:
N. 62—Para que tocha cumprimento o doa--

pacho desta directoria, exarado ás fls. 14. in-
cluso vos devolvo o processo rolativo- ao rn-
cursõintorposto por Francisco Alvim dos San-
tos, encaminhado cofia.° vosso officio n. 80,
de 3 de março proximo findo.

— ar. dclogado fiscal em S. Pando
N. 192 -- Rematem-to-vos 'CG inclusos do-

cumentos do lis. 2 a 8, 10. 11. 13 e 14, do
processo que acompanhou o vosso oficio nu-
nisso 441. do 4 Se onvembro do anuo pas-
sado, relativo ã r . 'leão pretendida nela
S" Paul ) Flailsvar C Limite& proveniente
dos direitos intograes pagos por 123 volumes
contendo materiaea que se destinam . a sub-
stituição de uma ponto sobre o Rio Grande,
consignadok na relaeso junta, e de-Tachados
na Alfandesa de Santo:, nela nora de impor-
taçao n. 115.$1:1!, de le de dezembro do 1919,
declaro-vos, ra a o 's d vidos offe i tos. que o•
Sr. ministro da Faze , da toado ouvido o Tri-
bunal de Contaa. resolveu, em data do 4 do
corrente. autorizar a restituição da diffe-
rença entra os • ies •nrs direitos pagos, o os
Correspondentes á taxa reduzida do 8 sí, ad-
valorem, visto o material em cpiestão no achar
corn sretten rsda no art. 2' afirma II, da lei
to. 2.524. da 31 de dosembro do 1011. 	 •

—Sr deado fiscal em Pernambuco:
V. 193 — Confir ; ando o meu telogramma

sob n. 29, desta (lutas declaro-vos, para os
fins convenientes,. CAIO o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo em vista o tpies na patição de 3
do corrente, requereu a «The Great \Ves-
tem of Brasil Railway Co. Ltd», rosolven, em
data de 8 do mesma mez, autorizar, na AI-
fandega do Recife, o despacho livro do direis.
tos, mediante a.ssignatura de termo de sess
ponsabilidado, com o prazo de 60 dias, Para f)
preenchimento das firmalilades regulamen-
tares, de 8 fardos de asbestos em corda, vin-
dos rolo vapor Na gero procedente da In-
glatarra, chegado a esigl porto em 2 de fe-
vereiro ultimo, asbesto osso destinado á re-
querente.
— Sr. delosa:do fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 81—Para que essa delegacia- cumpra,
com u-goncias o dospacho desta directoria,
cxa •is'o ás fia. 12 verso. remetto-vos o in-
cluso processo encaminhado com o oficio sem
limoso, de 12 do novembro do 1910, do José
Vie ra do Rqzenrin o Silva, em c,ommissao do
Ministerio da Fazenda. nesse E.stado, sobro a
inap sesão da eolloctoria federal do Arroio
Grande. nesse Mesmo Estado.

delegado fiscal em S. Paulo: 	 •
N. 193— Devolvendo a essa, delegacia - os

Inclusos documentos de lis. 2 a 6, do procos-
so que acompanhou o vosso oficio ti. 5, do 6
do :janeiro ultimo, relativo á isenção de direi-
tos pretendida pala sociedade anonyma O
Estado de S. Paulo», para 15.851 Silos do pa-
pel comumm destinado á impressão do suas
folhas,, segundo aludem anuelies documentos,
&Pioro•vos. para os devidos offeltos, que o
Tribunal de Contas, em sessso do O do março

considerou caredionto le gal a- solici-
tada isençso, visto como o referido papel se
acha contemplado no dispositivo do Art. 40 da
lei	 3.614. de 31 de dezembro de 1918.

N. 194-- Para que essa delegacia cumpra:
o despacho desta directoria- exarado ás fie.
2 verso, remetto-vos o incluso oficio n. 50,
de IS de julho do anno passado, da canora
municipal de Minsiros, nesse Ectado.

A Directoria da Receita Publica do The-
souro Nacional, de acrôrdo com o que (li s •Sci
a nota unica. lett sa a. art. $0 do regida-
mento approvado pelo "decreto ia. 11.931, de

46 de fevereiro de 1916, publica as seguintes
tabelas 'do marcas e preços enviadas pela
>legacias Fiscaes. No Ceará com o oficio
n. 9, do 23 de fevereiro deste armo; no Pará,
com o oficio- n. 23, tombem 'de fevereiro
deste anno; em SãO Paulocom o oficio n.21,
03 16 do março proximo findo, e fina/monte
pela Delegacia Fiscal em Minas Geraes com
os officios ris. ,85 e 03, de i 15 de Março
do cerronto anuo.

COPIA—rabona de preços dos:cigarros o ci-
garrilhos da Fabrica Iraceriaa, de propriedade
de Philomeno Gomes & Filho, estabelecidos á.
rua Major Facundo n. 148:

Marcas, Cigarros:-.Preço por vintena, réis
—Pago por milheiro,

Carapuça, $170..2. _
Los Negritos, $180, Is
Érejeiros, $180, 1.

- Pois Sim. $180. 1,100. .
- Vá Tomando, $180, 1,160.

Laurita, $480, 1,100.
Gotnol do Coará. $180. 1,100;
Como são bons.- S180, 1.100.
Zita simples, $180, 1,200:

$180, 1,200,
- Fortaleza, $180, 1,200.

Mercurio, $180, 1.200.
Violeta (rotulo iluda). $180, 1.200s
João Thorné, $i80, 1,400: 7
Dinlomatas, $180. 1.500.
Ilygienisoa, $180, 1,590.
Venns. $180, 1.500.

• Tres Estrellas, $180, S•ls
D. Pedro, $180, 2.
Phenistos, SISO, 2.
Cão. $180, 2.
Viajantes, $180, 2s
Ideal, $480. 2.

• Amarelinhos. $180, 2.1.
• Chaleiras. $UO, 2.

Bioscope. $450, 2.
Rainha do Norte. $1O. 2.
Zig-zag; (carteirasl, $210, 11 s
Snortivos; $240, 1.
CarhavaleseaS, $240, 1.	 -
Zoé 02, S240. 1,100.
José d'Alencar, $240, 1,200:
Marques, $240, 2.10(3.
Dr. Affonso Pema, $260, 0,800,
Chiquita, $260, 1400-
Bostock. $260. 1.400.

• `Sita com phosphoros, $260; 1,200:
Sendo:	 •

Cig. rros ' 480 réis, vintena.
Phosphoros 80 réis, vintena.;
Cecy. $300, 1,100.
Luiz Fo,lippe, $300, 1,400S

'	 69. $4300, 1,400.
•Renascença, $300, 1,400.
ta Morena, 830. 4,400.
Viva o Brasil, $300. 4,400.
P
Amor, $320. 0,700.
Philarmon l eos, $320, Is

nepiit:as d, e pV cas2a0c,1: 800, 2,100s2003. 

Stella,;$320, 1,200.
Dernifweri. $320, 1,300S
101. $310. 1,800.	 '

• Virgínia, $34o, 0,800.
Violeta, $340, 1.200.
Zig-zag 5340 1 500	 •
Dr. Joaquim Na l-l oco, UNS' 1,404
Tiro Cearense, $360. 2,500s
Fim do Mundo, $360, 3.}
Cossacos. $ 3 60. 3-
Jacobinos, $360, 3.
Lorasol, $380, 3,500.
"2 kilometrcia, $440, 3,500.
Caxias, $440. 4.40.
Edua •do VII, Ii440, 1,100:
Zoé 03, $140, 1.

• TuCCO, $150, 2. •

Gigarrilhos:
Cossacos $1!10, 3.	 •
Fim do Ainda, $700, Ui

- Esta tabella estava datada — Ceará,- C; dó
Janeiro de 1921, o assignada Philomeno Gomes
&Filho. Eu, João Baptista de Moraes Henri-
quoa, quarto escriptu rario da Alfasadega do
Ceará, servindo na 23 secção, estrahi cópia,
cm duplicata, aos vinte e quatro dias do meá
do janeiro do anuo de mil novecentos e vinte
o Mn. •

•Está conforme o original.— O chefe da
23 secção, Antonio Paulino de Oliveira Hen-
ri-alies Junior

Tabela dos preços dos cigarros da Fabrica
São Lourençõ, situada á rua Maior Facundo
na. 125 a 129 e,de propriedade do J. Markau,
nosta cidade do Fortaleza, Estado do Ceará.
Fabrica Rua Padre Morará c/ Travessa da
Marinha.



Esta tabella exava -dat da: Fortaleza. 15
de janeiro do 1921 e asskrna la : Antero.Fer-
reira Nobre. E para os devidos fins, en,„4n-
tonió de:zonza Forte, tarcairo escripturario
da Alfatidega do Ceará servindo na s.eirunda •
secção, extrahi-cópias em dupl cata aos quatro
dias do-moz de fevereiro de mil novecentos e
-vinte um. Está conforme ao O

"chefe de secçao, António Paulino Delphim
,IIenrioues Junior.

`Tabella:de preços e Peio do4 • pi;(i-
duetos da pequena fabrica de p eparalos do
filmo ele propriedade de Antero Ferreira No-' •
bse, sita no Boulevard- V. Rio Branco nu-
mero 915.

Cigarrilhos, preço por vintena, $250, peso
por milheiro. 2.500 gramma%	 '

Cigarrilhosoprero por vintena, 8130, -peio,
por milheiro, 4.000 gramma.s.
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Industriaes, 1.5.00 grarnitas, $120;-8020,
130«0.	 •

.zaicculentos, 1.600 grumas, $120, $020,
5040.

noticiosos, 1.600' grammas, $120, $020,
8040.

- 13, 1.600 grammas. $450. 8020, $040;
31, 1.400 eramm s, $20. 5050, $.-40.
44 (duplos), 3.000 grammas, 5270; $050,

$O0. .	 -
Goarany, 1.300 grau:mas,. $250; $050,

$040.
Em caixas de p
Olka, .1.500 grammas, $610; $060,'$040.
Esta tabell estaVa sella riii com dnas estam-

pilhas federaes, de trezentos róis, devi-ia-
mente inutilizadas, com a data, Fortale,a,
tonta e um do janeiro de mil novecentos e
vinte um o assiguada J. Slarkau. E para
constar ou, Jeao Bantista do M ‘ raes Henri-
oue..	 tr) escripturario da Alfandega
Csará, entrahl copia. em duplicata, aos sete
dias do mez de fevareiro de mil novecentos e
vinte o ura, na segunda secom. Está cnn-
forme o í.rginal. O chefe de secção.-Antoriio'
Paulino Delphim Flenriques Junior.

Lista de preços das especialidades pharma-
caraioas ae A. Gonzaea, fabricados na Dro-
garia Gonzaga. de A. Grinzarra & Filho, sita á
rua Barão do Rio Branco n. 45.

Marca:
Callicida, preço por duzla, 103000.
Plisir estomacal. preço por (luzia. 24S000.
E'ix'r do forro 'ergotinado preço por duzia,

C45000.
oberina

'
 preço por azia. 98000.

foiacção antiblenorrhagica, preço por duzia
245000.

ol 'stura antiasthmatica, preço por duzia
368000.

o-i a-oral de .Tocã composto, preço por duzla,
218000.

"Pulas contra sezões, . preço por dada,
45500a.	 -

Pó contra coriza, preço por duzia, 4 0 8000
Quina Gonzaga. meça por duzia, 455000.
Tintura de ssIsaparrilhao composta, preço

por dnzia, 435000.
Vinho arsen ic,o-crocisoto phosphatado, preço

por duzia. 4:i5000.
Vinho irsio-tannica pliosphatado, preço por

duzia. 4S5000.
Vinho de KnIa., preço por daria, 45$000.
Xarope anti-nervoso, preço por duzia,

365000.
Xarope antirheumatico, preço por daria,

365000.
Xarope de Cromoformio - composto, preço

por duzia, 365000.
Xarope de Gibert, preço por duzia, 365000._
Xarono de ioduroto de calcio, preço por du-

zia, 455000..
Xarape (le iodureto _do potaasio, preço por

duzia: 368000. _	 - •
' Xarope 'Te proto-iodureto de ferro,preço por .
dusia, 365000.

Olea vermifilgo, frasco de 15 e 30,0, preço
por duzia, 58000.

Dito idem, idem de 60,0, preço por duzia,
85000.

Esta taballa estava datada,_Fortaleza. 31 de
janeiro de 1921 e assignada. A.Gonzaoct tO Filho.
E para constar, eu. João Btplista do Moraes
Henriques, 40 escripturario da Alfandesra do

; Ceará, extrahl cópia: em duplicata aos Cinco
dias do niez de fevereiro de mil novecentos o
vinte o um. na 2a meça°.

Está conforme ao original.-0 chefe, Anto-
nio Paulino Delfim Flenriques Júnior.'

Tabella dos preços dos preparad is oharma-
coutcos do Thiiribio Moita, com fsbrica á
praça José do Alencar n. , 68, desta Capital:

Preparados:
Vinho Jurnbeba arsenical ferruginoso, preço

em duzia 228000.
Xarope de AngiCo Composto, preço em duzia.

228000.'	 -
Xarope -de Jucá e Angico, preço em duzia

225000. _
• Collina, preço em duzia, 105000.

Pilotas contra' vermes, pceço 'em duzia
105000.

Esta tabella estava datada, Forta'eza, quinze
de janeiro cio nnvecentos e vinte e um, e
as‘igixado Thuribio Motta. E (Iara constar, eu
João Baptista de Moraes Ileuriques, qua to
escripturario da Alfandega do Ceará, extraiu
cónia, em duplicata, aos vinte e nove di . s do
mez de janeiro, do armo de mil novecentos e
vinte e um. na 2a micção.

Está conforme ao original,-0 chefe, Anto-
nio Paulino Delphira Lima.

•'14800'0.	 ,
Caixa pó dentifricio Nogueira, idem, 55000.
Vidro Elixir dentifricio Magda, idem, 8$ ?00.

• Boião Pasta-dentifricia Magdá, idem, 95000.
Vidro Loção Jarmim,-idem, 205000.
Vidro Loção Violeta, idem, 205000. 	 -

‘1 Vidro Loção Flor do Amor. liem. 245000.
4/2 litro Loção Jarmim, idem, 305000.
I litro idem idem, idem, 455000.
1/2 litro Loção Violeta, idem, 305000.

lit o idem idem, idem, 458000.
Vidro ()leo Flôr de Mutamba. idem, 88000..
Vidro Olco Babosa, idem, 55000.

Balsamo S, Thorné. idem, 85000.
Caixa 25 graininas defumação Devinat,

idem, 45000.
Caixa 50 grammas idem idem, idem, 85000,
Vioro Loçáo Rosa. idem, 305000.
Vicio Extracto Flor da Amer. 'idem, 95000,
Vidro ilem idem. idem, 155o00.
Meio litro idem idont. idem, 255000.
Vidro Extracti Violeta, idem, 108000.
Vidro Loção Mar ame, idem, 2'4000.
Vid -o Sabo Colonia, idem, 125001.
Vidro Agua de Quina, idem, 205000.
Meio litro Agua idem, ideia, 305000.

- Um litro idem liem, idem, 405000.
Pará., 7 de janeiro de 1921. J- 3/. das Cha-

gas R amos. Está, conforme a sellagrim dos
productos constant ss desta tabella, con.o os
resoeciivos preços de venda, que são exacta-
mane aqueles relacionados nos canhotos das
natas expe lidas. Segun la Secção da Ana-
dera r'o Pará, 18 do Janeiro de 4021. -
Francisco José Maria Coelho, escripturario.

s

Tabolla das marcas e dos preços dos pra-
ductris da' fabrica de Especialidades Pharma-
centicas. de propriedade de Alcibiades Fontes
Leite, sita 4. rua da Red,,mpc,ao n. 73 A, em
Jabaticalial Lao jo de S. Panlo.
- Marca: Calcoina. preço por &aia. 298000.
• -Jabaticabal, 29 de jaOelro do -1921.-O fa-
bricante, A. Fontes L ire.

Tahalla das marns, peso e preços dos oro-
discos da fabrica de cirarros do Areirados &

-Andrade, sita na Estuais do Sitio, municipio
j de Barhacena. Esta oo de Minas Gera-es.

Maocas: cocamos a toirada & Andrade, ta-,
inanbo	 , preço por vintena 19 rais,
pe,o ror milheiro 600,0; cigarros Andrade
& Andra 'e tamanho mono'. pr o 'n oor vin-
tena 190 réis, peso por m ilheiro ; c'ear-
*ros Andrade & ~irad a , tarranh ) maior,
porco por vintena 360 réis, po o po milheiro
800.0: cigarros AndralP & An4r1 o . tamanho

praço por vintena 380 ri roso por
milheiro 1. 00.0; cigarroS Arol rale & An-
drade, mistura, orara) nor vintena 210 réis,
peso por milheiro 1.000.0.

'Estaelo de s it io, 1 de janeiro de 1921.-..
'Andrade & Andrade.

nn•n••••n•••••

Tabella "das marcas, !moças e poso, dos oro-
duelos da fahrisa de Ciga roa de prooriaAarle
de M. Q. Dias Cardoso, sito á. rua alarOaho
Camnos n. 2, na cidade de Barbacena, Estado
de Minas Geraes:

Tabella dos produtos fabricados pela Fa-:
brica Magdá, do proprieda le de M. das Cha-.
gas Ramos, em sua residencia sita atravessa
Curuzú n. 8:

Producto - Quantidade Preços
Pacote talco sEgléa», dtizia, 15300.
Lata de Talco «Egléa», dazio, 85000.
Caixa talco Rosa de Maio, duzia, 14500h.
Lata de talco Rosado Maio idem, (4-8000.
Caixa pó de arroz F.gléa. idem, '14$ J0o.
Caixa pé Magda Egléa-, idem, 185000.
Caixa pó Magnolia, idem, 55000.
Caixa pó Nonilina, idem, 5M-0.
Lata brilhantina mariame, idem, 45(100.
Boião brilhantina mariame, idem, 95100.-
Boião 30 grammas Creme Magda, idem,

105000,	 •
Boião 60, grammas, idem idem, idem,

185000.	 .	 -
Vidro 30 grammas Agua Lavaude, idem,

55000.-
Vidro -250 grammas idem idem, idem,
105006.

Vidro 60 grammas Agua Colonia Horon,
Idem, 8$000.	 ,

Vidro 250 granimas idem idem, idem,

Marcas-Preços-Peso
'Casulo. 140 réis por vintena, 800 grammas

por mil' oiro.
Barbacena, 13 de janeiro da 1921.-AL Dias

Cardoso.

Tabella das marcas, Preços o Pesos, dos
productos da fabrica de cigarros do pro-
priedade do Uerescio L. Porei-'a, sita á 'na
IS de Novembro n. 133, na cidade de Bar-
bacana, Estado de Minas Geraes:
Marcas - Preços por vintena - Peso por rala

iheiro
Luso Brasileiro, gro‘sos, cempridos, 290

réis, 1.300 gramma,.
Luso Brasileiro. Tué lios, curtos e compridos

250 réis, 800 grammas.
Especiaes, grossos, compridos, 490 réis,

1.400 gramnsas.
Aromaticos, grossos, compridos, 370 réis,

•1.400 grammas.
Aromaticos, rnéri ios, curtss e compridos,

390 réis, C69 granamas.
- Babiaeinhos, médios, 250 réis, 850 grammas
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Di'a 12 ,de abril de 1921 .
Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 647— Communico•vos. para os fins corr:'

venierdes. que o Sr. ministro, por despacho
de 21 de fevereiro ultimo, exarado no verme-
rimAnto de Paula Augusto Robiliard Lepoultro
de Mariany. pedin do seja-lhe entregue a apo-
Hee da divida publica n. 138.564. do valo- de
1:000a, da emissão para construcção de es-
tradas de ferro. de sua propriedade, que se
acha caucionada no Thesnuro Nacional eara
garantir sua responsabilidade e a de s us pro-
postos no exercido das-funcções de comeor
de fluidos oublicns desta p-açaaresolveu de-
ferir o pedido, visto o mesmo ter paestado
nova fiança em substituição da do que se

- trata.
'a"

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOFL

Dia 12 de abril de 1921

• Orneies expelidos:	 .
- N. 62—A' Directora	 Pespeza. —Trenas

mittindo o processo de Hermann M.
N. 63—Cornmunicando o comparecimento

dos funccionarios Joaquim Leite Vieira Gui-
marães e outros.	 •

N. 64—Pedindo a p rc setagem do quantum
dos agentes fiscaes do Rio de Janeiro.

N. 19-4' Directoria de -Contabilidade.—
Transroittindo o balanço- de receita e despesa
desta recebedoria do mez do março ultimo,
do exercido corrente.

N. 441—A' Procuradoria Geral da Fazenda ,•
Publica. —:Communicando que annullott a
diaida de penna dagua em- nome dá Irmana
dado da Santa Cruz dos Militares.'

•N. 442—Idem idem, ore nomo de Sarah
Durand do Amaral e outros.

• N. 443—Idem de industrias e profissões, em
Dome de 3. R. de

s.

Bahianinhosa curtos, grossos, 290 réis,
1.100 grammas.

Barbacena (palha) curtos, 210. réis, .700
grani mas .

Barbacena, 2° tamanho (vulgo meia volta),
290 réis, 900 grammas.

Ha .bacena, 3° tamanho (vulgo Ida o volta);
350 réis, 1.300 grarnmas..	 •	 .

Barbacena, ia do janeiro de 1021.—Ugreacio
L. Pereira.

• f

Tabela das marcas o dos preços dos pro-
dutos da fabrica de perfumarias, do pro-

• priedade de Frederico Cor ea da Silva, sita
a praça Tiradentes, na ciaade de Sete La-
st:lias, do F.stacio do Minas Geraes. 	 •

Creme Correi
'
 eluzia 30$000.

Sete Lagods, 11-do março de 1921..=-Fra
derico Corrêa da Silva.

• Tabella das marcas e dos preços dos pre-
diletos da fabrica de especialidsdes pharmaa
ceu ices. de p -oprieclale de Frederico Cor-
réa. da Silva, sita á, praça Tiradentes, 'na
cidade de Sete Lagões, do Es:ado de Minas
GM•aes.

Herpesciol Corrêa, duzia 30000.

	

Sete Lagoas, li de março de 1:21.	 Fr,
Jerico Corria da Silva.

Directoria de Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de abril de 1921
Sr: delegado fiscal no Amazonas:
N. 3 — Devolvendo-vos o incluso processo

Oririnado pelo requerimento do Luiz Rodri-
• ems da Silva. do 13 de setembro do anuo
pas-aio e encamiunado pelo vosso officio n. 5,
do 8 do dezembro do anuo passado, declaro-
vos que não cabe no caso a intervenção do
Th estou ro compete á essa. deleracia deci. ir
como for do direito, proferindo decisão acerca
da matem do requerimento, cabendo tão a5-•
mento recurso para o Thesouro si por ventura
for interposto da decisão lesse delegacia.,

Coramissão do Cadastro e Tombamento aos
Proprios Nacao.naea

EXPEDIENTE DO SR. PREsinENTE

Dia 11 de abril de 1921
	 --

Sr. colector das Rendas Moraes de São
Pidelis

N. 86.— Afim de poder esta comrnisslo pro-
seguir nos trabalhos do assentamonto dos pro-
prios nacionaes situados nesse Estado, e rei-
terando a minha circular n. 152, de 2 -de de.
zembro do anno proximo findo, rogo-vos dig-
neis de mo enviar, com- a maxima urgencia,
informações detalhadas sobre o estado actual
das terras da fazenda denominada «Cambucy»
ou «Meia Legoa», existente nesse municipio.
• Essas terras foram adjudicadas á Fazenda
Nacional em 21 de junho de 1867. em exe-
cução movida contra os herdeiros do ex-col-
lector de Campos, bacharel José Francisco
Vianna, para pagamento de alcance em que
ficou para com a mesma Fazenda, e a planta
respectiva; levantada em 1881 por ordena -
do governo, foi entregue nessa collectoria
Dm 1883.	 ,

Do processo archivado noThesouro, refe-
rente a esse proprio nacional, consta que, até
19 de novembro de 1890, tinham sido vendi-
dos .por essa collectoria diversas lotes` (355 al-
quentes), que produziram 34:702272, res-
tando por vender muitos alqueires, ignoran-
do=se o que tenha °ocorrido, depois daquella
data, quanto a situação das aludidas terras.

Confio que as inf Srmaçõe's por vás prestadas
elucidarão completamente esse assumpto, re=

gando-vos, ontrosim,.a restituiçãe da referida
planta,e dcat instrumentos do engenearia, ene
foram Unhem entregues a essa collectoria,.
conforme documento no processo.

aaa'a
Dia 12 •

Sr. fir. Ponto de Frortin:'
N. 88—Releve-me que, attendendo

meneia de tempo imposta á coachisão dos
tracatehos desta commissão, vos venha res-
peitosamente solicaar solução á xnateria de
meu officio n. 160, de 20 de dezembro
ulteno. -	 ,

Apresento-vos os protestos de elevada estima
• e distineta „eonsiioraão. — José afaria de
Beaurepaire Pinto Peixoto; presidente da
com missão.

—Sr. seriador conde /Vedaste Leal:
N. 04—Releve-me que, atten lendo á pre-

meneia do tempo imposta á 'conclusão dos
trabalhos desta commissão, vos -venha-res-
peosamente solicitar solução á mataria de
`meu officio ta. 155, de 9 de dezembro
ultimo.	 • -

Aeresento-vos os protestos de elaiada es-
- titua e dist : neta cnnsi cleraçao.—Jose Alaria

Deauutair: Pinto Peixoto, presidente da
commisslo.

director da Receita Publica:
N. 87 --Releve-me que. attendendo á prea!

merca de tempo im posta- á conclusão dos
-trabalhos desta commissão. vos venha res-
peitosamente solltritar solução á meteria
de. meu officio n. 43, do 21 de fevereiro
ultimo.	 -

Api s nto-vos os protestos,de .elevada
lima e data:reta conside •ação.— José Maria
de Reaurepaire Pinto Peixoto, presidente da
commissan.	 .

—Sr Dr. director da Recebedoria do Disa
t ict Federal:

N. 96—Releve-me que. attendendo á prea:
meneia de tempo i aposta á conclusão dos tra-
balhos desta rommissão, vos venha respeito-
samente so'icitar solução á materia do meu
officio.n. 151, de 30 de novembro ultimo.

Apresento-vos os protestos de elevada esti-
ma e distincta consideração.-- José ff. dé
Deaurepaire Pinto Peixoto, presidente da
-commissão.

—Sr. procurador geral da. Fazenda Pc.

N. 93—Releve-me que, attendendo á pre-
sumida do Momo, imposta :b.. aonalusã.o dos
trabalhos desta commissão, vos venha respei-
tosamente solicitar soleçao á meteria de meus
-orneies ns. 142 e 6, respectivamente, de 25
de novembro e 12 do janeiro ultimes. •

Apresento-vez os protestos de elevada esti-
tna e distincta consideração. — José M. de
Beaurepaire Pinto Peixoto,presidento da conta
missão.

—Sr. coronel intendente da Guerra—Dr.;
Francisco Mendes de Moraes :

N. 89—Releve-me que, attendendo pre-
meneia de tempo imposta á conclusão dos tra-
balhos desta commissao, vos venha respeito-
semente solicitar solução á meteria -de meu
oficio ri 200, de 29 de dezembro ultimo. .

Apresento-vos os protestos de elevada esti-
ma distincta consi 'eraçã,o.—José 1W. de Beata-
repaire Pinto Peixoto, presidente da com-
missão.

— Sr. director geral de Aguas e Obras Pu-
blicas :

N. 91—Releve-me que, attendendo á pre-
rnenaia de tempo imposta á conclusão dos tra-
balhos desta commissão, vos venha respeitosa-
mente solicitar solução á materia de meu
orneja) ui. 457, de 10-de dezembro ultimo.

Apresee to-vos 03 protestos de elevada es-
lima e distineta consideração. 	 '

— Sr'. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas : • •

N. 100—Releve-me que, attendendo 4 pre-
vencia de tempo, imposta ã- conclusão dos

--trabalhos desta commissão, venha reiterar of
termos de meu oficio n. 38, 'do 26 de junhi

Apresento-vos os protestos de alta estima et
distincta consideração.

— Sr. director geral do Estatistica — Mia •
-Digeri° da Agricultura :

Releve-me que, attendendo á prernencia de
-atempo imposta á conclusão dos trabalhos desta

ConanusSào, v03 venha respeitosamente soli-
citar solução a maaeria de meu oficio n. 150,
de 9 de dezembro Intimo.

Apresento-vos os protestos do elevada es-
tima e distincta conaderação.	 X

—Sr. Director Geral da Fazenda Municipal:
N. 90—Releve-me que, attendenao á pn-.menma de tempo imposta á conclusão dos

trabalhos desta Commissão vos venha respei-
tosamente solicitar solução á. meteria de meu
oficio n. 155, de 18 de dezembro ultimo.

Apresento:vos os protestos de elevada estima
e distincta consideração.

proclikadoriii Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentris despachados
Dia 12 de abril de 1921

' José do Oliveira Ferreira, pedindo autora
zação para proceder a urna tombola para con-
struceão do um novo edifica) para a Santa,
Casa de Uberaba.-- A' vista dos pareceres,
indeferido.

Seraphim Gonçalves Nogueira, pedindo le-
vantamento de fiança de José de Souza Costa:

Aguardo a quitação.

fiPAMÉNTÉ" tad SE. PROEURADOÉL DERÁF;
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N. 414-Idem idem, em nome de BrandãO
et Portella.	 ..	 -	 -

N. 445 -Restituindo o requerhuen to da An- -
tonto Pinto Caalo2o.

N. 416-Reiterando o pedida constante do
officio ar 583; dó 5 de fado do 1990._	 ..

Requerinientos despachados	 .
-	 -..	 -•

&nego André Arcoverde de Albuquaitque
Ca aa'aati.-Deante do que -consta do can-

' tra . o primitivo. do 15 de ;alusivo do 1919,
cla u/a V e XIX., e do additamento de 5 do
jat

,

 atro ultimo clausula III e 1V, não ha mo-
tivas para exigir-se maior safio do acto da
da -prorop.:ação desse contracto, datado de 22
de fevereiro se:minto, uma vez que a situação
não sé modificou e o quantun do saibo cobrado
não se alterou. recahindo sempre- sobre o
valor em que foi estimado o cobt racto, • sem
contatt-sa á parte para o calculo do solloaa
importanria do 2:0005, que um das 'can-
tractante, so obri gou kter em conta corrente
a :11r03 da 5 cá . Faça-se, pois a averliaçao.

Joaquim José- tio Araujo.-- De ac,côrdo cam,
o pormar, reduza-se no exercido corrente
para 4-800S, o valos , locativo do negocia, al-
tero/c/rasa a classi ficação do mesmo para
e . daria». Sithstitua-se a resnoctivacertidNe
d divida, juntando-se ao processo a que fôr
ca _e lia ia.	 -	 .	 -- -- -

Via ha Fernandes á Comp.-'Do accôrdo com
o pareaer, reduza-se no cveraicio corrente
para 13:40% o valor, locatiao do negocio,
substituittdo-se a rasnectiva certidao de divida
e /untando-se ao processo a-que „ fôr cancel-
lada .

Paro Ald Ibra- him.-Do accórdo com a in-
formação soara o corranto oxercirio citk pe-
rampa. Altere-se, entretanto, a classific-ção
do nagocio. na fórma do , laudo retro, para
tc,!rmarinho e fazendas em pequena escala», no
exatcirin de 1922.

Joaquim A: Soares da Camba.- De accôrdo-
c ah o parecer oficie-se á_ Procurado. ia Gaitai
da Fazenda. solicitando as extracçõrs das di-
'Vidas pela fórma proposta. Annnllem-se as
dividas de 1918119, visto ter ficado cabal-
mente provado que o iinmovel deixou de ser
suprido d'agnia desde janeiro de 1918. •

Alexandre Rod lgues & Comp.-De accôrdo
çom o partscer, ac oeite-se o deposito, Nan-

a do-se. posteriormente a devida counnunicaçao
4 Alfandega de blacció.	 .

. IMPOSTO DE CONSUMO -

	

Fabricantes cZe inoveis	 •
- Leandro Martins & Comp.. desta praça, só
diriairaiu ao Sr. direc tor podia° que, tinia
vez que a cobrança da imposto se acha liga-
da á ciatturnstancia do preço do .Venda._ se
lhes autorize a se l lagem dos productos de sua
fabrica, 003 rafe-idos donosifos exclusiva-
mente. sem que seja obrigatoria a sellarem
na fabrica, e accrescenfam: «A situação dos
supplieante% em face do regulamento ditado;está preNrista no art. 07 do. mesmo, o qual
expressamente declara que a cobrança "do
imposto deve ser regulada pelos preços do
venda das depositos pertencentes a mesma fir.
Md au fabincg; sendo certo que a fabrica não
pratica quaesquer operações mercantis o só-
mente manufactura 03 productos destinados
aos já ~danados armazens do venda da fir-
ma dos supplicantes que são os exclugivos
posilOS fie seus productos. Nesses deposites é
qtie são o sempre foram calculados os, preços
d. - v-'n aCios mesmos óroductos, pregos estes
dOpend ntes, das mais variadas circurnstan-
cias Cid ordem commercial. Para o atreito da
sellagem peclano para continuar provisoria-
monta, cota as mesmas guias 'cato usam para
as remessas dos products» de sua fabrica para
seus, armamos. de- venda,- as quaes- são devi-
(lamenta numeradas, finado nos canhotos

0 Sradirecior tomando conhecimento do
'exposto, xarou o'segui nte. despacho:

«O art. 67 em- que os requerentes pretan-
dein se amparar deve ser entendi 10 com a
restrieçã.o de que traja o item I do § 25, ar-
tigo 1°, pelo que lhes ctImpre seguinte: I°
soltar os seus productos na propria fabrica,
na conformidade dos preços que lhe forniu
attribuidos . nas notas ou guias db remessa
pata 03 depositas; 2° aplicar *tapais- aos proa
duntos que tiverern enviado para os tlenositoa
eu -armazens dc venda.a varejo a diffcrotsça
deséllo que nos VOCS1003 producto3 competir
pela -majoração de preço que venham a ter
.por força das alterações mio o, completono ou
haneticiem; 3° manter na escOlpta inteira con-
formidade quanto a sabida dá fabrica o à en-
traria para QS deposites, bem Como-fazer 'ia
mesma escripta constar a rnajuração havida
no preço o o accreschno do sello que tier,
sido &aplicado aos productos; 1° rontinuar o -
emprego das guias que usam, da fabrica para
os armaz,enS, desde que tenham 03 re tuisitos
que indicam A preencham cilas ã necessida-
des da fiscalização; o 5° conservar para as
respectivas vendas nos depwito s as facturas
já anoptadas, comtanto: qilé satisfaçam as
exigencias do art. 88». t'

tte.cabedoria, U de março de 1921 .-Lufa
Drifido.

Nes.

IIIPOSTO SOBIlfi d'IM`tD1,

Õ Sr. diretttor da Matricula, decidindo á- -
bro o requerimento cru que Nunes dos Santos
dr Comp. apresentam -os dados necessarios so-
bre a matricula para o imposto sobro lucros
da ilidi:faria fabril, deu ra seguinte despacho:

«Declarem os requerentes si a séde ou es-
enatado da fabrica é nesta Capital, visto que
si assim não Nau, matricula e o pagam to
ri,. imposto eevern correr pela Collectoria de
Nicfheroy, onde saci estabeleci los os roque-
reo ass. conforme dizem na petição. .11 estan-

'da lanetria a matricula, averbe-se este despa-
cho na mesma».

--Recebedoria, 14 de' abai/ do 1.921.--Luiz
Brido.

-

Lucros liquides' .
•

A' direetaria se dirigiram Sequeira Veiga &
Comp., pedindo esclarecer si os lucroe
dos do commercia, demonstrados -elos balan-
ços já ence-rados em 31 de deaefera dc 1920•
estão ou não sujeitos ao imposto de que trata
o regulamento que baixou cum o decreto nu-
'mero 11-.729, de 16 de março de 1921 o que
lhes parece desarrazoado suppor que o este-
jarn, pois a lei que creou o imp -to, que é da-
tada de 31-de dezembro de 1920, não pó lo
ret-oaiiir. O director deu a respeito o seguin-
te despacho:

n() imposto recao sobre os lucros liquidas
distribuidas ou pagos, em-virtude dos balan-
ços encerrados de 31 do dezembro ultimo em
diante, embora taes lucros provenham de opa--
rações de commercio referentes a 1920.

Preciso é.distinguir que o imposto não
sobre as operações o sim sobre os lucros acme
o direito a percepção a esses lucros o 'o Mo-
mento em que vão ser auferidos se verificam
a partir daquella data. E' esse o espirito da
lar'e como se trata de Imposto sobre a renda,
está. justificado' que sua cobrança assim se
proreria».

n	 abadaria, 11 de abril de 4921.:- Luiz
Eriidog.

Abril de-1021
	 e==,

EXPEDIENTE Do AJUDAIsi‘ TE DO SR. DIRECTOS)

Did 12 do abril dc 1921.

Officios expedidos:
.	 33-a-A' Repartição de Aguas o Obra% ..
P iblicaS; pedindo informações do predio ti. SI
da rua Frei Leandro. 	 •

• Requerimentos despachados

DESPACHOS DA 2° SUB-DIRECT, 011IÃ

,	 Dia 12 de abril de 1921/ -	 •
Lulu. Salainá.	 Faça registrar o titule

junto.
Antonio José da Costa.- Pague o debita.
Virtulina Fernaneos do Amaral.- Provo o

direito do dispor por parte do venvedor e faça
registrar o titulo junto.

Maria Julia do Souza.- Faça a prova exi-!
gida na informação.

Ma;nool Ferreira da Silva. • Faça reistrar.--
,9 documento junto..

respectivos, fielmente constata-ia a natureza
da remessa. Pedem, eguahnente, lhas eja
permittido o mesmo systema de facturas, nos
seus depoiitos do renda, que são copiadas cru
livaajaprupriados, pramptifioando-so a exhi-
biremao fiscal os documentos comprobato-
TIOS» .

A. J. Ferreira Leal:-Dê-se a baixa nesta

onsoé Fernandes os.

ções.-Jante-se ao processo a, certidão qut
se cancellar.

O. Armando. - Entregue-se, mediante re..

exara do, Tazendo-se as noceisarias annotaa

Soares Cardoso.-Idern, idem.
 Gomes. - Transfira-SB
Rarboza.-Ident. .

Ang alo Graseff
Joie da Silva:-Idonia
Edwiges Rosas de Azcvedo.-Idem:
Camille Valentine Ligome.-Idem.
Armando Carvalho de Almeida. • !doma%

accôr t o com o parecer.
I, mandada do S. Sacramento. da Candeia-

accordo com o estatnida no decreto
n. 2.8as, 'o 40 de marcado 1808,- não é li-
de , a ,e tallepartiad fornecer certidões das
ope a s	 cofre "de Donositos Publicas.

a a ri /036 Che rre.-Cumnra-se a 2° parto
do orspacbo do 19 de novensb-o do 1920.

Tho Goodyear Tiro & flubber Company of
South America.- De acrórdo com os pare-
ceras, faça-se a inscripçlo proposta no exer-
cida de 1920.- 	 - •

Nlatheus Q. da Silvá Netto.- Em face do
pareeér. Concedo a meia taxa solicitada.
'Oficie-se á Procuradoria Gorai da Fazenda • "
Publica pela maneira indicada, fazendo-se
nesta repartição a substituição - proposta o
juntando-se ao processo a certidão que for
caneVada.

Antonio Ferreira' Alvas. - Offic ie-so á Ra-
partiçao do Aguas o Obras Publicas pela
fórma proposta. -

A.Lima & Com p.-Paguem o debito accusado
relativo ao imposto de industrias o profissões
do "rxorcieio do 1920 e corrente. Fica mar-
ca-lo o orazo de 15 dias, findo o qual devo -
voltar ó processo.
• finaéio Walder.--- Junte á prova' da traia.:
scrit,çã,o da escrIptura no registro rospoativo,
nm vista dp Aile dispõe o art. 531 do podigo

Civ3:Car Pinheiro Werneck. Complete-se?0 
Inw 4- rrito pela Nana proposta.. Imponho 	 _
laof-a te ,f05, minimo, na férmá da lei.

José Francisco Mo asno - Restitua-se.
Antoaio José de Carvalho. - Feita a armo

taçâo da hydrometro, dê-se a baixa, nessa
me , ciciá, juntando-se ao processo a cartidaa
que se cancellar.

-

' IMPOSTO DE CONSUMEI

Guias de registros	 •
VictOr Prospero David.- Archive-se..
IIasonclever & COtop.-Sellem'ci documenti

da fls. 2.
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Maria- 'An bania Veip	 Idem, pagando a
puma d'agua de 1920.

Joe:: ViinscIotte.- Idem.
Tese Vieira do Orvalho. -• Provo o direito

de dispor.
Goldeuburg '82Brunstein.-Juntem contracto

social.
Manoel Dias de Seixas.	 Satisfaça a exi-

gencia
Mina Cigebuily. -Selo o documento de

gs.
A. Fale-lo.- Pague o imposto de 1920.
Martins & Calle.-Juntem documento. habil.
Barbosa S.: Brandão.- Satisfaçam a exi-

geetia.

DESPACIIOS DA 3SUBDDIECTOIIIA

pia 23 de marco de 1921
A. J. Fernandes, pedindo baixa. - Aprea

sente a patente de registro para o corrente
exercido.

Dia G do abril dó 1921
Miguel S. Nazaretle pedindo. mudança de

local. --Apresente a patente de registro para
obras de adorno:

No gueira & Irmão, pedindo registro.-Paa
guem ou depositem o debito proveniente da.
representaeão n. 81, de 1920..

Dia- 8
3. P. da Silva, pedindo mudança de local:

.-Apresente a patente de registra para 1020.
José Cesta & Camp. e pedindo registro.- Pa-

gue- o debito proveniente da representação
D. 406, de 1920.

Lago & Comp., pedinde registro..-Paguem
os debites provenientes do auto 39 . do 1019 e.
da representação n. 303, do 1020.

Prudenciano Pires da Luz, pedindo registro.
-Pague o debito proveniente da repeesen-
tação n.	 de 020.

Sobastiao Jecob & Filho, pedindo registro:
e-Pague ou deposite a impertancia do debito,
proveniente da representação n. 13e, de
10'2,0.

Nicolan Palreio, pedindo averbação de con-
'Cacto. -Apresento o distracto da firma Pee:
trino Sz Demiti, em nome da _qual foi regis-
trada na Junta Comercial a-patente numero
4.7.71 .1, como faz certo a clausula. le do pre-
sente contracto.

Abilio . Silveira, pedindo averbação do mu-.
dança. - Apresente a patente de registro'
para 1920.

Raphael Leão Quaresma, pedindo transfee.
renda de local.-Apresento a patente de ree'
gistro.

Dias
Felipne Jorge Antonio, pelindo registro.=

Pague ou deposite o• debito proveniente da
representação-1i. IP, de 1020.

Anafe ellaie, pedindo registra,- Pague-a
debito Proveniente da reprosentarele Ia. 438,
de 102).

Joaquim Siva &Comp., pedindo registro.-
Paguem o debito proveniente da representa-
çeo n. 134, de 1919.

José da Costa, pediride registro. - Prove
que se trata de casa nova.

Edmundo Macedo te- Comp., pedindo re-
gletro.-Pag,uein -o debito proveniente, da ré-
presentaçãn n. 308,-dó 1920.

C. N. Lefebre. peeinda registro.-Pague o
debito proveniente da represeeta.aeo II, 48e,
de 1920..

Dia 9.
Alojei° Roi. pedindo registro:- Pague a.

multa impista Col . virtude do decreto n. 3.289;
de lele.

termos.
Raul. ceArmatier .Travassos. - Como re$

quer.
Sobastieo Custodio da Luz. es: Certifiss

que-se.
- Waldemar da Silva Vieira. - Sim, em-

termos.
: Waldemar Eugenia Menezes. - Sim, em
termos, prejudicado o despacho dá 7_ desta
Ines.

Ministerio da Marinha, 
•

ePor portarias de O de abril de 1921 foram
nomeados de conformidade com o' regula-
incuto apnexo ao decreto n. 11.8 .10, de 29 de
dezembro de 1015, para à Sução de Auxilia-
res Especialistas do Corpo de Marinheiros Na-,
&mace:

Para tolegraphista, O 20 s
-
argento do Corpo

de Marinheiros Nacionaese Eduardo- Delida
de Lima.

Para signaleiros Timoneiras, o 2° .sargenta.
do Corpo de Marinheiros Nacionaes Medulo

- Tavares e os cabos do mesmo corpo José Bares
ros da Silva o Francisco Nogueira-do Queiroz;

Para artilheiro, o cabo do Corpo do Mari-
nheleos Nacionaes, Severino Ferreira de.

•elello;	 -
Para escreventes, o a° sargento do Batalha°

-Naval Amorico Dias de Figueiredo, o cabo do.
mesmo batalhão Eupbras.o Bezerra. do Aliei-

• guerque, os cabos do Corpo de Marinheiro Naee
cionaes José Feleciane da Silveira, Dagoberto
de Miranda e Brasiiine Julião de Britto;

Para Carpinteiros, os ;cabos do Corpo de
Marinheiros Nacioaaes, Rufem Barbosa da .
Souza e Manoel Tavares da Silva;

Para fieis, o 1° sargento do Corpo do Ma-
rinheiros Nacionaes,.: Joaquim Ferreira -dos
Santos e os cabos do mesmo corpo,. João Mar-
ques e Luiz Pinto de Carvalho.

ilequerimentos 'despaeltadoã
Affonso Bogado de Oliveira. -Aguarde eee

portunidade.
Eurico Rodrigues Lagares.- Aguarde ope

portunidade.
floreei° Dias Paes Leme.- Aguarde oppor-

tudidade.
Goleou .Alendes.-Slin, em termos.
Alvaro Antonio- Leão.--Sim, em termos..'
Cleobulo Fernandes B. da. Rocha. - Sim,'

em termos.
Dcolinda Marfim Cardoso.	 Sim-, em ter'

Silos.
Juliete dos Santo;. '-Sim.
Reto AetoniceVillar Duram. -Sim, em ter-

15105.
João . Nepomuceno --Fernandes.	 ova

termos.	 •
Joao . Gabriel Cebrae.-Sim, ene termos.
João de Araujo:eco Silva.-Cortifique-se-.
learnia doiCastro..--A' inspecçao de saude,

eseerendo.
(»deitar Lisboa. -Sim, em termos.

• Dia, 1 -1	 •	 Palmerincede Oliveira Gilimarães. e-Sinr, mia
José Pires Coelho e Guilherme Fernandes

da Silva Guimarães; . pedindo transferencie do
firma.-Apresentem as patentes 'de registro
para.-1919 e 1920.

James Afagues. pedindo transferencia de
firma.-Apresente a patente de registro para
1920.

Iljqnan nitidez, pedindo mudança de locai.
-Apresente a patente de registro. 	 •

A. Bastos, pedindo transferencia de firma:
-Prove que é a mesmo Antonio Queiroz de
Magalhães Bastos, a que se perue o . eistracto
da firma A. Fernandes & Bastos.

Luiz Malta, pedindo . registro. - Pague ou
deposite o derito proveniente da representaçOn
n. 439, de 1020.

Caie lladdad St Irmão, pedindo registro. -
Pague o debito proveniente da represeinteeão

3-41, de 1020.
Soares de Azevedo & Comp., pedindo- re-

gisteo.-Paguem a malta imposta em virtude
do decreto n, 293, do 1918.

Adelino A, Pereira & José Rodrigues,
delito registro.-Paguem o debito proveniente
do auto n. 29, de 1019, e da representação
n. 237, de IVO.

Iznpren-se-liecional «Diatio Officine
PI:DIENTB DO SN DIO.ECTOR GERAL;

Dia 12.-de "abril de 1921
N. 32 --Ao Sr. collector federa' enr

Catinga, communicando que nao foi ainda
aqui recebido o aviso para pagamento do- vale.
postai.

L. 363 - Ao Sr: director do Serviço de Poe
veemente, communicando o preço para a im-
pre,ssiLT do folheto a que se referiu o officio'
ri. 873..

.N. 364 - Ao Sr. director da : Gabinete dó-
Thesouro Nacional, declarando o motivo por
que deixa de attender ao pedido coestante
do oficio n. 47.

N. 36a- Aa Sr. director do Gabinete do
Tlaesoura Nacional, encaminhando a petição
do empregado Sizino Francisco dos Santos.

N. 360 Ao Sr. J. L. Graça Veiga com-
municando que foi feita a remessa das' obras
indicadas na caeta de 26. de março ultimo.

N. 367- Ao Sr. inspector de Engenharias
Sanitaria do Departamento Nacional de Sauda-
Publica., prestando informações sobre o Diario •
Ofileica.
• N. 368 - Ao Sr. ajudante do inspector da
Alfandega de Santos, idem idem.

N. 369 - Ao Sr. director geral . da Repor-
tição dos Correios, communicando o preço da-.
impressão do regulamente a- que alude o

n 61 G.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE TIO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 9 de abril de 1921
Sr. vice-presidente do Consel ho do A1mi-.1 •

rantado :
N. -1.223 - Em referencia ao vosso officio

ri. 36, de 31^-de março ultimo, declaro-vos,-
para os fins convenientes, que ora resolvo de-
signar o 2° oficial da Directoria do Expedien-
tedeste ministerio, Antonio Lobo Leite Perei-
ra, para exercer, em comnfissão, o cargode-
sub . director da. Secretaria deste Conselbo 0-o'
oficial de igual categoria Angelo , Mondai:1'k.-
para servir, tambem em commissão, sia mes.;
pia Secretaria.

• •Dia' 12
Ao Ministerio da. Fazenda solicitando-oJ á'e4 •

guirites pagamentos;
De 4:133e340, á conta da verba e22a-Fre4

tos, passagens, etc. -e--51atairial; freteeeete:
da orçamenta . de. 1920, do que é credor o
Uoyd Brasileiro . (aviso n. 1 .262 ft	 •

-0o:9:469e-18 7e a. conta. da verba. (dl fIca- •
pitus -Material-Medicamentos, appositese
etc.», do oreamento- de . 1920-,. de que s50-011ln'
dores: Bragança-Cid &• Comp. 105$80-; Mo-.'
reno Borlido Coem. ,, 3:471:$83Cee VaSilVaA
& Compe, b:891$554. (aviso n. 1-.263)e	 .

Requerimentos. despaelicultd"
Associação de Caridade de Nova Friburgó..;

- A' vista da informação do-director do Sanas.,
-todo .Na.eal- em. Vi!lOOrg.0; nen- páda ser satis-
feito o pedido. (Requerirriento÷3a921.)-.

Ceder: Figueira.-- Sim; ficando, porénrehee
teirado dc que., não obstante a. appreva0q1
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que obtiver tage exames, não poderá embarcar
, como immediato ou commandante de navios
qpe se destinem a portos 'estrangeiros sem
apreáentar a derrota e tirar a carta de capi-
tão de longo ourso. Esta resolução é exten-
si.va aos que 'se acharem em félenticas condi-
ções do requerente. (Re. 8-4-921y.

Nelson Soares Pimenta.-Indeferide, avista
da informação do director da Imprensa Naval.
(267-Imprensa Naval-921).

Leonel Zeferino de Souza Neves.-No pôde
ser attendido, (Requeria:tento de .7.-4-941).

•

uonselho do Almirantailo
RESUMO DA ACTA N. 837

rbxs'IDENCL1 DO SB. ALMANTE GRADEADO vEzt
111E3E510 DE MAUDE

A's treze horas do dia oito de abril de mil
ne,vecentos'e vinte e um, 6 aberta a seslão,
com a presença dos Srs. almirante grarnado
Verissimo de Mattos, pred ¡ente. vice-almi-
rante Amorico Silvado, vice-almirante gra-
duado engenheiro naval Machado Portella;
centra-almirantes Henrique Flanela, Fon:-
seca Bodrigues, Oliveira Sampaio, Haja Ga::
baglia, Pinto de Vasconeelle q, Machado Du-
tra, Dr. Calmou Bulcão e Hel eno Pereira, do
consultor joridico Dr. Virgilio de Carvalho o
do secretario contra-almirante reformado»
Torres Sobrinho.

•Deixam de comparecer os Srs. vice-ahni-
rantes Francisco de Mattos e - Pedro de' Frone
tu vice-a uiva ato erad nado Thedlin Costa,
contra-almirante Filinto Perry.

.Em seguida, é lida, approvada e assignada
a acta n. sn, referente á sPs.--ã.n do dia 1
de abril corrente, e lido e a pprovado o Tas-
cunho da acta n. 836,, relativa á sessão do
dia 5 do referido mez.

82;p:cliente

Para estudo são distribuidas as íeguinteg
consultas:

A'. commissão composta dcs Srs. Amorico
Silvado, Francisco de Meti/3s .0 Henrique Boi-
teux:

N. 112/1921.-Estudo sobre a Organiza.;
ção Geral da Mar nha Brasileira, apresentado.
pelo Sr: vice-almirante Amorico Brazillo

Ao Sr. Fonseca Rodrignes:
T. 111/1021: - Requerimento do capitão

de mar e guerra do Corpo da. Armada He--
redito da Graça Ai anha, pedindo para que
seja transcripto em seus as.sentamentosMo
teor do radio que lhe foi dirigido por S. x
o 'rei da Bekica.

'N. 113/1921.-Sobre transcripção de -elo=
gio nos assentamentos do capitão de fragata
Cartas Froderica de Noronha e do capitão-
tenente. Americo de Araujo Pimentele

N. 114/1021.--.-Requerimento do capltão
tenente cle Corpo da itraiada Edgard. Anto-
nio Lynçh, pedindo sua 'inclusão quadéo
de accosso para promoção ao posto sue
perita".	 •

.Ao Sr- Oliveira Sampaio:.
N. 110/1921. - Requerimento do capitão

de corveta do Corpo. da Armada Geraldo
Canclido Martins Juuior, pedindo transcri-
pçãaae elogio em seus assentamentos.

O Sr. presidente, a pedido do Sr. Oliveira
Sampaio, transfere ao Sr. Henrique Boiteux •
a consulta n. 407, do corrente anno, selam
o requerimento do capitão-tenente commis-
sario José Diniz Villas Boas Fino, solicitando
a sua inclusão no quadro de access°.

Ordem do dia
,Entrando-se na ordem do dia, é dada a pa-

lavra ao Sr. Amorico Silvado para se pra-
uficiar sabre o projecto. de - regulamento da

Escota de Alecanieos Novaes..

Antes de o fazer, o -reforide Sr. consultor
scientifica o Conselho do andamento dos tra-
balhos da commissão de que é relator,
mente na parte relativa ao regulamento dca
-serviço da pesca.

Em seguida, são suceessivamonte lidos, dis- --
cutelos e, com algumas modificações, appro-
'vades os artigos do tres a nove inclusive do
projecto de regulamento organizado pelo Sr. .
Alberico Silvado. O Sr. Machado Portella,
apuar de estar de aecõrrlo com o parecer dá
donimissIo, discorda, porém, da orientação
que inspirou o ailudido projecto de regula-
mento, entregando ao Sr. presidente a sua
declaração de voto.

Pelo adeantado da hora, o Sr. presidente
adi, para outra sessão, a respectiva dis-
~0.

Encerra•se a sessão ás 15 horas e 15 m.1-i
Mitos, sendo designado o dia 12 de abril cor-
Otite para 'a seguinte reunião.

Ministerio da Guerra
7 Por portaria, de 11 de abril cora
rente, foram concedidas as seguintes li-
cenças . para tratamento de saude: de
ires mezes, em proro;„,,açao, ao operaria

'da Intendencia da Guerra Climerio de
Carvalho; de deus mezes ao aprendiz de

•1° classe 'da officina de alfaiates da
mesma repartição Francisco Evangelis-
ta; de um rnez, tombem em prorogação,
ao aprendiz de 2' classe. da Fabrica da
.Polvera sern fumaça, Mario Alves; e de
.urn anuo ao ancrario de 4`. classe da Fa-
brica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra, Gailherme Rosa Ferreira, as
tree peimeiras de accdrdo com o art. 80,
e a ultima d,e ar:cerdo com o art. 19, do
decreto rd, 14,663, de 1 de fevereiro ul-
timo.,

cife, amuando o recebimento do seu
officio de 22 de dezembro findo, em que
pede a entrega da parte do terreno Cic.
olmedo pelo quartel general do com.e
mandante da 6' região militar, ficando
em compensação ao dispor do Ministerio
da Guerra a arca ganha pelo edificio do
mesmo quartel, que será recuado com a
novo perfilamento da avenida Martins
de Barros, e -communicando que a con-
cessão solicitada poderá ser feita si á
Prefeitura, além do terreno offerecido
em troca, indemnizar o dito ministerio
da quantia necessaria á eonstrucção dos
prechos a demolir.

— Ao Sr. director do material.
fico, declarando que é deferido o reque-
rimento em que o °nereide do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro, Affonso
Lucio de Oliveira, dispensado do traba-
lho com dous terços da respectiva dia-
ria, pediu -se lhe abone essa vantageni
aos domingos e dias feriados.

— Ao Sr. director do Collegio militn
'do Rio de Janeiro, declarando que o ser-
vente do mesmo collegio, Ovidio de Mel-
lo,- dispensado em 28 de janeiro ultimox
por soffrer de tuberculose pulmonar,
deve ser reincluido naquelle legar, pro-
Videnciando-se no sentido de ser o mes-
mo serventuario inspeccionado de saudei
para se proceder sobre o seu cense--
quente licenciamento..

— Ao Sr. director geral de Contabili.
dade da Guerra, declarando que, de ao-
c&rdo com o art. 25 da lei n. 4.242, çtei
5.de janeiro findo, passa para o regimett.,
das massas o quantitativo de 150 :000
constante da verba 15°, "Material .--§
Arsenaes", n. 11, lettra b, Arsenal dei
Guerra do Rio Grande do Sul, do artigo
22 da referida lei. (Fizeram-se as de-
vidas eommunicações) .

'— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, " declarando que • di
approvadá a nomeação que fez o com-
mandante da 4" região militar, do 1° te..
1-lente intendente Augusto Cardoso Re-,
bello, para exercer interinamente o ca-
go de 'chefe do serviço de' material até (-1
upresentacão do effectivo.

Ministerio da . Guerra e-- N. 234 --ms.
,Rio de Janeiro, 7 de abril cie 1921.

r. chéfe do Departamento do Peáie
eoal da Guerra — Para que os effectivoS
das unidades postas ti disposição da Es-
cola de Aperfeiçoamentos de Officiaes
sejam os regulamentares, declaro-vos•
que deverão observar-se as seguintes
disposições:

1", todas as praças daquellas
ides que forem empregadas serie fm-
mediatamente dispensadas . e mandada
recolher a seus corpos;

2°, nenhuma transferencia se couce
erá a praças das citadas unidade;
3", os sorteados de segunda chamada

.da região só serão incluides cm o-utros
corpos depois que aquelles effeetivcis
estiverem completos.
, Sa.ude e fraternidade. , Calogeras,

'
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.	 Dia 7 de' abril 	de 1921
Ao Sr. ministro da Fazenda':
Enviando, para os fins convenientes,

-o processo de habilitação de herdeiros
do contribuinte do montepio civil Fran-
cisco José Carlos, porteiro adosentadoi
do Arsenal...de Guerra do Rio de Janeiro
(aviso n. 1P5).

- Soliciiando providencias para- que
Seja distribuido á Delegacia Fiscal em

GoSraz o credito de 1 :928221, por conta
da verba 10' — 'Reformados — do orça-
mento de -1920 (aviso n. 198) ;

seja lavrada na , Delegacia Fiscal -de
S. Paulo escriptura de compra, pelo Mi-
nisterio - da Guerra, da - casa ri. 23 á rua
/José Bonifacio. em .. Caçapava, perten-
cente a Gabriel Felippini (aviso n.

Sejam vagas. no Thesouro . Nacional

	

seguintes quantias: 	 -
De 6928W8, ouro, ao capitão Alvaro

	

'Arcas (aviso n. 199.);	 •
De 72$ ao major -João Ferreira de

Carvalho (aviso n. 201) .
— Ao Sr. ministro da Agricultura,

Industrie, e Commercio :
Communicando que o Sr. Presidente

'da Republiea resolveu nomear 3° official-
do Hospital Central do Exercito o escri-•
pturario addid.o . do Serviço Geologico,
Pedro de Alceu tara Pereira Lima, que
continuará com os vencimentos que ora
perce.be. da accôrdo com as disposições
lega es em vigor. 	 -

Submettendo á sua coneideração na,
peis em que o reservista Salustiann Ra-
mos de Andrade pede a concessão de um
lote de terra na Celonia Cruz Machado.

• see Ao Sr. prefeito municipal de Re-

. • Ministerio da Guerra	 N. 239 effi
,Rio de Janeiro, 7 de abril de 1921.

- Sr. chefe do Departamento do PeS-9
soai da Guerra — Declaro-voe ente ã
..,1extensivo aoS ' inferiores do • Exercito,
-tom • ;Permissão para- se Matricularem •
na Escola doVeterinariado Exercito, o
disposto no aviso il. 732, de 22 de de-
zembro de' 1920, relatiNamente a
gados ás respectivas armas que eeguens
o curso de piloto aviador.

4ude A fraternidade. -,,_.Culogdras.„.
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Requerimentos despachados
• Adolpho Silva, pedindo segunda via
de caderneta de reservista. aa Attender,
imediante indemnização.

-Antonio Marques de Carvalho, 2 0 te-
nente, pedindo abono de soldo. — Inde-
ferido, por falta de fundamento legal.

_Ademar Alves de Brito, 1 0 tenente, Pe-
dindo pagamento de differença entre os
vencimentos de seu posto e os de ca-
p itão. — Indeferido, de aceôrdo com as
resoluções sobre o assumpto.

Arnaldo Damasceno Vieira, capitão;
pedindo restituição de uma consignação.

Passe-se o titulo.
Arthur Paçs de Azevedo Sá, tenente

pharmaceutico, pedindo licença. --- Con-
cedo os quatro mezes que lhe foram ar.-
tiitrados em inspecção.

Aryclio Pinto• Pereira Chouzal, tenen-
te intendente, pedindp restituía& de
certidões. -a•-• Certifique-se, na fôrma da
lei.

Antonio de Souza Pacheeo„ capitão,
andina° passagens.	 Deferido.

Affonso Pinto de Magalhães, 1° sare.
gento, pedindo certificados. — Indefe-
rido, por não ter prestado exames finaes.

Arthur José da Silva Lima, 1 0. tenen-
te-medico, e Ary Maurell Lobo, aspiran-
te a official. --- Certifiquem-se, na fera
ma da lei.

_Basilio Emiliano Martins, 3° sargento,
pedindo, alta de posto. -a- Não ha mais
que deferir.

Cyro Helmold Mallet Soares, Soldado;
pedindo transferencia. —
de accôrdo com o art. 45 do Reg. da
Escola Militar.
- Co/ornardes Lacerda de Oliveira, ex-

sargento, pedindo ficar sem effeito sua
exclusão. — Indeferido.

Djalma Rodrigues . da Silva, sargento,
pedindo rectificação de transt‘erencia.

' Indeferido.
Dolores Peixoto. — Não ha mais que

d
-
eferir; por haver sido desligado o me-

nor de que se trata.	 '•	 .
'Deoclecia Lunes da Fontoura, ex-sar-

gento, pedindo re-inclusão. — Indefe-
rido.	 -

Ernesto Carlos Schmidt, sargento-aju-
dante, pedindo contagem ae tempo pelo
dobro. — Indeferido; não consta offi,
eialmente o serviço alleec'ado.

Florieno Pinto Peixoto, anspeçada,
Oedindo reconsideração de despacho.
Indeferido, porque, embora habilitado
em exame de admissão, o pedido veiu
depois da época regulamentar.

Felix Renato Pelmerio. — Declare
para que fim deseja a certidão.

Graeiliano Carneiro de Oliveira Cos-
a, pedindo caderneta de reservista. ••••,.

-Deferido.
Gustavo Benteinüller de Albuquerque,

aargento, pedindo passagem, Dere-
•

Gilberto José Fontes Peixoto, 1° te-
nente. medico, Dor :leu procurador. —
Compareça á Secretaria da Guerra, afim
de sellar ,a procuração.

Ileitor Gonçalves de Araujo, professor
Ho C. M. do Ceará, pedindo abono de
ajuantitativo para fardamento. — .Abo-
lie-se o quantitativo para fardamento,
tos terrnw da lei orçamentaria em vigor.
% Hermogenes Thomaz de Aquino, sar-
gento, pedindo permissão. -- Concedo
ffiermissão de 30 dias, para ir ao Estado
'do Ceará, correndo por conta do inter-
,lassado as despezas de transporte.

JoãO Vicente Ferreira dos Santos, pe-
.;álline!5Urida Yi4 de caderneta de re-.	 _	 .	 .	 .
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servista.	 Attender, mediante inde-
mnização.

João Marinho de Albuquerque Andra-
de, adjunto do C. M. do Ceará, pedindo
passagem. — Sim, para desconto no
corrente anuo.

João da .Cruz, ex-musico do Exercito;
pedindo reforma. Indeferido, por es-
tar prescripto o seu direito.

José Liberato dos Santos, sargento,
pedindo dispensa por 30 dias., Não.
pôde ser attendido.

Luiz Torquato de Souza, major, Pe-
dindo passagem. — Deferido, para des-
conto no corrente anno.	 ,

Lindolpho Baptiàta de 'Azevedo, pe-
dindo transferencia' do um alumno do
Cotlegio Militar. a•-• Mantenho o clespaa
cho anterior.

Manoel Martins de Almeida Neves, 1°
tenente dentista, pedindo melhor collo-
cação no almanak militar. 	 Deferido.

Octavio Francisco da Cruz, pedindo
certidão. — Não é meteria de certidão.;
Os actos deste ministerio estão publica-
dos, sendo, assim, facil a sua aliegaçao
e prova. '

Odilon do- Nascimento, pedindo 2' via
de caderneta de reservista. — Dê-se

•nova caderneta. mediante indemnização.
•Pericles Reis, fazendo pedido identico.

ta, Idem, idem.
Silvino Pedro Brasil, pedindo ficar

sem effeito sua exclusão do Asylo de
-Invalidos 'da Patria. — Indeferido,- por
haver sido ~atido em virtude de con--
se/h° de disciplina.

Ubaldino de Does Vieira, reservista,
pedindo 'restituição de documentes. —
Não pôde ser attendido por não se tra-

jar de documentos .eriginaes.	 .
Virgilio Chrietiano Machado, pedindo

permissão para que seu filho, o alumio)
do Collegio Militar Paulo Monteiro Ma-
chado, preste exame do 40 anuo.— Man-
tenho o despacho anterior.

Arnaldo Camtuty, soldado, pedindo ser
aubmettido á exame de recruta, afim dá
ser exc/uido. — Seja •.subrnettido a exa-
me de recruta e -desincorporado, si for
approvado, attendendo •a que se apre-
tou voluntariamente quando soube que
estava sendo considerado insubmisso e
por ter sido absolvido unanimemente no
conselho a que respondeu.

Dudolf Beins, propondo fornecer cal-
deirões para marmitas thermicas. —
Não convém,- de accôrdo com as infor-
mações.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de abril dei 924
Ao Sr. commanclante da 5° reaião mi-

litar, .communicando, de ordem Ao Sr.
ministro, que o Minislasio da latzentla,
em aviso n. 35, do 30 de marco findo,
Participa haver sido posto á disposicão
do eia Guerra o proprio federal situado
á rua Raphael n. -10, em S. Salvador,
na Bailia, para ser no mesmo inetallada
a auditoria da 5', circumscripção judicia-
ria militar.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, communicando que o
Sr. ministro resolveu:,

Conceder licença .ao musico de .
'classe asylado Jeremias Baptista de Caia.,
valho, Para residir n,o-Estade do Ama-
zonas;

Deferir o requerimento . em ,que 'Mario
Constant de Magalhães Serejo, pediu
trancamento da matricula com que fre-
quenta as • aulas- da Escola Militar. 	 •

'Man dar :
Excluir do Asylo deeinvalidos	 Pa-

tria, 	 incluido no 9° •egimanto -de
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eavallaria independente, para completais
seu tempo de serviço, o soldado Athana-
gildo Dutra, julgado apto para o servicia
Militar;

'Incluir no mesmo Asylo o 2° sargenthil
João Appaticio Gonçal'ves e o soldado
Seraphim dos Passos Baptista, ambos
reformados;

Transferir para o dito estabelecimento
a cabo do esquadra do -23° batalhão de
caçadores Raymundo Rodrigues Chaves e
o 'soldado do 1° grupo de artilharia de
costa, Joaquim Ignacio ria Silva, que de-
verá residir Pira do asylo, por ser con-
lagiosa a sua enfermidade.

,Ministerio da Viação e;

Obás Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 8 de abril do luzi

Sr. mitlistro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no The3ouro Na

cional, sejam pagas as duas inclusas contas
do Lloyd Brasileiro, na importando total de
2:617a, priúeniente; de transportes feitos,
no anuo próximo passado, em proveito da
Commisslo de Estudos e Construeçáo da Linha .
de Barra Bonita e Elio . do Peixe e ramal do
Paranapanenia.

A deseeza deverá correr pela consignação
(linha. Barra Bonita o Rio do Peixe» da ver-
ba 18°, art. 52 da lei e. 3.991, de 5 de ja-
neiro de 1920 (aviso e. 1.0a1).

Dianae-vos ordenar que. no Theasura Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, na importando, total de réis,
6018500, provenientes de transportes feitos,
no atino proximo passado, em proveito da
Commissão Constructora da Estrada do Ferro
Petrolina a Therezina. •

A despeza deverá correr por conta do ore-.
dito aberto p.de decreto n. 14.010, da 20 de •
janeiro de 1920 (aviso a. 1.062).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga a _inclusa, conta da Casa-
Pratt, na importancia de 75Ste00, proveniente
de trabalhos feitos, no Demo proximo passado,
em proveito da Fiscalização do Porto 'do Rio
de Janeiro, deTaccôrda com a excepeão conti-
do no art. 170 da lei a. 3.451, de O do -ja- •
neiro do 1918.

A despeza deverá correr por conta da coa-
' ta consignação «Expediente da Fiscalização do
Porte do Rio de Jane.ro», da Ve	 1 G', artigo .
52 . da lei e. 3.991, de 5 de janeiro de 1920
(ávise n. 1.035). 	 •.	 „

Dignae-vo-, ordenar que, no Thesoufo Na-
danai, sejam pagas as seguintes quantias em
qne importam ai inclusas contas, T, ao% enientes
do fornecimentos feitos. no anuo passa.do á Fis-
calização do Porto do (lie de Janeira,'do. ae-
côrdo com a excepção contida no art. 170 da
lei ri. 3.454, do 6' de janeiro de 1918: a Mar-
ques Coute & Comp., 3128n00; a Sociáté Ano-
nyme de Gaz de Rio de Janeiro, (8), 284443;
a The Rio de Janeiro Trannvay Light & Power
C° Ltd., (2), 3671425; a Botelhos & Oliveira
1:0758000.	 _

A despeza, na importando total de róis
2:938$608, deverá correr pela consignação
«Material de consumo, etc.», verba 16°, artigo
52 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920 '•
(aviso no 1.030).

Dignao-vos ordenar que; no Thesouro Na-.
cional, sejama pagas as seguintes quantias
em. que imporiam as inclusas contas,
provenientes nó fornecimento e . trabalhos
feitos no corrente anuo, á Inspectoáa Federal
de Pertos, Rios e Canaes, do accórdo com ' :4
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es.cepaao contida no .art. 1.70, da. lei numero
3.451, de 6 de, janeiro de 1948: a Á. F..
Costa, 1: 215$; a Latira Pires, 380$; cor-
rendo a do.peza, na importancia total de
1:594, por conta da consignaçaa ama
pressões, livros etc.», va .ba 9, art. 81 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.067).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam param as inclusas cintas. do A..;
C. Fortuna, 1:880$ e de Moreira Mesquita
SI Comp., 1:930$, proyenientcs do forneci-.
mentos feitos e serviços executados em pro-
veito da administração dos Correios no Estado
do Rio de Janeiro, durante o anno proximo
findo, de accórdo com a excepção contida no
art. 170 da lei n. 3.45a, de 1918; correndo
a despeza. na importamcia total de 3:810$,
por conta da consignação «Material—Artigos
de expeaiente e escriptorio etc.», da verba
2a,—Correios, art. .5 da lei n. 3.991, do 5
de janeiro de 1920 (aviso n. 1.069).	 ..

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
dona]; soja plea a inclusa conta do Lloyd
Brasleiro, na importancia de 200:000$, pro-
veniente de vendado rebocador Commandente
Editam á Inspectoria Federal de Obras contra
as Seccas, no corrente anno.

A despeza deverá correr por conta da Gaisa
Especial das Ceras de Irrigação de Terras
Cultivaveis no Nordeste Brasiteiro (aviso nu-
:mar° 1.0'72).

Digrra.c-vos ordenar que, do credid em ser,
titulo,Comires5ad do estudos e obras», -da
verba/ 9, art. 81 da vigente lei de dosada,
seja distribuida á delegacia fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco, a quan-
tia de 5:000e. para °ocorrer ao pagamaeto
de um conductor do 1' classe da Inspect ria

;Federal de Porto, Rios e Canaes,_ durante
; os meses de março a dezembro do corrente
; anno (aviso . n. 1.070).
• Digoae-vos ordenar que, do credito em ser,
;titulo «Augmentos provisorios», consignação
, aPoreentagons procesorias mandadas pagar
aos funccionarios deste ininisterio, de accardo
cem o o decreto e. 14.097,a:to 15 de março
de 1920», n. II, da verba 16a,. art. 81 dá vi-
gente lei do despeza, seja distribuida á dele-
gacia fiscal de Thesaiiro Nacional no Estado
de Pernambuco, a quantia. de . 750e, para
occorier .ao pagamento da referida gratifica-
ção a um conductor de ia classe da Iiispeertea
ria FederaLde Portos, Bioa o Carmes, durante
os mezas de março a dezembro do. cerrado
anilo (aviso n. 1.071).

Rogo-vos as necessarlas providencias 'afim
de Que as importancias constantes da tabella
de distribuicão enviada ao Tribunal de Contas
com o aviso n. 93, de 23 de março ultimo, re-
lativa a verba 16, n. I, do orçamento.deste
blinisterio, sejam entregues da seguinte forma:

irrportancia do 2.000;000e destinada á Es-
trada daa Ferro Central do Manha', ao enge-
nheiro chefe da mesma Estrada, Miguel Fur-
tado Bacellar, em 4 adeantamentos de. .a.
L00:000$ cada um; a quantia de 531:700e-des-
tinada á Estrada do Ferro Cruz Alta-Porto
Lucena, ao engenheiro chefe da cotumisseo
constructora da mesma estrada, coronel Cas-
siam) Ferreira de Assis, em 2 adeantarnentos
de 267:3505. cada um; a quantia de1.620:0005,
destinada e Estrada de Forro Petrolina a The-
reziva, ao eacripturario pagador da mesma-
estrada, Satyro Gonzaga de Souza, em 4 ade--
antamentos,de 405:000$ carla.um a. quantia'
de 1.150:0005,. destinada á Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias, ao director da mesma es-
trada, engenheiro José Niepe,e em e
adeantamentos, sendo o prirneiro.de -6.tee :000e,
e os restantes do 275:030e000 cada um;
a quantia de 400:0005000, destinada á. Es-
trada de Ferro Santa Catharina, ao respectim
director.. engenheira Joaquim José de e,ouza.
Breves Filho, em 4 adeantamentos do Iate 000
cada um; a quantia de 1.200:000$; destinada,
lá Estrada de Ferro de Goyaz, ao respectivo

a .,
director, .eagenheiro Etalduino Ernesto de Al-
meida,. em 4, adeantamen tos de 300:0005 cada
um; a quantia de 1.050:000$, destinada. Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, ao respectivo director, engenheiro João,
Ferreira , de Sá e Benevides, em 3 adeanta-
nientosado 350:0005 cada um (aviso n. 1.073).

•Dignae-vos ordenar que, pelo Thesopro Na-
cional,, sejam pagos, por exereicios findos-, os
ordenados que deixou de receber o 40 escri-
pturatio da Repartição Gorar dos Telegrapbos,
Heitor Pereira Pinto Galeão, relativos ,aos
meus de novembro a dezembro de 1919, na.
importancia de 2225222, conforme os documen-
tos juntos (aviso n. 1.074).

Segunda EC-Rtiti

Expediente dell de abril de 1921
()dicas expedidos': ao Sr. dirdeor da Des.

pesa Publica do Thesouro Nacional:
N. 176.-Encaminhando o remira° interposto

do despacho, desta directoria pelos herdeiros
de Raymunda Vieira Perdigão.

N. 177-11emettendo os titulos de pensão
conferidos a D. lzabel Candida Rodrigues Silva
e outra, mão viuva e irmã solteira de João.
Julio Roirigues Silva.

N. 178—Communicando deferimento da
potiçã.o em que Abilio de Cargueira Pereira,
solicitou continuar como contribuinte do mon-
tepio.

N. 179—Solicitando o processo de mcn'epio
de D. Anua Ignez Dias Fortes. mãe de Alberto
Fortes.

N. 181—Solicitando apagamento de 2005
D.. Amanda Teixeira Lago, viuva de Alberto
Augusto Ve enand2s.Lage.

Ao Sr. Inspector federal de obras contra as
Sacana:

N. 180—Devolvendo a declaração de familia,
apresentada polo 3° escripturario Joaquim Ca-
minha de Sá Leitão, por não terem as teste.
minhas declar•ado categorias.

Ao Sr. director da Estrada de Ferro eentral
do Brasil:

N. (82—Solicitando a remessa de uma. cer-
tidão necessaria ao processo de montepio pree
tendido pelos herdeiros de Aristides Telles.

Requerimentos déspachado g	•
1). Iracema Lopes dos Santas e outros,

viera e filhos de Raul de Souza Santos, prati-
canto do ia classe da Directoria Geral dos
Correios, solicitando os favores do- _montepio.
—Deferido..

D. Cecilia Ribeiro Nettoeviuva de Francisco
•Ribeiro Netto, 3° °grelai da Administração
dos Correios do Estado do Rio, fazendo iden-
tico pedido.— Deferido, ficando em reserva
a parto da pensão que compete a Francisco
RibeireNetto Junior, até ser reclamada,

D. Irkana Moreira Rangel e Maria Amelia,:
viuva e filha de Carlos Torres Rangel Junior,
conductor de trem de 3' classe da. -Estrada de
Ferro Central- do Brasil, fazendo o mesmo:
pedido. — Apresente, preliminarmente, a
certidão de obito do funceicmario.

D. Maria José Vieira, viera de Julio de
Carvalho Vieira, telegraphista regional da
Repartição Geral dos Telographos, fazendo'
identica pedido.— Habilite-se nos termos- do
decreto n-3.607 de 10 da fevereiro de 48e6,
provando Umbu° pertencer ao finado o mame
do Julto . Carvalho Vieira.
•De D. Ermelinda de Barros Carvalhaea de

Castro a outras, videa e Hm do Oscar do
Castro, praticante a.ddido da luspectoria. Fe--
dera! de Portas, Rios. Carmes, fazendo ainda,
o mesmo pedido.—Complete o sele) de diver-
sos documentos.

D. Mastigas Candida de Lima Macallyba,
viuvo, de Hermelino Sobral.Macally.ba , canta-
dor aposentado, Se Correios dó Estado- do
Ceará,.fa,zendo identico pedido,— Provo quo

lhe pertence o meu de Edwiges elacabyba e
qual era o ordenado simples annual que per-
cabia o- de anjos miando foi aposentado.

De Maria do Carmo Valia e Accioly de Vas-
~arilos e outroa, altiva e filhes de Francis-
co de Barros e Accioli de Vasconcellos, Inspe-
tor Geral, aposentado, da inspectoria de Ter- .
ras e Colonisação„ solicitando melhoria de
pensito.—Deferido.

De João Avelino da Trindade, 3° official dos
correios solicitando contribuir para o• monte-
pio na razão do ordenado de administrador .
dós correios d9 Estado da Parahyba da Nor-
tea—Deforido.

Foram mandadas averaàr as dadaracfies eia
familia& apresentadas poios seguintes funccio- .
nar,os da directoria geral dos correios: ama-
nuense Carlos Calvet Volozo, praticante de
4 5 ciasse, Thomaz balas da Costa, praticante..
de 2" classe Waideraar Duque Estrada de
Barros Teixeira e carteiro de 3° classe Cento
Gomes da Rosa .—Foi ,mandada deadver a do
agente do correio do Laguna, Vicente
Rebati°, por se achar incompleta. 	 a

a-a—a
Directoria Geral do Expediente

SEGUNDA SECCX0

&tenente ae 12 de abril cie -1921
Autorizou-se a Repartição Coral dos Telee

graphos a. considerar como officiaes os , tele-
gramma que forem apresentados, em objecto
de serviço publico, pelo Dr. La,hire Calino Pia
nbeiro, delegado de saude do Departamento
Nacional deSaude Publica em Porto ~i-
ntua correndo as despezas por conta do	 -

- teria da Justiça e por -diversos funceionarios
da recanseamento no Estado do Ria. Grande
do Sul, correndo as despezas por conta do Mia
nesterio a Agricultura.

.	 .
Regnérinventos despachados

Manoel Gonçalves de Oliveira. —
rido:

Antonio Gonçalves da Carvalho. —Indaga
Mo.

Francisco- rernandoe Correa.-- Indeferido,:
Manoel Alves 'Dias. — Dirija-se, opportu-

meliante, ao Ministedo da Fazenda.

• aia:
•irectoria Geral das. Garraios

: Por portaria dê 11 do corrente foi -i• ema.
vido, a pedido, o pratidanto de agencia de
la; classe no District° Federal Jesé Odiloade, .
Lima para o cargo de amanuense dos-Correios'
da Achninistraaãci dos Correios do Estado dó -
Espirita Santo.

—Por portaria de - 9 de • corrente foi noa'
meado Moacyr 'de Mattos Cordeiro para 'o
legar do servente de 2 classe da- Directoria
Geral.

—Por portaria da mesma data foi nomeado
paata,o carga de carteiro da 2° classe da Di-
rectoria Geral dos Correias o estafeta ' interno
da. mesma directoria Antonio Freire de Brito
Sandias Junior.

—Por. portarias de 11 do correntia foram.
nomeados para o cargo do praticantes da
Directoria. Geral. dos Correios os conductore.e
da malas da mesma directoria Alfredo Ribeiro,
dos Santos, !silvo da Costa e &luza,. Daniel.
Porto e Oscar Egypte Rosa, do Carvalho.

— Por portarias da mesma data foram nde -
meados para o cargo de praticantes da Direta
ctoria Geral dos Correios os estafetas internos,.
interinos, da mesma directoria: Virgilio Go-
mes da Silva Nata, Renato, Daniel de Deus, •
Osorio Schleder de Araujo Nelson dos Santa
Moreira,,Mado de Paula Oliveira,. Jose Maria
Jac.obina, Jorge. Dalduque, loa° rerroira Mar.
tins, Ildeforrioede - Brito _Correia. Gerondina

•
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tribuidores, Eiesbão Anona:, da Cruz; José da
Rocha Branco, Anile/ato Baptista. Marquesa
José Machado do Brito, José Baptista Gomos
de Amolava, José Antonio Vianna, Siai-Unho
da Rocha Branco, Carlos Dias de Madeiros e
eauby Teixeira' Barbosa.

:—Por portaria da mesma data foi nomeado'
carteiro do 33 classe da Directoria Geral o
estafeta distribuidor da agencia do Correio da,
avenida Rio Branco Paulo de Macedo 011-

1.iroar.P outra portaria de 12 do corrente foi
nomeado para o cargo 'do praticante da Dia
reataria- Geral dos Correios o estafeta distri."
buidor da mesma directoria- Fernando Pinto.,

—Pok portarias de 11 do corrente foram'
nomeados carteiros de 3' classe da Directoria,
Geral 03 estafetas rumes distribuidores da
mesma directoria Lidio Freira da Silva e
Moysés Nery Guarabira ; e,. o conductor de
malas da mesma directoria. Antonio, Goma
Carregai.

—Por'portarias de 11 do corrente, foram
nomeados auxiliares de carteiros da Direct- ada
Geral dos Correios, ` as estafetas • rurae3 de,
«Ilha do Governador», no Districto Federal'
Peara de Castro Soares, Antonio José dos
Santos, Amorico Corrêa Pinto'da Conceição
João da Silva mania_	 -

Por outras da mesma data, foram nomeados'
-auxiliares de , carteiros da Diaecto eia Geral
•dos Carreias. os estafetas Ania"ro RodrignesChaves, aae linha do Magarça, a Pedro, no Dis-
trictn Federal, o Laurentino Monteiro Bastos,
da linha de Crumarim a • Grota Funda, no .
Dist ¡ato Federal.

—Por portaria de 11 do corrente, o Sr. di-
rector concedeu tini mas de liennça, para
tratamento do saloio; a D. Lucilia da Luz
POVOIS, njuelaute da agencia do Correio da
Praça li do Junko, nesta capital e fanaria
Exposto Alves, reinador do lancha da Bine-

• ctoria Geral.

liequerimentos despachado9
Dia 9 de abril do 1921

Gabriel de Toledo Pisa, estafeta distri-
buidor da agencia do correio de Piracicaba,
recorrendo do acto do administrador doa cor-
reios de S. Paulo. negando pagamanto da
grat'ficação especial, instituida • pelo decreto
3.990, de 2 dé janeiro ultimo: vA vista do in-
formado.— Indeferido». 	 •

Dia, 11
anilina Alves Santos; ",arente ido *correio

de Paranaguá, recorrendo do acto do admi-
nistrador dos correios da Estado do Paraná,
que o multou, por consideral-o incurso no
art. 483 n. 1 do regulamento postal vigen-
te.—Indeferido. .

José Francisco Nogueira, praticante da•
*agencia do corre io na Estação Central, pedin-
do que lho seja dada vista do processo taxa
pediente ti. lia E / 21.- .Da-se vista, no'Ex-
pediente,*no espaço do tras (há, cantados da
publicação do despacho».	 .

• .	 ,

Estrada de Ferro Central do Brasil
EXPEDIENTE DA DIRECTOEIA

•'llequerimentos cleápachadrs,
Dia 12 do abril de 1921' •

Companhia de Seguros Terrestres o -Mario
timos Brasil„ pedindo indemnização.—Inciefaa
rido, de accôado com o parecer do Trafego.

J. L. Costa &••Comp.
'
 pedindo restituição

do cau.çao.—Idem, á vistada informação da
Intendencia.
• Alcestes de Miranda, pedindo abono como

férias. o.-Idem, á vista da informação.
. Amelia, Maria Florinda, pedindo certidão.--; •

Certifique-se o mie constar,

Faltai-, Floriana . Perra da 'Silva. Dlogenès
Casar Sampaio o A-Atonia Uno do Souza Mon..-
.Jeira.' •

—Por portarias tamboril - da - mesma data
foram nomeados para o cargi do pratican s

-tes da Directoria Geral os estafetas inter-
nos da mesma directoria: Mario do Olival-
re*Gininarães, José Carneiro, Leonidas José'
do Siqueira. Antenor do Rio "Soares, Daniel
do Leivas Piquot, Othnn Barcello3 Magalhães', •
Gustavo "do Araujo Rodrigues, Eduarao do a.
Ainorim Carrão. °atavio Costa, Jásé Vidi-
nha, Lucilo Adolphv Paeca, José Mario Brana.
dao, Edgard Meeira de Carvalho, Floriano
Peixoto do Carvalho, Carlos do Pinho Gon-
çalves, Oscar do Almeida Cruz, Jàdquea de

Api8 Paranhos. Atahualpa Cozar For-
nandaia Anataria) Furtado' Cayalcanti, Th0-
maz de Amaral' Vaaaoncallos; José do Castro
Malvinas, José Ramos Brandão, José Gonçala
V03 Vianna, Salesiano -Lana, Luiz Antonla,
Diniz, Ary Maia, 0c,tavio Lopes, Dermeval
Monteiro, Paulo Schimidt Mendes, Cantidiano
da, Silva Trindade, Zenobio Torres Filho,
Denan Joaquim Silverio dos Reis, João Gui-
marães. Octavio do Vasconcollos, Laurenio •
do Lima Botelho, Antonio José Calma da
Gama, Manoel Tlarbosa da Costa,- Francisco
de Paula, Guilhermino Marins dos fel. Nel-
son Constantino de .Faria, illannal da Silva

-Canto. Luiz Alvaro 'Libra), José .do Castro
Robello, Luiz PlaJosa, José de Arruda Vala
Um, isocrates Chaves .de Oliveira. Alvaro
Drainar:mi, Alfredo Marcela) da Fonseca, *
José Augusto -.dos Santos, João •Caetano
sias, Joaquim Candido de liletiezén Filho.' Jo-.
só Pereira de Carvalho, Antonio Magalhães;
José de- Moura o Silva, Francisca Trigueiro
da Nobregai *Oscar Ganias de Azevedo,Joa-
andá da 'Costa Cabral;. José Francisco Ca,ntaa
dna auto; moa is Gomes pulularas, Carlos
Bittencourt, Orastes , lama Friúra, Ernani•
Maiere da Gania, Jolo Kemp, Everaido Ban- •
deira Villola, Comsaccasso Moreira,
0/yrapio João de Valia, Manoel Caminha No-
gueira, °atavio de Queiroz Sampaio; Ther-
inosiris Rodrigues da Andrade, Aarão Uno
Telles da 'Silva, Talim Pedreira .França,
Thein istonles de A ndra r'e, Altamieo -Teixeira
Lonea. Antanio Cordeiro, Argemiro Patroa
nilho do Baclua; Raul Machado,- Aathur , do

• Moraes-Martins. Antonio Caetano d a :Silva
Oliveira, Vicente de Paula Cascaas Palas,
Alfredo Batais-t a Vieira; Arther de Azevedo
•Maia e Waldemar do Amaral.

— Por portarias de 11 do corrente:foram
• nomeadas para o cargo de praticantes da Dia
natal-ia Geral Os ~Meteres de malas da
mesma directoria: Alberto Vieira do Azevedo,
Octavio Antonio de Castro. .Alfredo Pessoa da
Silva Alhano An gusto Teixeira Guimarães, '
José 'Ribeiro de Freitas, Francisco Pereira
Marins, Sulpicio iledrigues Viaira, Octacilio
Martins Nes, o João Alberto  Lattoga.

— Por portarias de 11 do corrente foram
nomeados tiara o cargo de auxiliar da Diria-
ciaria Geral, os praticantes de Acenda, do
la 'elasse, no District& Federal: Isaac Abraham
Garson, Ario Valioso do fazendo, Heitor San-,
chusaaaerva.sio Gonça/ves Gallisa, Mario Soroa
da Marta. Saloio da Silva Barros, João Vieira
Xavier do atito o Antonio Pires Ferreira.

— Por portarias de 11 do corrente foram
nomeadas para o cargo de praticante da Dire-
ctoria Geral dos -Correios, as auxiliares do
thesoureiro da mesma directoria: Deotitia da
Grila Ca-doso, Ruh aiartins Teixeira, Maria
Zil r ta Seroa, Maria Thereza da Costa Mello Fi-
lha, Aurelia Iracema de Azeredo Continha,
Victoria dos Santos Silva, Lucilia Guaraná do
Carvalho Couto, Stella Portugal, Joanno, Tora
res Nepomucono da Silva o Ernestina, Pinheiro
da Veiga.
• — Por portarias de 11 do corrente, foram

nomeados cartoiros de 3 3 classe da Directoria
Coral doa Correlo.e, os estafetas ruracs, dis-

•

--
* Manoel Olyrapio da Silva, pedindo empregiif

aaNão ha vaga. ' "
()sonido Teixeira Ribas, pedindo validade'

, de passo.—Sini, prevalecendo a autorizaaãcv
até 31 do dezemaro do corrente anno.

S. Sapia, pedindo relevação do armazeuaS
gem.—Cdmo requer, á vista da informação'
do Trafego.

José Augusto Moreira, pedindo reintegraar
ção:—Selle os annexos: 	 -	 •

Fortunato Paulino da Costa e Silva, pedindo'
emprego.

°atavio Dantas de Brito, padindo restitui-'
çaa de clocumen'tos. — Compaaeça á Secre-
ta-ria;	 . •

• -	 — -	 •
_ Estrada 'de Ferro Oeste de Minas
• - Expediente de 8 de abril de 1921
Pela directoria da Estrada foram conzell.

das as seguintes liconçaS:
.De oito dias, sem vencimentos, ao prati-

cante José Bento Soares. 	 -
De oito dias, com deus terços da diaria, aos

foguista João Salomão.
Do seis dias, com um terço dos vencimentos,,

ao agente Jato Martins Drummond.	 - •
Da 15 dias, com deus tenros da d iaria, ao",

ajudante da 33 divisão Eloy Martins.
•De 15 dias, com dom terços da diaxia, ao

continuo do almoxarifado Francisco Mi:titula-
' no do Carmo.•

•Do 22 dias, com dons terços da odiaria, ao
offl oial de 23 classe da 3a divisão Joãa Tran-

C."o.De um mas, com deus terças da (liaria, ao
guarda-citavas José Baptista da Silva.

Do um •moz, com dous terços da maria,
trabalhador da 4' divisão José Baiano. .

De um mez, com dons te rços da (liaria, ao
men-salista da Contabilidade Olavo Pinheiro
Guimarles.

De 10 dias, caiu dons terço3 da diaria, ao:
trabalhador da 23 divisão Antonio dos San-
tas.

Da um mez, com dons terços da diaria,,
ao trabalhador da 43 diviso Accacio Fora

, tuna.	 , • -
/ Requerimentos .despachados

:José Bento Soares.— Concedo, rk9, fórina da'

, '	 Saviatti:.—Não ha verba.
João Ferreira do . Castro.— Não ha verbas '-
Rita Ferreira Couto.- Não ha verba.	 •
Rita de Souza Claudio.— Não ha verba.'
Alfredo Soares.— Não ha s-erba.
Antonio' Marcellino Baptista. — Não lia,

. :MOArbiexandre Bernardas Primo. Mo -ha
aNaohneld.Vt Comp.-'-Não ha verba.'

ve./robsa.f.; Estanislau de Castro Vinhas. — Não
pode ser attendido.

Cyro Fontana.— Indeferido.	 •	 •
Margarida Pereira da Silva*.— Aguarde-se

Verba
Dias Garcia &.Conip.-.- Restitua-se.
Manoel Nicolaa Junior.— Não ha verba.'
Gocioíredo Daniel Baronto.— Acceito, -
Nácif Malhem Deoud.—Não lia verba. •
Theadoro Theotonio da Silva o suas irmãs.

o--Não ha verba.-
Antonio Miguel Teixeira e Cacliniro Luiz

Ferreira...--Naala verba. 	 -
Juvenal Ca da Costa.—Não ha actrha.
alathilde Camelia, de 'Arauto' Vieira. Não

ia 'verbo.

Allbrando Luoliesi, idem idem. — Declar(
para:Mié flim poda a certidão. ' 	 •

Baldwin Locomotiva NVorkaa pedindo (Z.t.
tracção de via .—Attendida..

Haroldo Pedro da Silva Santos, pedlndd,
certidão. —Em vista da informação do enge.
nhairo J. Mariano de Oliveira, não péde sea
dada a certidão pedida.

.	 •	 "	 .
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• _•
Permitia" A. de Ôiiveira - Nina. Não ha,

Ve b...
\Antonio Andorinha.—Mo lia verba.
Ernesto Moutoiro do Nasoimento.—Aguarde-

se verba.	 • .
Adolpho Guitmann.—Nada boa restituir.
Affanso- Raarigues Braga."—A' vista do pare-

cer da contabiliela le, indofari to.
FaustinoAssurnpção.—Foi feita folha de pa-r.

ganiento.
-Francisco Modesto de Souza.— A Estrada

não tem neces-iiado do material proposto.
A. Brazil & Comp.—Não ha verba.
Boettcher & Comp.—Não ha verba.
José Isaac de Ca,.valho.— De ac etirdo com.

as informações e em face dos dispositivos le-
goes, relativos á especie. a estrada não tem
res onsabiiidade. Indeferido.

Chnrre & Irmao.— De accordo com.
o oarecer do Trafego. indeferido.

Ildefonso Lei.'.— Deferido.
Augusto Buzatti.— De .accordo com RS 1.11- -

formaçõos, ind-ferido.
Ba ron to & Comp.— Indeferido'.
Mayrink Veiga & Comp.— Restitua-se.
Anua F ancisca Loandra.— Está prescripto

o die eito que por ventura assistisse á reque-
rente.

Fonseca, Almeida .4t . Comp. -- Indeferido.
- Antonio Sabido da Sil.a.— Certifique-se.

joa.o Blumer.— A' Contabilidade. Atten- -
da-ae, na férma das instrucções.

João Francisco Pereira.— Deferido, nos*,
termos da proposta do Trafego.

Francisco de Paulo Marinho.— Pague-se
por exima dos responsa.veis indicados.	 ..

Me nne! Nicolau Junior.— Não ha verba:
Dias Ga eia & Comp.--Restinia-se.

- Dias Garcia & Comp.—Restitua-se.
Viegas Faloiro & Comp. Restitua-se,
Fonseca, Almeida & Comp. -- Restitua-7.Se: -
Antonio Lopes Ra .boaa.--Indeforido.
Maria das Chagas Passos.--Deferido.
Mayrink Veiga & Como.—Ileatitna-se.
Antonio Gonçalves Gravata. -- Restitua-se
ouantia indicada no parecer da-contabili-

dade.
Maria Sá.--Indeferilo.
Quintino Pereira Rabello é outros. — Ve-

abam em pn tiçao sellada.
Pansto das Neves. — A gratificação fixada

foi. de facto, de bre cont' de reis:
Henrique Ribeiro da Silva Castro.—Foi pro-

Videnciado o,pagame.nto.
João Amancio de Oliveira, No ha verba.
Jamil Mattos.-- Complete o sello.
Pedro Hyppolito. 	 Já havendo decorrido

una armo após á ultima, licença, concedo 03
30 oiás peMalos, com dons terços. 	 -

Domingos de Oliveira Dias.. Aguarde va-
ga.

José Gorods Pardini.—Deferido.
Manoel Alexandro-da Silva. — Concedo na

fórrna da lei. 	 ,
Antonio_ Moura°. -- A' vista do parecer do

' Trafego, inleferido.
Cyriaco Caetano.—Deferido, nos termos da

lei. .'	 -
Carlos Cordeiro.—Permitto a ansencia, sem

Vencimentos. • 	 „
Romen Gomes de Paiva:—Encamiuhe-se.
José Thimotheo Pinto. — Aguarde opportna

cidade.	 _ •
José Moreira.—Aguardeopp_ortunidade. .
Jos& Magalhães Junlor.—De arcordo com o

pareçer da Locomoção, nãonéde ser: Mien-
dido. 

Miguel Rodrigues Lourenço e outros. — Au-
torizo: mas attendidas as exigencias das or-
dens em vigor quanto ao preço.
- Walter Euler.—Deforido.

João Francisco Gonçalves.—De accordo com
as inibem:10a	 Ade ser attendido.

JuJio Gabriel dos Santos. — Peri/dito -á au-
sencia, - sem vencimentos.
; João Leite.—Deferido, na Afirma da lei.

•

Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio.	 -

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR: DIRECTOR GERAD

Dia 2 de abril de 19 21

Sr. 30 official Arnaldo Leopoldo do Murta
nelly :

Tendo resolvido collocar-vos á disposição
da Su perintendencia do Serviço do Algodão,
para acompanhar a misaio que. chefiada nor
Mr. Acne S. Pearss, deverá cheg,r a esta
Capital em prine.ipios de abril proximo, assim
vos derlaro para os fins convenientes (aviso
n. 122).

Dia 4	 .
Sr. superinton ge 'te do Serviço do Algodão:
Communico-vos, para os devidos fin a. Que,

em a viso desta data, foi posto á disocaição
dessa suporinten lonria conforme solicitastes
pelo officio n. 324, de 17 do corrente. o 3" of-
ficial desta Directoria Geral Arnaldo Leopoldo
dc Murinelly. afim de acompanhar a missão
que, em principio de abril proximo. deverá
chegar a esta Capital chefiada por Mr. Amo
S. Paarss (oficio n. 846).

divertor da Escola Mineira de Agro-
nomia e Veterinaria i Belo Horizonte:

Acosso o recebimento do oficio de 22 de
março ultimo em que me communicaes a vossa
reeleição para director dessa es •ola e a do
Dr. Roberto de Almeida Cunha para viêe-
derector.

Agradecendo a gentileza da participação,
formulo os meus melhores votos para que a
administração que ora se Inicia seja fecunda
em beneficies para o estabelecimento, para o
que é uma garantia a compoiancia e dedie.
caçar, de ambos ao ensino (oficiou. 847).

—Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:	 .

Em referencia ao vosso oficio n. 115.816,
de 12 de março ultimo, solicito vossas pra.
vidcmcias no sentida de ser infermado a
esta Directo:ia Geral o nome proprio do vosso

associado a que se refere o officio supra.
mencionado (officio n. 848).

—Sr. director geral do Serviço de Indaga
trio Pastoril:

Por tratar de assumpto que interessa &-
variamente a renartição a vosso cargo, in-
elnao POR remetto o reiatorio ( D. A. .050—
921 ) do alumno subvencionado Thomaz Au-
rora Martins, que te encontra no estrange.ro
em curso de apenakiçoarnento, nos termos do
decreto n. 13.028, -fie 18 de maio de 1918.
_ Peço-vos seja devolvido a esta Directoda

Geral o citado relatririo, uma vez que-do soo
dontendo tenhais ficado sciente ( officio nu-
mero bA).

Dia

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
•Tenho a honra de solicitar vossas nrovi=

&nelas no sentido de ser concedida franquia
*telegraphica, em objecto de serviço pu-
blico e durante o corrente exercido, aos
funccionari ,s do Serviço do Algodão. 'cons-
tantes da relação annexa, correndo as dez-
mas por Conta deste ministerio.

Outrosirn, solicito vossas providencias no
sentido do ser a «The Great Western of Bra-
sil Railway Comnany Limitei», autorizada
a conceder franquia telegraphica nas suas
linhas, em objecto do serviço publico e du-
rante o corrente ~raleio aos Srs. José Mar-
tins Ri beiro e Sebastião do Campos Penteado,

`respec . ivamente, delegado e ajudante do
ia classe do referido serviço, no Estado da
Parahyba.

Aproveito a opportunidado para vos reite-
rar os protestas da minha alta estima e dia-
tinTcotaoheo. onasidheort.iarçaiba (deavoiosioirnita. r12v3.

vossas 
provi-

dencias no sentido dm ser conce ida fran-
quia telegraphica,-em-objecto de serviço pu-
blico e durante o cor..ente exerci-do, ao
agram no . A rthur Obe laerider Thiba o , di-
recto . interino; da Estação Geral de Expo-
rimantaçao do Escada, no Estado de Per-
nainbuco, comando as despezas por COOU%
dote ministerio.

Aproveito o ensejo para vos reiterar 03
protestos de minha a l ta estima o dist.neta
consideração (aviso n. 124).

— Sr. supe:intendente_do Serviço-de Al-
godão:

Communico-vos, para os devidos fins que, e
Sr. ministro por despacho de 19 de março nl-
timo. tomando conbechne :to do que se contém
em vosso oficio n. 220. de 10-do mesmo mar,
resolveu concordar com as medidas nelle p ro-
pos as relativamente ás surigestbes apoesonta-
das sobre as condições da in instria do caroço
de algolão no Brasil (officio n. 8-0).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas: _

Communico-vos. para os devidos effeitos,
que, o Sr. ministro tendo em vista o requeri-.
mento da Companhia Mineira Auto-Viação
Intermunicipal, pedindo a designação de uru
funrcionario deste minister:o para proceder á.
inspecção recommendada pelas instrucçoes le
21 de março de 1918, na estrada de rodagem
entre as cidades de Uherahinba e Itiyuralia, a .
a do ramal para a ponte A ffonso Patina, sobra
o r:o Paranahyba, em continuação ao kilome-
tro 72, cujos plantas e projectos da referida
estrada do rodaeem foram devidamente ap-_
prova las, proferiu em data de 21 de março
ultimo o seguinte dospacho:

«Designe o inspector agricola engenheiro
Carvalho Barbosa para fazer, com nrgeneia,
a iirsnmçA0 do trecho da estrada construida'
em 1920 (oficio ti. 851).
- — Sr. superintendente da The Great \Vasa.

tern tf Brasil Railway Compauy Lim;ted:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido de ser autorizado a re-
quisitar passagens o transportes de material,
em ,objecto do serviço publico e duranto

Luiz ,klves Machado. — Deferido, na 'Uma

Francisco Theodoro.—Concedo um mar, na'
Ovina da lei.	 •

Manoel Barbcisa. —Deferido, na fôrma da
lei.

João Monteiro.—A' vista do parecer da Lo-,
comoção. não Ode ser attendido. 	 -

Antonio Murilo Filho. — Concedo oito dias,
com does terços.	 ,

Lucas Thonápson da Silva. L M() ha vaga.
Joio Vicente Daniaso. — Ao trafego, para

áttender.
Agnella Alves. —Permiti° a auseneia, sem

vencimentos.
José Ribeiro da Silva Junior. — Permitto a

ausencia, sem vencimeutos.
Alfredo Miranda e outros.—Deferido.
Euclydes Silva.—Foi atendido.
Juscelino Silva. — A' vista do parecer, não

lia que deferir
Tertuliano Ferreira.—Foi atendido.
José Valle Pereira .—Foi atte

, Luiz José Alves da Silva.—Deferido, na fórum
da lei.

José Manoel de Oliveira.—Tendo impetrado
a licença fé, a lq prazo legal. concedo 19 dias
sem vencimentos e 11 com dons terça.

José Pereira Mendes Junior.—Deforido, na
fôrma da lei.

Raul de Oliveira Campos.—Adinitta-se.
Eduardo Jardim.—Selle a petiçãd.
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, viço publico e durante o corrente exercicio, transnortes de material ,animaes e bagagens,
passagens e transportes nas Estradas de Ferro em objecto de serviço putblico e durante o cor-

-Sorocabana e Rio d'Ouro. 	 ,
Outrosim, cornmunice-vos que, segundo in-

formaram a esta directoria geral as Compa-
nhias Mogyana de Estradas de Ferro, Ferro-
Viaria S. Paulo-Goyaz, Noroeste do Brasil e
Lloyd Brasileiro, foram dadas providenc as no
sentido de se-em. acceitas as requisiçõ ss de
passagens e transportes que figerdes durante
o corrente exercido e em objecto do serviço
publico (officio n. 856).:

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
Comnannico-aos,. para os devidos effeitos,

que por portaria de 23 de março foi desi--
pado o professor ambulante, addido, Ana
toai° Joaquim Gomes Junior para servir. até
ulterior deliberação, na Inspoctoria Agr-icola
do 12° districto, do Serviço' de Inspecs s o e
Fomento Agrícolas. vim série em Victoria,'"
nesse Estado (officio n. 857).

— Sr. collector federal em Campos :
• Communico-vos. para os devidos effeitos;
que por portaria de 23 de' março foi tornada
sem effeito a de 10 do novembro do 1920,
que designou Antonio Joaquim Gomes Junior,
professor ambulante, addido; para servir na.
Inspectora Agricola do 13° districto do Ger-
Viço de Inspecção e Fomento Agricolas. com
sédo no Estado do Rio de Janeiro (officio
n. 838).

— Si. director da Desposa Publica :
Cernmunico-vos, para os devidos effeitoa,

que por portaria de 23 de março foi tornada
sem dreno a de 10 . de novembro de 1920
que. designou Antonio Joaquim Gomes Junior,
professor ambalante, additio, para servir na
Inspectoria Agricola do 430 districto do Ser
viço de Inspecção e Fomente Agricolas. com .
séde no Estado do Rio de Janeiro, sendo, •
por igual acto da mesma data o referido
funecionarto designado para servir, até
ulterior deliberação, na, Inspectoria Agricola
do mesmo Serviço no 12° districto, com
sédem Victoria, Estado do Espirito Santo
(officio n. 8:i9).

— Sr. director chi Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas :

Communico-vos, para os devidos efreitria ,
que, por portaria de 23 do corrente, foi
tornada sem ene() a de 10 de novembro
de 1020 que designou Antonio Joaquim Go-•
mes , Junior, professor ambulante addialo,
para servir, na Iaspectoria Agrícola do 13°
districto, desse Serviço, com sédo_no Estado
do Rio de Janeiro, sendo, por isolai acto da
mesma data, o referido funcrionario designado
para servir até ulterior deliberação, na In-
spectoria Agricola do 42° districto, com sada
na Vintnria, Estado do Espirito Santo (officio
n. 860).

-- Sr. director da Estrada de Ferro de Ba--
thrité, Estado do Ceará:

Em additamento ao meu officio de 20 do ja-
neiro próximo passado, solicito-vos, de ordem
do Sr. ministro, providencieis no sentido de
ser autorizado a requisitar passagens e trans-
portes de material, animaes e bagagens, em
objecia de serviço Publico e durante o cor-
rente exeraicio, o Sr. Alvaro Mello, ajudante
de 2°. classe do Serviço do Algodão, correndo
as aospezas por conta deste ministerio (officio
n. 861).

leentiros: Estrada de Ferro de Sobral, Lloyd
BrasileircaThe Booth Steanship Co. Ltd., Ama-
zon (Tiver atear)] Navigation Co. Ltd., Empraza
Nicolau Carneiro, do Camocim, Companhia do
Navegação a Vapor do Maranhão (J. Adonias--
& Comp., de Camocim). •

—Sr. superintendente de The Great Western
of Brasil Raiavas, Comnany, Estado' de Peta
nambuco:
• Em additamento ao meu officio de 25 de ja-
neira proximo passado, solicito-vos, de ordem
do Sr. ministro, providencieis no sentido de
Serem autorizados -a requisitar passagens • ó ,

corrente exercido, o avultem) Aathnr Oher-
land r Thibauadirectot, interino, da, Estacam
Geral de ExparimenNaao de Escada, no Es-
tado de Pornambuco, correndo as despezas
por conta deste ministerio (officio n. 852).

Dia H
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brasif:
Solirito-vos, de ordem do Sr. ministro. pro-

videncias no sentido de ser o Sr. William
-Cheston, director da Escola Permanentr de
Lacticinios de Barbacena, autorizado a requi-
sitar passagens e transportes, nessa estrada,
em objecto de serviço publico e durante o
corrente exercido, correndo as desnezas por
conta- Oate ministerio (officio n. 853).

Soacito-vos. de ordem do Sr. mites'ro, pro-
videncias no sentido de ser concelido passe
livro. nesse estrada, ao inspector do Serviço
do Algodão, no Estado de S. Paulo, Sr. Ro-
ber to Rodrigoes, correndo as despezas por
conta deste ministerio.

Outrosini, solicito providencias afim de see
fornecida ao mesmo funccionario uma cader-
neta de passemara o suburbio da mesma ca-
pital de S. Paulo e Mem das Cruzes, cor-
rendo tambem as respectivos daspezas por
Conta deste ministerio (officio re 832).

Em aiditamento "ao meu officio de 26 de
janeiro proximo passado, solicito-vos, de or-
dem do Sr. ministro, providencias no sentido
de serem" autorizados a requisitar passagens
e transportes do material, animes e baga-
gens, em objecto de serviço publico e dwanto
o corrente exercido. os Srs. Eurico Martsns
Menezas o Tasso de Miranda, respectivamense,
al t• antes de 1 e 24 classes do Serviço de Al-
goda°, correndo as despezas por conta deste
luinisterio (officios ns. 867 a 874).

Identicos — Leopol dna Railsvay Company
Limited, S. Paulo Bailway Com pany, Compa-
nhia Paulista de Estrarlaa de Ferro, Est-ada
de Ferro S: Paulo a Minas, Estrada de Ferro
Oeste de Minas Companhia Estradas de Ferro
Federaes (Réde Sul Mineira), Estrada de
Ferro Victoria a -Diamantina, - Estrada de
Faro Bahia a Minas, Companhia Mogyana de:
Estralas de Ferro e Empraza Viação Rio São
Francisco.

— Sr. director da Escola Mineira de Agro-
nomia e Veterinaria, Ballo Horizonte:	 •

Accusando o recebimento de vosso officio
de a2 de março ultimo, commuisicando a vossa-
reeleição para o cargo de diroetor da Escola
Mineira de. Agronomia e Veterinaria, bem
como a do Dr. Fteberto de Almeida Cunha,
o Sr. minist ro recommencla-me agradecer-

•a gentileza e transm i ttir-vos as suas
felicitações, almejando-vos uma administração
prospera e fecunda (officio n. 854).

— Sr. inspector do Serviço de Protecção aos
Indios nos Estados do Espirito Santo, Bahia e
Minas:

Accuso o recebimento de vosso officio n. 31,
de 28 de março ultimo, no qual me commu-
nieaes a acceitaçao da proposta feita por essa:
Inspectoria para que ao estab alecimento em
fundação nas terras doSine, afiluentes do rio
Doce, no Estado do Minas, seja dado o nome
de «Guido Mariera», em vista da, dedica-
ção e zelo, dispensados por esse cidadão no
desemp mho dos deveres que lhe foram con-
fiados.

Astradectíndo-Vos a gentileza da participa-
ção, esta directoria geral congratula-se com-
vosco pela realização de tal facto, que consti-
tue uma homenagem, muito me'ecida e digna

o applausos, á memoria de tão integro ci-
dadão (officio n. 855).	 •

— Sr. director da Estação Sericicola do
arbacena:

Em solução ao vosso officio 9. 747, de 7 do
dezembro do anno passado, transmitto-vos
itaclusas sks autorizaçees sob ns. 83 e 15, que
vos hahajtam a requisitar, em oblecto do ser.

rente exercicio, ovaijudantes dg 2 a classe do
Serviço do Algodão Srs. Flonono da Costa
Monteiro Filho e Manoel Trilho e o escri ptu-

- rario do mesmo serviço Danam de Carvalho,
correndo as despezas por conta deste minis.
terio (officio n: 863).

• Identicos: Estrada do Ferro Recife a Bebe-
' ribe, Estrada de Ferro Ceittral de Pe alam-

buco. Lloyd Brasileiro e Companhia Nacional
do Navegacao Costeira.
- — Sr. director d'a Estrada' do Ferro Vi-
ctoria á Diamantitna :

Em additamento ao meu officio de 26 do ,ja-
neiro próximo passado, solicito-vos, de ordem
do Sr. ministro, -providencias no senti to de
ser autorizado a-requisitar passagens o trans-
portes de animaes e bagagens, em
objecto de serviço publico e durante o cora
rente exercido ao ajudaiito de 2& cimo do
Serviço de Algodão, Ricardo Nilcon Pano do
aleito, correndo aa desposas por conta deste
ministerio (officio n. 864).

- Ideuticos:. EstrOa de Ferro Bahia a Minas
Garoas. Empraza Viação Rio S. Francisco.

Sr. superintendente da The Great of Brazil'
Bailway—Estado da Parahyba: •

Em additarnento ao meu officio de 23 da ja-
neiro próximo passado, solicito-vos, de ordem ."
do Sr. ministro, providencias no sentido de
ser autorizado a requisitar passagens e tran-_
sportes de material, animaes e bagagens, em
objecto de serriço publico e du rante o cor-
rente exercido ao ajudante de 2 4 classe do
Serviço do Algodao, Jo-é Leandro .Barasfiliy,
correndo as despems por canta deste minis-
terio (officio n. 865).

-- Sr. director da Estrada de Ferro Pana
listaErn:

additarnento . ao meu officio de 20 de
janeiro proximo passado, solicitosvos, de or-
dem do Sr. ministro, providencias no sentido
de ser autorizado a requisitar de pas asseris e
transpozte de material, animaes e bagagens,
em objecto sie serviço publico durante o coa-
rente exercido aos aiudantes de 2 a classe do

-Serviço de Algodão, Srs. Paulo Brunhne Filho
Carlos Azevelo o José de Paiva Castro. cor-
'rendo as despe.zas por conta deste Ministerio
(officio ti. 866). 	 •

Identicos: Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, Estrada de Ferro Sorocabatia, Estrada
da Ferro Central do Brasil, Estrada de Forro -
S. Paulo Railway, Estrada de Ferro'S. Paulo
Rio Grande, Estrada de Ferro Araramtara,
Estrada do Ferro Oeste de Minas, Estrada de
Ferro Paraná, Estada de Forro Leopoldida,
Es t rada de Ferro Mogyana, Estrada de Ferro
Thorezopolis, Est-ada de Ferro Jaboticahal,
Estrada de Ferro Funilense, Estrada de Ferro "
Bragantina

'
 Estrada de Ferro S. Paulo-Minas,

Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, Estrada de -
Ferro Douraclense Estrada ao Ferro Lomna a
Itaiiibá, Estrada de Ferro Rezende a Bocaina,
Estrada de Ferro Monte Alto, Estrada do .
Ferro Bananal, Estrada de Ferro Itacurnssá,
Estrada de Forro Norte do Paraná, Ramal
Ferroo Cam pineiro, liècle de Viação Sul Mi-
neira, Companhia de Estradas de Ferro Fe- .
deraes Brasileiras (Réde Sul Mineira).

— Sr. agente da -Companhia Nacional de
Navegação Costeira no Estado do Rio Grande
do Norte:

Em aditamento ao meu oficio de 20 de ja-
neiro proxime passado, solicito-vos, de ordem-
do Sr. ministro, providencias no sentido de .
ser autorizado a requisitar passagens ,e trans-
portes de material, animaes e bagagens, em -
objecto de serviço publico e durante o cor-
rente exercido, o Sr. Gabriel Castello Brancq, -
ajudante de i a classe de Serviço do Algodão",
correndo as desnezas nor conta deste ministe-
rio (officio n. 87a 926).	 -
• Identicos ao Lloyd g rasileiro, Companhiea

Maranhense, Estrada do Ferro Genica), do.11,04,•



O Tribunal de Contas em sessão de Cainarag
Reunidas realizada em 11 de abril de 1921,
julgou nove processos sendo
Contractos 	
l'ensOes 	

, Segundo comunicação feita ao Sr. Presi•
dente desse Tribunal, por officio do 12 de
corrente, entrou'em goso das ferias regula-
mentares, nessa data, o Sr. auditor Olegarit,
ternardes.

- 7236 'Quarta–reira 4.3	 DIARTO CIFFICIA111

PrIme1r4 secci10
ÉXPEDIENTE DO SR. DIRECT4: d"--Éltara

Dia 8 de abril da 1921	 •

Solicitaratii••Se providencias ao director co-
ral do Departamento Nacional de Saudo.Pn-
Mira no sentido de ser desi gnado um dos
funecionarios daquela repa rtição para com-
parecer nesta diroe toria geral. no dia 16 'isto
mos, á 13 horas, afim de assistir á abertura
dos envnlneros que conteein os rolatorios das
invençaea

•Do <min processo o appa,rolho para seceagem
de Enbstanciaa liquidas», 'da Chemische vera
wortungssGesselleschaft. mit Rerchrablister

" • ' • -•
,Do cninl processo para, produe,ção de fer-

mentos especialmente de fomento de ar», de
Aktieseischaft Ptinsk Caorlings•Industri;

Do cum methoclo de Conservar comesti-
•reis», da Aktieselskabet Dot Dansks Frysnings•
Conapani (A. Otte,sens Patentes): 	 asa

.o «inu apparelho para facilitar o andar.
dos cloros», da Maatschappij . Tot Explotatio
Vau I,Valter's Gepatenteerde .Ilulplooesteklen
Voes' Knieann Voetverlamming ;

De «uno methodo,de tratar uma emulsão»
de - Philip Triest Sharples ; - •

De «um processo ajlerfAiCOad0 para arma:-
zenar peixes», de JOho Afiliar Larsen, e dar
opportunamento parecer sobre si as mesmas
ale accardo com a lei 11: 3.120, de 14 de outu-
bro de 1882, podem ser objecto . de patente.

• Exame previo	 •	 ,
•--Chemische Verwertiings-Gessellsebaft

b. li., Aktieselschrt Danks Gaerlings-Industro.
Aktieselskabet Det Dansks Frysnings-Compa-
ni (A. Ottesens Patentes), Maatschappii Tot
Explotatio Vau Walter's Gepatenteersde Ihn-
plooestelien Voor Keie-En Voetvoslamming,
,Philip Triest Sharples, e John Biller Larsen. •
—Compareçam nesta directoria geral no dia
16 deste mez, ás 13 horas, afim de assistirem
ã. abertura dos envolnaros que coOteem os re-
ratorios de suas invenções.

jiequerimentos despachadaj •
Dia 11 de abril de 1021

Pedt;O 'Américo • Werneck, pedindo guias
rara pagamento de annuidade de patentes de -
Inventa° (42—P-021).—Deferido.	 .

WesterytElectric Com pany, Ltd. s pedindo
sejam inseriptos no livro competente os do-
cumentos que apresenta concernentes ao uso
effectivo da invenção privilegiada pela pa-
tente n. 9.205 e, bem assim, que lho seja for-
necida a respectiva certidao.—Deferido.

Pedro Amorico Werneck, fazendo igual pe-
cildo para as invenções privilegiadas polaSs pa- •
tentes es. 7.028; 7.947, 9,697, 8.002, 7 *
e .7.19g. —Deferido.,

-
Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia-

dão; Leonel de Rezende, Barros Lima, Camilo
Soa rea.,e Tavares do Lyra o audiaores Passos
afirandas o Thompson Flores, foi aberta a
sessão.

['Matados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
ladão	 •

.
'Officio, n. 11 do 4 do corrente num, do •

adjunto do I° representante do Ministerin Pua
-Miro, com o Diario Official em queaatá publi-
calo o termo de transferencia do contracto
do arrendamento de um te areno ebberto do
miar em !Ribs, Estado da Bahia; de nome de-
Bento Desfilo do Olivais° para o da Corapaa
nbia Industisal do Ilhéos. Foi recusado se.
gistro ao contracto por não ter sido presente.
ao exame do Tribunal o contracto anterior.

Processo de concessão, mediante apostila,
do augMento de Montepio civil a D. Morfina
de Figueiredo e outras. - Foi julgada legal a'
concessão.

—Relatados peita- Sr. ministro Leonel do
Rezende: - -

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
Do pensão á D. Felicidade Antunes Sodré e-Outrasi-
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• De montepio eiva	 D.. Celestina Rodri-
èuAs Vieira e outra. '; •
,. Furam julgadas legaes as mencionadas coa-
tessiScs.	 .

'
—Relatados pelo Sr: ministro Camilo

Soares
Processo cfp-Coiiressão dePtionteplia civil a

D, Jna,anina Ma t ta e outra.'
• Foi julgaiia ilingal a • dimeesslai por nlo
consta s do processo qual o motivo da demis-
São rio cantribuinte.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares do
•Lyra : , •

. Ministerio da Fazenda:
Proresso de CODEPS40 do pensão do torna-

•tais° a D. Ensina Varela Fernandes o outros.
Foi julgada legal a concessão. -
- Ministerio da Viação o Obras Fubliras;

Aviso n. 8, de 30 de março Cimo. com
a cópia do tanino dispo ,sado a Companhia Mo-
„rota, a de Estrada de Far po e Navegàçao do .
ostro:trair o ramal do filguatinga a Jacuhy„
Inedia,nte a obrigação t o construir . extensão
ioda! adeante da estação de Passes e fixando
prazos para esta construcção o. para a do
ramal de Pratapolis a Santa Rita de Cassia.
• Foi recusado registro ao cantraCto:

- a) porque, quanto á clausula I, o -GovPrno
não está legalmente atttarizado a fazer a sub-
stituição do ramal de Biguatinga a- Jacuhy
pelo'prolongamento da linha da S. Sebastiao
do Parsiizo. em igual extensão, uma vez coto,.
&inibi-no já tem decidi do o Tril • tinai, o art.44,
k. 'XXVI, da lei n. 3.991, do 5 de bueiro do
anuo passado nâo continua em vigor;

0) porque, para a "pèorogação do prazo do
duo trata a clausula segunda, o assento le.gal
do acto do Governe devia ser o n. XII. do
árt.. 83. da lei de orçamento da despeza para
O exercido corrente.,
• —Relatados pelo Sr. auditor •. Passos Mi-

randa.
Ministerio dos Negocios da Fazenda:

-Processo do concessão de augmento de nion:.'
terno, mediante asostilla, . Zelia Queiroz ir+
Barros e Vasconcellos. Foi julgada legal a

•concessão.
—Reatados pelo Sr, auditor Thompson Fio.

res.
Ministerio clos . Negocios da Fazenda:
Processo de concessão de aucmento de inalo

sbido a D. Einilia de Souza "Burmostro. roi
julgada legal a concessão.
, Nada mais havendo a tratar o sr. ministro -

presidente deu por findos os trabalhos e &si.-
gonu o dia 15 do corrente mez, para a se.

.guiute sessão ordinaria—José Maria de Ararjo,
- 4° escripturario.

ses_	 •	 _

Grande do Norte, Great Westorn of .Brasil.
Railway Company Ltd...,Estrada de Ferro
Moasoré, Estrada de Automa.vels do Sorild•
Natal a Macatotba, Santa Cruz, Gimes Novos,
Acary, Calcé; Estrada cle Lages a' Sant'Anna.
do Nattos. -

Requerimentos despachados - • ,
•Liiiz Franco do Amaral Junior, proprie-.

tario da fazenda Laranjeiras, sita na estatal°
dó Anua Dias, 'pedindo isenção do diraitos
aduaneiros uva- urna macbina do beneficar o'
arisoz.— Dirija-se á Alfandega, de Santos.

Carlos Dreher Filho, agricultor"
'
 residente

ena Bento Gonalves, solicitando isenção do
direitos alfanderarios para urna pronaa de.
esmagar uvas, importada da- Allamanha.--.
Dirija-se à Inspectoria da Altuidega de Porto
Alegre.	 •	 .	 _

Directoria. • Gera/ de. Industria d"
Commercio•

.
- • Leelere Si Co, fazendo identico pedido para
as inveinems privilegiadas pelas patentes
na. 9 .560, 9.498, 9:520, 5.027, 6.920, 7. ..8„
9, 4 72, 9.171,. 0. i70, 6.605, 7.6a5, 7.662,
7.050, 7.049, 5.715 e 5.714.—Deferido.
• Atttomatle Telephone Manuractaring Com-

pedindo 23 via de uma guia para
ot • gamento do .sello o la annuidacle do ma
paterno de invenção. — Cumpra primeira-
mente o despacho exharado no Dia rio Official
do 21 de maio de 1910.

_ Forniu dapositados nesta : secção relatrtríos
outras peças concernentes ás seguintes Uiveis-
ç Ata:

Dia 11 cle abril de 1921
(IN novo prásisso do preparo, esnsafrãsslo

e tra sperte da canna de associar para o fa-
brico do alado' desnaturado nara a indastria
/o transporte»; do Mano Juli3 Ayroza (abotoa
'Ao n. 8.3'±5);

"«Uma nova carpideira m Genica», e José
isrocopio de-Araujo Ferraz (deposito numero
4	 " (3 •

' «Um mecanismo registrador para a impres-.
São oo:n chapas», da American Bank Note
Company, cessionaria de Frank Charles Mar-
quardt (doposito e. 18.347);

«AporfOiçoamentos em cadeiras dobradiças»,
do Kali! Farah (deposito n. 18.348))

• «Um processo - para' distiHar o sebisto, - a
turfa, o carvão betuminoso e substancias simi-
lares», da The Industrial Process Engineering
C. (deposito n. 18.349);: 	 •
•«Um processo aperfciçoadopara a producção

de gaz para illuminação, aquecimento e ope-
ração de motores», de John Urban Mc Donald
(deposito ta. 18.350);

«Um -novo macaco portatil, para levantar
pesos», da The Steel Products Company, ces-
sionaria-de Alvino Leonard Johnson (deposito
n..18.351).

.	 À

•TRIBUNAL DE coNms
'	 	

CAMARAS REUNIDAS
Acta da 301 sessão ordinaria realizada em

-	 • 11 de abril de 1921
PRESIDSNCIA DO SR. BIINISTRO DR. PEDRO SOARES

REPRESENTANTE DO fINISTERIO PUBLICO, DR.
Anturi0 LEAL -- SECRETARIO, DR. J. B. RAN.•

.DOLPII0 PAIVA JUNIOR.
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DIARIO DOS TRIBUNAES
-	 •

Stipremo Tribunal Federal

JUR/SPRUDENCIA
, CONFLICTO 'DE JurusnicçÃo

Vio ha coliflieto de jurisdiccão entrO
doías juizes, quando a causa já - foi de..

tini-demente julgada por uni deites -e
o juiz local cuja decisão it justiça
federal no gaide invalidar, SCM of;e:
fcnsa do art. 62 da Constituição. .

• N, 487. .- Vistos, relatados e discuti
• 'dos estes autos, em (Me .0 Dr.. Christea

vão Pereira. Nunes oppee embargos ao
tecórdão de fls. 28, proferido no cona
Cheio do • urisdicção por elle eliseitado
entre o juiz seccional do Estado do Rio
de Janeiro e o juiz de tácito da co-
marca de Juiz de Pára, no Estado de Mi-
ias Geraese verifica-se o seguinte:'-

P, que em 17 de março de 1-908,
Dr. Francisco Auguste Pinto de Moura,
ia qualidade • de curador da -barocieza
S. Carlos propoz . contra o Dr. •Christies
'vão Pereira Nunes, no -juizo de direito
de Juiz de Pára, onde as partes eram
domiciliadas, uma acção -de preslaeão
contas de mandato, a qual ..foi definitiva-
mente julgada por sentpnca de 17 de
julho do mesmo anno cie 1903;

• CP, que em junho -de 1-909, roi pro;
posta no mesmo fero de Juiz de Fóra,
contra o mesmo réo, uma segunda acção
de prestação de contas, que foi inicial-
mente annullecia; "	 •

3°, que, em .21 de junho de 1909, foi,
intentada terceira acção, no Juizo Fe-
deral do Estado do Rio do janeiro, on-
ixe as mesnaa,apartes com o mesmo
Objectivo;

4°, que tendo ci réo nesta terceira
acção, oppoSto 'excepção de incompetena
cia de juizo, a qual foi rejeitada, o Sue

•premo Tribunal Federal, por accárdão
• se. 1.176, de 39 de agosto de 19-09 . pre-

ferido em Tf?,CLIT.S0 de aggravo, confir-
mou a decisão aggravada, sob o funda-
mento de serem .as parWs residentes em
Estados diversos — o réo, na Parahyba

, do Sul, comarca do Estado do Rio, e o
curador da haroneza de S. Carlos, na co-
marca de juiz de Pára, do Estado de
Iinas ,Cieraes, considerando. portanto,

bem aforaria a -causa na justiça federal
do dorniciEo do réo; 	 •

5°, que suscitado agora o conflicto de
jurisdicção, •na terceira accão, o nein...-.
dão embargado o julgou improcedente,
Por já ter sido reconhecida a corape,ten-
eia do juiz seccional do Rio de Janeiro
para conhecer da acção de prestação de
etnias; Mas,

Considerando que não ha confilet6
jurisdieção entre deus juizes, quando um
delles proferiu sentença definitiva na
causa submettida ao seu, conhecimento;

• • Considerando que a justiça focal. de,
.Tnie de 'Pára proferiu sentença
tive ao seu conhecimento em 17 ale '-jcas
lho de • 1908;	 -

-Considerando que o accórdão 1.176, de
• 39 de agosto do 1909, pronunciando-se

pela ~nefanda da justiça l'ecleral, não•
.,- pretendeu 'enxutas' contra o julgado de-

finitivo da justiça local. -cuja exietencia
provavelmente -desconhecia, tanto -que a
elle mãe fez referencia alguma;

Cloneidersndo 'que o 'citado aceórdãe
nãe- podia julgar 4 vonmaiN ente a instirea
federal do rstado aio Mio pára conhecer
4e acção entre as i-si-esanas Varies e 'com -•

mesmo objectivo. já sentenciada pela
ãugi.0 19_0.33 £14 2-.,12.tta 	 n2.1'511D

isso 'importaria na letervençãa- da itts-
tive federal em -questão Subinettida
Justiça local, annullando a decisão desta,
o que é vedado pelo art., 62 da •Conste
Plederal:	 •

A.ceordam, receber os embargos parai
reformando o accórdão. embargado, de-
clarar que o Caso não é de conflictes. de
jurisdicção, visto já haver sentença de-
finitiva e até transitada em „julgado,
proferida pela justiça -local, cuja com-
petencia ficoudefinitivamente firmada.
Custas pelo suacitante.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1920. — André Cavalcanti, V. P. 0nn•4

Hermenegildo tle Barros, designado para
redigir o accárdão. — Sebastião -de La-
cerda,' vencido. Verificou-se do exame
dos autos requisitados ao juiz seccional
do alio de Janeiro e ao juiz de direito
de juiz de Pára o que passo a expor. -

Em L-9 -de maio de 1908. o Dr. Fran-
cisco Pinto de Moura reqUereu, na quaa
lidado 'de curador da haroneza de São
Cactos. :no Juizo de Direito da ,2* Vara

•,de Juiz de Fára, a -citação, com preceito
cemminatorio, do suscitante ora embar-
gente, Dr. Christovão Pereira Nunes,
para prestar- contas, como' gestor de ne-
gocies e procurador de sua mãe, a mes-
ma baronez,a. fazer entrega dos bens
desta e dos rendimento respectivos du-
rante a gestão (autos do acção, fls. 1; á
deste conflicto de jurisdicção, fls. 7; 8,
73v. e 75).

Citado poe precataria. erpedida aci
juiz de direito de P,arahylsa do Sul (au-
tos, lis. 19 e conflicto, ils.- 76 e 77), o
suscitante oppoz embargos, allegando
que só lhe cabia dar contas ^de sua gestão
et sua mãe, o -que já . feira cumprido, se-
gundo constava, da eseeiptura de quita-
ção que acompanhava os embargos.

Ferem estes rejeitados pelo juiz de
direito de Juiz de Pára (autos, fls. 25,
e conflicto, fls. 55, 56 o '77)„ que man-
dou designar prazo ao suscitante para
•prestação cie -contas .e entrega, dos bens
,ao curador da interdizia- •

Feito o lançamento do prazo, o juiz
julgou por sentença a comminação com
que o ernbargante fera citado (autos
Cs. 18 v. (3 . 19, e conflicto fls. 56 e
57) e ordenou que fossem levantadas-
dos autos -as ',respectivas contas, confor-
me requereu o curador na petição . ini-
cial.

•Desta sentença aptpellou o suscitante
para a Camara Civil do Tribunal da Re-
lação de Minas Geraes (autos, fls. 30 e
conflicto; fls. 56 e 57), recurso que lho
foi -denegado fls. 33), sob, o fulidamento
de que a sentença proferida ora inter-,
locutoria simples, 'havendo decidido um.
incidente.	 -

Em gráo . de aggravo .(fia. 36 e autos
no Juizo Federal,. fls. 414-467) a Ca-
mora Civil reformou o •despacho do juit
de direito (fls. 52 e 53), por considerar
definitiva a sentença que obrigara o
aggravante a prestar contas e Mandara
que estas fossem organizadas.

,Na psinuta do recurso, disse o Dr.
Cliristovrio Pereira Nunes que a acção
de contas ó do numero daeuellas que
-costumem propor, por meio de preceito
comminatorio, observando-se o pro-
cesso preseripto nos aras.. 77-4 a 776 da
Consolidação de 'Ribas, -e nas Primeiras,
Linhas de Pereira e Souza, ed.. Teixeira
de 'Freitas, nota 957.

,colftra ,aninuta, datada -de 47 de
dezembro de 4909, depois de Proposta a
arção -no Juizo 'Federai, disse a' tiggra,
arado ,que a prestação .de contsts fera Toe
querida contra so aggravante, ma quali-
dade de manda:fado- e gestor de negocies
da bareneza de S. Cai-los, e julgar uma
çoleilasinaeão., Rianclagdo ley.aatetr centaS,

não ê condemnar; que assim não Séitrata de uma acção de preceito, mas da
simples citação, para prestação de Cpir;
tas, administrativamente processada nos
autos de arrecadação ele bens; que
aggravante procurara lançar mão de um
artificio para embaraçar a marcha da
acção de mandato, para prestação de
contas contra elle intentada pelo cura-
dor da interdieta, porque, conseguido Ok,
recebimento da appellação, obteria disso
uma certid4o ce juntando-a aos autoa
da referida acção, provaria ser esta desa
cabida porjá existir a de Juiz de Fóra
ficando, apenas, de pé um -requerimento,
feito administrativamente, pelo curador,
de que jámais poderia resultar uma
condemnação.

O juiz de 'direito sustentou que estava
apenas iniciada a acção de prestação de
contas, cujos termos segu iesam até cr,
julgamento definitivo, em que o aggra-s
vante seria absolvido ou condernnado.

Tomada Por termo a -appellação, e rea
cebida nos termos de seus effeitos reges
lares (autos fls. 55 e 56), subiram estes
á instancia superior, em 24 de nevem-,
bro de 1919, onde foram preparados
dentro do prazo estabelecido na lei mi-
neira numero 673, de 12 cio setembro de
1916 (autos, fls. aev. e eonflicto fo-
lhas 100-101), acudo devolvido, por
ter ficado pepempto, o recurso, instan-
cia inferior 'em 20 de inalo de 1920
(autos, fls. 58 v., 59 o 52 v e eourli-,
cto fls. 99). ,	 É

Em 31 de maio deste' anuo, e juiz- do
direito recebeu ci .-anedio Para sobrestar
sie andamento do felle, por ter , sido sus-.
'citado o conflicto de jurisdicção. 	 •

Outra acção foi proposta, em 1909, em
Juiz de leira, pelo Dr. Pinto de Moura,
centra o' Dr. Christovão Nunes( autos
de confiei°, lis. 53, 82 e 86). A' pre-
caloria expedida para Parahyba do Sul,
o .suseitante oppoz embargos de incem-
petencia do juiz deprecante, %Regando
ter o domicilio naquella cidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, embargos que
foram julgados pelo juiz deprecante, por
sentença de 3 de junho de 1909, que
transitou em julgado (municio, lis. 83
o 83 v.).

'Depois disto o curador desistiu, ene
niz de • Fára,. da referida acção (cone
Ilido, fls. .53 v o 54).

Finalmente uma terceira acção foi
intentada pelo Dr. Pinto do Moura, ena
21 de julho de 1909, no juizo seccional
do Rio de Janeiro (autos respectivos,
fls. 1-3 e coa/Veto -fls. 10-13) para O,
suscitante dar contas de sua adminis-,
tração e entregar á interdietr os .bens
titulos e valores, que indevidamente re-q
têm em seu poder, pertencentes á mesma
interdicta, indemnizando-a, outrosirrii
dos prejuizos e damnos, tudo como fe
liquidado>.

Arguindo, por meio de excepção, .a
Competencia do juiz( autos fls. 5-,91,
e engrileis) lis. 49-52) o suscitante ar-
ticuleis( "autos fls. 90 e conflictoi
fls. 51) que "tendo..sido propostapnO
juizo da interdjpção uma outra acção de
prestação de contas •contra o exeopientaa
que a •contestou :por via de onshargoss
pela improrasiedade do processo sumula-
rio, cuja formula •se lhe deu, tal ,acgilO
se acha alli parada, -Vás a litiscontssa
-fação, -induzindo liti gpendencia, dada sig
identidade- de-causa, objecto e pessoa; *;,
assim, a presente 'seção só -pelo .facto d8
'variar de teima,. para ;a ordistaria, 11414
podia ainda ser sumi proposta, •:por -asifkes
yenção de.j.urisdicção a .primeira
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foi, tornando incompetente qualquera
juiz que funccione em, igUal . causa."

Disse, o curador á lide, pela autora ex-
capta (autos, fls. 167) : que alta tinha o
seu darnicilio necessario em Juiz de F(5-
ra, onde ^ foi decretada , a interdicção,
muito embora estivesse residindo em,
outro legar, e o réo exaepiente tivesse o
seu domicilio em Parahyba do Sul, como
elle proprio allegou, e foi reconhecido
por sentença (doc. fls. 163, identico ao.
do fls. 82-84 do conflicto) : que assim
não havia que duvidars aem face- do ar-
tigo 60, lettra d, da Constituição da Re- -
publica, da competencia da Justiça Fe-
deral^ na seeção do Estado do Rio, para
conhecer da causa; que ás demais .ques-
Iões suscitadas em a excepação, eram
impertinentes, não podendo ser objecto
da causa, por se tratar de uma acçao . de •
prestação ao contas; que a, questão de
saber si a interdicçao foi bem ou mal,
competente ou incompetentemente de-
cretada, não podia ser apreciada pelo
juiz federal, que tinha de acceitar o fa-
cto, qual a sentença que decretou a iu-
terdicção da excepta, só restando ás par-
tes interessadas usar dos recursos lea,
gaes, no respectivo processo; sentença,
aliás, que-já fora confirmada, em gráo de
recurso, pelo Tribunal da Relação do
Deito Horizonte, como dava - noticias o
(loc.. de fls. 155; que nem mesmo o juiz
federal tinha competencia e -attribuição
para annullar, alterar ou suspender
sentenças 'ou ordens dos - juizes ou tri-
bunaes dos Estados (art. 62 da Consti-
tuição.); e, portanto, seria pretender que
o mesmo juiz sujeitasse ás suas injun--
cções o juiz local. prolator da sentenca
alludida, o que. o signatario da excepção
reconheceu ser da mais absoluta • e evi-
dente nullidade; que, igualmente, a que-
stão do iltisapenciencia não tinha ne-
nhum fomento de justiças alue a litis-
pendencia -se dá, quando já existe uma

. lide penttenta, verificados os seus tres
requisitos de identidade; que não podia
ser invocada, ou applicada ao caso por-
que a 1* acção tara annullada justamente
pela allegasla incompetencia do juizo opa
posta pelo excepiente, por uma sentença
que já passara em julgado; corno^ tudo
fazia 'certo . ° doc.- de fls. 163; que, por-.
tanto, desapparecera a Ia 'acção,' e pre-
tender a contrario seria o absurdo de
nunca, mais ser renovada uma causa.
desde que, por qualquer. questão de for-
matidada processual, e não da fundo, de-
sistisse della o autor.

A' fls. 17:1, encontra-se urna certidão
que se refere á primeira acção proposta
em Juiz de Fóra.

A' fls. 191-195 o susoitante juntou a
certidão extrahida dos autos -da referila
acção, contendo os embargos e as sen-
tenças na mesma proferida em 1,908.

A' fls. 196, a da, desistepda da seguna
da acção.	 ,

A' lis. 197-206 uma certidão relativa
á precataria citatoria, na primeira'acaão.

A' fls. 207-208, no contacto de juris-
dicção, ^lis. 42-44, encontra-se a certi-
dão da sentença de 1' instancia, rejeitan-a
do a excepção do incompetencia, na qual
disse o juiz federal:

«Domiciliada, realmente,. em Minas, 'a
autora, Miando foi .posta -em curatela
pela respectiva justiça, o facto é que ^o
curador nomeado - Per essa justiça e a
ella, pois, sujeito, é quem, como regre-
sentante regai tia mesrha autora, acciona
ó réo. Toda a tão profundamente deba-
tida questão de domicilio, não pódaaas-
EiM constituir matéria para excepção de
incompetencia de juizo; seria apenas !na-
tivo para -annullação. de processo por il-
legitinàidade do referido curador, a nata

prayaleaers a sentença que determinou a
sua nomeação, como, entende o réo.
da mesma sorte, sem base o outro argu-
mento -apresentado . de litis-pendencia,
deante da certidão de fls. 163-164, que
mostra ter sido annullasia a acção a que
se refere o ^rasa.

Tendo .aggravado desta decisão para o
Supremo Tribunal Federal, disse, • a
fls. 222, p suscitante: «Trata-se da in-
coropetencia do. juiz a quo, pela campe-
tancia., correlativa e por prevenção, li-
tts-pendencia e cousa julgad-a, do juiz de
Juiz de Fóra, perante quem, anteriores
à. esto, foram requeridas duas acções de
prestação de contas. E' um novo myste-
ria ou mystiforio: tres 'acções distinctas
com a mais absoluta identidade do causa,
objecto e pessoas. O aggravante, no ar-
tigo 11 da sua excepção, refere-se jus-
tamente á primeira destas acções, que é
a.que foi contestada o até se acha jul-
guda em parte, deixando de logo . pro-
vai-o por documentos, mas sob protesto
de jantai-os depois, por haver demora e
impedimento em obtel-os, causados pela
proprio curador da aggravada, o Ade
tudo - ficou provado; quando, ^antes da
aentença aggraaada, embora depois th
impugnação cio ex-adverso o officio ao
curador a lide foram juhtos, aliás não
todos, corno se esperava, mas os bastan-
tes para os fins collimados. Para ^ ainda
confirmal-os, juntam-se, " agora, novos
documentos: confrontam-se com os de
fls. 191-195, compare-se principalmente.
a -patição inicial da dita primeira ac,,ão,
a fls. 191, com a desta -terceira. (O do-
cumento a que alludiu o aggravante é o
Mesmo de fls. 73, destes autos de coa-
facto.) O e,-adverso procurou confinas
•dir as causas: com a sua impugnação
juntou um documento que se refere a
segunda acção; e o MM. juiz deixou-se
illudirs e embalar pelo canta da sereia,
não vendo mais nada. A segunda acção
teria .calado pela excepção de incompea
tecida por domicilio; mas a preoencão,
litis-pcndencia e -cousa julgada da 'ars- '
rwira, 'tinham ficado gaurdadas para
eSta terceira».

'A' fls. 225 certificou o escrivão do 20
officio de Parahyba do Sul: .à) que lhe
foram distribuidas duas' precatarias vin-
das do juizo do direito da comarca de
Juiz de Fóra, a requerimento do , Dr.

'Francisco Augusto Pinto de Moura,- cura-
doa da baroneza de S. Carlos, ambas pa-
ra citação do Dr. Christovao Pereira
Nunes, para, no juizo deprecante, ver
propor-se-lho uma acção de prestação
afts contas; b) que a primeira carta pre-
cataria foi distributda no dia 17 de
maio. de 1908, e a segunda em 25 de
maio do 1909; c) Mie tanto na primeira
como na segunda, por parte do Dr. Chris-
tovão Pereira Nunes foram oppostos em-
bargos. A' ils. 226-229, certificou o es-
crivão do 2° officio dos orphãos da co-
marca de ^ Juiz de Fóra que a primeira
acção não tivera mais andamento depois
de proferida a sentença condemnatoria,
por cila transcripta no referido do-
curatento com a petição inicial. E na de
lis. 230 declarou que os autos raspa-
ctivos, se. achavam em poder do Dr.
Pinto do Moura, que fora intimado para
os eptregar.
. 'A' fls. 236 v.-237, o curador á lide,
contraminutando o aggravo, disse que se
«verificava do documento de fls. 163-
i6, que a unica acção de mandato, op-
posta pela aggravada, por seu curador,
contra o aggravante. ficara sem effeito,.
visto ter este, quando citado por preca-
taria para a mesma acção, allegado e
-provado ser a sua residencia, em Para-a

tala do Sul, o que tornou necessaria
presente causa, neste juizo, por ter a
aggravada seu domicilio necessario em
Minas Geraee. -Foi o que o despacho ag-
gravado reconheceu e decidiu. Contra á
facto, rienham documento ou prova nova
offereceu. 'Com atreito. O documento
da fls. 227-230; mais não, é do que a
reproducção do de fls. 191-196 v., pela
qual se vê que não houve nenhuma acção
da mandato intentada e julgada em juiz
de Fóra. Houve, apenas, é certo, amo
se vê desse mesmo ultimo documento,
um processo não contencioso, com o
qual pretendeu o curador receber 03
bens da interdicta para administrar, o
no qual o juiz, como, aliás, é de direito
iricontestavel, declarou o aggrayante
sobrigado a prestação de contas, como
gastar do negocios ria interdicta, na qua- -
lidado de seu procurador, como fiara ata
então. IA: certidão de lis. 225 cio escri-
vão do Parahyba do Sul, refere-se como
se Ode vêr pelas datas, á precataria ex-
pedida de Juiz do Rira, constante do
documento de lis. 191, para um pro-
casso, não porém para uma acção • do
mandato, e bem assim. á precataria
pedida para a unica acção de mandato,
intentada, e que ficara sem effeito, con-
forme dissera e provara o alludido da-
aumento de fls. 163-164.

'Nestas condições, e desde que não está -
o aggravante sujeito a prestação de coa-
tas, administrativamente, por isto que'
não é curador, nem tutor, nem. um ad-
ministrador de bens alheios, a presente
causa é a unica consequencia .daquelta
sentença, obrigando o aggravante a pre-
star suas contas, o que só Ode ter togar
por -via ordinaria, como ora iniciou o 1
curador da interdictaa.

- O' Supremo Tribunal, pelo accórdão
unanimo de fls • 239 ,v.-240 : (autos de.
conflicto, fls. 85-56), resolveu dar pro-
vimento ao aggravo, pelos seguintes fun-
damentos: Estando fóra de duvida a re-
sidencia• do aggravante em Parahyba do
Sul, comarca do Estado do Rio, e não
podendo a aggrayada deixar de ser ha-
vida como dorniciliada na comarca doi
Juiz de Fóra, Estado de Minas, uma voal.
que ahi reside o curador, _nomeado -na
execução da sentença que a declarou in-
terdicta, e . que, passada em julgado, ha
de produzir os devidos effeitos, em-
alaanto não fôr reformada pelos tramites
legaes, sendo corrente em direito que o
d•omicillo dos incapazes é o de seus re-
presentantes, não pedia a Causa assina
movida entro habitantes de Estados dif-
ferentes, deixar de ser aforada na jus-
tiça federal da acção cio domicilio do- réo, .
ex-vi do art. 60, lettra d, da Consta.
tuição Federal:, não prevalecendo tam-s
bem . o invocado argumento da litispen-
&naja, visto estar provado dos autos
que não chegoua ser posta, na justiça
estadual, acaão identica tá vertente, e,

-mesmo, quando occarresse ¡essa duali-
dade de 'causas iguaes, dia nunca daria
Idgar á litispendencia, porque esta 60
verifica quando, duas demandas identas
ca•s são propostas pefante um só juiz.

Do mie ficou exposto resulta que a maa,
teria ventilada rsos embargos de fo-
lhas 35-40, é identiea, a que foi discutida
e examinada no julgamento da declina-
tória fori opposta pelo embarginto na
causa de prestação de contas contra elle
movida no juizo seccional do Rio de Ja-
neiro. Alla 06 litigantes trataram da
empetencia da justiça federal com re- •
ferencia á primeira acção intentada, ena
1908, no juizo de direito de Juiz de Rira.. -
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.preparado f6ra do prazo legal, confor-

•ro, accordam em julgar deserto e re-

Lesse.	 G. Natal.

dos Santos. .— João Mendes. — Viveiros

dro Mibielli. — Leoni Ramos. ce.- Pedro

laibro de 1920. — André Cavalcanti,

der Castro. — Godofredo Cunha. — Pe-

V. P. — Sebastião de Lacerda, relator.
— Hermenegildo de Barros. — Pedro

pelo> aggravantes. -

Julga-se deserto e renunciado o recurso

nunciado o dito recurso, por ter sido

me se verifica de fls. 78 e 80. Custas

e aggravado Francisco Barroso Cordel-

autos de aggravo de petição, entre par-
tes, como aggravantes Martins ta Comp.,

legal. -

Supremo Tribunal Federal, 6 de ou-

por ter sido preparado fdra do prazo

N. 2.848. — Relatados os presente's

•

AGORAVO DE PETIÇÃO

	

	
extraordinario, que não pôde ser inter-

pelos supplicantes.

posto serão nos dous casos taxativa-
mente enumerados no artigo 59 n.

deixou de'applicar preceito algum da lei

§ 1° da Constituição Federal.. Custas

quidação da condeninação, quando ainda
não estava em vigor o Codigo Civil, não

Luz Porto-Alegrense:

contar os juros da mera da data da li-

federal, e assim não 6 caso do recurso

nhavel em que são supplicantes Domin-
gos Gonçalves Mostardeiro Filho e ou-
tros, e supplicada a Companhia Força e

ta testemunhavel, porquanto, mandando

klutidos estes autos de earta testeniu-

julga-se improcedente a carta testem-

factos, não cabo recurso extraordina.
.rio..

Accordam julgar improcedente a car-

nhavel, porquanto, na hypothese dos

N. 2.849. e-, Vistos, relatados e dise
--

Supremo Tribuna/ Federal, 6 de ou-
op- tubro de 1920.	 André Cavalcanti,

processo e o julgamento da acção ordim	 postos pela companhia ré, devem ser V. P. — Viveiros de Castro, Relator. —
siaria de prestação de contas e indemni-	 recebidos com condemnação, quando Hermenegildo de Barros. — Sebastião
zação do damno (acção de mandato),proe , eontiverem meteria relevante a ?2ãO de Lacerda. — João Mendes. — Pedro
posta contra o actual embargante. O Tri-	 'provada.	 .-.Mibielli. — Leoni Ramos. — Pedro dos
bunal viu . noà autos e examinou, todos	 Santos. — G. Natal. — Pedro Lesse. —
os documentos que provavam a existen-

rÃOGRAVO DE PETIÇÃO 
• vembro de 1920. —11. do Espirito San.. sido indevidamente arrecadados pela

td, P. — Sebastião de Lacerda, relator. Massa
fieceberam-se os embargos para decla- - ,-: André Cavalcanti. — Hermene gildo , . Da sentença' proferida sobre a reata-

Par o acarado embargado, cuja ementa de Barros, --Pedro Lessa. — Pe dro dos reação foi interposto aggravo, com fune
é a seguinte: Rejeitam-se embargos Santos. — Munia Barreto. .--, Leoni Ra- demento no art. 140, § 2', da lei nu-
iinfringentes_ que, oppostos conjunta- mos. — G. Natal. . mero 2.024. A 2' Camara da Certa do
Mente com os de execução, versam • 'Foi Voto vencido o, do Sr., ministrei Appellação não tornou conhecimento sio
pobre erro de conta levantada em Viveiros de Castro.	 N .- aggravo, porque, no processo de fallen-
cumprimento do accórdão exequendo. -..: .. eia e seus incidentes, correndo os prazos....s..,

• N. 2.803 (Embargos). —Relatados è 	 em cartorio (art. 183 da lei) e sendo de
discutidos estes autos, accordam em re- 	 Despacho do juiz federal da 1' Vara. cinco dias o prazo para o aggravo, salvo

Com	 re-

ceber os embargos de fiz.- 30, oppostos 	 o caso do art. 86, § 1' (art. 185), ve-
l

Recebo os embargos de fls. 159 por rificeu-se que a esentença foi publicadapor Adriano Augusto Gaito, para 	 sua.	
19, fera, portanto, do prazo legal.

meteria mas, como 	 foram cum- 'a 13 de agosto e o aggravo interposto arar que o accórdão do fls. 134 v.-135,
rejeitou in limine 'os embargos do pridamente '

provados, visto que a pra- .
.fls. 115-116, na parte infringente, de- pria embargante dá como viciosos- os de-

	 •Desta decisão Antonio Rodrigues e H.
wendo os de erro de couta, já admittidos - poimentos 	 __	 az	 p., interpuzeram

	

das testemunhas que depu-	 orbonneN
para discussão e prova pelo despacho de zeram sobre taes embargos — fls. 23.s curso extraordinario, com a allegação do
fls. 119, ser julgados pelo juiz da e-236,— ,unicu prova, offerecida, conde- não ter sido applicade o citado art. 183.
execução, com recurso para esto Trie •mno a re nos termos do artigo 259 do sa presidente da certo ele Appellação ine,
bunat. (*)	 regulamento ID. 737, de 1850, a pagar á; -deferiu o requerimentó de recurso e oe

Supremo Tribunal Federal, 4 de autora a quantia pedida na inicial, jue aggravantes requereram carta testem,
eigosto de 1920. — G. Natal, P. e-• Se- vos da mera e custas. Pelos termos do nhavel.
bastiria de Lacérda, relatora — Hernie-. venerando accárdão, a fls. 233 a prova 	 Ao contrario do que estes altegam, tt
'aiegildo de Barros. — Leoni Ramos. ,-.: de fera de terra nenhum effeito deveu- Cârte de Appellaçáo applicou o art. 183
'João Atendes. — Pedro dos Santos. - do produzir, nesta pbase do processo, da lei de falleneia, pois fundadaexacta-
reodofredo Cunha. — Pedro Mibielli. .....: mesmo que a parte delia Dão desistisse, mento nesse artigo, . expressamente per
:Munis Barreto. e.-, Pedro Lesse. --.,. Vi.. desefitranhe-se a carta precatoria de fo- ella citado, é que deixou de conhecer do.
weiros de Castro. !.-- E. Lins.	 •	 _lhas 242 e seguintes,' e bem assim es 3gg rex o .

docuinentos de lis, 96 a fiz. 357, sã	 Altegane os supplicantes que *o* accóre
V) O timbras) embargado, de 19 de,

e	 os entregando ás 'partes respectivas.	 to recorrido deu interpretação menos
lulho de 4920, foi publicado no Dia	 justa ao art. 183, mas essa allepção não,• t'O
•Official de 10 do outubro do. ínesrrio ' District° Federai, 19. de outubro. de pôde autorizar á recurso extraordinarioe
ill240-e "e""-- Z-Ve da & dci. Xr:	 •	 '---' 	 'A-- .Henrique Vez piau.) çoetho._	 ' N alémalém o.4 supplicautes, einfireetand¡

Quarta-feira
iene, 

Nestas condicries, o ace6rdão n. 1.160,
Ide 30 de junho de 1909, rejeitando a de-
clinatoria, ante a circumstancia conhe-
cida do Supremo Tribunal, e provada
com documentos extrabidos doe autos das
ecçães propostas no juizo mineiro, devia
prevalecer, eekaindo decidiu o accôrdito
embargado, deefls. 28-30, para o effeito
de não se emendar ou alterar, neste con.
flicto de jurisdicção, o julgado que se

•pronunciara pela competencia da justiça
'federal, com o qual se conformara o em-
bargante, contestando a acção e acom-
panhando-a em seue termos ulterioree.

Pedro dos Santos, vencido. —
ceiros de Castra-. — Godofredo Cunha. --4
Pedro Mibielli. — Leoni Ramos. — Pe-
dro Lesse, vencido. — Muniz Barreto,
vencido. No accôrdão unanime de fo-
lhas 84 v.-85 v., proferido em 30 de
junho de 1909, o Supremo Tribunal Fe-
deral resolveu definitivamente a que-
stão incidente que ora se renova no pre-
sento conflict o, tendo decidido Pele
competendia da Justiça Federal na Se-
cção do Estado do Rio de Janeiro, para o Um acção de SegUrOS, os embargos

N. 2.868. a- Relatados e discutidos Gódofredo Cunha, vencido.
cm da primeira catasa (sint'ples presta.. estes • autos de aggravo de petição, in--
rão de contas, com n fôrma de preceito • terposto pela Companhia de Seguros 	 '	 • CARTA TESTEMUNHAM
cornminatoolo), Intentada em juiz do -Brazil, com fundamento no art. 669, § 4',.Na -o da togar a recurso extraordinario it
Vóra, e se convenceu de que não 'havia do regulamento n. 737. de 25 de novem- .- ;allegação de não ter sido applicada ma
identidade entre eila e a referida acção • bro de 1850 o no art. 715, letra d, parte determinado ortiga de - lei federal,
°Minaria (3' cause', pelo que devia 3, do decreto n. 3.084, de 1898, dá dez; . quando precisamente nesse artigo II
-esta continuar .na Juetiça Federal. Da pacho de fls. 364, do juiz federal da 1	 que se fundou a decisão recorrida.

	

acção, disse o accórdão, de 30 de junho ' Vara deste distrieto, que recebeu cora 	 -
de 1909 que, comquanto identica d 3, condemnação os embargos de folhas	 .N• 2.871. — Vistos, relatados e dis.,

)
não etegára a ser posta em juizo.	 cutivos estes autos de carta testemunha.159-163, oppostos pela aggravante á ao- ,

Si o Supremo Tribunal Federal já ju/- ção de seguro que lhe inove a aggravada vel do Districto Federal, entre Antonia
gou (ha mais do dez. 	 S- annos) e disputa Idission Militaire Française de Révitail- Rorignes, upPlioanto, e Lucia Giar

ducci Ronzio e outros, supplicados. •sobre a competencia jurisdiccional, não lement, accordam em negar provimento .Embora não esteja a carta sufficientea
t3 licito reviver agora essa controversia ao dito aggravo, para confirmar, • come mente instruida, vê-se em todo caso dassem offender a veneranda decisão e o confirmam, o despacho aggravado, pro, peças trasladadas que a especio é a 'se-direito que elle assegurou aos autores — ferido de accerdo com o art. 259 do ci- guinte:
de verem o pleito, — a acção de manda- tado regulamento n: 737, porque a ma- 	 Na fallencia de H. Norbonne 44 CompeCo, — julgada pela justiça da Unida, teria articulada nos embargos, embora	 -o syndico Antonio Rodrigues o os pro-,
tanto na primeira instancia corn na se- relevante, não foi cumpridamente proe prios falliclos reclamaram, por meio de
gunda—Foi presente, A, Pires e AU.- Nada. Custas pela aggravante. 	 embargos de terceiros senhores e possui-)•
tatscrette,	 .	 'Supremo Tribunal Federal, 8 de no- dores, a restituição do bens que tinham
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deeisg.o da justiça local um conceito
que le. não enunciou, teto é, allegam-
qee, ispondo o art. 183 que todos os
!p•azos niareadoe na lei correrão em par-
lio independentemente de serem assie
atados erri audiencia., o accerdão recor-

do a.ccrescerltou a esta disposição. as.
iséguina's palavras. — independente de
eitaçRo; o que não é verdade, porque o
llaieterclão recorrido não diz, absolutamene
de o que se lhe attribue.

Mc/Salem; pelo exposto, julgar im-
procedente a carta testemunhavel e cone
demnar os supplicantes nau custas.-

Rio de Janeiro, 8 de novembro de
19-20. —	 dó Espirito Santo,. P.
Efermenegilda de Barros, relatar.	 An-
dré Cava/eanti. — Viveiros de castro,.

G. Natal. — Sebastião ae . Lacerda.-4
Pedro Mibielli. 	 Leani RCLMOS.1

Lesse.. — Pedra dos Santos.

Remesso EXTRAORDINÁRIO-
'rega:Intente constituido O penhor,. sem

preterição de qualquer formalidade
que o vicie, o desappareeimetnto, ou-

' alienação ' da cousa empenhada, por,
• dolo do devedor, em cujo poder ficou
por força da causida constituti,
extingue o privilegia do credor até co
valor do contrasto ou equivalente.

-cera na venda': a doutrina e a ju-
risprudencia assim têm igualmente en-
tendido e assim tambern se pratica no
commercio. A disposição do art. 769 da
Codige Civil não rege o caso, que é
mercantil, e rege-Se pelas mencionadas
disposiçdes do Codigo Commercial — não
revogadas e mais adequadas ás necessi-
dades das , transacções commerciaes;
além disso, é claro _e irretorquivel, sendo
o contracto de penhor em questão de
19/0, não se lhe péde applicar disposi-
ção do Codigo Civil, muito ulteriormente
promulgado.--

Legalmente constituido o penhor, sem
preterição de qualquer formalidade le-
gal que a vicie, juridicamente decidiu a
sentença 'recorrida — que o desapparee
cimento, ou aliandeão da cousa: empe-
nhada por dolo da devedor, em cujo po-
der -ficou por força da. clausula consti-
tuti, não extingue o privilegio do credor
ate o valor do contracto ou equivalente.
Julgar o contrario seria deixar a exis-
tendia e efficacia, de uru contacto legal.
dependente unicamente da vontade dq
'devedor, que sé, ou mancommunado com
outros 'ereekeres, reaes ou ficticios, faria
á vontade desapparecer o privilegio re-
sultante do penhor e a garantia do cree
dor real.. no procede o recurso'.

Rejeitam; portanto., os embargos
condemnam os embargantes nas custaste

Supremo Tribuna! Federal, 31 de
agosto de 1918. — tf. do Espirito San-tok
P. com voto. Canuto Saraiva, relaa
tor. -- A. Pires e Albuquerque. — Via
veiroe de:Castro. — André Cavalcanti
Leoni Ramas.	 João Mendes, vencido.-
-- Pedro Mibielli, votei de conformidade:
com o, que o accdrdão enntmeia em rela-
ção á constituição do penhor commera
dial em questão, regido pelos pre-
ceitos do Codigo Cammercial; que
permitte a- sua constituição pela fer-
ina por que se o fez, e a trae
dieção fida pela clausula constitati.i
Neste particular,, que foi objecto de dia,
cussão pdeliminar, votei de pleno Cr*

ceado. Com o que o accerdão prescreve
que o ddesapareci-mento da causa empe-
nhada) por dolo do devedor ene cujo
poder elle ficou em virtude da clausula.
constituti «não extingue a. Privilegio da
credor até' o valor do contrasto ou equi-
valente>. Quer isto dizer, no conceito da
eccércião,_ que a desapparecimenta da
cousa penhorada, por dolo do devedor, ou-
por desleixo na sua conservação, ou
ainda por defeitos de que , esteja alia ar--
fadada, não extingue o privilegio em
relação a outros bens do devedor ou seu
equivalente: Ora, edmittida a clausula:
constituti, pela qual o devedor fica como
depoeitario dos bens apenhadose impõe a
lotdca a, app/icação de tudo quanto dis-
põe 0-Cad. do Comeu e a lei das !ellen-
cias ri. 2.024, de 1908, emrelação ao de-
vedor quando depositario doe bens em

'penhor. O Code Commercial, ant. nos.
arte 276 0. 279; é expresso quandp consi-
dera o cred'orpignoraticio coma deposi-
taria, mandando' que lhe sejam applica-
das as disposições concernentes aos
'depositarios„ sujeito as mesmas respon-
sabilidades; e passivel das penas de ese
tellionatid definidas no Cod. Penal ala
Caso de alheiar ou -por qualquer modo
negociar a cousa dada em penhora.

•Si não contravem á natureza do penhcir
mercantil e ág garantias que elle offere-
cealcar a colega empenhada ein poder do.
proprio devedor, e ao. espirita da lei e á
sucção dos usos- e costumes commer-
ciaes, nenhuma razão Medica sobreleva

2141 Aidie POsedll aPlgiege	 doxildgr.

que ficou com a cousa em seu poder
pela clausula constituti as dispodhaleet
legaes referentes ao credor pignaraticio,
quando depositaria por qualquer mocild
ca alheia), Sujeitando-se ás penas de es-'
tel./enataria e sem direito de completara
o seu pagamento com outros era do de-
vedor. Si o contraria sq,/precàituassei
seria não punir, mas recompensar o cria
minaste que á simples allegação de cera
os bens «vendidos ou extraviados) . eram
sufficientes ou por circumstancias
enleias á sua vontade, desvalorizaram-se
de modo a- não satisfazerem o seu credito
o seu privilegio se tornava extensivo
a outros bens do devedor fráo individnaa
dos no tributa de penhor.
- Mas, na especie dos autos, o caso *
guiado pela Seco. II da lei ri. 2.024, de
1908, que no seu art. 91 enumera quaes
os credores privilegiadas sobre «todo
activo da fallenciaa e no art. 92 tindividuai
quaea os credores privilegiados esobra
determinados mdveim• e em primeira
legar ennuncia o «credor pign-oraticic.
sobre as musas entregues em penhor,.
O privilegio, portanto, da credor pligno-
raticio, como o do credor hypothecarice
sómente sobre a cousa penhorada ou hy-,
pothecadae extraviada aquella por doba
ou negligencia ou perecido o immovel
hypothecado, como o enes pesa sobre
cousa determinada, especificaria, indivãe
'chiada, não subsisto sinão um titulei,
commum de credito, porquanto, se o prie
vilegio desapperece com o extravio oer;
perecimento da cousa, a obrigação cone
tractual, o Vinculo obrigaeional preexise
tente permanece integro.e-E' como ena
tendi e votei. — Sebastião de Lacerda,
vencido, por entender que," mesmo na
caso de admittir a-validade do contracto
pignoraticio com a clausula eonstituti,
privilegio das recioreidas recabia eiee,
mento sabre a cousa apenhada e, pois,
não podia estender-se a outros bens do,
devedor-para ser Deposto é. outros credo--
reis. — Godofredo Cunha. — pedra'
Les.qa, vencido. A especie é esta: Alvest
Vieira & Comp., deram em penhor mere
cantil a Mendes Lima & Comp., as quana
tidades de algodão constantes de fie. 15 e
seguintes. O penhor foi constituedo por

• escripta particular, sem recdnhecia
mento de firma dos devedores, e nelle
ficou estipulado que pela claurgu le. can-
stituti gurdariaro os devedõres as cou-
sas empenhadas em seu poder. Fallidoe
mais tarde os devedores, verificou-se
que o objecto do penhor já se havia cone

- summido; estava fera do poder dos de-
vedores,, ignorando-se em poder de queM
se achava. Que fez a justiça local emi
tal conjunctura? classificou Mendes
Lima & Comp., como credores pignora-
tidos, e- come taes privilegiados, com
privilegio sobre outros bens moveis e,
sobre os immoveis da massa fallidae
Transferiu o privilegio das causas da-e
das em penhor para immoveis pertena
cantes aos devedores, pelo fundamento
de que os credores pignoraticies não
podiam perder o seu privilegio. Desseg
decisão foi interposto recurso extraoreç
dinario, e este Tribunal confirmou /É
sentença recorrida.

Não discutirei e modo ,como se eorie
Ctituiu o penhor; a legalidade da eiausulal
constituti. Em o n. 815, e respectiva;
nota do Tratado de Direito Comnterciat
Brasileiro demonstra CARVALHO DR MEN-
DONÇA que a clausula constituti não devei

',ser admitticla no eentracto de penhor, ee
citando aceordãos , dos nossos tribunaes
locaes, que bem teeiu anplica.do o nossa
direito commercial, mostra o perigo ri
que face eapesto xe credito KiercalaJA

N. i .01& — (Embargos)... Vistos,
relatado& e distidos as embargos . de
fie. 319, 328. e 3-2, oppostos. por José da
Cruz Gouvect, Alves: Vieira & -Comp. e
Banco do Brasil, por sua agencia de Itee
cite,. ao ecoem/do de fie. 307 v., que
tomou conhecimento. do recurso, extraor-
dinario que interpuzeram da sentença
em ultima instancia da justiça do Es-
tado do Pernambuco-	 fls.. (83; 11134
negou-lhe provimento: . _

Accordam rejeitar os embargos e èozt-
fipmar o accórdão em/largada cru ambas_

les partes, por ser elle conforme. a dl:.

peito e prova produzida ( e) ..-
*
 Toda a.

questão entre as. partes . versou sobre- ser
ou não- applicavel, ao penhor mercantil
coro a- clausula constitu.ti, que é' o cone
teacto em. juizo, e preceito da, art.. 92,
n. 1 . , da lei, n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908 (lei das. fallencias)e e a sen-

. tença de fls. 128 e are. de fls. 183, des-
atte.ndendo aos: credores impugnantes da
classificação de credites. na. fallencia da

: devedor,. julgaram que o privilegia do,•
penhor, na hypothese occorrente se es-

, tende ao seu. valor ou equivalente., Ad-
missivel. sem. duivda, era o recurso gen."
Étitucional.

'Contestaram os recorrenteseemhargan-
. tes o, referido privilegio,. allegando hist-e

feeacia do- penhor. contra terceiros por•
falta de- registro,ee lenselmissibilidade dedi

• penhor cora 4 clausuea constituti, era.
face do nosso direita, salva no caso de
Penhor agricola ou peruaria. Não pro-
cedem. as. allegações; nem- a lei ri, 973,

, de 2, de janeiro de 1.903, e nem a ante-
rior — decreto n. 79, de43 de agosto...

• de 1892, invocados pelos contestai:Um
regulam o caso, — porque,- trata-as'

contracto mercantil, regulada por
normas. mercantis, nenhuma lei_ havendo,
'no faça depender a efficacia do contra-
eto doa omnes da seu registro, ao passO-
que as leie referidas se se referem ae.,
registra de, documentas civis. Tambena
não tem fundamento juridico a outra ai-
legação o art. 274 do. Codigo Cem-
moreia' e o art. 199 a que elle se re-
fere não deixam duvida a. respeito
entrega do penhor pede ser real ou
syrielselica, e pcide fazer a, tradição da

déus4 pelos mesmos enodeaPPIQUO st ti.



Essa allegação, porém, só agora 1'0
produzida, nas razões, de recurso..

Perante o Tribunal de Justiça o re-
cOrrente jamais arguiu a inconstitucio-
nalidada da lei citada; de modo que • •
Tribunal nunca teve °ocasião de se pro-

E para que tenha togar o recurso ex-
traordinario, com fundamento no arti-
go 5-9, a 10, lettra b., invocado pelo re-
corrente, não basta a possibilidade, da
ser suscitada questão sobre a validade
de leis ou ale actos dos governos dos Es-
tados em face da Constituiçãci ou das
lei federaes; é preciso que a questão,.
que provocou o recurso, tenha sido Pf-r P-

7etivamente discutida ;ou suscitada e que0
:a decisão-do Tribunal do Estado lenha
considerado validos as leis ou actos. Mi- --
pugnados.,	 -

E' esta a jurasprudencia do Supremo
Tribunal, que ainda recentemente sineed

julgou no accórdam de 12 . .2e maio
'passado, alarido na certa testeanulitia-
.vel n. 2.742.

AcUardance pelo mosto, não tornar
Conhecimento do recurso e condenaaar o
recorrente nas custas.
• Rio da Janeiro, 41 de agosto de 19an.—
G: Natal, 'P — Hermenegildo de Lar-
ros, relator designado para o accardaei., •

Viveiros de Castro. — Pedro dos SIM-
:tos. — Pedro Mibielli.	 Pedro Lessa,

.vencido na preliminar. — Leoni Ramos
Mendes, vencido na preliminar..

— Fui presente, "A. Pires e Albuquerque.
Foi voto vencido na ,preliminar o (14

-Sr. Ministro Edmundo Lins. O sub-
secretario, Edmundo •da

RECURSO EXTRACRDIáRIO

nunciar a respeito.

• Quarta:Lnirk
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b`xpressas dispoeições do Codigo, que re- 	 REC'URSO .EXTRAORDINAllia 	 ,
‘ pelliu a dita clausula), não me parece	 .
4tie discutil-a seja preliminar necessa- , Wid , Se -conheceu 'do pedido por não Ser;
ria para resolver estes recursos extra- 	 caso deite, pois o Tribunair a que se li-

,prdinario.	 ,....,a, limitou a negar a vista para embargos' ai•	 la.seu Accordant, e não deixou de appli-Ii A lei federal que a justiça loeai WS : . fag. d ARnprip ui federai ,iln,,,nn
airezau evicletementle, é o art. 92, n. 1, ' ---- - '''"--.--' '-'"'" "-='---- -"'""--
da actual lei de fallencias (n. 2.024, de - N. 872.—Vistos, relatados e discutidos
W7 de dezembro de 1908). Rarissimos estes autos 'de recurso extraordinario do

, serão os preceitos legaes redigidos com Estado do Rio do janeiro, entre o Dr.
maior clareza: os credores gignoraticios Octavio de Moraes Veiga e Outros, como
0,0 -credores priveligiados, tendo" o pri- recorheites, ea como recorrido, o Tribu-
iviiegia por objecto .t_leterininados mo- nal da RelaiMa do mesmo Estado; verifi-
veis, as cousas .entregues em. penhor. ca-se que os recorrentes requereram sai
Ueza assim o texto legal:,	 :	 recorrido que autuasse e processasse o

«São credores privilegiados Obre de- recurso interposto da decisão do juiz
;terminados moveis:

	

	
da

direito de -Nova Friburgo sobre as eleia, .	 -	 ç'õ es oti, vereadores daquelle município:,

	

1, os credores pignoratictos Sabre &	 -O Tribunal não' conheceu do pedido,aesisas entregues em penhor.». 	 'Os. (95) e, havendo os recorrentes pe-Esse preceito, ta'd diaphano, tão reful- digente, roi convertido no seguinte: são	 eo' vista do Accordam para embar-ata,	 denegou-a, pelo que interpuzeramcredores pignoraticios, com privilegio -o, 	 .extraordinario.sobre os bens moveis dados em penhor . 0 Ora basta- esta exposição para Se' COR-sobre os immoveis do devedor, não da- elidi. que o caso não é de recurso extra-dos em Penhor, -os credores ,pignorati- ordinarie, pois a justiça local não deixou
cios que teem penhor ~ente sobre de- de applicar á especie lei -federal alguma:,terminados moveis ou, anais precisa-	 Accordain., portanto, 'em Supremo Tri-mente, o penhor sobre determinados	 r-imoveis, desde que estes sejam	 bunal Federal,em não conhecer do reep

consum- so, pagas as custas pelos recorrentes.midos pelo devedor, se converte em pe- Supremo Tribunal Federal, 	
,

30 de abril:Mor sobro 'todos os -mais moveis e sobre de 1920. -- H. do Epirito Santo,P.— Etodos os immoveis do' devedor, inuma
veis que naa aforam apenhados, nem Lins, relator,—HermenegiZdo de Barros.

—Pedro dos Santos.— Pedro Lessa.—- podiam absolutamente sei-o; pois, 'João Mendes. ,-. Godofreda Cunha. — 'G.apenas asão susceptaveis de hypotheca; e ' João
	 Ramos.—Viveiros de Cas-nunca de penhor,. em bypothese nenhu- tro.—Fui presente, A, Pires e Mbuquer-ma. Isto é mais que rudimentar e cor- '

rente.	 QUE',	 . # 	 Rejeltaln-se ,0,§ Zntbarg08-, peia rua Na.
Sendo assim, a justiça local deixou . 	 n11-ÈCLUISO tiernaortmaaania, nifesta improcadencia.	 -	 ,

-_, -	 A ementa do eaccÉrclãO, eMbeírgafk, R iN,evidentemente de ,appliear, iriam:testa- Não Se toma conhecimento de featisfrai. 	seguia:te: ., a	 ,velmente desprezou, .0 texto claro e az-, 	
" extraordinario -interposto com funda 	 j5,-	 :	 ,

	

(lamento no -art. '59, § 1°, lettra b, da	 1,',111,-.:°,;7;7:1n11c,e . do i.ec.1sli 4a de-11;az.,f 'õr-teiSgiact (,,peesso da lei brasileira, ,, lei substantiva 	 !y.	 .
ffederal, que' declara •flue, constituide
um'	 Constituição, quando -a validade da lei 	 preao de seis mexes para.apres	 ãaentaçpenhor mercantil_ tem o credor pi-
,gnoraticio rivileg	 ihamente sobre	 'do .Estado não .1- oi em tempo Algum'lgu'	 dos autos de recurso .extraordinarii

	

'iø atestada perante a justiça ,respecti. 	
d,'	 pabai

as cousas moveis dadas em penhor.Ven- 	 na Secretaria do Supremo Tribunal/
dial?, de ual uer modo alienado o ob'e-	 aia, que não ;teve occasião de se zoe *	Federal, -conta-se da data do -termo ti '•
etb do penhor, tem o credor pignoratieio • nunciar a respeito;,z o,, mas s.ómente nas -interposição do -recurso . e amo se tu-
o direito de ser pago .pelo preço do obje.a	 razoes do recurso ,eatraordinaria.	 - terrempe pela aupel meeeacia das,,fé,-.

:,

cto alienado; pois, nisto exactamente	 N. .935. a— Vistos, relatado-s' ai discuti-	 rias . 	. 	 •reside o valor do seu privilegio: o ,pe-	 -dos estes antes de recurso extraordinn-nhor não é um contrato de transferencia rio do Estado de .S. -Paulo, entre o Dr.' N. 1.331.. aa 'Vistos, relatados e dia-
do propriedade, é aim' direito real . dø. José Brasil Paulistagarantia, garante o pagamento ao corrente, 	

'Piedade, corno ae. ,cutidos estes autos de recurso extraor-
credor até ao quantunt do preço do •obje-	 te, e José P.ereira entras, corna dinario, .sobre embargos; em que é re-:	 g	 .
do empenhado. O que quer o credor, ili recoreidos, 	

-corrente, ora embargante, 	 a Fazenda u-

'sempre q	
,

ue estes se co nsu mirem !!	 quaes se comprehende ,o da 
autonomia n 2.084, de 5 d novembro de 1898, 3

h dos raunicipios .no ,que fiar de seu pe. parte, arta: 701, 705 e 745 (*).. 
'custas

-Tis. 209 v., os bens do raia, para os culiar interesse (art. ,f)8 da Constitui- pela embargante.
	 ,• Como bem ficou aecentuado

quaes o aecórdão transferiu o penhor ção), e se o art. 51 da lei estadual nu- Supremo 'Tribunal Federal, 29 de saia

Mercantil, e 
como bem provado ficou mèro 1.038, de 19 de dezembro de 1900, lembro ale 1920. — André 'Cava/conta V.

[nestes autos, «constituem a quasi tota- instituiu recurso para o Tribunal' de s P. — Viveiros de Castro, relator. —

Metade da massa falida», ficando os'ou-Justiça das deliberações das Cornaras Herntenegildo de Barros. .... Pedro Lesmu

atros credores privados daquillo que Der . Municipaes, ' ,11 consequencia -é que essa 	 Leoni nani0S. — Pedro dos Santos.

ílei devia 'ser rateadq entre elles. — -G, lei O nulla em face da COnstatuição.a - -a G. Natal. -- Pedro Mibielli. .., Go-.
_	 ,	 .	 .	 ,	 _

'quanto Pedem sei' ¡prejudicados tercei. = Natal, vencido ,nos termos do voto do
Cos de boa fé, admittindo-se a clausula Sr. m inistro pedra LESSR.—Fui presente,
Constituí-a Entretanto, como esta ques- Munia Barreto.—Foi voto vencido O do
kao da legalidade ou juridicidade da Sr. ministro Edmundo Lins.
blausula constituti tem sido resolvida a„a--.
ata doutrina e na jurisprudencla pateias 	 •(*) O accórdão embargado ia de 10 tla:de modos diversos (estando a questão outubro de 19172a a-, N. raa S. no T.extincta sómente no direito 	 por

O preço do objecto -empenhado.' " 	 • .0 recurso ,folainterpos,to do atcordam .' rido, do District? Federal, e é ré
:E, um,, easo i -	 .	 da Cansara Criminal do Tribunal de jus., rido, ora embargado, José Luiz da 110--

curso •extraor. liça do Estado ,de S. Paulo ,que tei,. mai. eha:
dinario, mija u0ieo 

do re
,a ,,decisão legal era dar do conh,e.ehriento de uni t recurso inter-

provimento e de aceardo com o trans- posto •de..acto da Camara Municipal ala lh
, Meórdarn rejeita o embargos de fo-a ,

, capitala que proclamava o De. José Pie. 	
as .201, pela sua manifesta impreca--parente -preceito lega, não applieado,

declarar que o penhor e

	

	 questão, dade vereador, municipal, annullou esse dencia: — o prazo de seis mezes, paraapresentação dos autos nes
temente c ompreheuder, os demais acto, reconhecendo cento eleito o ,poin- . 	

te - Supremonão co naprohende, nem Ode absolua

moveis, nem os bens de raia doidevedo- petidor do mesmo Dr., Piedade.- 	
Tribunal Federal, se conta da data do

res, bens de raiz que por esta jurispru- 	 O recorrente allega que ,se os Estado -
termo de 'interposição do recurso ,e se

dencia apavorante ficarão de hoje em se .devem reger pela Constituição e leis	 • •
não interrompe :pela superveniencWWas

deante garantindo os creditas pignora- que adoptaram, respeitados os princípios ,fertas 
e— Consolidaç'áo das leis

 liça Federal, apPe
	

polo cito
chinPua-

tkcios, em togar dos moveis -empenhados constitucionaes daasapn 	 .ião, entre os ti	
rovada ,	 adrao

a

r-
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Abri/ de 19e1.

dõfredo Cunha. -- João-Mendes. — Mu=
niz Barreto. — Fui.presente, A. Pires
Albuquerque.	 .
--- -

(') O accórdani embargadq, de 'f2 _de
junho de 1920, .foi 'publicado no Diario
0(1J:ciai-de 25 de novembro do mesmo
armo.. — N. DA S.- DO T. -

• RECURSO. EXTFtAORDINARIO •
E' Coinpetente a justiça federar para co-4

&tecer de causa entre 'pessoas doini.
ciliadas em Estados diversos, sendo o
Districto Federal para esse effeito
equiparado a Estado.

E' im,prorogavel a coMpetencia da jus-
tiça local, em virtude da disposição da
lei que revogou a que permittia'a pra,
rogação.
N. 1.033.	 Vistos, relatados e

cutidos estes autos de recurso extraor-
dinario do Estado do Rio de Janeiro, en-
tre Pedro Simão & Comp., como recor-
rentes, e Miranda Jordão 8z Comp.", come
recorridos.

Estes, que são negociantes estabeleci-
dos na Capital, Federal, propuzeram
contra aquelles, no fôr° de Santo Ante,
aio de Padua, onde os mesmos são tom-
bem commerciantes, acção summaria
Lara cobrança de 1:0078500.
- Julgados carecedores da acção, os au-
tores appellaram, sendo os réos, em pro-
eiMento da appellação, condemnados ao
sagamento da quantia pedida.

Embargando o aceordão, allegaram os
réos, pela primeira vez, a nullidade do
processo, attenta a incompetencia da jus.-
tiça local para conhecer da causa, visto
serem - as partes residentes em Estados
diversos, nos termos do art. 60, lettra d
da Constituição Federal.

O Tribunal da Relação do Estado do
Rio julgou que D eircumstancia de não
terem os embargantes arguido a -declina--
toria fori em tempo opportuno, e só o
fazendo á ultima hora, importa na. pret.
rohção da competencia da Justiça esta.
dual para conhecer do pedido-. 	 .

Desta decisão os róos interpuzeram
recurso extraordinario para o Supremo
Tribunal Federal, tendo o Sr. Ministro
Prociirado'r- Geral ophrado -pelo provi-
mento do recurso.

A •admissão deste não .p6de ser posta
em duvida, porque na justiça do Estado
do Rio se questionou sobre a applicação
do art. 00, lettra d d Constituição Fe-.
deral e O Tribunal da Relação deixou do
applicar a disposição invocada:

Accórdam, portanto, conhecer do-
curso e dar-lhe provimento para anul.
lar todo o processo por incompetencia da
justiça local para o j.ulgamento da cau-
na, uma vez que está provada_ doe à
petição. inicial, que os partes sao donii-
cilladas em Estado diversos — o do Rid
de JaneirO e o Districto Federal — que
para esse elícito é- equiparado a Es-
tado.

A arguição de incompetencia foi feita
opportunamente nos embargos ao accór.
dão, desde que não havia nenhuma sen-
tença transitado em julgado, firreando.a
competencia da justiça local.
--A prorogação desta, em 'a qual- sà

fundou o accórdà'o recorrido para velei.-,
tar a allegação dc incompetencia, in-
admissível, porque o art. 4° da lei nu-'
niero 1.939, -de 28 de agosto de 1908,
revogou o 'art. 16 do decreto n. 848. do
1890, e o art. 10 da lei n: 221, de- 1894,
sue •ermittiam a prorogação. Custas
pelos redorrido's ..	 - ,

fio de Janeiro, 26 de setembro de
André- Cavalcanti, V. P.

reonowailcfa de ados, relator.	 ,Vi

- veiros de . Castro; -- Pedro Lesse: —
Pedro Mibielli, vencida.-- Leoni Ramos.
— Sebastião de Lacerda,' veneido.—Go-
dvfredo Cunha, vencido. — .Pedro dos

— G. Natal. -- Fui presente, Ae
Pires -e Albugurque.

•
•

RECURSO EXTRAORDINÁRIO

-4140 se conhece do recurso porque. foi

	

legalmente interposto.	 •
N. -1.079. Vistos.'nelatudos e dia.

cutides- estes autos de recurso extraor-
dirimi() em que é recorrente D. Maria do
Mello Cáveloanti e recorrida D. Joseplia
de Menezes Costa:

Accordam, preliminarmenp, .não co-
nhecer do recurso que foi illegalmente
interpOsto — em eartorio e fora do de-'
cendio — em -contrario do que dispõe o
are., 58 da lei n. 221 de 20 de novembro
do 1894, combinado com o art. 338 da
decreto n. 848, de 1 1 de outubro de 1890.
Custas nela recorrente. -

$upremo Tribunal Federal, 6 de outu-
bro de 1920. — André Cavalcanti, V.. PR
+•-• Viveiros de Castro, relator. — Her.,
rnenegildo de Barros. — Leoni Ramos.
Pedro Lesse. — Pedro Mibielli. — Se.
bastião de Lacerda.— Gado! rede Cunha.

G.	
,

Natal- — João Mendes, vencido,
.-ePedro • dos" Santos. — Fui presente,
A. Pires e Albuquerque.

RECURSO EXTRAORDINAMO

Não da togar ao recurso extraordinario
-mera interpretação da lei federal.

-- N. 1 - .098. — .Vistos, expostos o nela-
tados estes autos de reCurso extraordi-
nario .-- recorrentes •-• Julio L1ima &
Coinp., recorridos, Francisco Ferreira &
Comp., interposto das decisões de ultima
inStaricia da Justiça do Estado da Bahia
dó fls. 154 v. e 121. que confirmaram a
de fls. 98, julgando improcedente os em.
barges oppostos pelos recorrentes á Con-
cordata promovida pelos recorridos e
homologando-a:

Considerando que as.dedieões decorri.;
das; cem° se verifica da sua simples lei-
tura, Tão recusaram applicaeão á lei fe-
deral,. que rege a especie, a de n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, tendo-a a.p-

'plicado conforme a interpretação quelha
-deram aos arts. 4°, ri. 3, do- § 20, e 149,
§ 2°, Ti. 2, combinadas: .
• Aecerdam não conhecer do - recurso,
por não eer autorizado, na esp-eoie, Pela
letra a do § 1° do art 59 da Constituição,-
invocada pelos recorrentes, "aos quae.s
condenanam nas custas.
. Supremo Tribtinal Federal, O de Mn-.
bro de 1920.— André Cavalcanti, V. P.

G,. Natal, relator.	 ffermenegiJdo de
- Barros.-- Leoni Ramos. — Sebastião de
Lticerda. -- Pedro dos Santos. — Muniz
Barreto. — Viveiros de Castro.	 Pedrt1
Lesáa,'Veneido..na preliminar.	 Pedro
Mibielli.	 Godofredo -Cunha. ,----João
Mendes, vencido. — Fui presente,
res e' Albuquercfice.

'	 RECURSO EXTRAORDINÁRId

iNãO oe . cowheceu do recurso porque lhe
, falta fundamento legal. -

N.' relatados .e dis.
Cutidos estes autos de .recurso extraor.e
'clinario, em que é recorrente Antoniói
Brandão e é recorrido Manoel Joaquim
da Cesta Marques:	 .	 .

Ace,Ordarn, preliminermente,, nb:ci.
nhecer do recursO,..porque elle não eu-)
Contra- apoio- no .art. 59,	 § 14,
letra 4,.da Çonstituiçan Federal; durante

.•

o pleito se não invoeou d¡eposiçito abs
guma da lei federal que a justiça locáf„,
se recusasse a applicar; o reeqrrento in•Ç
vocou, nas suas razões de Opetiao-ão,
decreto n. 3.296, de 23 deAnaió do 1899;
sobre cuja applicabilidade a justiça lp.;
cal não teve °ocasião de se manifestar,:
porque se trata de uma aeção possesethe-
ria, na qual não se discutiu o dominio,
e que, além disso, não é lei nem decreta
regulamentar, o um simples acto admi-
nistrativo antorizando a- transferencia
de uma concessão. Custas pelo recár-,
rente.	 -	 -

Supremo Tribunal Federal, 6 de °II-,
tubro de 1920. — André Cavalcant4
V. P. — Viveiros de Castro, relator.
Bermenegildo de Barros. — Leoni Ra-
mos. — Pedro dos Santos. — Pedro
Lessa. — Pedro Mibictli. 	 Godorredo
Cunha.	 G. Natal. — João Mandes.

Muniz Barreto. — Sebastião de La- .
cerda. — Fui presente,. A Pires e &l..
buquerque.

hscuaso-atraAoammuo-	 ,	 .
VO cabe recurso extraordinario de -de-

cisão da Justiça do Estado, qzte versa
sobre apreciação de provas.

V. 1.396. — Vistos, expostos e te.'
latados estes autos de recurso extraor--
dinario, interposto por João Gestão pu.
chein e outro, da decisão do Superior
Tribunal de Justiça do Estado de São-1
Paulo, de fls.192, que declarou não to-
mar conhecimento do recurso ela apue
ração das eleições de juizes distrietaqá
do districto do Ypiranga, na capital da
Estado, por o não haverem. instruido oS
recorrentes:

Accordam delle não conhecer por ma-
nifestamente inadmissível na especie,
conforme opina o .,Sr. Ministro Pra.
curador Geral da Republica: pagas aa
enatas pelos recorrentes.. 	 -

Supremo Tribunal Federal, 6 d6
tubro de 1920. -.- André Cavalcanti.
V. P. — G. Natai, - relator.	 lierme-
negildo de Barros. — Sebastião 'de La•--.
cerda. -- Pedro Lassa, 	 Pedro Mi-.
bielli.	 Leoni'Remos.	 Pedro 'dos
Santos	 Muniz	 Viveiros
de Castro: — João. 	 — Fui pre-
sente, A. Pires e Albuquerque.'

RECURSO EXTRAORDINAMO

Não Se conhece do recurso, porque thè:
falta fundamento legal.

N. 1.361. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de recurso extraore
dinario em que é recorrente Manoel do
Souza Machado, o são . recorridos Fere
reira Machado & Comp.:

'Accordam, preliminarmente, não coe;
thecer do recurso porque lhe faltá, et,
absoluto, fundamento legal --- a justiça'
local não violei' o art. 72, § 1° da Con-
stituição Federal, cujo dispositivo naCti
foi, nem podia ser, objecto de discussãO
em uma causa relativa a um arrenda,-
mento de predio. Custaa pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal; 27 'cle oWs.
lubro de 1920.	 do Espirito SantO.,-
P.	 Viveiros cio Castro,-rlator.-4/er,.
menegildo de Barros. 	 Pedro

LCOni Ramos. -- André efisvaicaniti;.
Pedro Lassa, vencido na prejiminar.-
Muniz Barreto. •••,- G. Natal, João Mett4
das, vencida. — Pedro dos Santos. —
bastido de Lacerda:	 Fni presente; k1.tv;
Pies q -Albuquerque.	 _
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• 'umas° Er10AORDINARIO
• afdra a causa na justiça federal a

eircumstancia de,- residindo autores e
fios em um Estado, dever cila comer
"pro outrg Eilcido, por ser o lO da situa.
'do do intmovfis,-objecto do litigio.
N. 4.432 -- Vistos, expostos e re.•

tatados estes autos de recurso extraor-
ninado, recorrentes — Antonio Pereira
tia Silva Junior e sua mulher, recorridos
Nberto de Gouveia Rios, sua mulher e

p'
utros, interposto da decisão do ultima
nefanda da justice fio Estado de Minas,

te fls. 297, confirmatoria da de fls. 240,
eme julgou os recorrentes carecedores da

ação para a rescisão das sentenças pro-
eridas no executivo hypothecario, que

ilhes moverain os recorridos:
Considerando que é esta a segunda

L'eScisoria• intentada pelos, .recorrentes
para a annullação das mesmas sentenças,
Proferidas no mesmo executivo hypo-
thecario, entre as mesmas partes e fun-
dadas nas mesmas razões do facto e do
direito, tendo sido a primeira, como esta,
eulgada improcedente por decisão da ul-
tima instançia da justiça do Estado de
Minas, da Tal foi interposto recurso ex-
traordinario, de que não conheceu o
rribunal segundo se vê das certidões de
fls. 23 •e 24;

Considerando que a arguição do nuli-
dade das sentenças rescindidas, que faz
objecto- do recurso, a da-incompetencia
da justiça local, ex-vi do art. 60, tenra
da Constituição, para conhecer do exe-
hutivo hypothecario intentado pelos ee-
'corridos contra os recorrentes, visto que,
Se bem que residissem os litigantes —
autor o réos — no Estado de S. Paulo,
ha bons hypothecarios eram situados no'
Estado de Minas, onde correu a acção,*
não tem a menor procedencia, Porquan-

ito, nem na lettra, nem no espirito do in-
,vocado texto da Constituição se compre-
;rende' o caso dos autos:

-Mcordam não conhecer do recurso por•
íliadroisiivel na esrecie, pagas as tuetae

elos recorrentes.
_ -Supremo Tribunal Federal, 27 da ou.
Libro de 1920. — André Cavalcanti, V.
P. G. Natal, relator. — Viveiros de
Castro. ao.; Pedro Mibielli. — Leoni Ra-
Wt_ os. -- Pedro Lessa. — Sebastião de
Lacerda. — &urde Barreto.— João Men-
kles, vencido. — Pedro dos Santos.—Fui
pj'e5ente, A. Pires 'e Albuquerque.

2LPPELLAqiia clvEl;

rptfirOz(i-Se o accórdão embargado 1T
Se funda eia direito e é __conforme , a

rova lios autos, sendo sua ementa .a
eguisite: g() Govebto do pais não tem

respoRabilidade p rir danznos deeorren.
n s de seus -actos de imperio, conto at-
ributos ntke são da sua soberania:
mbora, porém,se entenda que attenta -

contra a equidade deixar sem repara-
Cio lesões ao direito alheio, no caso
onereto,"não responde o Governo pelo
lamng, po.eventura, resultante ito par-
indo, c¡e acto que,. não podia deixar
e pratCar por insta solicitação dd
ais visinho,nenhent excesso tendo ha..
ido por Parte dos agentes da ditigen.4

10a. Verificado que o pais solicitante
agjs PO falsa denuncia, aelle. ou ao

efleaMidate. tioltlett . indeennia at Pa%az	 "
1.73eereeee Ilelatadoe	 õa.

I	 I S	 108. oppostos por-Emile.
.4) at :.ar Calo, por si e -como re--

,• -e- •r: it	 Sirmitnagli", -Calo.4%

- Iao accórdão de fls. 100 va, que
confirmou a sentença de fls. 75, jul-
gando improcedente a acção por elle In-
teetada para haverem da União Federal
indemnização de damnos pelos motives
e nos termos da inicial a fls. 2:

~ordem rejeitar os embargos e cone
firmar o eccordam embargado (*),que se
funda em direito — Conforme a prova
dos autos. E' doutrina geralmente ac-
celta — a da:responsabilidade geral cio
Estado pelos actos dos seus representem-
tes; actos, porém, ha em que é inadmiset
eivel a respon.sabillidadei sem que, per,
isso, ao violem os• principio» Pundemena
taes do direito, .tates por exemplo -- os

.actos de segurança publica em geral, oá
da justiça, o outros, em que seria eona
tradictorio tornar o Estado civilmente
respotisav.el pelas conesequeiacias deles,
ao mesmo tempo que é da impresein'dti-
vel dever do Estado pratical-os em ga-
rantia da -conamunhão social "é do bem
estar coranium,. Entro os actos . exCe-
ptiiados não pôde deixar do comprehena
dor-se o exposhe na inicial como causaa
dor do damno de que os autores appel-
lentes. pretendem indemnização, e- o
Governo não podia deixar de attender
reqiiisição do paiz vizantio e fazer ap-
prehen;der as umas destinadas a, -Um
movimento revolucionado no _pais re-
clamante, e que,. conformo denuncia; es-
tavam occultae na xarceueada. «Novo
Guarahye, pertencente 'aos 'autoresa 'OS
principies de Direito Internacional mm-
punham-lhe esae dever. Eis porque o ac-
córdão embargado' considerou o acto do
Governo — acto de imperio, acto do
poder publico; . e considerou ainda — que,
conforme a doutrina preponderante na
matèria, dá-se irresponsabilidade do Es-•
tado, salvirs1 a lesào do direito indivia
dual é de manifesta gravidade.

No çaso concreto, a prova dos autos
não autoriza-a a e.xeepção de responsa-
bilidade; e a- discussão dos embargos sa-
lienta a falta de prova do damno grave
quê o acto alo Governo aearretou -aos em-
bargantes, como affirinexam olhes: _A
charqueada dos autores esteve incorria
municavel pelo cerco das forças encar-
regadas da diligencia — dia 31 de
janeiro do 1904 até 4 do fevereiro im-
mediato; <durante easee quetro dias a
Violando anatieada Pelos sitiantes foe
semente a.paisão do Emilie Calo, corno
ainda se preterido provar com a certidãO.
dê fls. 110 ve: mas, os' proprios embale.
gentes declaram no 30 articulado dos
embargos a fls. 108 v. que a prisão não
se effectuote. iarquieada não rnaie
funceionou sinaea na safra seguinte, tendo'
sido a 'matança 'interrompida em 31 'de
janeiro,-data em que foi preso o ca-r
proprietario Emilio Caloe,:e- se diz; mas,
foi declarado que a facto, que — se pra.'
tende, deu causa á suspensão dos trea
baihos — a prisão do co-propreetario dci
estabelecimento, não se dele. Acereseendci
que a-suspensão, a se teia dado, seria
apenas pelo tempo do cerco e não por
toda ,a safra, como Se alega, contra a
propaia certidão junta pelos embargantes
a fia. 110, onde se diz excepto - 71 rezea
e- pertencentes á firma 1. Calo dz. Comp.-
abatidas eni maio daquele ,annoe.Inabroe
cedente é, pois, o pedido na acção, Ora
que — oe autores não rovaram o 'alie'-'
gado darnno; não sendo, por isso, caso cla

-liquidação do AuCintilm ne execução. a
aecerdão embargado, affirraando .que
medidas do cerco e prisão, esta simples-,
mente allegada pela pane, em- sentida
amplo a- causaram damno, porque erani
urna restricção á liberdade individual,
deelaroue cera fund,eMeletei are eiíreitee

-

que ao Governo acelanado -naci cajiii ia.
laemniza/-0, porque era inevitafal e de.
corrente das circumstaneias	 une akto
que não podia, alie deixar da prOceie
como poder publico, acto de in	 ia,

Pelos-expostos motivos — readtage 03
embargos, e condemnam os embargara.
Les nas -costas.

Supremo Tribunal Federal; 31
agosto de 1917. — André Cavalcanti,
V. P.	 Canuto Saraiva, nelator. — Se.
bastião de Lacerda.	 Pedro --LessN
vencido. — A. Pires e- Albsuquerque..-4
Leoni Ramos, vencido.	 João Atendei'.
p•-• J. L. Coelho e Campes. — Godoirec0
Cunha, vencido. A •prevea exhibida
autores-einbargantes, 'tanto a testemuee
nha/ como a documental, é abundante el
idonea. O proprio Governo, to na causae
nãe conysta absolutamente os factos.)
As dectleoes nos autos proferidas os re-
conhecem corno verificados. A Prisão dai
coproprietario- e gerente dá 'arqueada
invadida pela força federal, a mais ima
portanto do Estado do Rio Grande de
Sul, é contlessada a lis. 69 v. e 70 pelai
proprio -Procurador ela nepubliea, ;ale-
pondo. o advogado dos embargantes,
fls. 120, formal contestação á interpre-
tação que, quanto á effeetividade d'eseee
prisão, deu aos seus embargos o Miniá.
tro Procurador a fls. 116.

E' indubitavel que o Brasil não par;
nem deve perneittheque na fronteira .que
o separa de Uruguay se apparelhena ele-
mentos contra a ordem o paz interna de
Uma nação amiga, principalmente lia-
vende" reciprocidade, mas legena ha-
Pentes. -

A denuncias e consequente requiaiçãe
do Governo, uruguae o deviam ser con-
venientemente justificadas para não se
etegar á conclusão a que se chegou da
falsidade daquella. --

Cercar com forças federaes o estabele-
Cimento da xarqueada -e a • casa .parti-
pular do gerente e co-proprietarice da
mesmo estabelecimento sem previa noti-
ficação, 'nem •provias juatificeeões, ele
surpreza, durante a 'noite; prender o re-
ferido gerente em seu proprio domicilio,
com escolta á Vista•coramandada por-uai
official, por não ser poseivel, por -mo-
tivo de molestia, levai-o para Alegrete,
conforme a* ordem de prisão es cripta,
iiire se acha nos autos; Proceder a bus'ai
sem as formalidades que a lei recom-
radida; . são aptos expressamente repro-
vados pela nossa Constituição, que nild
permitte a violação, do' domicilio, a pe-
netração na casa do individub, seu asii10
tinviolavel, sinão nos casos que ela .enu-
mera e pela ferma prescripta. na'
(art. 72, § 11), nem a prisão, salvo
caso do fiagrante delido, sem ordem os-
cripta (de autoridade .clempetentie. '(ana
lego 72,1 13), nem a conservação erre
prisão sem culpa formada (art. 7.
§ 14), nem a accusação sem a mais plena
defesa, com todos tis recursos e,meios
essenciaea a ela. desde a nolia de . ruiPO;.
!aut. 72, A 16), e que garante o livree
exercicio de qualquer profasailoa inclueie
ve a 'industrial (art. 72, § 24) . . A lei eae
tabelece formalidades para a , 'meta el
aprehensão de armas e munições. (Dee
ereto n. 3.084, de 1898, iart. 130 e see
auintes, .parre 2')'e O Governo asaiii;
procedendo praticou os crimes mencida
nadas uoS: tets. 3.,QC . a ROI do Cedige
penal.

.A: do ute	 feirida na elistencçãfe
entre actos de amperio e -actos de •ggeet
tão não exclue a rc$posabilidade.do
'tad°, quando aqueles offendem direi-w,

tilares, • .
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Néin	 lieuidaako na exéeução
'perdas. .damnos e prejuizos causados
pelo cerco durante quatro dias -e -suas
eensequencias, quiz o Tribunal 'atteriderl

Que Pez° farão -agora os nossos saizi-,
7ihoe, da inviolabilidade -do domicilio dos
residentes -no Brasil. — Pedro Mibietti.[.

G. Natal. — Sebastião ,de -Lacerda.
— Fui presente, ,Muniz Barreto..

:APPELLAÇÃO CIVEL

Rejeita-á-Se embargos, cuja -meteria 'vai
"mais do que -a reproducção da que
já foi devidamente apreciada na -ap-,
imitação.
Não é legal acto da União .negandif
co.  -proprietario de apolices -da divida
publica federal o pagamento dos re-
apectivos juros -e ct • restituição dai
'Mesmas, -cuja ,qpresentação e entrega
foi exigida pela Caixa-de -Amortização
por occasião do pagamento dos ditos
•juros, sob o pretexto de -serem ,as mes-
mas falsas, allegaçãok-que não ficou ,ale-
vidamente provada no processo.
•N. .2.084. — 'Vistos e relatados -estes

autos de Sppeliação eive!, sobre • milhar-
-Nos, em que é -embargante :a 'União .Fe-
deral e embargado 'Pedro tCarlos de ,
drade:

Accérdam -rejeitar -os embargos de Me
lhas 109, para confirmar, corno -confir-
mam, o accórdain embargado (*); por-
.quanto a mataria articulada nesses em- •
hargas não é mais do .que a .reproducção
da que já foi devidamente apreciada
~paliação. :Custas .pela embargante„

supremo Tribunal Federal, 29 de no-
vembro de 1919.- — Pedro ,Lessa, presi-
:dente interino. — Leoni.Ramos, relator..
"-- Sebastião de Lacerda. — E. Lins,
vencido em parte, isto .é, ;quanto aos ju-
ros das apoucas; pois, , provado, como se
:acha, á evidencia, que são falsas, não
'podia condeninar a União -a pagar . os jia,
ros -de titulas falsificados, :cama já o _de-
.elarei no accordam embargado. — André
Cavalcanti. — Viveiros de Castro.
dro Mibielli, vencido, -- .:HermeneeStdo:
de _Barros. Pedro Carlos de .Andrade pada

,-que a -União aeja conderanada a lhe .pa-
;Irar o valor -de apolices -da divida pu-
blica, de um conto .sle;réis oada uma, -com
os juros 'respectivos, as Squaes foram
prehendidas pela- Caixa ;de ..AmortizaçãO
st pretexto de serem falsas a -
. juiz federal julgou procedente

acção e condeinnou a ré .no pedido.,
São lundamentos' da sentença: ...que ti

ré incumbia a ,prova - de serem -falsas . as
apolices e que lhe -não era licito -assu-
mir a posição de parte juizo para ap-
prebendar -administrativamente titulos
emnprobatorios de sua divida -e sdecre-
tar-lhes a falsidade.

Esta sentepça foi confirmada, por seus
fundamentos,` pelo accérdam de folhas
106 .v,, que 4i) Procurador Geral !silabara

i	 .	 .%Ou
Não ' ,procede o ;principal • fundamanta

, da sentença apPellada .— ó da falta do
Lprova	 •serem -falsas .as apoucas. -.

Estia !prova foi posteriormente u	 esffer-
acida e nenhuma duvida pôde subsistir e
/ respeito,- porque os a-Usares -dos-crime laa
ragn já condemaados no juizo criminal,
por sentença da V' instancia gado Supra.-
IPFederal„

O segundo' fundamento da sentença
05 de não ser licito á Caixa de Amortizas
Ção assumir -a posição de parte — pode-

traduzir -uma arbitrariedade --de sun
;fartes mas não seria decisisro para justi-
-Xj011-É	 (1.? POsa

Não conheceram do _aggravo, ,por ter sitia
interposto fera do praso legal, unanime-
mente.

N. 6.530 — Relator, desembargador Elvira
Carrilho; .aggravante, Francisco Pinto Santia-
go; aggravado, Ernesto Komp. — Não co-
nheceram do recurso por não estar a vacaras
ção com requisitos legaes, unanimemente.

N. 6.520 — Relator, desembargador, Car-4
valho e Mello; aagravante, Maria Sampaio
Lourenço; aggravada, Maria Martins Lopes.-ze
Negaram provimento, unanimemente.

N. 6.516 — Relator, desembaroador Elviro

111 15 498	 Rei to	 Sr., e	 ba. .	 r, o	 Stern rgs 01*

• Lima; aggravados, Diogo Fortuna Coutinho e •
José Lopes. ---Deram -provimento, ,unania
~mente. •	 •

liall.495—Relator, -e desembargador Frangi
calino Guimarães; ;agravante Joaquim Fera
.nandes da Silva Neves; agirravantes. Silva
Neves & Comp.—Deram „provimento para 011e
o Sr. juiz a .,quo rejeite inliminini membara
gos .nnanimemente. .

N. 6.494— Relator, Sr. desembarga/10
..Elviro Carrilho; aggravante, Dr. °atavio Gone.
calvos Guimarães, tutor dos menores filhos di0
Donsingos . Gonçalves Guimarães e outros: agas
gravados Manoel Alves Caldeira. — Negaranr)
provimento, unanimemente;

N. 6.463— Relatar. desembargador 'Prata
calino Guirnaraes; aggravante. 'Eduardo Dita
vid Souza; .aggravado,'Pedro M. Bastos 'RO.
magnera. — Negaram - provimento, untará-

. mamente.
N. 6.486 —'Relator, • Sr. desembargados'.

Francellino Guimarães; aggravante. a Fa-
zenda Municipal; aggravados, atue lalena
guardia, seus-filhos menores e o 'Dr. primeiro
curador de orphãos.— Negaram provimento;
unanimemente.

N. -6.483 Relator, o Sr. _desembargador
-Carvalho e Mello; aggravante, Ernesto de Ofis
veira Gnimarams; aggravado, Fabio le tnisN
liquidante- da .firma Nunes Guimarães &Cornes
— Julgaram prejudicado o agravo pela posa
terior declaração da lallancia da aggravadas
arnaniniamente.	 .•

1
.EM MESA

- Agravas de petição
Ns.	 6.608, 6.609, 6.610, 0 rija

6.613, 6.014, 6.615 e 6.616.

AM" sEr-3"11115)1 -Et CELSO VIEIRA 15 Elviro _Carrilho; aggaavante Raul da CostaMELLO PEREZ*	 1

Compareceram os Srs. desembargadores:
Francelino Guimarães, Elviro -.Carrilho e Cata

.vallio e Mello

'Credito Movel.—Negaram provimento, unani•
•MESIDENCIA,	 SR.11nESEMBABGADOR NAZIICO au.memente•

Rejeito, porem, .os -embargos :ao .acci5r-
dão, que confirmou a sentença appellada,
-por ser indubitavel béa 'fé do possui-
dor das apolices, o qual as adcruiriu por
interrnedio , de corretor de fundos publi-
cos, de accôrdo com a exigencia da ré, o
que constitue uma garantia -para esta e
para os particulares.

E' verdade que-o Codigo Penal, art. 69,
lettra b, firma o principio da Iresponsa-
bilidade do-autor do crime pela indemni-

• zação do prejuizo
ai-Desde, porém, que s -apolicas foram

-.adquiridas -por intormedio de icorrector, - Carrilho; agrgravante, G. F. de Oliveira; aga
'parece -justo que o prejuizo seja -ide- gravado Alvaro Gomes de Oliveira. — Negaa
mnirado pela - União, ficando salvo o -seu rarn provimento, unanimemente.
direito repressivo contra o criminiso. N. 6.508 — Relatar, o Sr. desembargador

'Declaro, -entretanto, ame a indemnize- Elviro Carrilho ; aggravante. Vieira, Cruz &
ção consistirá apenas mo valor dasaapo- Comp.; ageravado, A. D. Salgueiro ar-Comp.-
lices -e seus eurosauma . vez que o pedido —Negaram provimento, unanimemente.
do -autor parece comprehender 'mais -ai-	 Na6.506 — Relator, e Sr. desembargadoa
gama 'cousa, conforme 'pondera o Sr,, Trancelino (uimarãeg ; agravante, Antonio
Ministro Procurador Geral. — Fui pra s- .Alves Pinto Martins, testamenteiro e inventa
sente. A. -Pires e -Albuquerque.	

r;
-riante do espolio de Abilio -Antonio Martins

'Foi voto venpedor o do Er. sMinistre Pinnai aggravados, o Dr.--curador de Residiras
João Mendes., I
..

;e o Juizo da Provedoria. — Negaram provi-'	 mento. unanimemente.
N. 6.1103 — Relator, o Sr.- desembarrador

7")" O .aceiirdãd iinliar eisagad de 1.7 •05 .Franeelino Guimarães; seeravantes, Alfredo
setembro -de -1917, toe publicado :no Dia- 'João Ferreira -Uri Sonsa Filgneiras e outros;
rio Off icial .de. 19 de _fevereiro .de .191Se aggravada, Maria Adelaide de Oliveira Vallim

DA -SEC DO T.	 Lemos.a—Deram provimento para que o-Dr..
• --- juiz a quo defira a petição de folhas 226, una- •

nimemonte.

	

-,Carte 'de .4e11ãç gõ	 - N. 6.499--• Relatar, -o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Leonor

Sassarsaas Segunda Camara, om 12 dá abril Carneiro -de Souza; aggravadosa BBanco de
ale 1921

JULGAMMiTn

1
. Aggravos'de .petiçia

N..4.575— Relator, o :Sr. desembargador
-Carvalho !•-e Mello; „aggravante, , Urbano Va-
-relia; aggravada. Companhia Auras Brasileira..
— Negaram provimento-unanimemente.

' N. 6.564 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello; aggravante, Fabrica de Se-
das Santa :Helena; aggravado, ,Americo de
-Carvalho.—Deram, provimento para que A -Dr.
-juiz aguo exclua do passivo da fallencia 0
credito do agravado, unanimeroente.

N..6.561 — Relator, o Sr. desembargador
-.Carvalho' e Mello; aggravante, Fabrica de Se-
das Santa Helena; aggravado, Pedro Fonseca.
—.Deram provimento ,para :que --o 'Pr. juiz

.quo -exclua do passivo da .fallencia o credito
do aggravado,.unanimemente. 	 .•

N. 6.554 — Relator, o Sr. desembargador
.Carvalho e Mello; aggravante, Draltrancisco
r•Valeriano sla:Camara Coelho; aggraiado Ana

stonio Riheiro Guimarães.
_Negaram provimento unanimemente.

Relator, o Sr. desembargador
Carvalhos 'Mello; aggravantes, Alfredo Soares
Homem e outros; aggeavado, Dr. Cyro Torres.

41145o coaheceram do aggravo -por -não -ser
aasodesse recurso, uaanimemante.

N. 6.540 — Relatorao Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, A. Boy & Comp.;
aggravado, Claudia() *Insano.

Negaranaprovimento aninimemente.
N. 6.S39 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello; aggravante, J̀osé Ignacio de
Sousa; aggravados, Mattos Mala St Comp.

Negaram proviroente unaniinemente. 	 ,	 PUBLIC sçAo
N. 6.531 — .Relator, desembargador, Elviro

Carrilha; aggravante, Rozends Joaquim de :	 AggravoS de petição
Aq	 ;agravada, .Maria eandida 13raga. aa a • N 6.471 0.47, 6.4I 	 6 5101
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TDITAES
rluizo de Direito da Segunda'Vara ••. Fallencia de Antonio Augusto Casar

(Casar & Comp.)
'AVISO AOS' CREDORES	 -

O escrivão José Candidd de Barros com;
• munica aos credores da fallencia de Antonio

Augusto Casar (Gozar & Comp.), q ue se
acham em cartono, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos syn-
dicas, para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações, de
accbrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908, os
quaes são do tebr seguinte: § 5° —Durante
este prazo de cinco dias, os credites inchados
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á. sua legitimidade, importancia
claasificação : 6°--A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 9 do abril de 1921. -a
O escrivão, José Candido de Barros. (1.909).

YUlzo de Direito da Terceira Vara
Cível

Vala:inala de Ferreira Cabral & Calara
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos orca
dores da Meneia de Ferreira Cabral & Comp.,
que se acham em cariara), durante cinco dias,
ast relações e documentos apresentadas pelos
syndicos, pira serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações, de
accardo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de l'ade dezembro de 1908, os quaes
são do teor seguinte: § 5 0—Durante esse-prazo
de-cinco dias, os creditos ineluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto á
sua legitimidade, importaneia ou classificação;
§ ea—Aa impugnação, será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido , com do-
cumentos, justificações ou outras provas.---Rio
de Janeiro, 7 de-abril de 1921.. — Pelo es-
crivão; João Baptista Béllo, escrevente jura-
mentado.	 (L 921)

Juizo de Direito da Segunda Vara'
'	 Civel

gties, foi deClarada aberta a faltando; do na-'
gociante Luiz.Gomes dos Santos, estabelecido
á rua Frei Caneca n. 144, com armazem	 I

seccos e molhados, por sentença deste Juizo,
- de 10 de fevereiro do corrente anna. Ficando)

os credores da dita firma fallida notificados pelt-
presente para, dentro do prazo de 20 dias,4
apresentarem ao syndico que for nomeado •
declaração de seus creditos acompanhada
dos respectivos titulos; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a paia
moira assemblé,a da presente fallencia, que 1
será realizada no dia 17 do maio de 1924
ás. '13 horas, na sala das audienciaam -
no_ Forma desta cidade á rua dos Invalidou
n. 152, tudo nos termos' dos arts. 1'Z; 48,
80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro-de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio -de Janeiro, aos 11 do
abril de 1921. Eu,' Antonio de Souza Coelho, j
escrevente juramentado, o escrevi no impedi- I
mento occasional do escrivão.—José Antonio
de Souza Gomes.	 (2.013)

,~ •as'	 ,
juizo de Direito da. Quinta Vara

• Cível

Civel
rditag de citação, com b prazo -de 10

citas, na forma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da

Direita da Segunda Vara Civel do Dis-
bacio Federal, etc. :

'Faz saber aos gale o presente edital
aiirem, como por parte do Castro Reguffe

Companhia, syndico e liquidatario da
fallencia de Jbão Manoel Pereira, foi re-
querida a sua prestação do contas com a
citação e prazo de 10 dias, aos interessa-
dos para dentro daquelle prazo aviera•-
tarem as Impugnações que entenderem
sobre as contas apresentadas de confor-
midade com o art. 71 da lei n. 2.024, de
1908. E para constar passou-se este a
outros de igual teor, que serão affixados
e publicados na fórma da lei. Dadó e
asassado nesta Capital Federal, aos 30 de
/março de 1921 . Eu, José Candido de
Barros, subscrevi. — Antonio Pauline da
Silva. Confere, aa, José Candido de Bar-
vos, escrivão.	 ,(1.833)?

'Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citaçãf, com b prazo 'de áez diaa, na
fdrma abaixo

' O Dr. 'Antonio Paulino da Silva, juiz
kle direito da. 21' Vara •Civel ,do District°
Federal, etc.;
- Faz saber aos que o presente edital
virem como por parte de João , Luiz
Martins, syndico e liquidatario da fal-
te:mia de Mendonça & Comp., foi reque-
rida a sua prestação de contas com a
_citação e prazo de 10 dias, aos interes-
sados, para, dentro daquelle prazo, apre-
sentarem as implignações que entende--
rem sob as contas apresentadas, de con-
fdrmidade com o art. 71 da-lei numero
2.024, de 1908. E, para constar, paz-
saram-se este e outros de igual tebr,
que serão affixados e publicados na Ma-
-ma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 30 de março de 1921 Eu,
José Candido de Barros, escrivão, o sub-
atrevi — Antonio Pauline da Silva.-
Confere.. ta-, José &Indicio de Barros, es-
crivão	 • (1.834) (a

bizo do Direito' da Segunda VarzL
Civel

De citação aos interessados na falletieicíde
Ale Sulman, na' fôrma abaixo

O Dr. Antonio Paidino da Silva, juiz dedi-
atito da Segunda Vara Cima do 11M de Jaa
naifa), etc.:

Faz saber aos interessados na falloncia da

Flato BankaLimitod, foi requerida a sua elas-
sfficaçãci como credor cbirographario do fal-
lido supra, pela impaortanciaaale 1.5a070$200
(quinze contos novecentos e setenta mil du-
zontos e sessenta réis) de promissorias
emissão do falado, achando-se ca Sou requeri-
a:anta em juizo. E, nos termos à& lei, ficam
citados os interessados a vir, dentro de vinte
dias, apresentar a impugnação que, porven-
tura, tenham a fazer contra o pedido do dito-
banco, proseguindo-se na fôrma da lei. Dado
e:passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
sete do abril do mil novecentos ea.sinte o um.
Eu, José Can iido de Barros, escrivão, o sub-
.screvi.— Antonio Pau/ino da Silva.— Coa-
taro,— José Candido de Barros, escrivão.

(1.913)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível	

.
/	 .

Concordata preventiva de Bridi & Irmão
e

AVISO AOS INTERESSADoS
De ordem, do Dr. juiz, aviso aos ina

teressado.s nesta concordata que a re-
querimento dos commissarios; foi adia-
da para o dia 18do abril de 19.21, ás 13.
bons no Fortim, a aseerribléa que deve-
ria realizar-se hoje. Rio, 11 de abril de
1921. ,-- Pelo. escrivão, João Baptista
Ralo, escre‘i.ente juramentado.

(1.590 e 1..091,)

Juizo	 Qde *Direito' da Uarta Vara:*
Civel

Fanes:aia de,Tsniz Gomes dos Santos -
De publicação de sentença que declarou aberta,

'
a fallencia dó negociante Luiz s dos
Santos, estabelecido a rua Ilianeza
ri. 144, - com armazem de secos e molhados,
na férnta abaixo .
O Dr. Josa Antonio do Souza Gomes, juiz

dade direito da -4' Vara Cia desta Capital
Federal, etc.: .

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem • que a. requerimento da Santos & Amaro,
e, depois de preenchidas as formalidades le_t

Cível
Fallencia de A. Adipes & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Be publicação da sentença que declarou aberta
cv, faltando dos 'negociantes 4. Adipes
(St Cotnp., estabelecidos á. rua darAyanclega
ta. 382 ,.com o negocio de fazendas, na fdrma
abaixo
0 . Dr. Francisco Casario Alviti, filia de

direito da ha Vara Cível desta Capital Fe- I
dera], etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de The London and Bra-1
ziliau Bank, látmited, devidpmente instraide,

Da citação, corri o Praza 'We- 20 dias, dõk
interessados na fallencia de J. Fer-

• nandes & Comp., para sciencia ao pe-
dido que faz F. S'. Pertinho, afim,: 4.
ser induido como credor da • referida

• falleneia pela quantia de- 6:808$ e
apresentarem as impugnações eu cosi-
testações que entenderam., sob pena
:de revelia, na fórma abaixo:
O Dr. Francisco Casario Alvim,

de direito da Quinta Vara eivai do Dis-
Cicio Federal, etc. :

Faz saber que por . este Juizo e carta-
rio do escrivão,- que este subscrevo se
processam os autos, de . justificação de

to-credi em que é supplicante F. S. Por—
linho e supplicada a massa fallida, de aa
Farnande,s &. Companhia. Era virtudt
da despacho proferido nesses autos,- sa
passou o presente edital com o prazo o_
vinte dias, pelo teor do qual ficam cita-
dos os interessados na. fallencia de J.
Fernandes & Companhia, para sejam:ia
do pedido que faz F. S. 'Portinho, afina
de/ser incluido como credor da mesma
fallencia pela quantia de seis contos.
quinhentos e oito mil réis, e a apresen-
tarem as impugnações ou contestações
que entenderem, sob pena de refeita.
proceder-se como fõr do direito. E
para constar passaram-se este e outros
de igual têor que serão publicados e afa
fixados na fórma da lei. Dado e passada

•nesta cidade do Rio de Janeiro aos onze
•de abrir de mil novecentos e vinte e um.

• Eu, Dano Teixeira da Cunha: eneo

fOrmo.
'Cunhe

.O aszalyiin, Dardo: Tpixeira

o subscrevi. a- Frctncisco Casario Alvinz.
(Estava legalmente Bailado). Está con-

'Cunhe.
.

S I	 1 Tbe L d	 dRi aman que no o	 on on an	 ve	 •	 Julzó de Direito dá Quinta: Vara



Rio de Janoiro,11 de abril de 19'2.1.-I-Pecut:
&lin de Araujo.	 (2.011).

~mai
Juizo da Segunda- Pretoria CiveT

g a maça com o prazo de 40 dias com eb
abatimento de 10 v. para venda e arrema-
tacão dos bens penhorados vor Alves 110-
reira. 4. Comoanhia.hoic José Voes de Souza
Aloretra a Romeu Mendes Ribeiro na fdrma

- sabosxo
O De. Pedro Delduque de Moraes juiz Pri-

meiro snpplente no exercido na Segunda Pre-
tória Civel, etc.:

Faz sabes a todos (planto ao presente edital
de terceira praça virem ou &Ales tiver co-
nhecimento que por este jnizo e cartorio do
escrivão que a este ' subscreve, sé processa. e
Com seus devidos c legaes termos nos auto

Rezende.

7246 auarta-f eira '13 MARIO OFFICTAT. Abril de 1921

e depois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a falloucia dos
negociantes A. Adipes & Comp., estabelecidos

rua da Alfandega n. 332, por sentença
deste juizo de 4 do abril de 1921, ás 13 horas,
fixando o seu termo para os °Efeitos legaes de
4 de março do 1921. Foi nomeado syndico o
credor The London and Brazilian Bank, Li-
mited, resielsnte á rua da Candelaria n. 19, fi-
cando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração do seus creditos, acompanhada dos res-
pectivos titulos; e, eutrosim, ficam_ 03 referi-
dos credo es convocados para a primeira as-
semblea da presente fallencia, que será reali-
seda no dia 4 do maio de 1921, ás 13 horas,
na sala das audionclas, no Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17; 18, 80, e 82 e seus para-
graphosda lei n. 2.02S, de 17 do dezembro de
4908.Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 9 de abril de 1921. Eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, a subscrevi.—
Francisco Cesario Alvim. — Está conforme.
—Dano Teixeira da Cunha.	 (2.003)

—
Juizo da Primeira Pretoria CiveT

De citação de ausente com o prazo-de 90 dias
O Doutor Flaminio,Barbosa de Rezende, juiz

da Primeira Pretória Civel do Districto
dual, Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
delle conhecimento tiverem,' oir interessar
possa, mie por parte de . José Conde me foi 'di-
rigida urna petição do teor seguinte : Peti-
csao Esmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Civel;
José Conde, corrirnercianto estabelecido á rua
Evaristo da Veita n. 148, nesta cidade, to-
mou de arrendamento, por sub-locaçã,o, de
Manoel Ribeiro de • Carvalho, o predie eni que
está estabelecido. como prova com a escriptu-
ra publica de 28 de feve reiro ultimo, • ¡unta,
peia, impertaneià de Cid i00 (q uatrocentos a
eincoenta mil réis), pagos até cinco dias de-
pois do moa vencido. Vencido o moa a 31 do
proximo passado, nâo mandou o supelicado
receber o abismal, constando ao simplicante
Be achar o mesmo ausente desta Capital, sem
Ler deixado procurador, o mie impossibilitou
o supplicante de fazer o pagamento respecti-
vo, hoje. nos termos ds seu já referido con-
tracto. Quer por isso o simelicante deonsitar
a dita impertancla do aluguel, intimado-o
supplicado on seu proeurador a recebei-a sob
pena de ser feito o deposito - requerido á sua
custa..Nestes termos, P. Deferimento. Rio de
Janeiro, 6 da abril de 1921: — José Conde.
Despacho : D. Como requer. Rio, 6 .4-921,—. r
Flamini° de Rezende. DistribniçSo : D. ao es-
crivão da l a Preteria. Arauto:Rio, Ode abril •
de 1921. —Paulo da S. Pires, distribuidor iate-
rino.-DesignaçXo : .Para o dia 7 de abril de
1921, ás 15 horas.—F. Araujo. Fé do cita-
ejo Certifico que, em eumprimente a nn ti-
cão retro. e sen rospeitavel despacho. dirigi-
me ao predio da rua Evaristo da Veiga nu-
mero cento e quarenta e oito, afim de inti

-mar o snoplieado Manoel Ribeiroele Carvalho,
pelo contendo da presente petição. despacho
e designação de dia e hora, isto deixei de fa,-;
ser por me ser informado que o supplicado .
tinha se ausentado desta Canital para lugar
incerto o na() sa_bkie, O referido é ver.lade e
dou fé. Rio de Janei -ro.. 6 de abril do 1921.--
O oficial de justiçai José Soares Maciel. Re-

• •Pli	 •ca '	 Iniz da 1 1 Preteria Cie:..	 • 
vel. JOs4 Conde, oegoeianté,- po".?	 POsirar
a imporiancia de 450 do aluguel do predio
rua Evaristo da Veiga ri. 148. vencitro a 5 do
mos corrente, o qual tornou de arrendamento
a Manoel Ribeiro de Carvalho,• requereu a
V . Ex. a in t imação deste ou de seu procura- s
dor, para effe.ctuar anedio pagamento, .mas

415.0 sendo encontradba 	 Credor, que s-

ausentou do togar de sua residoncia—o mesmo
preito acima indicado—nem o seu procurador,
qae nào se sabe se existe, quer justificar,
para os etreitos da citação por edital. a au-
saneia do ol osmo Manoel Ribeiro de Carvalho,
que prbpositalmente se retirou, do lesar em
que morava, ha dias, com o intuito da ecoar
para o supplicafite a situação do dintedor em
tuóra, para, dessa maneira, obter a ' rescisão
do contracto de arrendamento, que fez com
o supplicante, situaçao que 'de nenhum modo
existe, visto como o pagamento deixou de ser
feito por absoluta impossibilidade de' ser en-
contrado o supplioado, a quem, aliás, nos
termos do contracto cabia recebei-o no do-
micilio do supplicante. Nestas contiiegies, re-
quer, o suviicante a V. Ex. que sejam ou-

-vidas, em dia e hora desi gnados, as testemn--
nhas abaixo arroladas, e julgada a justifica
ção se exneçam os necesserios eaitaes dc cl-

-

taças', ordenandosse, depois, na forma ria lei,
o deposito retine-Mn. sendo esta autuada com
a Petição do notifleado e elecumimtes que a'
acompanham. P. Deferimento. Rio de 'Ja-
neiro, 8 de abril de 1 921.—P. n. Edoard de
Castro Barbosa, ariverarin. ' Rol das testemu-
nhas: I s Maxim° 011 terrez Prieto, 2' Sa l va-
dor Rodrigres Soaras. (kmbos são moradores
nesta cidade). Resnacbo. Como menrer,
designando o eserivão die e hora. Rio. R-4-
921.-1gamini e de Rezende. Tincio;nacão
Para bole, 8 de abril de 1921, ás 15 imras:.
--F. Arauto. Feita a nrova testemunhal
eL tIsAncia em dia e hora designarlos neto es-
crivso. subiram os autos a minha' ronellicãn e
nelles proferi a :sentenea do téer Sarain te :
Sentença—Vistos, etc: Attendende aos rienei-
mentos das testemunhas in quiridas nestes ,
antes. ¡ni g° nravada a enconca do slinnlimido
em Tonr incerto e não sabido. fóra da naiz,
determinando que o mesmo sela citai nor
criitaPs co m o onze de 90 dias. Custas na
kierna da lei, Rio, Ode abril de	 .
minio Barboza de Rezende. Em virtude Aes-
sa sentença mandei nassar o nrAgente edital
de citação do ausente Maneei Ribeir e de Car

•valho, cora o prazo de -en dias, nara, findo
esse prazo. na 4" andiancia deste Juizo flue
se lhe seenir. vir receber a quantia da réis,
450S; corremendente ao aluguel do ;mas de
marco do corrente anno do predio da- rua
Evaristo da Veiga, ri. 448. de que é arrenda-
tarics sob pena de, nãe o fazendo,- ser feito o
dermsito indiclel a sua crista. As andienelaa
deste Juizo tens togar ás miarias feiras e sab-
bados ás 13 horas no edifi c io do Quartel dos
Barbonos á rua F:varisto da Veiga. O presen- .
te edital será ensarto no lagar do costume
pelo perteire des A irditories,.qiie passará cor-
tidao do o haver annoride, para ser Imito
aos auto; a mais dons da egual teor, ano
serão publicados pala innrensa na rórma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de

coao s ene o um' v o.— am r o a osa Gonçalves que tambem usa o nome de Joa-
quim Gonçalves e sua mulher, vor Evaristo
tle Souza Torres, cessionario de José per.
yeira da Costailattos, no executivo hypothe-

. cario em que contenaem, na fdrrna abaixo
O Er. "José Linhares. juiz da Setima Prepig

ria Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de 1 8 praz •

ça, com o prazo de 20 dias, virem que no dial&
de abril do corrente armo, • após a audiencia
do ostylo que terá logar ás 12 1/2 horas tio
predio n. 41 á rua José dos Reis, na estaçãq
do Engenho de Dentro, onde reflexiona estét •
juizo,o oficial de justiça que estiver servindo da •
porteiro, trará a publico sob prégo de venda
e arrematação a quem mais dér.e maior lança
offerecer ac¡rna da avaliação de 3:5000 (trela
contos e quinhentos mil reis), os bens immilla
moveis desdriptoÈ é -Canados" fio Indo ase

•
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constantes dc Ires casas terreas e respectt-Unidos Cio Bra.sil, 203	 de abril de 1921. E

	

eu, Franklin Araujo, escrevente Premente-	 va terreno' sitaarl"	rua Trel"larat na-

	

do. que o escrevi e a-s-signo; no iMpedimento	 estação de . Terra Nova, tendo actualmente

i 1 d	 i	 Fl i i	 rb	 d	 n. 87, penhorados a Joaquim Dorninques

de acção executista a requerimento de José
Alves de Souza Moreira, como successor de
Alves Moreira & Comp. contra Romeu Mendes
Ribeiro e que por parto daquelle me foi diri m ,
gido a petiçã.o do theôr seguinte : Petição.
Illustrissimo excellentissimo senhor doutor juiz
da Segunda Preteria Civel. Diz José Alves de
Souza Moreira, successores da firma Alves Mos
mira & Companhia, nos autos que con-
tendem com Romeu Mondes Ribeiro, que
não tende...havido licitantes a segunda praça,
dos bens penhorados no executivo por Ou.=
gueis, eequor a vossa excelleocia que se digne'
de ordenar sejam passados editaes 'do ter-
ceira praça. Nestes termos — P. deferi-
mento. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1921
Jadiel Vieira,' advozado. Estava legalmente
saltada. Em virtude da que mandei passar o
presente com o prazo de dez dias e o abati-
mento da lei, de prova, acrbrrlo com o laudo
de avaliação: um guarda•casaca de peroba-com
porta de espelhe bisanté; cento e vinte mil

réis (120$): tres carnes de pe eoba com nitrado
de madeira, para casal, canto oitenta mil réis
(180S1: tres camas de catrafilas com estrado de
madeira, para casal conto o vinte mil réis
(1205): tres toilettes de peroba com espelho
besanté e pedra marmore chr do cinza, tre-
zentos e sessenta mil reis (s6 .5): dons tOilettea

. de (-ancila com es-olho besairté e pedra.mars.•
mero cr de cinza cento e oitenta miLréis
(181$); tres mesas de peroba para cabeceira..
com tampo de merinore escuro. sessenta mil:
réis (60$); duas mesas de cancha para caba-

'coiro, com tampo escuro, trinta mil réis (308):
um guarda-nraton ele canella envidraçado se-
tenta mil (70%); uma mesa . Mastim de canella
com tres taboas, quarenta mil réis (40$); quin-
se cadeiras, singelas de pereba, pequena digo'
peroba com assente de palbinea, noventa mil
róis (00$): seis mesa s de peroba, neneenasnara
cent eo, quarenta e oito mil réis (48$): tres cor-
tinados do filó, sendo um usado e deus novos
sessenta o cinco mil réis (655): cinco cabides

- do pereba para centro cincoenta mil réis (50$);
um teilette de.madeira envernisado na ebr do
canella com pedra marmore e es eelho, ses-
senta mil réis (60$). Total, um conto quatró
centos e setenta o tres mil réis (1 t 473$) Preço
pois-manto vão a praça os referidos bens, no
dia 26 de abri de 1921 e, quem es mesmos Pre-
tender a eremetar deverá comparecer no dia e
hora acima, -no ¡eis° da Secunda Protoria
vel á rua riarbara de Alvarenga n. 23. Eu,
Jose Moro Mateher do Cunha. escrevente ¡um
ramentado. o escrevi. E eu, Alfredo  Pessoa,
escrivão interino subscrevi. Pedro Delduque,'
de Moraes. Está confirme, João Diogo Malcher
ela Cunha, escrevente-juramentado. (2.010)

•
J uiz o da Setiraa Pretoria Civel

De la praça, cám o prazo de 20 dias, par&
• Venda e arrematação de bens immoveis.?
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guinte: Laudo de avallaçáo — Nós, abaixo
assignados, avaliadores privativos das pre-
toáas do Districto Federal, declaramos que
em cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
De. Lua de Moraes Jardim, juiz I.° supp/ente,

- em exerciciO, da le Preteria Civel, e a reque-
rimento de Evaristo de Souza Torres, inven-
tariante de José Ferreira da Costa Mattos,
procedomos á avaliação dos bens penhorados
a Joaquim Domingues Gonçalves que tombem
usa o nome do Joaquim Gonçalves e sua mu-
lher, no executivo hypothecario que lhes move
o requerente. Os referidos bons constam dos
immovois situados á rua lielolora, na Estação
da Terra Nova, tendo actilahnente numero
oitenta o sete o são os seguintes; predio de
madeira (barracão) no interior do terreno,
coberto de telhas de canal o dividido cru com-
modos para moradia; duas casinhas edificadas
nos fundos do mesmo terreno, tendo cada
uma duas janellas o uma parta na fachada,
de construcção de frontal de tijolos e cobertas
do telhas de canal com uma só coraleira
e divididas em dou s commodos cada urna.
As edificações descriptas .estão dentro de
em terreno que mede, podoa- mais ou
menos, 11 E2 ,00 de largura por 6012 ,00 de com-
primento. Tendo pois, em consrcleração a má
qualidade das construeções e o local onda se
acham situadas: avaliamos o prédio de ma-
deira com as duas casinhas dos fundos e o
respectivo to erèno em 3:5005 (tres contos e

- quinhentos mil réis). Rio do Janeiro, 10 do
janeiro de 1921,—Joáo Ferreira Cavalcante.
—Dello Guaraná de Barros. (Estava legal-
mente si!lado). E quem 03 mesmos bens
quizer arreinator compareça no. dia, hora o
lugar acima designados,' sciente3 de que a
praça só será effectUada mediante* dinheiro á
vista ou fiador idonoo por tres dias. E para
que chegue ao conhecimento de todos mandou

assar o presente edital-que será affixaedo no
legar do costume o publicado na imprensa na
fôrma da lei. Rio dolaneiro, '21 de janeiro
de 1921. Eu, ,Adido Goulart Alves. escre-
vente juramentado o.escrevi. E eu, Henrique
Ferreira de AraujO, escrivão o subscrevi.—
losé. Linhares.	 (411.1

Juizo da Seita Pretoria Civel
PROCLAMAS

Faço saber que se estão habilitainio para ca-
lai' Gabriel Pimenta do Moraes com Vara Alceu-
tara, Oscar Sampaio 'com Carmelia Costa,

Pereira com Rosa Costa Agricola flen-
rique Vieira com Homilia Fernanies. Quem
souber de algum impedimento, accuse-o.—
Sexta Pretoria Civel, II de abril de 1921..-
O escrivão, Francisco Pinto dc Men lona.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio de Campos, juiz da Terceira

Protoria- Criminal do Distrioto Federal,
etc::

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo do 10 dias virem, ou della aoticia tive-
rem, que o Dr. promotor publico adjunto de-
nunciou a Albino Ribeiro como incurso
nas penas do art. 205 do Col. Penal.
E como não tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmonte,pe/o presente o cita e chama a com-
parecer neste Juizo no dia 21 de abril do cor-
rente anuo, ás 12 horas, afim de assistir ao
isummario do processo e acompanhai-a em
todos os seus termos até final sentença, sob
pena de revelia. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos e do dito acensado,
mandou passar o presente edital, que será
affixado no legar do costumo e publicado no
Diario Officio!. Outrosim, faz MAS saber que
as audiencias do Juizo são tilarias e teern lagar
a Praça da Republica n. 2a. Dado o passado
mstê: Capital Fedea'2, aos e fall-e -abeil "do
192i. Eu, FlOdolpiatio , Vieira, eserevento.
juramentado, o escrevi. E eu, 'Roberto'
Trompowsky junior, escrivão, o subscrevia

ds Campos.

. TERMOS DE CONTRACTOS
illpffirelmemnre.~....egmeme4 .

Miniete-rio da Guerra

Coligai° Militar do Ceará
Contracto celebrado com F. Milhado para for-

necimento dos generos_ durante o primeiro
semestre de mil novecentos e vinte um
Aos onze dias do mez de março do armo de

mil novecentos e viete um, compareceu no
Collegio Militar do Coará, o negociante F. [lei-
landa, estabelecido nesta Cidade de Fortaleza,
á rua Major Facundo, numeras oitenta e
cinco a noventa e um, afim do assignar o
presente termo de contracto para n forneci-
mento dos generos e artigos abaixo menciona-
dos, durante o corrente semestre, de accerdo
com a proposta apresentada á concurrencia
publica realizada no dia vinte o cinco de °um-
bro do mil novecentos e _vinte, pelo conselho
d3 administração do mesmo Collegio e appro-
veda pelo senhor ministro da Guerra em dese
pacho de dezoito de janeiro do corrente arma,
e lavrado em obodiencia ás ordens do senhor
director interino major reformado Jocelyno
Pacheco do Assis, sob as seguintes clausulas:

Primeira—Com F. .Miranda o seguinte: Ar-
roz nacional, do primeira, kilo, a novecento3
reis; assuear branco, refioado, do primeira,

' kilo, mil e quinhentos é eincoefita reis; azeito
doce de primeira, litro, a sete mil e quinhen-
tos reis; banha de porco de primeira, kilo, a
troo mil réis- batatas naelonaes, kilo, a'mll o
tresentos réis; banana, ração de duas, a ses-
dita réis; bolaxa d'agua, kilo, a mil é oito-
cantos réis; café moído especial, kilo, a. dois'
mil e seiscentos réis; calam de pote°, kilo, a
dois mil e duzentos réis; farinha de mandioca,'
kilo, a quatro centos reis; feijão preto, Porto
Alegre, kilo, a seiscentos-reis; goiabada Pesa
queira, -kilo, a dois mil e quinhentos réis;
marmellada. kilo, a dois mile quiiihento reis;
massa para sopa, kilo, a mil e seiscentos reis;
manteiga mineira com sal, kilo, a sete mil e
duzentos réis; matte Paraná, de j3 arneiro,
kilo;a mil seiscentos réis; sal fino, lilea à crua-
nhenteis réis; toucinho salgado, kilo, a dois
mil o quinhentos reis; temperos e verduras,
ração de cento e oitenta grainmas, a duzentos
reis; e lenha, kilo, a quarenta reis. .
- Segunda—Todos os artigos constante do pre-

sente contracto sore° de superior qualidade e •
• iguaes aos typos adoptados, devendo ser entre-
gues na Intendencia do Collogio, correirdo' a- •
despeza da entroga por conta do fornecedor.

Terceira-0 prazo para satisfação dos pedi-
. dos (barros será do doze horas no momo e de
vinte e quatro horas no maximo, a contar da
()ocasião das entregas dos polidos extrahidos
pela Intendencia ao respectivo fornecedor: po-
dendo o. alludido prazo sar prorogado, a juizo
do director, dentro do semestre, desde que o
contractante justifique essa 'necessidade.

Quarta—A firma commercial F. [Manda
fica obrigada a exhibir no acto da assignatura
deste termo o rocibdala caução de dous con-
tos e quatrocentos mil réis,feita na Intendencia
do Collegio, como .garantia da fiel execução
deste termo de contracto, caução avaliada eme
dez por cento sobre o valor pra:movei do fora
necimento durante o sernestro„ de conformi-
dade com --ris edital -publicado no Diario do
Ceará, desta cidade do Fortaleza, de vinte e
Cinco e retificação constante no mesmo jo .nal
de vinte e seis, tudo de outubro de mil nove-
centos e vinte, só podendo ser essa canção le-
vantada depois de terminados os compro-
missos contractuaes. Em relação á. caução
feita anteriorménte á corieurrenoia para ga-
rantir a assignatura desta termo de contracto
só poilerá, a rueárnt ser restituida dopeis de
.asSIgnado pela firma contractante e approva-
do pelo Sr. mitilstro da Guerra.

Quinta—O presente termo de contracto sé

MARIO OFTICIAE 	 %Ira ffe /922 720

-entrará em execução_ depois de approyadoi
pelo Sr. ministro da G uerra- registrado x10,
Tribunal de Contas.

" &oda — Para o cumprimento do artigo'
cento e trinta e um da lei numero dous
novecentos e vinte o quatro, de cinco de jai-
neiro de mil e novecentos e quinze, declara-

- se que este termo de contracto é feito dá'
accbrdo com a determinação contida no pa-
ragraphe unico do artigo oitavo da lei nu-
mero tres mil o setenta A de trinta e um de
dezembro de mil novecentos e quinze, man-
tido ex-pi do numero quarenta e dons do
artigo primeiro da lei numero tres mil e no-
vecentos e setenta e novo de trinta e um de
dezembro de mil noventos e dezenove.

Setima—As despezas com acqUisição dos ar-
. tigos constantes deste contracto corçerão á.
. conta da verba nona do artigo vinte e dons
do orçamento da despoza para o exercido de
mil novecentos e vinte e um.

Oliava-a-Os pagamentos serão effectuados
nas sessões mons nos do Conselho de Adminis-
tração, á vista das respectivas contas, em trais
vias. sellaia a primeira via proporcionalmente
pelo fornecedor, de aticei. lo com a lei vigente.

Nona-0 negociante signatario deste termo
de contracto si não entrar com qualquer ar-
tigo d antro do prazo improrogavel, que se lhe
fôr estinulado, incorrerá na multa de dez por
cento sobre_o valor total dos artigos não en-
tregues; si, pnrém, o excesso do prazo ffir
maior de quinze dias, de .erá pagar mais a
multa de vinte por cento, ficando entendido
que, em qualquer desses casos a multa será
imposta sem recurso algum; salvo caso de for-
ça maior provado- perante o ministro da
Guerra, e si nao tiver entrado com os artigos
quinze dias depois de expira 'o aquelle intimo
prazo. além do pagamento dos vinte por cento
aniina'aeludi tos, terá o seu contracto roscai:-

Decima—São considerados casos de força
maior, • oara o efeito da 'clausula ' anterior,
faienoiaa, inoendlos, nau frag os, retaadamento
de viazens, g..eves, revoluçõos e guerras, /leo
se no Modo absolutamente compreheu ter eia
taes Ce4os o • retardamento de artigos apor effoi-
eco, da reage-aio 'de artigos. nem outra - cia-
eumstannia -ffira deites:

Undeeima--a0 fornecedor é obrigado a apre-
sentar as documentos comproba torioi da alle-
gaçoo do forra Maior afiai da ser resolvido o
caso - neto dovonm, entrando previamente
colo a respectiva multa.
" Du aleeirna — O contractante é obrigado a

' fornecer poios mesmos preços a qualquer aunc-
oionerto • tivil"ou militar, deste irritaste
nesta cidade do Fortaleza, 03 RI tigOS con-

' stantes deste contracto desde. que o paga-
mento sem effectuado a dinheiro a vista o
"direetarneate pela' funceionarioa Declara-se
'que o negociante F.- Bailando; no acto de
assignar o contracto, exhilNiu a recibo da
cauçã1 de que trata a clausula quarta,
do mesmo contracto. Declara-se ainda
da que o solto de que trata o 'numero vinte -
nove da tabella A da lei numero ares mil
novecentos e sessenta e seis de -vinte o cinco
de dezembro do mil novecentos e dezenove,
Serí cobrado nas contas ou facturas que forem
apresentadas mensalmente, para pagnientó
dos artigos fornecidos pelo' mesmo negocian-
te, visto- não se poder prever desde já em
quanto importa o presente : fornecimento. E
para clareza e constar mandou ei Sr. director
interino lavrar o . presente termo que assigaa
com o respectivo contractante., E CI, Preci-
liano Almada Rodrignos, primeiro ornejai, suba
'secretario no- exercido interino do -secreta-
rio do: collegio a subscrevo. Fortalezaaonze
de março de mil novecentos e vinte e um.
—Jacylino Pacheco de Assis,major reformado,
director interino.—F. Ilollanda. Estavam col-
lados e devidamente inutilisadas tres estam-
pilhas . federaes no valor- de seis mil reis.
Confore.—Preciliano Almada Rodrigues, secre-
tario.



30 metros cubicos de jequitibá rosa, em tóros, com
comprimento minimo de 4°,00 e esquadria
minirna de 0°145x0°,45, a 1105000 o metro
cubico 	 	 ...• 	 aes ,

Metros cubicos de vinhatico amarello, -em tóros,
cõm o comprimento rainimo do 500 e es-
quadria minuna de 0°560x9°,50, a 1605000 -
o metro cubico 	

100 Metros cubicos de peroba parda, em táros, de
14°,00 a 8°,00 de comprimento, a 18 ,4000 o
metro cubico 	

25 metros cubicos de garapa, em thros, à 1205000 o
metro cubico 	

23 metros cubicos de ipè tabaco, ein tares, a 1203000
o metro cubico 	

23 metros cubicos de braúna, em thr4 h. 4203000 6
metro cubico 	

25 metros cubicos de Gonçalo A/vet, ehi -adros, a
1205000 o metro cubico 	 -

15 metros cubicos de angelim, em tdros, a 1.205000 o
metro cubico 	

15 metros cubicos de oleo vermelho, em td.ros, a
1205000 o metro cubico 	

redrem cubicos de oleo pardo, em thros, a 1208000
O metro cubico 	

3:30050dà

80:0005000

48:5005000

3:0005000

3:000$000

3:000500

3:0005000

1:800$000

1:8005000

1:8005000
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ERMOS DE CONTRACTOS
MinIsterio da Viação e Obras Publicas

Eatsgdri de Ferro Central do Brasil
Contracto n. 2T'

W
tracto celebrado com Amadeu Macedo Comp._ para q forneci.

'	 mento de tóros de madeira de lei Y4' Divisão, em 1921
Aos 5 dias do mez de abril de 1921, presãntes na Secretaria da

Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. Joaquim de Assis
Ribeiro, director da mesma estrada, e os Srs. Amadeu Macedo &
Comp. negociantes estabelecidos á rua dos Ourives n. 87, nesta
Capitai, e neste instrumento denominados « Contrastantes», de-
clarou o Sr. Dr. director que devidamente- autorizado pelo aviso
n. 170, de 23 de fevereiro de 1921, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, e em virtude da acceitaçao da proposta apresentada na
èoncurrencia publica n. 40, realizada em 3 do fevereiro do corrente
armo, unica aproaontada para o fornecimento que é &jacta deste
contracto, cujo edital, datado de 20 de janeiro ultimo, foi publicado
sio Diario Oficial n. 17, do dia immediato, tendo sido tal proposta pu-
blicada no Diario °Meia: n. 29, de 4 de fevereiro do mesmo anuo, tudo
de acebrdo com as disposições constantes do art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, contracta com aquelles senhores o forne-
cimento de tdros de madeira de mi para a 4*DivisS.o desta Estrada,
durante o corrente anno, mediante as seguintes condições:

Primeira Os contractantea obrigam-se a fornecer á Estrada
de Ferro Central do Brasil para a ,fia• Divido, durante° corrente
ánno, o seguinte:

Importancia total do contracto 	 	 119:2095000

Segunda entregi do material constante da clausula primeira,
Agrk feita na Intendencia desta Estrada ou ma qualquer dos seguintes
depositoas Barra, Portolla, Valença, Entre Rios, Palmyra, Lafayette,
Sete !Mas Cachoeira e Norte. •

Essa exima será em prazos successivos de s30 (trinta) dias, a
contar da data do registro do - presente contracto pelo Tribunal de'
Contas, em quantidades iguaes limes que todo, o .fornecimento esteja
terminado a 31 de dezembro de corrente anuo ou _ antes, correndo
ffor conta dos contrastantes todas as despesas até o local da entrega.

Terceira - Não sendo feita a entrega dentro dos prazos estabe-
lecidos na clausula segunda ou sendo esta feita com madeira em
estado não perfeito, terá a Estrada o direito de ;comprar, , onde lbe
aprouver, as quantidades em falta, correndo por conta dos contra-
etante.s a diferença em preço para mais e ficando os mesmos sujeitos
ainda a uma multa- que, a juizo da Directoria poderá seraté.
o valor da caução de que trata este contracto, si não prefei-ar a
mesma diroetoria a rescisão deste, por simples aviso ou notificação,
independedre de acção ou interpellação judicial, com perda da men-
6onada caução, e sem que assista aos contractantes direito a roda-
inação de especie alguma.

Quarta -- No casado multa e de difi'erença para mais em preço,
ficam os contractantes obrigados a entregar, as. respectivas impor-
fancias.na Thesouraria desta Estrada, dentro do prazo de 48 horas, a,
jabsitar daquella em que fór recebida a.intimaçáo por escripto para
tal Érm. Não sendo satisfeita a intimação serão taes importanciass

deduzidas da caução de que trata a clausula Sexta, ficando os' contra('
dantes obrigados a integralizal-a itnmediatam,ente, sobre pena da,
resejsão do contracto, nas mesmas condições estabelecidas na elaistr
suta terceira.	 -

(altis ta, - Este contracto só se tornará effectivo depois de appref
vada definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas
registrado pelo Tribunal de Contas.	 -

Sexta - Para garantir a fiel execução deste contracto, effectivila'
dado das multas ou obrigações em que incorrerem, depositaram ot'
contractantes na Tliesouraria desta Estrada 5 % sobre o valor total
do fornecimento a realizar, antes da respectiva assignatura, segunda
estabelecia o edital de coneurrencia que, neste caso, corresponde 5,
importanela de 5:9605000., em seis apolices, ao portador, de um conté,
de réis cada uma, do emprestimo de 1920, sob ns. 059.021 a 069.026,
tendo os coupons de 4 de julho de 1921 e seguintes, conformo recibe
n. 69. de 30 de março do 1921.

Esta caução só será restituida aos contractantes depois de comsi
pleto o fornecimento e no caso do fielmente cumpridas todas as chia..
salas deste contracto.

Sabem A despeza resultante deste contracto, na importancia
de 419:2005000, cujo empenho já foi effertuado na Contabilidads
desta Estrada, sob n. 259, será paga no Thesouro Nacional, á vista
das contas devidamente processadas, e correrá por conta da con-
signação «Material», votada para o vigente exercicio financeiro :
Estradas de Ferro Federaes - 1 - Estrada de Ferro Central de
Brasil, verba 6, art. 81, lei n. 4.242,- de .5 de janeiro de 4921,
47.000:0005000.	 .

E, por haverem assim &acordado, lavrou-se o presente contracto;
que assignam com as testemunhas.

.Secretaria da Estrada da Ferra Central do Brasil, em 5 de abri
de 1921.--Joaquim de Assis Ribeiro, director. - Amadeu Macedo
Companhia. Testemunhas : João Ralai Junior.-Luiz Carlos Noronha
da Motta.

Estavam adiadas, e devidamente inutilizadas, cinco estampilhas
do ThesouraNacional no valor total de duzentos e setenta e um. mil
e duzentos réis (2715200).

¡Está çonforrao.- João Rad Junior, pelo oficial. - Confere -
Arthur Fernandeq de Souza, pelo chefe de secção.- Visto, Diocleciant,
Canrlido de Vascondos, secretario.

a-asa

Contracto n. 28
Contractvelebrado com Rime & Comp., Fonseca Alme'da dt Comp.,

Mayrinck Veiga & Comp., Castro de Almeida St! Comp„ J. F. Mo-
reira Guimarães, Carclinalo dt Comp., S. A. 'Companhia Gera.
Cordmercial do Rio de Janeiro, Borlido Mala dr Comp., Souza 13a-

- ptista & Comp. O. Munia 81 Comp., Companhia Brasileira Com-
marcial e Industrial e Laport Irmão & Comp., para o forneci.'
mento de artigoadiversos á. V divisão, em 4921

Aos 5 dias do 1110Z de abril de 1921, presentes na Secretaria da
Estrada de Ferro Contrai do Brasil,. o Sr. Dr. Joaquim de Assis Ri-
beiro, director da mesma estrada i e-os Srs. Rime & Comp. Fonseca
Almeida &Comp., Mayrinck Veiga & Comp., Castra d'Alateida 8r
Comp.. J. F. Moreira Guimarãos, Cardivalo La Comp., o roer:nen-
tante da S. A. Companhia Geral Commercial do Rio do Janeiro, flor-.
lido Maia & Comp. Souza Baptista & -Comp., O. Munia & Comp., o
representante da dompanhia Brasileira Commercial e Industrial e La.-
port Irmão ai Comp., estabelecidos nesta Capital, ás ruas Theophilo
Ottoni n. 52, Primeiro de Março ns. 75 e 477, Municipal os. 19 e 23,
Buenos Ayres n. 86, Ourives n. 88, Senaddr Euzebio n. 40, Primeira
da Março n. 96, Rosario n. 58, largo da Carioca o. 9, Assembléa
n. 79, avenida Rio Branco n. 57 e S. Pedro n. 81, resnecs:vameates
e neste instrumento denominados «Contractantes p, declarou o Sr.
Dr. director que, devidamente autorizado pelo aviso n. 469, de 23 da
fevereiro do corrente anuo, do Ministerio da Viação e Obras Publ.( as,
e em virtude da acceitação das propostas apresentadas na concurd-
renda publica n. li, realisada em 24 de novembro de 1920, por sea
rem as mais baratas para o fornecimento que é objaeto deste cone
(meto, cujo edital, datado do 22 do mesmo mez

'
 Doi publicado na

Digno Oficial e. 270, do dia immediato, tendo sido taes propostas pu-
blicadas no Diario Official n. 273, de 26 ainda do mesmo mas e anuo,
tudo de accórdo com as disposições constantes do art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, contracta com aquelles soo
nhores o fornecimento de artigos diversos necessarios á rla Divia*
desta Estrada, durante o corrente anuo, mediante as seguintes corsa
dições:

Primeira-Os contractantes obrigam-se "a fornecer á Estrada de.,
Ferro Central do Brasil, em 1921, o seguinte:

Hime Comp.
6.200 kilos de aço em chapa de 8 pés

por4 pés por 5/64 semi-duro,
- a 18550 o kilo 	

4.800 kilos de agua raz Pratts, em cai-
xas, a 45400 o kilo 	

9:610$00

24:1200000
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3:1905000 _ •

• a/caravizes de ferro, de 2 boccas,	 •
typo bocca de sapo, a 355

• cada um 	
'	

420500-0
6 bombas 44apy» n. 3, a 65$ cad..a

umas 	 .. •
4.000 baldes de ferro galvanizado, re-

forçados, cravados, 15" de
bocca e 12" de altura; a
6/000 dada um 	 	 4:3005000

!O caixas do forro galvanizado, cara
agua, capacidade 1.000 li-
tros, com as respectivas tam-
pas, a 270$ cada uma  •	 '	 2:700$00Q

400 caixas automaticas de ferro fim-
dido, completas, a 315900
cada unia 	
Curvas de ferro galvanizado

com luvas para cano:
200 com o diametro interno de 3/4",

' a i$100 cada uma 	 	 2805000
200 com o diametro interno de 1", a

15700 cada uma 	 	 3405000
80 com o diarnetro interno de 3", ,a

17$ cada uma 	 	 1:3305000
SO com o diarnetro interno de 4", a

37$ cada uma 	 	 18505000
50 catracas • reforçadas de 20", a

275 cada uma 	 	 1:3755000
50 catraca reforçadas do 10", a 4$ •

cala uma 	 	 4:7405000
60 chaves inglesas de 0,35, a 138800

, cada uma 	

•	

0905000
• Canos de chumbo para agua;

400 kilos de 1/2"
3.080 kilos de 3/4"
1.900 kilos de 1"

980 kilos de 1 1/4"
1.050 kilos de 1/2"

6.810 kilos a 15240 e /cie. 	 	 '7:2015402
ORM"

50 esticadores de ferro galvanizado
para arame, completos, a
135 cada suo 	 	 1150500.

300 fechaduras de caixão, de boa
qualidade, reforçadas, a es-
querda, a 15100 cada uma.:	 4405003,

906 fechaduras de caixão, de . boa
qualidade, reforçadas, a di-
reita, de ferro, a 45400 cada
uma 	 	 1:2605000

100 fechos cremones, de ferre, de
3,00, completos, a 55500 cada
	 ;	 5505003

Fechos de ferro, pedrezes,
reforçados, com as respecti-
vas castanhas:

• 800 de 0,20, a $630 cada um 	
SOO de 0,80, a 459)0 cada um., 	

•

▪

 •• 600 de 1,00, a 2059 cada um 	
. 3 foles de couro de 49", a 315$

cada um 	
24 pias de ferro esmaltado, n. 3,

com valvula, a 435 cada
uma 	
Parafusos de ferio para ma-
deira, cabeça chata:

80 grosas de 3/4", a. 5, a 15100 a
g cosa 	 è80 grosas de 3/4 ,-n. 6, a 13200 a

• grosa	 s 	
100 grosas do 1", n. 7, a 15700 a

grosa ... 	
- 150 grosas de 1", n. 9, a 2$ a grosa.

50 registros de prossão, de metal,
de 3/4", a 55959 cada um 	

100 serrotes Greaves, de 0,50, a'9$
cada um 	

GO trenas de patino e flo metallico.
de 20 metros, a 195 cada
um 	

	

150 torneildis de metal, de pressão 	
de 4/2", com flange, a 45900
sada una 	  

150 ditas do-,metal, de manivella, çle
- do 1/2", cóm fiange, a 45900

cada uma 	
50 torneiras de boia, de 1/2", a

45700 cada uma 	 	
- Pontas de Paris, com ca... •bna:

2.000 kilos de 11/2" 11x18
3.000 kilos de 2" 16x24
3.000 kilos de 2 1/2" 18x30

.000' kilos de 3" •20 >c 30
SOO kilos de 3 1/2" 22 x42

-3.000 kilos do 4" 22x40
2.000 kilos de 5" 24x50

	

45.500 kilos a 15690 o kilo  `"•---",-""rra 	 '26:1855000- -100:332$96Q

Fonseca Almeida d- Comi)!
- Aço redondo para broca;

1.300 kilos de I 1/4"
1.500 kilos de 11/2"
2.000 kilos de 7/8"
• -
5.000 kilos a 45790 o kilo. •	 -'6	 13:95010-00•

Aço oitavado para brocas:
1.500 kilos de 5/8"
1.500 kilos de 3/4" -
- -
3.000 kilos a 1$790 o kilo .. . .. 	 5:31030rk"

1.000 kilos do azul ultramar R. U.;
em pacotes, a 35 ,140 o kilo. "'•

100 kilos de acido muriatico. em bo:
tijões de barro vidrado, at
15350 o kilo 	

1.000 kilos d3 arsenido branco, a 25240
o kilo 	

G bombas Gauhds n. 0, a pistOr4;'
manuaes, a 1955 dada urda.

G bombas Gauhds n. 2,.a piston,
• manuaes, a 235$ cada uma.

250 barris de madeira para agua de
2 tampas, reforçados de boas
aduelias, bem ditados e al-
ças de ferro, a insoo cada
um 	

50 brochas de cabello, encastoadas
francezas, A. P., n. 2, a

•18400 cada uma 	
3 balanças Hove, com os respedti-

V03 pesos até 400 kilos, Ra-
bland; a 1903 Cada uma..,.•

400 cadeados de . ferro galvanizado,
de 3", com -correntes, para,,

• desvio, com duas chaves, á.
55700 cada um .......

350 kilos de corda de linho, franceza;
• de 1/2%, a 55900 o kilo 	
GO kilos de cera virgem, amarei,

bem limpa, e blocos, a 35830
o kilo 	

50 eatracas reforçadas de 25", a
38$ cada uma 	

100 metros de correia balata„ de
• 4"x3 dobras, a 75900 o me-

tr.() 	
•500 pares de dobradiças de ferro, do

machina, de 3", reforçadas,
a $650 o par 	
Deminizes de,ferro galvankj

zado:
10 de 2 1/2"x2" (para duas), a
• 25800 cada uma 	
10 de 1" para 3/4", a 15406 cada

urna. 	
• de 3" para 2 1/2", a 45400 cada

• uma 	 , -	
• de 4" para 3", a 95 cada urna 	

12 extinctores Z. Werneck, a 3105
cada um 	 f!..f .

sm000

5205000
9S05005

1:025$000

9453000

1:0825004

-88$00a

965000

1705000
3005100

2975500

- 9905000

1:1403003

7355000

•

7335000

23550%

•,

:440$010

1355006

2:2405800

1:1705000

t.1:410500e

2:200$00d

708000

S708000

2:2805006,

• 2:0055000 •

2295800

ft:0005000

7905000

32550Q0

285000

• 145000

265400
515000

3:7205000
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1105 a caixa 	
12 forjas, bacia redonda, ferro. finar

dido, a 162$ cada\ uma...
4.500 kilos de gesso commum a 0328 O

kilo 	 -
4.099 kilOs de graxa amarolla, coa.

forme caderno de encargos,

4$ cada uma 	 ....
de 0,04 do centro cla broca, a

45 cada uma	
-1100 feahos de forro, pedreses, refor-

çados, de 0,50 com as res-
pectivas castanhas, a 15300
cada tato 	

•50 metros de fillele, sendo 250 bran-
cos e 400 encarnados, a 25690
o metro 	

	

5 caixas do folha de Flandres, C 	
Charcoal, marca -I- A-, de
20" x 28" '(caixa de 56), a'
905 a caixa 	

5 Caixas de folhas de Flandres, C.
Charcoal, marca de
20" x 28" (caixa do 55), ja

234:1 .de 0,035 do centro da broca, a
PJ 08

a 15230 o kilo
joelhos de ferro galvanisade

para cano:
89 com o diametro interno de 1", a,

15400 cada um  • 	 á,
59 com o diametro interno de 3/4%

R 15300 cada um 	
12 com o diametro interno de 4", a

195500 cada um 	
JuncOes de ferro galvaní.

sado para canos:
,coms• diametro de 3/4", a 35200

FfiChaduras para armarias e
gavetas, do ferro e latão.,
francesas, Com petten-
CS I -

0,0a do centro da broca, a.
4$ cada uma 	 .4.

50 grosas de 5/8", n. 6, a 15100 a
grosa 	 538000

3 kilos de parafina, qualidade ui-,
pefior, a 25900 o kilo 	 85700

1208000

10 kilos de pedra pomes, em blocos,
a 15830 o kilo 	 185303
Pinceis chatos:

1205000 100 n. 8, a 5700 e^ da um 	 A '705000
1205000 120 n. 18; a 15300 cada um 	

120 n. 20, a 15690 cada tara 	
156'5000
2025800	 _	 •

120 n. 24, a 25300 cada um 	 2765000
Pinceis redondos:

1:0405009
. 25 n. 4, a $500 cada um 	

25 n. 6; a 5600 cada um 	
- 125500

155000
1:7185500 100 n. 8, a 5700 cada um 	

100 ta. 10,a $80 1 cada um 	
'70$000
605000

100 n, 16, a 15300 cada um 	 1305000
120 n. 18, a 15600 cada um 	 1925000

-4505004, 120 n. 20, a 15700 cada um 	
120 n. 24, a 25300 cada um 	

204%00
276$000

400 kilos de roxo rei estrangeiro, a
$650 o kilo 	 2605000

, moo)
•	 -

Registros de passagens do
ferro galvanisado:

1:0445000 50 do 3/4", a 65800 cada um 	 3405009
4925000 30 de 1 1/2", a 165900 cada um 	

Tês de ferro galvanisado:
5075000

1:230500)
20 de 1/2" para 1/2", a $800 cada,

um 	
10 de 3/4" para 1/2", a 15200 cada

165000

um 	 125000
O de 3" para 2", a 55200 cada um 	 315100

1125009 6 de 4" para 3", a 115 cada um 	
150 torneiras de metal, de pressão,

•665009

605000 de 3/4", com flange, a 7$
cada uma..	 	 1:0505009

2345000. 150 torneiras de	 metal, de	 mani-
vela. de 3/4", com flange,
a 65900 cada urna 	 1:033500)

9

para cano:
25 com o diametro interno de 1"; a{

$790 cada uma 	 ,	 ., 105750
com o diametro interno de 1 .1/21

• 15 cada uma 	 	 205000
9. duzlas de limatões redondos, bas=

tardos, de 16", a 485 a
duzia 	 	 essoaa

duziao do 'limas; do 1/2 eanna,• . bastardas, de 18", a 65$ a
duzia... 	 	 , 7805000

Ailinuts e limatões devem ser
'lias marcas «Greave», «Dia-
mond», «Morsen» ou some,
lhantes.

11,110, 0 litros de olGo de caroço de al-
godão, conforme caderno de
encargos, a 15390 o litro:-	 11 :12050Ó0

14,00 'litros de oleo de banha, emlatas,
conforme caderno de en#

• cargos, a 45 o litro 	 	 4:0005000
25 tampadas de 1/2 Iva% 120 volte,

100 velas, &ASSOO cada uma. 	 , 112$1:00
250 kilos de oleo de linhaça, fervido,

conforme caderno de ci-
tamos, a 35100 o kilo 	 	 40855000

1900 k'dos de ocre nacional, a $175
o kilo  -	 1755000

tQ kilos de preto leve, cm pacOld

	

um kilo, a 55400 o kilo 	 	 . 270$050
Parafusos de ferro para nia	 ;,

• doira, cabeça chata:
kQ grosas -de 1/2", n. 4, a $950 a

groSa~1 	 •	 e85500

50 torneiras de boia; do 3/4", a
, 75300 cada uma 	 •

24 galões de verniz Copal Blundel
' Spence, a 205 o galão	

• 350 kilos de verde Pari; estrangeiro,
a 25900 o kilo 	

4 ventosas de metal, de 3/4", Para
cano de ferro galvanisado,
31$ cada uma 	

1.000 kilos de vermelhã.o de sapateiro,
a 5175 o kilo 	

250 folhas de zinco liso, de 2,00 X.
'X 1,00 e na/m 1/2. com

• ' 2.500 kiIos (peso approxi-
maio), a 25130 o kilo 	

12 peites g andes. de camurça, a
115900 cada urna 	

50 kilos de gomma arabica,
grão, a 25630 o kfio 	

80 latas de litro de Rupp, a 25700
a lata 	

80 kilos de sabão virgem ,em barras
grandes" (bailia), a 59300 ki/o

100vassouras de piassava n.15, com
cabo, para lavagem, a $930
cada uma 	

12 escarradeiras hygienicas, esmal-
tadas, com pé, a 185 cada.
uma 	

s 3 regadores de zinco (para talha),
• a 18$ cada nm 	

0 niveis de pedreiro, a 65800 cada

peles de camurça, grandes, a
110500 cada uma 	

5 kilof de taxa de cobre, de 3/4"
em pacotes de 100 gra.mmas,
a 95 cada um 	

• 30 trenas de panno metallicti,
de 20 metros, «ehesterman»,
a 195300 cada urna 	

10 trenas de panno o fio metallico,
de20 metros, «Chestermanat,
3;'265750 cada uma 	

'uia uma 	 	 38$400

	

43 com o diametro interna de 2", a	
95900 cada uma., 	 • 1185800

com o diametro ,nterno do 1 1/2%
a 75900 cada uma 	 	 " 945800

com o diametrrinterno de
285500 cada unia 	 .. .....	 1115000
Luvas de ferra galvanigt14..

•

-

• 3550000

4805000

1:0155000

• 1245000

1755009

5:3255000

1425800

1315500

2155000

745400

935000

o
21650C19

515000

osso

moo

45$00N

579$00ct

2574: Of



20 trenas de aço, t(Chesterman», de.
20 metros, a 55$ cada uma.	 1:1005000

10 trenas de aço «Chasterman», de
25 metros, 655 cada ttiria.;.	 65011000

Mayrinek Veiga É Comp.:"
Arame de cobre:

iO kilos de 1 m/tn.
100 kilos de 2 mim.
400 kilos de 3 mim.

79:7755050

Castro d'Ahnezda á. Comp.:
800 kilos de sombra da colonia; a:

0880 o kilo 	
12 valvulas de metal de 1 1/2",

para tanque, a 45500 cada
uma 	

• 2045000

515603

.T. F. Moreira Guimarites : •
12 fogões de forro, chapa n. 11

econornicos, de 1•1,00x0m,70!,
com as respectivas Chaminés
de ferro galvanisado; a 3293
cada um 	 	 3:018$000

-aa-n-saaat

Cardinale Comp.:
X.000 bocaes de latão, para gringas,

com os respectivos collarea,-
para lanternas, iguaes á
amostra do deposito geral,

2$150 cada	 '11,41_
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uma 	
0 tampadas de 1/2 watt, 120 volts,

50 velas, a 353 O cada uma.
25 ditas de 1/2 watt, 120 -voltQ,100

velas, a 45500 cada uma 	
Pedras de esmeril, Nlorson,

f'	 de 0%30 de diametro:
10 bastardas de 0 1%005, a 12$ cada

uma 	
10 ditas de 0%91, a 15$ cada uma.
10 ditas de 0'2 ,03, a 32$ cada uma
10 murças de 0 E3 ,005, a 125 cada

urna 	
10 ditas da 0%01, a15$ cada uma
10 ditas do 0 8%03, a 32$ cada urna
10 kilos do rebites do cobro do

1/2"x3/16", 9$ o kilo 	 ..
10 kilos do rebites do cobra de

1/2"x1/8", com arruelas,
á 9$ o kilo 	

2 caixas de tarrachas,com roscas,
Withworth ,de 1/4 x 1 /2,cam
tres machos, a 550$ cada
uma 	

21 galões de verniz crystal Brundel
Spence, a 19$ o galão 	

2 4, galões de verniz ri • tting Man-
dei Spence, a 22$ o galão 	

21 galões do verniz laia& Japan,
a 22$ o galão 	 . .

20 caixas de ferro galvanisado,
para agua, com capacidade
para 500 litros, com as ".es-
pectivas tampas, a 1095500
cada uma 	

200 enxós cia Ribeira, com cabo,
a 75800 cada uma 	

80 latrinas de louça, com sypháo,
hygienicas, com 03 respe-
ctivos tampos duplos, Pnver-
niza los e com os respectivos
botões de borracha nos t ara. -
pos, a 565800 cada uma 	

S. A. Cozizpanhia Gercg Commercial do
Rio de Janeiro:	 .

250 kilos de corda barqninha, da
1/2", a 25850 o kilo 	

Borlido Maia 4. Comp.:

3 balanças Reate, com os respe-
ctivos pesos, para 500 kilos,

urna 
 alavancas, a 44a$ cada

8 balanQs llowe, com os -rosne- -
ativos pesos, para 1.000 kilos,
com alavancas, a 705$ cada
unta 	

50 chaves inglezas de 0,30, a
115900 cada uma 	
Correia balata:

-
100 metros de 1" por tres dobras.; ã '-

10500 o metro 	
100 metros de 1 1/2" por tres do-

bras, a 25500 o motrq 	
100 metros do 2" por fres dobras,

a 35300 o metro 	
400 metros de 2 1/2" por"tres dobras,

a 45200 o metro 	
100 metros de 3" por troa dobras, a

45900 o metro 	
100 metros de 31/2" por tres dobras

a 3$80) o metro 	
905+100	 100 metros de r por seis dobras a
• 12$100 O metro 	

400 metros de 6" por cinco dobras a,
•905000	 175500 o metro 	

Limatões .redondos, bastai'-
dos:

duzlas de 10" a 175210, a duzia
5 duzias de .12" a_2.25850, a" chula
3 duzias de- iimatões redondos,

murças, de 10!' a 205900 a
dnzia 	 -. -
Limas chatas murças: -

e dnzias de 10" a 225800 a duzia.
3 duzias de 14" a 415900 a duzia.

Limas chatas bastardas:
6 duzias de 8", a 145900' aduzia.

15 dnzias de 10", a 195900 a duzia
a5 duzias do 14", a 385900 a'cluXia
42 duzias de 18", a 585900 a ditzia ..1

Limas de tres quinas, trarças:
duzias do 6" a 135400 a duzia,.,

8185000	 b duzlas de 8" a 178900 a (luzia..
As limas acima devem' sai

..das marcas Greaves, Diamond,
alorsen ou semelhantes.

1.500 litros do oleo para machina, era
latas, conformo caderno de
encargos, a $800 o litro....

	

150 kilos de roxo terra, a $184 	 0
kilo 	

1,000 kilos do seccante brando, es-
trangeiro, a 15100 o kilo....

	

60 sapolios, a 52,90 cada um 	
t-60 pacotes do papel. byglenic,o, a

• 5980 o pacote 	 ..
300 kilos cio breu em pedra, á $925

, o kilo... 	

	

250 kilos a s$500 o kilo., r ... . . .11	 1 : 375P00
411.•••••n

100 carrinhos de ferro tubulares, de
mio, chapa de 1/16", a
545 1 00 	 	 6:4005000

6.000 kilos do dynatnite Nobel. C. Har-
vey ou Ditpenot, conto-me
caderno de encargos , a-8239
o kilo 	 	 41:19:;$000

RO inilheiros de espoletas para dy-
na mita, n. b, a 150$ o mi-
lheiro 	 	 3:0005003

40 milheiros de espoletas para dy-
narnite, n. 6, a 160$ o mi-
Ijiciro 	

G lamparinas de soldar, a kero-
zene, de 'hm litro, a 33$ cada

108$00a

165500•

1125500

1205000
150000
320$00ta

1205000
i 5 0 0 0
320$000

1:100:5000.

456Sció(Y,

:ussóoo.

• • sgá5doo	 61:817$540-

Q:9155000

2:190500a

1:5605004

A	 ,

	

4 : 44500	O	 10.:71150001-

7125500 "	 7125500 1

1:3265000

2:1155000

8950000

•

4GOSOOQ

-2505000

3300000

420$00p

4905000

3800000

1:240500a

1:7505099

1035440
1145250

625700

135%800
1255700

898400
29a5500
5835500
7067>800

675000
895500-

112005000

270600

1:160$00a
1784041

58$800..

2775500 .	 1a:1148894 J



Companhia Brasileira Commer-n
dal e Industrial

Aço redondo especial para molmj
e espiraos

20 kilos de 4311"
no kilos de 1/4"

100 kilos de 3/8"
200 kilos de 1/2"

380 kilos a 25300 O	 .. . =WS.

Aço em barra; especial, para
tornos e plainas:

30 kilos de 1/2"x1/2"
100 kilos do 7/8"x3/8"
50 kilos de 1"x1'

100 kilos de 3/8'50/5"

300 kilos a 45200 o kilo.p:Iffi??1,

9745009

.4:2600001	 2:1345ffi6l
II•••• MN. n•nnn•••n

s•## 000 folhas de lixa esmeril, mi pan-
. no Davies, sortidas, do ris. 00

a 3, a 5177 a folha 	
duzias de limas 4/2 cantil, bas-

tardas, de 8" a 155800 a
duzia 	
As limas devem ser das mar-

cas «Greaves, Diamond alorsoa
ou s3melhantes.

4.50 litros de eleo para efindro, em
latas, conforme c Idem°, de
e . c Irgos, a 150:9 o litro....

130 grosas de parafusos de ferro para
madeira, cabeça chata, de
I", n. 8, a 15890 a grosa..

	

kllos de potassa a 59 iréis o kilo 	
• 25 kilos de vermelhão da China, a

175800 o kilo 	
kilos de barbante nacional, su-

perior, em chicote a 75800
o kilo 	

20 kilos de barba/lie em fio de al-
godão em rolos, a 75200 o
kilo 	

abo vassouras de piassava, grandes,
redondas, para varrer, a
15280 cada uma 	

100 vassouras do piassava, •cbatas,
Cattete, a 15470 cada uma

6855000

195000

1:51.85500

2451700
2065500

4455000

540000

2165000

025000.

4475000 0:3625151P
44444.4eammmw

Q. Illuniz Comp:
500 kilos. de amarello chreft10

• $980 o kilo 	 s •	 005030
Arame de ferro galvatilsado:

430 kilos de 1 mim,
400 kilos de 2 mim
500 kilos do 3 ni/ta

5.---
'750 kilos a 15490 o kilo..';1*.Cell

Brochas de cabelo, eilcas4
,	 toadas: francezas	 P.:

250 n. 4 a 15770 cada uma 	
200 n. 8 a 2070 cada uma......;*
300 u. 10 a 45300 cada uma 	 .......
300 a. 12 a 65401 cada uma  •	 '41

500 kilOs de coita • para pintura»
45290 o ki!o

4421503 '•
• 3948004.,
:t9050
;220500

• ••	 1
%ssoott/

.	 .

frugo(W:

2075600 •

e500 pares do dobradiças do ferro;
de machina, do 4", reforça*:
das, a 15490 o par 	

la 'diamantes Scbarrat, a 175309
cada um 	

400 fechaduras de forro, com trinco
e massaneta de metal a oi*
querda, a 45900 cada nma 	 	 • 490500D

200 'fechaduras de ferre, ei5m trinco
e massaneta de metal; a di-

/ volta, a 4390o cada uma 	 	 / :4703000
200 kilos de fio de algo ão para tor-

cida, a 61400 o kilo 	  • .1:2805000
12 luvas de ferro galvanisado, para

cano, com o diametroirrter- • •
• no de 4" a moo cada uma.	 905009

7252 Quarta--feira 43
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Boum Baptista d. Comp.

Vidros brancos de Orn .003 dei
espessura:	 •

230 de 0a,40x0",30 com 3.000 dm"
300 de 0%50 x0'2,40 com 6.000 dm.2
500 de 0°1,60 x 02,50 com .15.000 dm.2
400 de 0'2,70 x0m,60 com 16.800 din.&
500 de O"' 80 x 021 ,80 com 32.000 dm.2
200 do 111,00 X P2,00 com 20.000 dm,2

2.150 vidros com 92.800 dm.' a $219
dm .2 	..,	 20:3235200

50 vidros enearnados para imitei*.

	

, ---	 nas de 0m ,50x0m,50x0m,003 •\
com 1.250 dm. 2 a $355 o
dm.2 	 - 4435759

50 vidros verdes para lanternas de
: 0m,50x0m .50x0",003 .. com

	

.,	 1.250 din.2 a $355 o dr13. 2 	 	 4435750 •
24 velas para automovel uPognoor»

a 85200 cada uma 	 	 4965800
ao metros de algolão nacional de

lana qualidade, em peças de

	

80 vidros de 125 crammas de ara,	
56500010 metros a 25200 o metro 	,

nica, a 15330 cada um 	 •	 -' £08$00*
80 vidros de 125 zrammas de bal 	 :

	

'	 samo catholico a 15350 o vi-
dro . 	 	 1085000

'48 copos de meio crystal a 45800
• '	 cada um....... 	 865400
20 capachos de caco de 11%00 a 

175500 cadetim 	 	 5255000-

	

230 barras de sabonete de boa qua-	 -
•- 

lidado a 45350 cada uma.... 	 3375500
43 duzias de toalhas de linho de

10,10x00,50, marcadas E.
F. C. B. a 645 aduzia.....-.	 960000

3 cadeiras gyratorias, do rosca;
com braços e encosto de pa-
lhinha, a 85$ cada unta,.., 	 2550009

g; caixas de Formibarata (para ar-
chivo) a 45200 a caixa 	 	 4005800

72 sabonetes -Pears n. 1 a 35300

	

_	 cada um.... — 	 -w. \, 2375600
10 cabides americanos de duas 'ca-_

baças. a 25900 cada um 	 	 295000
p cadeiras de peroba, fortes, com

assento do palhinha, a 450500	 I
cada uma 	 	 935000	 21;3135800

• Laport Irmão 4. Comp.

Aço redondo, de boa qualidaded
duro:

100 kilos do 112"
1.000 kilos de 5/8"
1.000 kilos de 3/4"

kr --
2.700 kilos a 15894 O kilq.11r779.1,	 5:14358041-

Aço cru barra de ba'a cpiRlfilade,
duro:

,	 .000 kilos de 1"x1/2"
N!.500 kilos de 1 1/2"xl."
.2.000 kilos de 2"x1"
:2.000 kilos de 2.1/2''XI"
¡Lr--
46.500 kilos a 15934 o kilo  •"---" 4-4	 12U715000

3.500 kilos de aço quadrado, de 1 1/2 	 .
para cortar fio, superior, a
15934 o kilo 	 	 6:7895009

;1.500 kilos de aço quadrado, do 2",
para marretas, de boa que-

- lidado, a 14934 o kflo 	 	 2:9015000
R.000 kilos de aço qaadrado de

.	 2 4/2", para %alhos, 'cle
boa qualidade, a 15934 o
o kilo 	 	 3:8680000

kilos de ainiantho em papelão,'
de 1,00 x 1,00 x 1/8" a
25870 o kilo 	 	 805100

12 arcos de serra de ataar a 55700
• cada um 	 	 085400

\L bombas de ferro galvanizado,
,..• para esgotos a 2185 cada

• 'uma 	 • 	 	 • .	 4:2085000
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1,99 curvas de ferro galvanizado,
cons luvas, para cano, com
o diametro interno de i/V
a 1$080 cada uma 	

508 kilos de cobre em chapa em
1/2" especialmente para

- calhas, a 4$870 o kilo 	 	 2:4335000
800 kilos do cobre em duma,

1 2 -2,37 x impu a 45930 o /
kilo. .... 	 	 3:9445000

800 kiloa de colla da Bahia, para
marcenaria, a 25270 o kilo	 1:135500

Cabo de linho alcatroado:,
300 kilos de 3/4"
300 kilos de 1/2"
400 kilos de 1"
400 ki/os de 1 1/4"
450 kilos de 1 1/2"

1.850 ki/os a 4$1.70 o kik;  54

	

1:7145500
MIN•••••n•••••

!too litros de espirito de vinho recti-
ficado. 36, acondicionado
em latas, a 13670 o litro 	 s 5335000:

kilos de estopa branca de alia-
das', que não seja inf3rior.
á amostra que se encontra
na Intendencia, a 15170 o
kilo 	 	 u8'8003..

3 guinchos do ferro batido, ma- \
miai, para quatro tonara-
das, dobrado, a 4285 cada 	

,

um 	 	 1:2849000
3 duzias de limas chatas, murças,

-	 de 16". a 58$800 a (luzia 	 	 1759100
4 duzias de limas chatas, bastar-

das de 20" a 885 a duzia. 	 352$000
g duzias de limas de tres quinas,

murças, de 4" a 65800 a-
dezia 	 	 13$600
5 cluzia,s de limas de tres
quinas, murças, de 10", a
293800 a duzia 	 	 119s00 -

. AS limas acima deveis' ser das
marcas • zeGreave,so, onia-k
mond», «Morsen» ou semeai
lhantes.

500 kilos de pó de sapato, de boa
qualidade, estrangeira, era
cartuchos, a 538 réis o kilo	 260500

12 rebolos de amolar, de 0,80X
X0,12 a 815 cada nina...	 1:0085000

12 grosas de serras de 14", para
cortar trilhos, a 54$ a
grosa,.	 — 	 	 .485003.

3 serras circulares de' 0,40 de
diarneiro, Greaves, a 47$

- cada uma 	 	 1415000
3 serras eirealares de 0,60 da

dirime* Greaves, a 988700
cada urna 	 	 - 293519

25 meias de sola especial, sem
gebo, falha ou furo, a
435700 cada urna 	 	 1:692$500

250 kilos de terra Sienne, crua, a
640 réis o kilo 	 	 160$000

250 Mios de terra Sienue, queimada;
a 640 réis o Mio 	 	 1609009

2 tornos de bancada de 5" de
bocca, rabo, 'a 1245 cada
um 	 	 2485000

500 kiloa de verde composto, estran-
geiro, a 9S0 reis o	 4705000

SOO kilos de verde Londres, estranÁ
ge'ro, a 15240 o Mio 	 	 6205000

100 kilos de verde nativo, estran-i
geiro, a 2%340 o kilo 	 	 1:1705000 .„

SOO kilos de vermelhão, franca; a
3$810 o kilo 	 	 1:giono.a.

800 kilos de carvão germino em
cyliudros de ferro ' de 50

;silos, a 1$530 o idiomas?)	 '765$00R

300 latas de iitro do creolina Pear-
sou, ou semelhante, se o
proponente apresentar at-
testado de anprovação da

• - estrada, a 2$365 a lata 	 7095500
83 espanadores de pennas de 0,50V

a 5$880 cada 	 	 35280-
60 pacotes de. velas de esperance-

te, Brasileira a 25310 o
pa dote 	 	 1405400

300 vassouras de piassava, peepre-'
nas, a 235 réis cada uma:	

-	
70$500	 61:85756fid
-------

IMportancia total do contracto 	 	 321:431$410S
•

Os materiaes constantes da clausula ia serão entregues na Inferi:,
dencia desta estrada, dentro do prazo de -trinta dias, a contar dd:
data do registro do presente contracto pelo Tribunal do Contas, cor-

'rendo todas as despezas até o local da entrega por conta do contras
ctante.

A dynamite poderá ser entregue dentro do prazo de noventa
diasa a contar-Igualmente da data do registro deste Contractos 	 1

Não senda feita a entrega dentro dos prazoa estabelecidos na
Clausula 2'; ficam os contractantea.sujoitos a urna multa que, a juiza
'da d rectoria, poderá ser até o valor da caução do que trata este
scontracto, sendo então dado novo prazo para a entrega, si nã,o pre-
ferir a mesma , directoria,a roseis:10 do contracto. por simples aviso'
ase notificaçao, indepandente da aação ou interpellaçao judicial, cana
perda neste caso da mencionada canção, e .sem que assista aos cogla
tractantes direito a reclamação de especie alaumaas

4.`
• No-caso delimita ficam os contractantes obrigados g-entregal,

respectiva- importancia, na thesouririaa desta estrada, dentro- dd
prazo de quarenta m oito-horas, acontar daquella em que for receats
labia a intirsraVo por ese sipto,: sob pana de rescisS.o do contracto, naat
anesmasomailições estabelecidas na clausula. 3‘, si não for cumprida e
ibtimaç20.-

5Sa a'-
Este centrado ad sei tornará effactiva depois de approvado cléV

altivamente peio Miaisteoio da Viação -e Obras Publicas e de registrast
elo pelo Tribunal de Contas.

-	 .Para garantir a fiel execuçao deste contracto, depositara-1d o - -;
totstractantas na thesouraria desta estrada, antes da respectiva- assi.
guatura, 5 °/. sobre-o valor -cio forneiiitnento a realizar, sendo:

[lime & Comp. 4:8275, em moeda corrente, conforme recilni
n. 1.063, do 26 clamam° de 1921.

Castro de Almeida & Comp. 46s, em moeda corrente,, conforme
recibo n. 1.039, do 23 de março de 1921.

Fonseca Almeida & Comp. 3:9999, em quatro apoiices ao perta4
dor de 1:0309 cada uma ns. 55.440, 56.176 a 56.178, tendo os coras

S'pons de i de julho de 1921 e seguintes, confeirme recibo na 73, de RA
de março de 1921.	 ,	 a

O. Munia & Comp.a7635, em moeda corrente, Conforme recibà:
. n. 1.052, de 21 de março de Int.

Souza Baptista 8z Comp. -1:2 .165, enrduas apolices ao portader
do emprostimo do 1903, do 1:0009 cada unia, sob ais. 16..669 o-
16.670, tendo os coupons de julho de 1921 e vigentes', conforme re-1,
cibo n. 74, do'24 de março de 1921.	 _	 ,

S. A. Comp. Geral tommercial do Rio de Janeiro 369, em.M0eig
da corrente, conformo recibo n.	 do 24 de março-de 1921.

.1. F. Moreira Guimarães, 198$ em moela correnteaconforM0
redis° n. 1.04 do 23 slunarço-de 1921.

Comp. Brasileira Commercial e Industrial: 107$ em Moeda cor:.
rente. conforme reeibo-n. 1.100, de 24 da março. de 1921.

Cardinal° 84 Comp.: 538$ era moeda corrente, 'conforme reeibst:
n. 1.098, de 28 de março do 1921-.

Mayrink Veiga & Comp.:• 3:0915 em Ires apolices stoportadOri.
sd'es1:0005 as. 5.773; 5.774 e 16.33; tendo os empem de 1 de julho
de 4921 e seguintes, conforme recibo u. 83 e .915 em moeda corrente,',
conforme recibo ,n. 1.253.	 •

Laport Irmã.° & Comp.: 3:0835-em • moeda corrente, ;conforme
recibo n. 4.265.	 •

Borlido Mala & Comp.: 706$ em uma apouco ao portador des
• 1:001 0. do empreatimo de 1903, sob ri', 16.819, • conforme recibo nsW
-*mero 81.

Estas cantles só serã,o restituidas aos eontractantes depois de
completo o fornecimento e no caso de fielmo4o coRpfflis; todkug.;
gnausulas deste contracto:	

_

gos;o0

'N.
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7.s
A despesa resultante deste contracto, na importanria total

do 371:43154 40 , cujo empenho já foi effestuado na coutabililade
desta estrada sob n. ,463, será paga no Thesouro Nacional á vista
das contas devidamente processadas o correrá por conta da consigna-
ção (Material» votada para o vigente exarcicio financeiro: Estradas
de Ferro Federaes. Is

, 
Estrada de Ferro Central do Brasil. verba 6'

art. 81, lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921. 17.000:0605000.
E, por haverem assim accorda lo, lavrou-se o presente contracto

que assignam com as testemuneas.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Ja-

neiro, 5 de abril de 1921.--Joaouim de Assis Ribeiro, director.—
Mayrink Veiga dr Comp.--ardinale & Comp.—Por pr citração de
Rime & Comp., Joáo Gradin Garcia.—Borlido Maia & Comn.--Por
procuração da Companhia B sa-ileira Commercial Industrial. Bens
Coussat.--Por procuração de S. X. Compa qhia Geral Comruercial do
Rio de Janeiro, Oscar Ferreira Coelho Baltar.--J. F. Moreira Gui-
anarães.--Fonseca Almeida 4. Comp.--Por procuração de Souza Ba-
ptista & Comp., J. Costa Pinto.--Por procuração do O. Muniz &
Comp . , Amena° Fiaueiredo.--Por procuração de Almeida & C.omp . ,
David Araujo. Testemunhas: João Kalh Junior.--Lnis Carlos Noro-
nha da 3fotta. Estavam colladas e devidamente inutilizadas seta es.
tampilhas do Thesouro Nacional na impnrtancia total de 8884000.
Confere.--Arthur Fé mandes de-Smiza. pelo chefe de seecão. Está tains
orme.--Jodo Kahl Junior, pelo olficial. Visto.--Diocteaiano Candido-
de Vasconeellos, serratario.

Contracto n. 29
Contracto celebrado com The) Ault & Viborg Brun Company, Luiz

Macedo. CardinaSa & Comp., .T. L. Costa & Com ' ., Arnaldo
Braea & Comp. e Vilas &Sas & Comp., pasa o fornecimento de
objectos de es.-ricitorio á 5* Divisão, em 1921
Aos 5 dias do mez de abril de 1921. prometes na Secretaria da

Estrada de Ferro Central do Bra sil, Ci Sr. Dr. Joaquim de Assis Bi-
beiro;diroiçtor da mesma estrada, e os Srs. Luiz Macedo, Cardinal°
Sit Comp., .1. L. Costa & Comp.

'

 Arnaldo Braea ez Como., Villas Reas
& Comp. e o representante da The Ault & Viliore Brasil Co .eatre,
negociantes estabelecidos ás ruas da Quitanda n. 74, Senador Eusebioe. 40, Quitanda n. 105, Assemblea n. 90, Sete de se e-nbro ns. 223
e 225 e Ourives n. 103, e neste instrumento denominado «entra
etantes declarou o Sr. Dr. director, que, devidamente autorizado
pelo aviso n. 207, de 9 de março do corrente anuo, do Slinisterio
Viaerie e Obras Publitias; e hm virtude da aceeitaçso das propostas
apresentadas ria concorrencia publica n. 24, realizada em 13 de
dezembro de 1920, por serem as mais vantajosas para o fornecimento
-que é objecta desta contracto, cujo e lite data-lo de 3 do mesmo mez,
foi publicado no Diario ()Meia n. 283. de 8 anda do mrsmo mez;
tendo sido taes propoataSpublicadas no Diario .nificial n. 289, de 15
tambem, do citado mez e anuo, tu to do accerfo com as disposições
constantes do art. 54 ia lei n. 2.22'1 ,de 30 de dezembro da 1909. cor-
tracta Com aqiiselles senhores o fornecimento de objectos de, esrriptorio
nauseares á 5' aseiRso desta estrada, durante o corrente anuo, me-
diante as seguintes conlições :	 .	 -

Primeira—Os contractantes obrieam-se a fornecer á 5' -aivisào da
EstraWde • Ferro Central do Brasil, durante o corrente a nno, o
seguinte :

The Aidt	 Wiborg _Brasil
Company

•20 duzias de lapis-tinta Eberhand •
Faher, a 45800 a &mia 	  •	 91$000

	

400 resmas de. papel almasso, pau-
Sado, S3 linhas. marcado,

'em resma de 400 folhas e
sete kiloá, a 16$ a Sesma 	  - 1:6008000

	

sp5 resmas do papel almasso, Use, 	
.

superior, sem pauta, mar-
cado, em resmade 400 foe

• lhas e sete kilos, a 165 a -
resma 	

"1*0 resmas ao papel pardo, para
• •	 embrulho. carta°. de 1,20X

X0,90 em resma de 400
folhas, a 58$ a resma 	

150 caixas de palmas de 1. .2, Mal-
lat; n. 12, a 45500 a
caixa 	

'21 caixas de pennas D. Leonardt
n. 516, Gilt, a 35600 a
caixa 	 	 603100

caixas de papel para machina de
' escrever, em caixas de 500

folhas, *gimes 'a amostra
• ti. 25 a 65 a Caixa 	 	 805000

21 caixas de papel para carta e re-
spectivos enveloppes, iguaes
á, amostra n. 28, a 78 a
caixa 	

12 caixas de papel para carta e re-
spectivos enveloppes, iguaes
á amostra ri, 29, a 7$ a
caixa 	 s.

5 resmas de papel almasso, pau-
tado, sem marca, sete kilos,
a 16$ a resma 	

12 caixas do papel carbono asul e
roxo aDerbv», em partes
iguaes, a 105 a caixa 	

Luiz Maculo f
00 copiadores de 0,25 x 0,35, coei

500 folhas, papel fino su-
perior, sons indica, a 65980
cada um 	

3, carimbos de borracha. iguales
ao modelo que se acha no
Deposito Geral, a 115 cada
um 	

6 grosas de giz branco, em lapis.
a 25800 a grosa 	

24 indicas alphabeticos. de 100
folhas, capa de couro, de
0,20x0.30, a 55 cada .ura

10.000 folhas de papel para cópia,
igual ao viodelo de 24, a
$030 a folha 	

24 canetas Ea gle pendi, n. 1, a
$250 cada uma 	

21 canetas Eaele pena, n.. 2. a
$260 cada uma 	

24 canetas Eagle pencil, n. _3, a
5280 cada unia 	

6 fitas rpara machiai' de escrever
Harrurnond e Multiplox 	
vermelha e preta, a 4840e
cada uma 	

8 peva: de papel .-quadricuJado,"
forrado, S. S. n. 114. de
0,75 X 10,00 a 355 a peça

, Cardinee Con2p,,-
150 livros em branco, pautados;

numerados, de 10) folhas,
de 0,22x0.35, capa da
panno, a 35800 cada um 	

180 livros em branco, pautados,
numerados, de 200 folhas,
de 0,22 X 0.33, capa de
panno, a 55800 cada uni

6 prensas de . ferro para eseri-
ptorio, de 0,65x 0,42 cora
maçaneta de metal nos ex-

	

..	 treinos do braço, a 390$
cada uma. 	 	 .g:34654AS

	24 vidros de tinta azul, para ca-	 •	 ..
rimbos, a $840 o vidro 	 205160

21 vidros de tinta enearnada, para
carimbo, a 5840 o vidro 	 205160

60 tinteiros de crystal, do 0.055,
com tampa de motal, a
43700 cada um 	 	 2825000

36 carimbos de borracha, iguae,s a
amostra, a 15 cada um 	 	 2523000 -

vidros de 125 gralámas do tinta.
carmin Maurin, a 33500 o
Vidro -81$00Cts

L. Costa â- Comp:"

100 bouvards de madeira, de 0,14).
X0,07, - a 15490 cada um

• 300 canetas A; W. Faber, nu-

	

-	 meros 7.010 e 7,070, a
5210 cada uma 	

!Kl ditas americanas, sortidas, a
goo cada Unia.s. 1j-11 ki;

'tab.
ocz000

'15803009

- 27.5-3000

168500,

8C000

803000

4203000

;t1V00C

87030n

grk

W3001

•.725000

, '205000•0

3:9495109

3:9195109

4:138532. .

4:0475000

423000

165800

1205000

f30e-S00

osono

63240

6`720

234100

280$000	 1f8á/5160.
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'Abril de 192' 7255—

o

159 ca ixas de colchetes para napel,'
80 lidos; Si, 82, 83 e S4
Fastonus, a $780 a caixa	 1173000

1.000 eaderite'as pautadas, , de 100
• folhas, de 0,23x0,I6, capa

^de panno, numeradas, a
1$680 cada uma 	 	 1:6800000

.000 discos para rclogios de renda
por 	 	 20$000

• 150 vidros de gomma arabica
A. Mattrin, ti. 420 a -

ka	 30250 o vioro 	 481$500
100 dtizias de lapis preto n, 2;

inscripção	 dourada,
Eberhand Faber a 2$ ••

• du
• 750 folhas de mata boixão.

grosso, branco, do 120
-	 libras a $300 a

• 50 duzias de lapis bicolor Jo-, -bani] Faber, ri. 7.067
• a 130500 a dnsia  •
40 resmas de papel para offi-

cio, de linho, de^0.30x
X0 21, era resina de
400 moas folhas a
80500 a resma 	

450 litros de tinta de copia Au-
tono Fila & Comp. 'a

- 7$600 o litro  •
150 vidrés fid 4 onças de tinta

• escarlate. Stephens a
• 15900 o vidro

21 caixas do colchetes para•
' papeis Clips, n. 1 a

• 10150 a caixa 	
ca . iirktes %dizer, cabo de

madreporala. duas fo-
lhas, a 113500 cada tiin

• 21 vidros de aomma Sfflifert,-
a 23300 o vidro 	

0.000 folhas de papel para mi-
me igra pl ti a (impas-
sko) sueca

'
 igual a

amostra a $021 a, rolha
24 caixas de papel. Dermaqpe

&civil, para mimeo-
grapho, i rri g ai a amos-
tra 27, a' 2ô$ a caixa 	 "

12 caixas d.o Unita Waterinan's
Ideal inch n. 9, -ena
caixa de rnaleira, para

• canota "reservatorio a
23800 a cai XR	 ..; .

48 vidros de tinta para ca-
rimbo, azul, Maurin, a
18 o vidro 	 •

Para a Enio te-
chnica	 1 •

150 borraohas Mangol n. 4.800,
para lapis, modela nu-
mero 16, a 184,0,cada

• uma 	 	 -1268000 -
48 borraènas Faltar Esmerald;

n. 211, verdes a,3750
cada Lima 	 •  •	 360000

24 canetas para pennas
n, 160, a $150 cada
tuna 	 a, • • 	

21 canetas para patinas Gillot,

	

290, a $450 cada	
• uma 	 	 100800'

21 canetas para patinas- Gillot,
• n. _850, a $150 cada

• uma 	 	 - 10$800
• Esquadros de cel-

luloide vasados, Casella
ou Kern :	 - 	 -

46 de 10" a 8$ cada um 	 	 I2R$000
16 de 8" a 8$ cada um 	 	 1288000

Juno°

	

16 de 12" 93700 cada um... 	 •,
.1 colecção de cabaritos de

• borracha para curvas,
Variaçõea de 10"/1.000
Por

Giz em lapis para
marcar estacas, ame-

' ricano, &acuai Hg.
_ .Crafon n.- 2 :

3 grozas, encarnado a 90$ a
groza-

' 3 grozas, amarelo a 90$ a
groza  "	 •

3 grozaa, verde a 900 a groza
grozas azul a 90$ a gt•oza..

48 lapis preto, n I. J. Faber
a $180 cada um 	

176 lapis veto, rn. 2. J. Faber
a 0160 cada um  • .

l40 /apis preto, n. 3, J. Faber
a 8180 aaaa. um 	

24 paus de Nankin dons dra-
gões. de.0.24x0,096 a

• 7.5500 o pa u 	
48 vidros de Nankin.

- Iliggins a 23100 o-vidro

	

20 peças de paliei cartão, S'.S 	 ,
'771 de 1,10x10,00 a

• 46$ a peça 	
1150 peças de papel ferro prus-

siato, Nerten Gregory
Rapid, R. F. de 1.00X
X10,00 a 21300 a
peça 	

▪ 	

3:1803000
24 caixas de papel para mi-

mrographo de 214 x 31 4
- 'mim, n. 850, Derma-

'	 type a 263 a caixa....	 tc20;500	 •
2 milheiros dc papel para or-

çamento.conforre mo-
delo. a 1008 o milheiro

• 12 caixas de pernas Mallat,
n. 12 a 6$ a caixa....

6 caixas de Numas Gillot,
para desenho. n: 290,
a . 65900. a. caixa... .. ' ...

6 caixas de patinas Gillot,
• pára desenho, n. 850,

.45 a caixa 	
3 apozas de percevejos de me-

tal • T6sver Drawing
• Pina, pequenos • a '143

-a groza 	
1 ger za. de percevejos de • me-

.•	 tal To.we.r Dra wing
Fins.' grandes, por: ;7 	

Paus de fin f a. para
• dèsetiao, Lo frano : 	 .

• 24 amarello chromo a 1$ cada
• uni 	 • -	
24 aZul cobalto a 13300 cada

um  •	 •
•24 azul da Prussia a .13400

-cada um'	
-24 branco prata a Moo' cada

Uffi 	
.24 sepia colorida a 13400 cada• •• uma 	 •
..21- veado Londres a 28200 cada

um 	
Bisnagas de tinta

•para d--senho Le feanc:
48 sepia coloyida a 13050 dada a ,

• . uma 	
• 48 sepa, natural a 13050 cada

uma 	
48 verde Londres a0 'Cada

dela  •

• • ArnaldevBrogi
• 4: Comp. .

40 kilos de alfinetes de latão,
• •	 oro votes- de 100 •

grarnmas a 24 o- kilo;. •
• 3 furadores de aça de 0,48,

cabo de buxo a 13900 •
cada um 	

duzias de lapis preto o.- 3,-• inscripção. dourada
• Ebechand Faber • a

20200 a duzia 	

2003000

2255000
-	 •

- '6'74000

3408.000

1:1408000

2853000

275000

-4385n00

- -• 555200	 •

4203900
•

6213000

230600
..•

' 483000
•

•• -
•

-6505000

2708000

2705000
2700000
2703000

88640

• 920160 .

a3(300

1800000

1005800

9203000

.•

2005000 .

725000

• 410400

423000 —

,243000

• 245000

	 • 318200

" 333600

-,. 283800

333600 •

523800 •

•

, 2008000

0700

ítoíro

. 243000

600000

503400
• or

965000	 j4:9717.:0
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48 pastas do oleado de 0.35X
x0,48 a 55600 cada

,	 uma 	 	 '' 2685800
40 pastas de papelao de 0,30x

x0.40 com cadarço a
J• ,--- ,, 25000 cada uma 	 .	 1165000

200 folhas de papel carbono,

	

.	 , azul, de 0,460,57 a
- 5109 a tulha 	 a ,	 .805000

100 folhas de papel impermea-
rei 'Ao .1x0.62 a
$890 a folha 	 .	 805000

130 caixas de pcanas J.13. Mal-
lat, n. 10 a 35500 a
caixa ... 	 ..	 - 4655700

6 caixas de patinas Rendes,
n. 3.13'a 11000 a caixa-. 	 .	 115400

6 caixas de vivias Rendes,
n. 4 a 15900 a caixa..	 115400

12 caixas do -peauias . Porry.,

	

\-	 n. 420 a 45100 a caixa	 . á9S200 -

de 106, á 65800 a caixa.... 	 205402

24 pegadeiras de metal para ipapol
a 25300 cada uma......... (

SO raspadeiras Rodger, cabo de

de60 reguas de borracha Faber
abano, a 35990 cada inua....

0,50, á 3 ,;950 cada uma....
6 almotolias pargenachina de es-

creverá 1520icada uma....
750 folhas de papel enata barrão,

' grosso, branco, de 320 :11-
bras 5300 a folha.. ._ .-.

4 almofadas para carimbos .da
á. 

tra a. 23, á 15450 cada una
21 borrachas Rabo Rubber, n.,112, -

•

6 fitas para maaliina «Remington»,
á $350 cada uma . •. ... .....

. modelo 41, cernia roxa 4:3 n611.•

24 indicas alphabeticos do 0.20X
camada. á 3$800 cada uma

.•	 x0,130, capa de papel á
25900 cada um 	 ....

12 vidros de oleo para inach'ea de,
escrever, ft. $700 o vidro...

3 caixas de percevejo de metal,

Para a sanção technica:
3 almofadas de panno para ca-

rimbo, de 0, 12 X 0,16 á 35500
cada uma 	

1 almotolia ,para maehina do es- .
CreVer por. 	

100 block-notes, lisos. de 0,14x0,22
á. 5990 cada uma. 	

100 block-notes, pautados de 0,1rx
x0.33, 415090 arda um 	

36 block-notes,quadricnlas de 5 m tr;
conforme modelo, á 15500
cada um 	

96 borrachas Ruby, n 112, para
lapis, a $250 cada moa—.

4 borrachas para maehina de es-
crever, circulares ~ar-

_ wod, 4(450 cada
10 cadernetas de capa de pane();

• quadieulas'do 0.003 de 16x
• ' X32 cm., 100 folhas, á'

25250 cada uma 	
12 descansos de ferro para seis ca-

netas á 25950 cada uma 	
8 esquadros de madeira,. em T, cl;

1,29, á 175 cada um.......'
36 lapis bi-colores J. Faber n. 717,

á SUO cada um 	 01010.

	24 caixas de Japis, multicores,	 ,.
85500 a caixa  •

3 vidros de °len para machia& de
escrever, á $700 o vidro...

	

.	 -

• 300 folhas de papel cartão S.S. 114.,
• branco, de 1,00 x 0r70,

15900 a folha ..... .........
n caixas tio papel para eartas,41)1-

plomate, R. Velltim de
0,18x0,23; com envellopes,
á8$ a caixa ...... ...-..,..

4 caixas de papel eaara machina. d;
escrever Rerhshire'43 112"x
X14", COM caixa de 500 /o-

50 peças de tela Imperial Trating
CM], de 1,00x20,00, &14

• a ima 	
ROO resmas de papel vegetal, purga-

, minho S.S. n. 112 de 100X
x10,00, branco, á 225 •a

á 125 cada um 	 •
21 borrachas Raby Rhbler, ri. 224;

á $500 cada um 	
24 fitas para machina Wnderworl,

cópia azul e encarnada, n. 3,
á 3$600 cada uma 	 '......

24 caixas de grampos para papel,
sortidas, á 35900 á caixa....

3 pinada de pello, para prensas,
• • de 5, á 36'600 cada um.....

I 24 vidros de 125 enfumas de tinta.
cartilha «Maurin» a 35500 o
vidro, • • • .4{ ...... . .... ••

• 111X) cadernetas de 'alinhamento de
/O x 20 em. de 50 folhas,
capa de carneira branca, a

'15800 cada uma 	 •

-105500-

15200

995000

1095000

545000

330,100.

15800

220500

.35$400

1020000

230102

2015000

251.00

'0,12)40,18,a 15 cada uma-- -
4 almofadas para carimbo de

0,11X0,07, á 25500 !cada
uma 	 ..... 	

24 b/ock-notes lisos de 0,14x0,22,

-	
á $99.0 kcada. um 	

	

50 block-notas pauta los, marcados	
•de 0,14 x0,22 ieuaes a amos-

555202 .

3495000

.2375000

.•75200.

.2255000

165000

10$000
_-

235760

725300
s

85400

22$800

093600

.	 85400

.

ems

1

TOSID2,....
Caixas de pennas

12 Mallat n. 10, á 35590 a caixa..;
O lionardt	 516 Gilts, á 55

a caixa 	
10 Perry,n.26,á 45100 a caixa 	
•	 1 Soemechar, Road n. 1, em-caixa

de 25 	 . •
1 Soomecheal, Rondai. 2 em edita

,	 (10 25. .. • .........
1 Soemechen, Rond n. 3 em,caiva

de 25..... 	 	 . Q.Q*QQIE

Soemechen, Rond n. 4 em caixa
de 25 	

1 pemecben,leoud a. 5 em caixa
de 25 	

6 Gil/et, para desenho n. 170, á
35500 a caixa ........

2 latas ao tinta para mimeographo
•	 Edisen Rotary preta, á 125

a lata 	
Paus do tinta para desenho Le-

Dane :
24 carreia os-fino, .a 25100 o pau. a.
24 sepia-rrattiral á 45200 o pau...,
24 vermolhão, á 15700 o pau.. 	
12 tira linhas, Kern. fixas, n.

á 771Lcada um 	
6-tira linhas,	 Kern, -moveis, nu-

mero 5.051,- á 165500 cada
um 	

•6 triplos decimetros de marfim
«Casella», ft 455 cada um...

Vilas Boas & Comp. V
30 klios de alfinetes do latão, em

pacotes da 100 grammas
_ 20$ o kilo 	

20 indicas alphabeticos de 0,21X
• X0,35, capa de panno, 205

cada um 	
24 vidros de tinta azula de escrever,

• marca ítStaafords» commer-
dal, A 65500 o vidro 	

100 vidros de tinta preta, de escre-
ver, marca •«Sardinba»,
litro, á 35200 o vidro' 	 .

24 tinteiros duplos, do vidro, me
• armação de forro fundido,

_ 2505000-.	 ,

485000.

4:2005000

4105000

, 135080-

•303000
415000

15500

15500-+

10500

-issdo

: 15500

-.215000

• 245000 \-

505100
•28.09
• 405800

•2015000

995000

2705002

2005000

• 4805009

1515000 •

2235000

2883009

12500,

865400

•215600
-	 •

105800

4345t. 02

300000

lhas, á 05500 a caixa......	 assoo;
2 resmas de papel para officio, sem

pauta, á 292 a resma.	 44500'2
2 resmas de papel quadriculado,

'• quadriculas de 0,003 de
• 0,45x0.68; á 995 a resma..	 gossoo.
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Bisnagas de tinta para de-,
senho Lefranc :

48 *mamilo chromo a 1$ a bisnaga 48.5000
48 azul cobalto, a 15500 a bisnaga 728000
48 branco prata, a 15 a bisnaga... 485000
48 carmin ex-tino--a'23 a bisnaga.. e- 965000

-	 48 azul da Priissia a 1$ a bisnaga..." ' 485 00
48 gornma gutta a 1$ a bisnaga...' 488000
48 neutra a 13 a bisnaga 	 48$000
48 terra de drama natural, a i$

a bisnaga 	 488000
48 terra de simule queimada, a 1$

a bisnaga	 - • . 488000
48 vermelhão a 15500 a bisnaga 	 723000
12 tr nsferidores do celluloide, «Ca-

sella), de 0,,.5 .. 180° a14$
cada um ,	 1685000 8:2375400

.450 cadernetas de nivelamento de
10x20 chn, de 50 folhas,
capa de carneira branca,
a 13800 cada uma 	

150 cadernetas do secções transver-
saes, de.. 10x20 cm, de 50
folhas, capa de carneira

	

branca, a 13800 cada uma,	
""' 36 cadernetas pautadas de 10)(14

mo, de 100 folhas, capa de,
carneira branca, a 2$600
cada uma 	

400 oadarnatas com quactriculas de
0003, 10x20 cm, 25 folhas,
capa do carneira branca, a
136 ,0 cada uma.'

400 cadernetas com quadriculas de
• 0.033, 10X20 cm, 50 folhas,

- cana de carneira branca a
43800 cada uma 	

cadarne • ãs com -quadriculas de
0.003, 40X20 cm, 200 folhas,
capa do carneira branca, a
23600 cada uma 	

.24 caixas de colchetes «Gern Clips»

	

•• n. 3, a 13 a caixa 	
6 copiadores de 500 folhas, cora

indica, de 30 x 40 cm, a
135 cada um 	

2 compassos de reducção, Kern,
- n. 5.092, a 953 cada um 	

40 copos para aquarella, de 0,08, a
, 5$5 )0 rada um 	

• 12 copos para aquarella de 0,05, a
18 cada um 	

12 duplos decimetro4 de marfirn
• - «Casella», a 28$ cada um..
3 esquadros de madeira, em T, de

-	 1,00, a 9$ cada um	 ..
3 esquadros de maneira, em T, de

0,75, a 65 cada 'um 	
estojos grandes,_Kern, para de-,

senho, n. 7.377, a 3008
cada um 	 -

O fitas para machina de escrever,
Underwo nd, n. 3, roxa, a
33600 ca la uma 	

12 jogos de godets do porcellana, de
0,075, a 65 o jogo 	

36 Japis	 J.Faber, n.7.067,
a 132-0 cada um 	

48 lapts graphites, J. Fatiar,
• teul 2 B, a $550 cada um 	

288 lapis gramdtes, J. Faber, Cas-
• teu l F, a $550 cada

120 lapis	 Faber, Cas-
telt 2 11,-a. $550 cada um 	

120 lapis graphites J. Faber, Cas-
telt 3 11, a $550 cada um 	

288 lapis graphites J. Faber, Cas-
telt 11. B., a $550 cada um.

288 lapis graphites J. Faber, Cm=
telt 11. B. ti. 460, a $550

• cada um 	 ....
6 limpa-permas do porcellana com

escova, a 25400 cada um...
O molhadores de porcellana com es-

ponja de 0,07 a 33200 cada
• um  •

12 Caixas de papel carbono «Derby»
•roxo, a 12$ a caixa 	

60 peças de papel quadriculado, sem
ferro, S. S. 106 de 0,75 X
X 10.00 a 14$ a peça  -

12 pinceis para aquarella, cabo de
• ma leira, com duas .pontas a

18800 cada um  -
"6 pistoletes de celluloide a 5$ cada

• um'	
Paus de tinta para desenha

Lefranc :
24 gemina gutta, a 15 o pau 	
24 neutra a 1$ o pau 	
24 terra sienne natural a 1$ o pau

. 24 terra sienne queimada a 1$ o pau

2'700000

2700000

333600

£603000

1803000

. 625400

243000•

78,500o•

1903000,

183000

423003

3365030

- 270000

183000

1 : 8633000

21$600

'723000

430200

263400

1583400

683000

663000

158;400

1583400

1.45400

195203

1.44$C0)

8403000

210600

303000

243000
24,000
213 00
243000

---- -----

	

Importancia total do 9ntracto 	 -	 43:427852C

• .9fsgonda — O material constante da clausula 1°, será-entregue na
-Inle • 'crida desta Estrada, dentro do prazo de 50 dias, a contar da
dat:í .lo registro do presente contracto pelo Tribunal de. Contas,
corr?nio todas as despem até o local da entrega por conta dos coa-
tractantes.

. Terceira — Nã,o sendo feita a entrega dentam do prazo -estabele n
ciclo na clausula C. ficam os contractantes sojeitOS a ama multa que,
conforme entendimento da Directoria poderá ser até o valor da caução
de que trata a clansula • 6°, sendo dado novo" prazo para a entrega, si
não preferir a mesma Directoria a rescisão do contracto por simples
aviso ou notificação, independente de • acção ou interpellaçao

•com perda da menc.onada caução e sem que assista aos contractantes
direito a reclamação de especie alguma.

Quarta — No caso de multa ficam os contractantes obri gados a
entregar a respectiva importancia na Thesonraria dessa Es rada,
dentro do prazo de 48 horas; ã contar daquella em que foi recebi ia a
intimação por escripto

) 
para -ta) fim sob pena de rescisão do coa. .

tracto nas condições já estabelecidas na clausula 3° si não for cum-
prida a intimação.

Quinta — Este contracto só se tornará effectivo depois de appro-
vado definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas o de

' registrado pelo Tribunal de Contas.
Sexta — Para garantir a fiel execução deste contracto, deposi-

taram os contractantes na Thesouraria desta Estrada, antes da
respaCtiva assignatura, as importancias abaixo discriminai-1 . s, cor-
respondentes a 5 o/. , Sobre o valor do _fornecimento a realizar con-;

• forma estabelecia o edital de concurrencia.
The Ault& Wiborg Briisil Company, 198, ern . moeda corrente,

conforme recibo n. 1.058, de 26 de março de Int.
.•J. L. Costa 81 Comp. , 749$, em moeda corrente, conforme recibo

n. 1.033, de 23 de março de 4921.	 -
Villas Boas & Comp., 412$, em uma apolice ao portador da

1:0005, do ernprestimo de 1903. sob n. 11.921, tendo os corp ata da
I de julho de 19.21 e . seguintes, conforme recibo n. 79, de 28 da'
mar c o de 1921.	 -	 •

Arnaldo Braga	 Comp., 4993, em moeda corrento, conforme
reciba n. 1.122, de 30 de março de 1921.

'Cadalinale & Com o., 222$, em moeda corrente, conforme recibo
D. 1.399, de 28 de março de 1921.

Luiz Ninado, 93$, em moeda corrente, conforme recibo n. 1.257.
• Estas cauções só seno restituidas aos contractantes depois de

tom: loto o fornecimento e no caso de fielmente cumpridas todas as
ulas deste contracto.

Setima — A despeza resultante deste contracto na importancia
total oe 43:4273520, cujo empenho já.foi effectiiado na Contablidade
desta Estrada, sob n. 464, será. paga no Thesouro Nacional, á vista
das contas devidamenta mamadas e correrá por conta da cows
signação «Material»,. voiala para o vigente exercido financeiro :
Estradas de Ferro Federaes, i a,- Estrada de Ferro Central do Brasil,
verba 6° • art.. 81, lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
17.ono0003000. 	 •

-E, por haverem assim acco rdado, lavrou-se o presente contracto
que .^,ssignam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,
em 3 da_abril de 1921.— Jóaquim de Assis Ribeiro, director.— Por'
procuração de Lula Macedo, Julio Sique ra.— Cardinale d. Comp.—
Vi las Boas 4, Comp.— Pott proeuração de Arnaldo Braga & Cemp.,
Arlindo Pereira 'Braga Por procuração do J. S. Costa Si Comp.,.
Alberto Pereira dos Santos. Por procuração de The Ault Wiborg,
Brasil Comp., Rant Moitinho Dona. — Testemunhas : João Hahl

Junior.— Luiz Carlos Noronha da Motta. 	 •

Estavam coitadas e' devilamente _inutilizadas cinco estampilhas do
Thesauro Nacional na importancia total de 925 .100.•

Confere.— Arthur &man:das de . Souza., pelo chefe de secçlo.—
Está conforme. João Kalh Junior, pelo	 Visto. Dioclecignn,.
Candido de Vasconcelloa, secretario..	 •



7.400 'metros ¡cubicas de lenha de
0m,80 de -comprimento por
mem .e 4Pe4e riegamesnra,
para Pirapora. 4firtiregufie
em !quantidades mensaesde
600 metros cubicos, no mi-
mimo. ,a 48900 o melem
eubico.•	 •-• • ••••• • • • ••• a,.	 IR:30%n	 93:8003000

/

- 1258 Quarta-feira
_

Contrasto n' Se

Contracto eleVrado com F. Canetas AiComp., Andrade & Normand°
. Francisco Xavier Larena, para ,fornecimento de lenha 4. 4°

Visão em 4921.

Aos 5 dia,s•lo moa de abril de 1921, preeentes .na Secretaria da
!estrada de Ferre Central do Brasil o Sr. Dr. Joaquim de A.ssis Ri-
beiro, dirermr-ada mesma estrada, e os Srs. F. Canela & Comp.,

.tedracle &Narraando e Francisco Xavier Larcna 1 estabelecidos á rua
Primeiro de Março il. 35. nesta CaPifaL os primeiros, .e es nitimos
estabelecidos em- Sete : Lagbas, no Estado de Minas.Gnraes, e nesta
instrumento denominadosoContractontesa

'
 decilaron °Sr. Dr. dire-

etor que, devidaniente autorizado pelo aviso .n. 184, de 1 de março
-do corrente aluno, do Ministerio da yiagao e Obras Publicas, o em
virtude da •acceitaçào das propoetas: apresentadas na conommencia
publica n. 47, realizada em at Janeiro do corrente anuo, por
zerem as mais vantajosos dentre as -apresentadas parteo fornecimento
que é objecto- deste contracto, rujo edital, datado do 19 de janeiro
ultima, foi publicado no Disnio Official n. ld, do dia inimediato, tendo
eido 'Uses propostas -publicadas TM .D . trrio eleita vi.21, de 2 de feve-
reiro deste anno, tudo de acctirdo com as disposições constantes do
4art. •54 da lei si. do .30 Ale .dezetabro de 1909, contracta com
aquente senhores o forneolmento :de 4on lu para a ka , divisa() deeta es-
trada, durante o corrente .anno, mediania as :seguintes mon-
afições e	 •

. • Primeira — Os • coutractantes obrigam -se a fornecer á Estrada
do Ferre Central do Braill, derante ocorrente .anuo, o 'mulato;

F. Canélls 1Si Comp.

3.O00 _metros cubleos ,de lenha de
, ("80 de comprimento per

01%00 a •0t8gros-
sura, para C umraihrlho,
emtreenee em quantilades
metmaes de 3.000 'metros
cárneos, no sninlmo,, •a

. 45850, oinetromObico......
7.0o0 metros cubicas de . lenha de

.0m.80 de comprimento por
O'n.06 a Om.18 de grossura,
para Buenopelis. entregues
em mantida les enensaes de
6e0 :metros cubico, no mi-
elmo, . i,S850, o metro
Cabiee • •-•-• • •. 41 Nra•q• •31. • I • •21

Andrade,&iformando

5.900 Metros calcos de :lenha de
oni, -80 de comprimento por
lee,06.a Om ,18 de 4roisiwa,
para Setelogõas. entregues
em .auantilades anenaaes de
500 metros cubicas, no mi-
mimo, a .5S900., to ,zuotro
cubico 	 ..•••••••n • • 	 	 29:3320Selifi

Xralicisco Xavier Lorena

4L,080 ;metros 4ubiros da Jamba de
43%130 de tcomprimento por
041.06 a O,18 de krosmira,
para Setelagiuss, entregues
em quantidades naenseotede

- 4138 metros oublensono tini..
mime, :13. 58940 e ¡metro
Cubico.. 	 	 ...

Importancia total do contracte...'...., 	

Segunda — gt entrega na mima gera meta sem " baldeação, ft.
vargem ,da linha em trafego dentro de aun parnuetro de 400 encime-
Iros aquem e ignal chstaucea •aleat ao pomo abastocimento a,que
lo destinar, respeitadas as quantidades mineiras estabelecidas na

Abril de 1)21'
.: nfftssffss1
j -

clausula
, 
la,

, 
de férrea que td rio A fornecimento esteia tern; nado g

31 do dezembro do corrente anuo, ou antes. enrrendopor ct ata doe
csontractantes todos os impostoslederaes, esta entes ou muni tivtx.09 a
que a mesma estiver sujeita e, bem assim, as deepozas .eesulti ntes d,
carregamento e empilhamento. 	 ..

Terceira A lenha deverá ser direita, sem galhos, 's de boã;
.	 e 

qualidade, ~mie carregada nos vagões desta escradaedepole de me"
dela e acceRa.	 ,	 .

Quarta — Terá o compriineitto de oitenta .nentitnetros, I cindi
a grossura de seis a dezoito contimeteos. 	 . .
- Quinta	 Será disposta ,eirn .. pilhas regulares, coma as ali aras dg(

'um metro e nra metro e cinooenta centimetros, alo podem o °adie,
pilha conter mais de duzentos metros euhicos.	 --. .

anta e unha debol.
Nona —'Não sará ignalniente meeebida 'a lenta (cujo eu plUi

monto defeituoso anginente e seu volume ;seva enie, solvo e acôrdl
Com os contr-actantes para a deducção de porcentagem 0011v1 [tient
até o maximo do 10%.

Doei na — A. Estrada adsará. a lora para.° oarregamontc , (38fif
'anteeedoncia minima do 24 alaras, ficando rospano.avel pelo: prop,
juizos causados coma demora ou falta de -trem, mas raspou 3abilif,
zando igualmente, os contractantes pela repisa ou aproveita mente-	 -tardio do trem fornecido.

Decima (primeira — Fica dispeneacia de ..caroneament0 a leall
empilhada nos deposites ou patuoseie estação .indicados pela Es rada

Decima :inunda — A Estrada mão Se abriga a Temeber a !ardi,
'quando houver, interrupção da ,firiha os mão ah'e pe.snittirem I coife
diçõeselo trafego..

.Docimasteracira, No caso de .não ser fornecida mamai uonfãi
a lenha contractada nas condições aistahelecidas nadar/mala rpri noirn
será imposta .aps contractantes uma multa de 5001, na ,primeira Talta
na secunda. outra de 1:0001. e na terceira. • presente 'ao,ctO
poderá ser uescholido, incfepondente do Loção eu intonpallaçãE judjiti
cial, mediante simples aviso ou notificação dadireetorla desta es .adaa
com perda da seepectiva caução sem que assista •aos• contrae
direito a reclamação de espade alguma.	 - • )Decima quarta — Sendo •Imposta aos mentractarttea

.
 uma, kultk

deve
estrada, dentro do prazo demito dias, a contar da data da et) ama")
deverão elles entrar com á amportancia, devida para °sav 	 festeiros ! ià‘
nicação, sarnas aneehes será deduzida tal imnortancia caiu ao dee'
que trata este contracto, ficando suspensos 153 mus direttes dt cone
tractantes ate que restabelewn a mesma canção. ;	 1

DOCillla quinta — As multas serão impostas mela directoria: cleztR
estrada á viata das informações prestadas pela. intenfencia,

Decima sexta Este contracto aro se tornará ,olfactivo dep ás d
approvado ckffinitiaamente nele eliiiisterio da Viarate e Obra ;
blicas e de registrado pelo Tribunal de Contas.

, 174:6005001

33:95050011 208505000

307:09E4000

DIARTO OFMCIAL

\
Sexta — 'O empilhamento se Pará em terreno previ eniontV

preparado, á. .margem da Unha, em pontos escolhidos i juieee
/exclusivo da administrações desta estrada, de conformidl de col4 '
as zonas de entrega.	 .	 .

tae, aoseontractantes um doctnnente, que dará direito  4!.
Sedam — A medição será Seita por oncestão do recebime do, Ci

bondo, en.?)
apresentação da conta mensag. j - - s

seguida inclinadas, nem do outras semelhantes, veconhecid uneg
Oitava — Não se acceitará a lenha proveniente das aspe ries

imprestaveis como combusti
de breu, bambe, handorra. cedro, ccuendiba, eaciieta branee ou d. 1val: araticuinearticum. haraburd ou• pá.

rinha saem cacheta, =arena. cachão branco. cajueiro, Cl rraps4

' 
teira caribá, chicarra, coqueiro. cajá, cutineira ou ¡barbeaste, ee
perta, figueira, Íamo bravo, gamelloirce guararema -ou peo ralho
itaiiha, imbailea, imbubá. itubirnsme, imbalba. itabibula, ia bibef
imbui branca, liabirarnba branca., mauro, moltda, usaria tx 0110 O
páo de ceboula. muqueguelea ou frnoto do pombo, o telançê
paineiras. paineiras de espinho, .paineiras lhas, palmito, páo cl
terra, papagaio, pixirica, pinha°, squareemaainditae acusa mi sal„.
vajão, sanindá, -sangue de drago, tatibnia, toucukeira, e alia dl'.,

Decima &terna— Para garantir sa 	 exeesieão deste cont actdi.
•effectividade das multas ou obrigações em -que incorrerem, • cf ipost4
taram os contractantes na tliesouraria desta estra.aa. antes il; res4"" 35:5408000 pectiva assignatura, .as impoetanclas abaixo descriminadas ci rresee
pondontes a '5 % sobre o valor do fornecimento a Amaliza... at4
100:000S. e anais 2'4,-sobre o excedente acossa quantia, core, Orme
estabelecia o reapectivo edital de concurrencia:

Andrade te Normand° -3:190S, ene 'monda cerrente, - core orM
recibo n. 1.03a. de 23 de março de 1921.

Francisco Xavier Lorena 1:7821, em anoecle corrente, COW WInkt-Árecibo n. 1.101 de 28 de março de .1221...



Orçamentos da deepeza mensal para o acne
de 1921

- Pessoal
Pagamento dos vencimentos' a um escri-

pturario, um servente e um continuo 4358J00.
-Material

Expediente, 503000.
Despezas miúdas, limpeza

sede, 504000.	 ,
Sessões solemdes, 108000.

o conservação da

O conselho director resolve .aPnrovar o
projecta de orçamento, autorizando, o itrosim,
o thes 'urde) a despender o que for necessa-
rio para adquirir para a swre,tar a unia
macheia de escrever e, tainbem, para a
restaiirsiião de moveis e dema s objectes per-
tencentes á socieddde.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presiden-
te declara encerrada a sessão,.

Abril 'de *.f121 725g• nuarta—reira 13	 DIÁRIO OPTICAL; 
("»."`	 	 -

•
'F. Canella St Comp. 7:1718 em oito apolices ao portador de

ii0008 cada uma, do enu?restimo de 1920, na. 71.293 a 71.300,

7s, do 26 de março do 1921.
tendo os coupons de 1 de julho de 1921 e segusntes, conforme recibo

Estas 'cauções só serão restituidas aos contractantes depois de
Completo o foruecimento e no caso de fielmente cumpridas todas as

4 iOlausulas deste contracto. 	 -
Decima oitava — A despeza resultante deste contracto,: na im-

, Pertencia total de 307!9908, cujo empenho já foi effectuado na Con-
tabilidade, desta estrada,sob ri. 165,será paga no The.souro Nacional,

vista das contas devidamente processadas, e -correrá por conta da
êonsignaçao Combustivel, lubrificantes o estopa, inclusive, suppri-

_Mento de lenha ás locomotivas, sua _guarda, movimentação e trens- .
• porte—votada para o exercicio de 1921: Estradas do Ferro Federaes

1 -- Estrada de Ferro Central do Brasil -- verba 6 a art. 81, lei nu-
- mero 4.242; do 5 de janeiro de 1921 -- 30.000:0008000.

Esteeyeen colladae e devidamente inutilizadas cinco estampilhas
do Thesouro Nacional! no valor total de 672S000. — • ••

• Confere, Arthur Fernandes de Souza. pelo chefe 'de secção. —
Está conforme, João Ralei Junior t pelo otllcial. — Visto, Diocepiono
Candido	 Vasconcellos. secretario.	 -	 •

- E, por haverem as-din centractado, lavrou-se o presente. cosi-
Cacto, que assignam com as testemunhais abaixo men cionada:se-, Secretaria da Estreda dre Ferro Central do Brasil, Rio de Ja-
neiro, Republica dos Estados Unidos 'do Brasil, em 5 do abril de 1921.
-- Joaquim de A gsis Ribeiro, director. -- Por ' prnairaçam ' do
Andrade ee Normendo, lia zdolpho França $intões. 	 Pur procuração
de Francisco Xavier Lareila; José Brandão. — F. Canella &

•Comp.
Testemunhas: João Kahl Junior e Luiz Carlos Noronha da

Motta.

^

SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA

-
i 'Acta da. 1° Sessão da Directoria e Con-
-:, 1 olho Director, em 8 de março de 1921

• PRESIDENCpx Do SR. VICE-ALMIRANTE . •
•,,	 -GOMES PEREIRA,

'	 A sessão teve inicio ás 16 horas, Sob a pree
sidencia do Sr. almirante Gomes Pereira,

•% tendocomparerido os Srs. general Moreira •
Guirnarã.es, Mello e Sone, Lindelpho/Octavio

! Xavier. Manoel Nozeeira da Silva -Otfiello de
;Souza Reis, Alberto C rrnt0 Fernandes, Arruda

e.Beltrão, Edmundo Felix Tribouillet e Eugenio
- ,Wa ndeek . -
.1 Foi lida 4 approvada a acta da sessão ante:-

.rior, realizada. em 10 do dezembro de 1920:
r o expediente cension do seguinte: •	 --
e Officio da Di ectoria Geral . de Esta- •
-Mstica, Pedindo iefo -mações ; officioá das
.:directorias do lustituto Historio° e Geo-
•Sraphico Brasileiro, do Club • Naval,
:stlo Museu Nacional, da Associação Brãe
.' sileira de Imp orem, de Associação Christá

(. de , inoçõs; da Cruz Vermelha Brasileira, do
?Real Gabinete Portuguez de Leitura, da Fe-

z.- deração Brasile ; ra das Sociedades do RODIQ e
.: da Associação dos empregados no Commercio, i

agradecendo a communicação da pesca da Di,
rectoria o Conselho Direclor.

i ! • Foram lidas e submettidas á apreciação. do
'Conselho Director as seguintes propostas de
admissão de snrici4:

• -' Para sede eireetive, o Sr. professor Julio
:Nogueira, • professor de geographia da -Escola

e Normal e ourros institivos da ensino, autor do
livro Do Rio ao rtuasgd e ao Gttayra e resi-
dente á rua- -das f,aratijeiras n. 450.
" ! Para" socio effersivo o Sr. Dr. Carlos Do-
Mingues, adro:rade, prefessor de geop,Taohia

• é historia patrias, residente á rua Gustavo
' : Sampaio n. 78.
. ' Achando-se as propostas de accordo com os
.: Estatutos, o oonsolko resolveu approval-as
• .1.nanimemente.

..,.
: • O Sr. almirsnte Gomos Pereira declara que
' dá inicio aos tr hslhos do coerente amo con-

fiando era que, g aças ai:, concurso d.e todos
os consocios. lhe se a possivel conseguir alga-

'laia cousa em prol do engrandecimento da
iocielade.

Renova o Sr. presidente o voto que forrai'-
, lon ae assumir a filneçoes que exerce, no
•, sentido de.se vewerem, no corrente amo. os
-. obstaculos que freie impedido a realizaçto de

Muitos clbs 'entraves p-opositos da directoria
:: e dos esforçados companheiros que e secun-

dam o auxiliam.
, fjn Sr. Noeueira da Silva declara - que
- 'Acteitou, penSora l issimo, a sua eleição para

para o Cons,olhe Director, disposta a traledbar
pela remocheasão d I. eociedade, o que, julga,
deve constitu r a preoccupaçãOi essencial de
to,dos os ,dirigeutes desta.

- Lembra a conveniencia do se nomear uma
• commissão, de reduzido numero de membros, -

encarregada de redigir os estatutos de accor-
do com a corrente vencedora, que visa reor-
ganizar a instituição dando lhe mais vida,'
maior efficiencia e utilidade para o peie.

O Sr. presidente submette ao conselho a
proposta, que é approvada.

O Sr. Nogueira da Silva manifesta o desejo
de fixar o conselho os pontos essenciaas da
reforma.- •
• O Sr. presidente pondera mie a, orienta-
ção a que se deve attender já é conhee'de; e
que a determinaçio de outras clausulas im-
portaria numa restrição ao trabalho da com-
missão.

Propõe que se deixe a- esta ampla liberda=
de-de acção a tal respeito, ao que -anime o
Conselho.

*Sobre os projectos de reorganizeçãe) falaram
ainda os Srs Othelo Reis, Lindolpho Xavier e
Edwin io Tribouilllet.

O Sr. presidente prol= em seguida, que
a coa-missão do oue se trata fique const;tui.la
pelos Srs. general Moreira Guirnarãe4; Drs..
Otheio Beis e Nogueira da Silva, teu ;cressa
proposta merecido unanime approvação do
Conselho.	 -

O Sr. *aletto e Souza, secretario geral sub-
mette ao conselho, na fôrma dos estatutos; a-
proposto, de orçamento do despeza mensal
para o corrente armo formulada pelo Sr.
thesoureiro Dr. Couto Fornandee nos seguin-
tes termos:

NOTICIARIO
No Palacio Rio Negro foram hontein

recebidoá em audiencias, pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, os Srs. Dr. João
Luiz Alves, secretario 4as Finanças do

Estado de Minas Gemeu: deputado Ephi-
genio Salles, Dr. . Pinto da Rocha
William Coelho de Seus: superinten-
dente do Serviço do elgodáo do Minis
forjo da Agricultura, que se fez aeompa-
nhar dos Srs. Arrio S. Pearce, Frita
Jenny e Max- Siz, da ~missão de estu-
dos do algodão brasileira, _que se ache
nesta Capital.

Apresentou-se ao Sr. Presidente
da Republica, por ter de partir pira a
Republica do Pelei, onde vae assumir
funccões de -addido naval á Legarão de
Brasil, o capitão - de corveta Benjamin
Goulart.

• — Em telegramma enviado ao Sr
Presidente da Republica a União Agri-
cola de Parahyba do Sul, com .séde
Entre Rios, no Estado do Rio de Ja-
neiro, effngratulou-se com S. Ex. pelas
medidas tornadas pelo Governo, em de-
fesa da: producção do café.
• — Por actos do Sr. director do Povoamento,

foram feitas as seguintes • nomescões eara
Juntas Mlinicipa ps deste serviço nos Estalos:
• Gamelleira—Per,arnbece,presid . nte Edgard

Teixeira Leite; vire-p .esi lorde: José Liii4 Bar-
radas; secretario: Joventino Alves de Lima.

Ithéos—Bahia, presidente, coronel flodnlpho,
Mello Vieira; viee-presidente, -cor eiel arman-
do do Lemos Peixoto; secretaelo, Rádio Castro.

XtinuryAere, presidente Dr. Paulo Augusto
'de Moraes Filho; vice-pro .diente, Dr. Odelsen
Perdigeo kogneira; secreta rio. Antonio  Mei ra .

Correntina s-Babia.presidente Feliz Joaquini
de Araujo; vice-presidente. Gasp . rino Durval
Cardoso; secretario, João . Vieira das Neves.

•

.	 .
- Segundo os dados coPieldes pala Superin-
tendencia do Abastecimento , existiam ne ma-
nheelo dia il do -corrente: nos moinnos e
trapiches tiesia Capital, 11.240 toneladas de
t'igo emn geeo e 63,909 saceos de farinha de
trigo, sendo 57.903 nos moinhos e 6.003 nos
trapiches.

Na rum-usina data; baia, nos deposites mie in-
flaMtnaveis, 161.250 caixas de korozeue
239.495 caixas de gazolina.

- _

Os paes, tutores 'e quaesquer interessados
na matricula de menores . nos Patronatos
Agricolas subordinados á Oirectoria do Servi--
ço de Povoamento deverão dirigir-se á In-
speetoria dos Patronatos Agremias no Minis-

"terio da Agrienitura, na praia Vermelha ou
no Escriptorio Official de informações e Col-
locação de Trabalhadores, á rua Primeiro de
Março n. 42 (andar 'terreo) onde obterão, gra-
tuitaine110, ted03 os esclarecimentos ggecises,• .	 •

•
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Maxima	 ai ininaa_	 -	 .	 .

Temperaturas• 
extremas'extremas

alaxima 1 Minima

Postos PoStos
•1 1

A .hril de I 9?.x .

4T.Ereotoria de Meteorologia e astronomia - Secçao de Meteorologia e Physica. do Globo - Bolatim do teainn Synopss do tempo ara

Zona norte - Não é feita a synopse desta zona, por defielencia de telecramma. Zona cata 	 alr° - Tempo, em geral, 'bem.
•

.Brasil ao 1/2 dia da Greenwach (9 hs. no `Rio de Janeiro) no dia 12 de abril de 1921

. '
-	 1	 .

oVeu isia:
manha em Viçosa, Vieto ria o Campos. Chaven ¡matem em grande parte desta zona. A temperatura desceu. Zona ata - Tampo, em ge •
bom. Choveu banem em Laguna, Porto Alegre e Bagé, e chuviscou eia Florianopolisa A temperatura subiu ligeiramente. A maior -tem pe;,
.ratura de hontem, 34.0, eia Vietoria; .a monor, 3.0, em Guarapuava. Previsto do tempo para o Districto Federal e a itheroy: Tampa, era;
geral. bom a emoora ainda sujeito a passagaira. instabilidade (2). Temperatura - noite mais Eria;iligaira ascensão•de dia (2). Ventos -'111•43a:
,dominarao alada os do .sal a oéste, .frescos (1).-a) muito prava,vel. 2) provavel..3) algumas próbabdidadea. Nota - -Serviço telegaaphico, mn?
geral. bom.
Observações meteorologicas effectuadaa simultaneamente ao IP dia de Greenwieli (9 horas no .Rio -d0 ilanalaci) :ao dia/2 de aint do(Resumo do bdletim arganizado.no Obsorvatorio:Nacionai)
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Estaçõm
Ventos

[111111,.
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Estado
do tempo o

Imolamos di-
verso

Temperatura
doar

• i"..
ce	

Estado ao len pc,'.

4:2	
phonomena diversas'. •

'65.5
68.0
09.a

61.5

58.2
57.0
5C.0

59.1
58a0.
50:9

u
21.0
2 ..0
Its.a
18.a
23.y,
16.5
1.0

2'1.0
.12.1)

20.0
27.0
25.0

2740

27.0

21.5	 ,NNE	 S Trananillo. L (e.manhã.) 	 39 5

17.0
44.0
18.0_ .

21.a.

3.0
0.0
1.0

• ssv

Calma •:O.
'Calma O
wsrm

2
SE ‘-3	 2

..5ffif .•
NW	 3

3
SW

Calma

SW	 1
SE	 -2
SE	 2

s
•

Vagas.

aLe.ja.t.man;
. (bale man.

1.. (e:mania.)

--	 R: aot.a. ale In

Chão.	 1311.."j.{b (.. bdea8mill..)

-- _ 13. (13. dem.)
Grads. vagas. B. b. de m.)
Chão. •

-	 BE:, (c. de m.) !"
YagaSo	 E. (b. do m.)

Tranquillo.

B. •	1.5a '2
B. (b. o. de m23.0'23.0
B.	 18.0

13. (b. o	 111- )1 13.0	 3.

B. (b. de mau.
B.
1. (i.	 -1 nhis )

E. -
.28a0

D:(11,..a.manh5. 	 20..9

-34

(a. manhã. ,31.0 20.

.24.0
22,9
12.0
20.5
45.1a
29.0
1D.0
22.5.

21,11
If1.0
21.0

34.0
32.0

20.0

11.5

:20.Q
4.

10.3

.10.0

15.0.

23.5 5.2 C. Aun.

27.0	 9..0 t; ,pga.

5.142.

48.0
21.0

10.0
15.0

12.'
s.

15.

S.l. do Mara nhão.. •••
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X).....
Quixerantobliti
Natal. .....
Paraliyba

Pão de Assucar 	
Aracaja (X) 	
Ilabla (X),.••••••••••
Cataité•••.••••••••,•-•
jauuaria-
Thaoptliie
Bodo .11cw ;Milite (X).

Uberaba
Caxamba (X)....-......
.Goyaz...	 	 . •• •
Santa 'Luzia 	
Cuyabá 	
Cortiinba (X)

Capital Federa'
Campos.-- .....

......
.....

Rezende... .
Cabo.'Prio 	
Therozopulas  •
São 'Paulo.......••.•.
Satitos•.....•• • •	 nn• • •
Paranaguá. ......
Curityba
Florianopolls.....•

•Lages (X)  -
Porto A logre
Uruguayana

&renas Aires (X)-
Guarapuava

18.8'

Ima S'
1 -5 C. am.
4 ..0 Chs. :anã. Tim

V. 1np.-1.zn5 • lixai?
1.6 Clãs. pm. .

•

Cha. Qat,

C.• atu. pral

7-2 111, •

7-•

•

pm.

Ne. ..303,41.24

'Obsorvaçbes meteortaogicas realizadas em alguns postos
tomperataras .foram observadas no aia 11 ás 211oras.

• ..aaaa-a •
da Capital Federal: Nota A chuva toi medida nó dia 12 ás 7 boi ,s a 01.

,iregulho 	
ganho de ...Den tre 	.............	 	
dia4	 •	 . 	 ,	 ............,

•	 0.0	 -
.0.0

,	 O JO

23.5 -
24:9
23.3

19:2
18.1
18.4 .

.	 ,
Cascadura (11. N. S. das Do es)
Tijuca (Coliegio Baptista) 	 ..Jacarépasuá, (A. DombeiroaVolunt.j.-tNithdrov	 	  

-............

-	 •
0.1	 •

- a--
'-24•.1

I .

119. )

ta Iza,bel..-, 	 '	 y
..

. 23.8
-

19.9
-

.	 .........Batam  -,	 a,
0.4
u.0 •

a 23.2'.
20'

te .4,	
,•118 a,	 ..

-1....".........~..^	 •••••n•~	 •n••••=i' fita -7 (X)
. 'pião 'feia telegramma.
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Francos (papel) 	 4;	 $550
Marcos (papel) 	

Apoliees_ uniformizadas de 5	

3130
• Es los (papel) 	

miudas	 	  8108;00500
Apolices uniformizadas de i :0008,	 -
• 5 °h, 	 	 8273000•

Apolices diversas emissões, de 5 %,
miudas, nom  -	 -- 8503000 -

Apollo" diversas emissOes de
1:0003, 5 %, nom 	  8003000

• Aplicas diversas emissões de
.2;09080 % porMi94.71.,4,k % M.88092

,

t As vantagens decorrentes das feiras livres,r-em cujo estabelooimento está empenhado o
i Oovernó, por intermedio da Superintendencia
j do Abasteeimeoto, não serão sómente para a
i população, que noserá adquirir generos de

primeira necessi lado a preço sensivelmente
• mais baixo que o do. mercado, mas attinge
i Umbu') ao px •olnotor. que venderá a sua
mercadoria em condi ss)es mais compensadoras

• do que o faz mais commummente, livre dos
•inte,snédiarlos que lhe absorvem o melhor dos
lucros.

• Além disso, constituem as feiras poderoso
Incentivo para melhorar e incrementar a
lavoura e as pequenas industrias ruraes, ás

1

 quacs a Supra •inton Saneia dispensa ,a maxima
.4Stenção, recebena o e encaminhando a quem
de direito as re •lansl osies e os pedidos dos-
agricultores ' e ia iiisFriaes.

Melhorias e //tal iades de transportes, dos-
Sruição d s ' formien siros que devastam as la-
vouras, fornecimentos de machinas, semen-
Sas, etc., a tudo is so a Superintendência

., provê, servindo do vehiculo entre os Inte-
1 remados e as renar f ietses competentes, uma
' vez que dessas nrsvidoncias resultem vanta-
gens para o sou nrineipal objectivo—o fim-
ccionamento das 'Ail'aR. ..	 -

Do resto, os esforços da Superintendencia
"não teem siso iontois: as inscripções de con-
urrentes ás firas a sementam de dia para

dia e tudo leva a crer que a • louvavel ini-
iativa produza OR mais sa fisfatorios senil-

kjados, não demsrando muito que sela mar-
,
' eadai a data precisa da installação da pri-

S- , -	 .
. Mera feira livre;

,	 .--....

Na 1 4 Pagadoria ds Thesouro Nacional Serão
:Pagas hoje, 13 zie abril, as seguintes folhas
tio decimo primeiro a/a HW

Morftepin da Fazenda' A—K, montepio civil
da Marinha. -s_

I
Omeee..............

. Nota—Os que deixarem de receber no dia
' proprio só serão attendidos do 20 0 ao 22°
dia util.	 ._

. - ARepartiçie• Geral dos' Correios ,expedirá..
•,,,saias pelos seguintes paquetes:
• 1
'	 Hoje;

Pelo Dag,ba, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas

,;--para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
kluplo até ás 9 horas+. •
', Pelo Indiana. para Santos, Rio Grande do
í Sul e Rio da Prata. recebendo impressos até
e Ss 8 horas, cartas para o in ferior até ás 8 112
PO ditas com norte dup'o até ás 9 horas.
.' Pelo Raivava, para- Ilhéos

'
 Bahia e Ara-

•! cajá, recsbendo élan -ossos até ás 11 horas,
' çartas para o interior até ás 11 1/2, ditas

com porte elii elo até ás 12o objectos para regis-
trar até ás 10 horas.
_ AraanhS:

Pelo Itajuba, para Santos, Paranaguá, Fio-.
rianopolis e Rio Grande, recebendo impressos
até ás 8 horas; cartas para o interior até
ás 8 1/2; ditas -com porte duplo até ás 9 e
objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Nota — Vales posta" internacionaes e na-
; çionaes na Thesouraria, nos dias uteis, até ás
: 14 1/2 horas.

' Recebimento de enoornmendas postaes in-
• ternacionaes, pela 5° secção do Trafego; para
Portugal e Hamburgo como correios permu-

, jantes com todos os paizes da União Postal,
Açores, Madeira o Estados Unidos directa-

' Mente nos mesmos dias até ás 15 horas e até
" á vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisbsa, Hamburgo e Estados Uni-
dos, exceptuados os da Companhia Sud Atian-
Sigilo, e entrega tambem nos meemos dip
das10 ia ás 14414;41,st- 

MARIO 

•RENDAS PUBLICAS

Renda arrecadada em 12 de
. abril:

Em .ouro 	 •

	 122:8113719
Em papel 	

	
174:5243384

Total 	
	

297:336$303
Renda arrecadada de 1 a 12

do corrente 	  2.494:3353310
Em igual periodo de 1920 	  ' 2.649:5393615

Diferença a maior em 1920 	
	

155:2043305

PARTE, COMMERCIAL

. Camara Syndical_

CURSO OPPICIAL DO CAMBIO B MOEDA SIBTALLICA

Praças	 90 d/v	 AS vista
Sobre Londres 	  8 15/64 8 5/32

 •

Sobre Parte 	 	 3541	 3549
Sobre Hamburgo 	 	 4.n 	 $427
Sobre Mia 	 	 $353•
Sobre Portugal... 	 	 3700
Sobro Nova York 	 	 .n 	 7600
Libra esterlina em moeda	 343500
Sobre iltzeno Aires (peso

papel) 	 	 ..	 23552
Sobre Buenos Aires (peso

suro) 	 	 --	 53950•

Sobre Montevidéo (peso 	 -;
ouro). 	 CG	 .....	 5%440

Sobre Ilespanha (pesetas) 	 1 S083
Sobre Suissa (francos) 	 	 15340
Sobre Belgica (francos) 	 	 --;	 8575
Sobre Hollanda (florim) 	 	 23661
Sobre Japão (yen) 	 	 35720
Sobre Dinamarca 	 	 13395
Sobre Suecia 	 	 18825

• Sobre Noruega 	 G".	 13240
Sobre Palestina o Syria 	 	 __
Sobre Canadá 	 	 0825-	 .

• Moedas

A polices diversas emissões de 1:000g
5 %, port. (1920) 	

• Apolices do Emprestirno Municipal
de 1904, port... 	

Apolices do Emprestimo Muni-
cipal de 1906, port 	

•Apolices do Emprestindo Municipal
de 1906, num 	

Apolices do Emprestirno Municipal
de 1914, port 	

Apolices do Emprestimo Municipal
de 1917, port 	

Apolices , da Prefeitura,de Nithe-
roY, 100$, 6 %, port. (2' serie).

Apolices do Estado do Rio de
Janeiro de 1003, 4 %. Post• • •• • •Banco Portuguez do Brasil, nons • •

Banco do Brasil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	 	  , . • .
Companhia E. do F. Minas de São

Jeronyino 	
Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	

	

Companhia Confiança Industrial 	
•Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia America

-Fabril 	
Debentures da Companhia Fabrica

de Séda Santa Helena 	

Vendas por alvará

8 Apolices uniformizadas dó 1:0003,
5 % 	 	 WS' ss•	
Secretaria da Camara Syndical do Ri .1

Janeiro, 12 de abril de 1921.—A. Simonsen%
syndico.

• e g 49 -; ixalaiakor,

;:g2i3g42m

Recebedoria do -Districto Federal

	

Renda arrecadada de 1 a 11	 -
de abril de 1921 	 	 2.870:9933493

Renda arrecadada em 12 de
abril de 1921 	 ,...... 	 238:76411115

3.109757$608

	

Em igual periodo de 1920... 	 2.438:9883512

Diferença para mais em
1921 	 	 670:7693096

Aliandene do ,Rio de Janeiro

SIES DE ABRIL DE 1921

8183000

280000-

477350

01$000

172$000

1683000

803000

083500
2103000
2363500

115000

650000
s s

1503000
495 OU
4653000

1983000

203$000,

Abril te 0,24	 7261'
_• 	 _

ps,,,i?tiarta-feira 13
_
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Preço

iIlinimo ! Juzinw1 
i

Gênero, qualidade
O prucedancla

Preço

1Minimo 1Maxim0 I -

Unidade de
venda

Centro, quatittade
e proccdoucia
•

.845600
9040a0
8280%
288000
2%000•

888600
1128000
34$00d
39400u
305000

Por anual
Idem.
Idem.
Liam.
Idem.

.224000
2004000
180500Q

•

130$000
21-op00
19.04000

Por pipa 0/480 litros,
Idem.
idem.
Idem.

2450001 255000
14000 .246000
308000 20t500

,
Nominal INomInal

•
*

2205000 2308000
1904000 2201050
1605000 174000

1480	 1500
1400

35900

3$9W

15850

15900

1$900

15950

15900

15950

Me ha !Por UI%
1840 Meu.
11700 Idem.
8800 Idem.'
8070 Idem.
8640 Idem, •
5460 Idem,

1608000
805000

Não ha

1255000

605000 Por 60 kii0/1
384000 Idem.
2155000 Idem.
385000 Riem.
34000 Idem.
30400 Idem.
321;000 Idem.
288000 Peie.
225000 Idem.
164000 Idem. -

15900 Por kilej

15950 Rime:

15930 ',fent

15900 Idem,1

25050 Idem;

25300

210:10 filma:
I

210001Idene

2$000rldemt

Idem.
Liem.
Idem.

-
Por luioa
Idem.

Por 10 knO81
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por caixa,
Por 1/2 Galli*
Por tina.
Idem.
Idem.

Arroz
Brilhado de 1"..•4,•••••.•.• 465000

'Brilhado de 2"..... 	  364000
Especial' 	•••••...• 433000
Superior 	 	 .	 365000
Bom 	  3980(.0
Regular 	  258000
Branco do Norte 	  30500)
Ralado do Norte.......... • 2a1090
Meio arroz••.••. e. • ••• a.. • • 20$000
Sanga 	 ..... .....•-.• • •	 111009

Assucar
Branco Usina 	  Não ha
Branco crystai  - • 	 .878.1
Segundo jacto•......••• 	 	 1680
Terceira sorte........ 	 	 8780

• C. aniarello 	 ••••• •	 ;56 -o

• Maseavinho.... 	 	 $540
Mascavo. 	 	 5440

Bacalháo
Diversas marcas, caixa.... 1366000

▪ Diversas mamas, meia caixa 24000
Em tina--Gaspe 	  •n • • • ; Não ha
Americana -.Baliras 	 	 •

6205000
Banha:

De Portp Alogr2-Latas com
20atiiou. 	 	 4859

Aguas mineraes:
Caxamba 	 ••••••

Lanibnrj • • • Ir* • er• • ei..••••••

SallfibaU eljá. :	 ** *****Ca	 	 ***

S. Lourenço	 111,11,.•

Aguardente
De Paraty (sem
De Angra 	 	  • •
IDe CanipoS•N^ • •••••••••••••• • ••••

De Pernambuco
Álcool:

De 40 gritos.\••• n ••••••••• • ip

De 38	 • ••••• n• •

De 38.gr403
Alfafa :

Nacional 	 .1h • ••••
Estrangeira 	

Algodão em rama
Primeira do sertito 	
Primeira sorte 	
Mediano 	

▪ 

1•••

Regular 	 •••••.••
Paulista 	
Sergipe-D6res
Sergipe-Itabalana

-Batatas
Nacional-llieoira e Paullak4
Rio Grande 	
Estrangeira 	

'Breu
Americana, claro. 	
Amoricano, escuro 	

Cará
Lavado 	

Maragogipe ********* -.• • -.•
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	
TYP9 4 	
TYPo 5 	
TYPo. 0 	 ..•••••
TYP0 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Typo	 ..... 	.• •
Zscolha 	

Cimento :
'Mares Dova 	
Marca At/as 	
Raro.% 'Phcenix 	
Outras marcas	

Parello de trigo:
Dos Moiuhos

Farinha de mandioca ate
Porto Alegre:

Especial 	
Fina 	
.Entrefina 	
Peneirada 	
Grossa...1. 	

Dita de Laguna:
Peneirada 	
Grossa.--

Farinha do trigo do Moinho
Pluminense:

De 40-qualidado..... 	
De 21 qualidade 	
-De 84 qualidade 	

	

Dita do Moioaajaglez (R 	

0. 2' q uali, 'Ade 	
De 3"
. Dita do Rio da Prata:
De i a qualliade 	
De 2' qualidade 	
Do 3' qualidade 	

Dita americana:
Barrica ou saccos•••• 	

Feijão:
Preto° superior 	

De ceras- de Porto Alegre	
Manteiga 	
Enxofre-66 kilia
Branco 	

Fradidho 	
Mulatinho 	
De outras procedencias....

5L40Wor krto
84 ,J :ti .. can
854diPor

li•	 a	 Par arre. ai
li •	 s • Idem.
• • lidem.
71	 7)	 Piens.
• ). $Iimn.

nasoo 15590 l idem.
12; Nou 1454i,oilatun„
1154 1 131 O -Lhano.

• t 04 ra 13$3 0 Wriogn.
tos'ou tamod:' em.
95'00 1253 0' 1 -leu
94400 • 115800 low.

- ' I
, Idem.

dem.

-385000 P'"' harrit as
388000 Ideio.

Nao ha Não na Idem.
355030 381000

0800 Por 35 ItIl184
,

..

•124u00

105:.00
118500

425300

95500 41,890 Ident.

125600 Por 45 kilo! o
1252 . 20 Idem.

f e .,38,)., ident•
aásaatidera.

1083.00 vou) Idem.
945tio apuo klanu

41 5100 Por saco a ta 41 ilha
404500 408700

Idem.

418500 415700
4105500 4087 '0
393u00 39é700

Nominal Nominal

Nominal Nominal

244000
23800:n 24800( i'ol . mio icilos4

1 'Jul.
3~00 .3.24tr0	 1Z1

30.j(•10 3240 0 taUil •

304 1,0 32.;00
	 4,co.

14..i ,0 164000 1 um.
30;>000	 )0i)
183000 2350Ju kern.]
205006 22.i000 1.clem.1

205000 idem.'145000

***************

Do Porte Alegre-Latas com
kilos  -

De Porto Alegre-Latas cota
1 kilo...

Da Lajpna -. Latas cem 20
seca••••... ****** ••• •••,• •

De Itajaihy -latas com :20

Da Itajaby -Latas com 10
kilos••••P**	 •• • •

De Itaishy - :L ..atas 03on:
'tilos 	

lineira e Pai:U .4a -latas
• com 20 kilos
Olineira e Paulista - Latas

,1	 com 2 Lios

•-• • •-••

•• n••••• n••

:PI% regular ........ • • . •....

••••• ••,• •
. • •••

mg000 78900011'or 280 . tbran
Nominal Nominal adem.

43500

41.5300.

Ideou
. ;em.
Idem.

LaM4

Len.



o
Qaárta-feira 10	 MAMO OFFilitAl,	 Abril de 1921	 9283

Preço Preço
Geriam, qualidade.

3 procedei/ela
Unidade do	 Ganem, qualidade

venda	 e procadencia
Unidade de

venda
Minima	 Maxim° Minimo	 Maxim°

4

Fumo em corda:
Especial 	
Bom 	
Raiz() 	  

258r»
250 , )O
1.500d

35000
2i>200
152•0

Por kilo.
Idem.
Meio.

Pinho do Paraná:,
De l'
Do 2" qualidade 	
De 3" qualidade 	

5900.
ssa
5560

Por pir,„
Idem.
Idem.

Dito do Rio Grando: Madeira do lei:
Cedro 	 2 1 050001 2R 000 00 Por metro oubleol

Amarello da 13 	 245000 273000 Por	 I;; kilo. Peroba branca.... 	 1805000	 25 ia010 Idem.
Amarello do 2' 	  21000 23 ,0 O Idem. Outras qualidades 1035000 1903000 Liem.
COmmuin de P 	 235 +00 24500 Idem.
Corunnuu do •2' 	  205000 210000 Idem. Phosphoros:

DiLo da Babia
Marca Olho 	
Marca Brilhante 	

'74,3000
—

735000
725.4)0

Por lata,
I iam.

Espacial 	
Superior 	
/301u 	

35000
25000

3$500
25500
155u0

Por I- il.).
tom.

Idem.

Marca Ypirailga de madeira
Marca Ypiranga de cera...
Outras marcas 	

;04)00
845000

715000
855000
—

1

Idem.
Idem.

Kerozeno americano:
Diversas marcas 	  2m30 2'4)00 Por caixa.

Sal:
Do Norte—grosso 	
Do	 orte	 moldo 	

fiSt.).)0
N. Aui ai

•5500
Nominal

Por sacco c/30 kilo&
Idem.

rh-, Cabo Frio—grosso.. 	 05000 75.i00 Idem.
Ladrilhos: De Cabo Frio—inoido. 	 Nominal Nominal Ideai.

Naeionaes 	 75060 15$000 Por milheiro. Estrangoiro 	 9 »	 Idem.
De corarnica 	
Estrangeiros 	

21$oue
385Uee

265000
4(50u0

Por metro quadrado.
Idem. Sebo:

Do Rio Grande e fronteira.. 5980
•

15000 Por kilo.
Manteiga : Do Matadouro e Xarquoa-

das 	 $95 ) 15000 Idem.
Do Minas o do Estado do Rio da Prata 	 Nominal Nominal Idem.

Rio 	 25400 35000 for kilo‘
Do Santa Catharina — Latas Tapioca div. procedencias. Nominal Nominal Idem.

do 5 o 10 kilos 	 15800 25000 Idom.
Estrangeira.s--diversas mar- Telhas:

cas 	 • Não ha Não ha Por fibra: Franciyas	 .. 	 1:400500 ::;00500 Por milbeflOa
Naciouacs 	  5505000 6005030 Idem.

Ainaroilo 	
Branco 	
Mesclado 	

123::00
150000
115000

135000
:5	 i00
125000

Por 62 Mios,
idem.	 •
Idem.

Toucinho:
C.orii	 u	 	 	 	 . .
De fumeiro 	  	

.52.50
15360

23' 100 'Por kilo.
25000 Idem.

Do Rio da Prata 	 Não lia Não Idem. Vinho:
Oloo do linhaça Do Rio Graudo 	 865000 05.000 Por barril.

Em barril.. 	  	 2$000 2$800 Por kilo. Estrangoira:
9305a0 1 Por pipa.Eill lata 	 25000 25800 Por bruto. Virgem 	 .• •Jn 	 •n••

Oleo do caroço de algodão:
Verde 	
aliares 	

0505000
1:‘,003J0

I iam.
Idem.

Nacional. 	 15200 15.400 Por litro* Xarque do Rio da Prata:
.......... 25600 25800 Idem. Pato e mantas 	 Não ha no ha Por kilo,'

Mantas 	

Da Rio Grande do Sul:
Do Min-s, Rio e S. Paulo... Sun Por kil0a Patos e mantas 	 t5.5.00 $ • 40 Idem.
De Porto Alegre 	 $36 . ) Idem. Mantas 	  25000 253 ...;0 !dam.
Cic Santa Caliiarina 	 5360 Idem,,

De Matto Grosso:
Pinho: Patos o mantas. 	

Do Ulterior de Minas, Rio e
15600	 25100.11ena.

Americano 	
Do resina 	 . • • ••nn•n

$800
3305000

Por p4,
Por (luzia couçoeiras.

S. Paula 	 15'200	 2:2//deold

Spruco 	  .n•• 250-30 Por pé.
Sueco branco 	   Idem.
Sueco vermelho 	  Idem.	 •

	41~~1~~	 	 doi

O •ndico, interino, CUM:. it%¡;•
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MARCAS REGISTRADAS
N. .66'

J. Olney Norria, estab alecido em Baaimtere,
Estado ri o Marv i and, Estalos Unidos da .'e-
vira, aoresentaaa marra supra mie co:,, ato
nas pilavras «Si/ver Spriag». Esta ma
que vóde variar em typos, deres e dienens í es,
serve a distincni r a farinha de trigo. da .a-
bvirarAo do 'eno, : tante A marca á applicada
aos envolncros Pm flue são acondicánalos os
areieos. por meio do pintura de chapa. Rio
de Janeiro. V. de maio d.e 19:0. -- Por aro-
euracão Loclere Çs. G (sobre uma ostampilia
dc 300

Ap resonta ds fl:s se-eretaria da Junta Com-
neercial dti -Pa.al Fe l( rl.",s :1.2 horas do
dia 14 do maio de i910.-") secraario, Pab;o
Leal.

Powist rada snb el. 2.665 por dr-se:l obo da
Jutda. rAmmerrial	 bole. Pagoa
no ewiine ao exc:rriClr . ;5600 de A ,.11 ,1 ,,a" (Stâ

pilhas. 1-n0 de tareei-o. 6 do jimbo de AJO.
-O secretario. rabio 1,e41.

Por ile-la,eho da Junta Com mercial em
hn'o annotou-se no retristi'n n.

.; transferennia ."a M arca «S 'ver siwien:»
dYney No"ris. ' ,ara sun soccessora «Una de

Comoany». Rio de Janeiro, 28 do março
de 1921.-laiiiorn Cot/t ilos, director. (Ao lado
estava o catimbe da Junta Coneinercial.1

(2.025;

N. 7 "873
ela stantsatan Ilid)hor Nifg. Co., esta-

be om Pass ia, Estado de New Jer-
sey, Estados Unidos da America, are-
santa a marca suo a que coasiste na re-
presontaçeo do gl bo tr.errannece cortado
por tre; traços disnostos epi sontidn
zontal, vertical e transversal, e cercado
por duas faixas circulares concentricas en-
cerando a primeira, a partir do- centro,
vinte estrellas isrewes, e a segunda os di-
zeres «The Matehattan Riebber Mfg. Co.
Passai... N. J.», estando o todo circiernscripto
por lema terceira faixa mais estreita e em
branco. Esta marca, que Ode variar em
typos, ores e dimensões, serve para distin-
guir correame. gachetas o mangueiras feitas
do borracha nu de borracha e tecido, da fa-
bricarão da denositante. Rio de Janeiro, 8 de
dezemb .o de,1920. - Por procuração. Pedro
Americo Wernsca (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresontaria na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
35 minutos do dia 9 de dezembro de 1920.

Registrada sob n. 7.575 por despacho da
Junta Cammercial em sessão de hoje. :Imante
para correame. Pagou no primeiro exemplar
208000 de sello por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, 21 de março de 1921. - Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava O carimbo da
Junta (ommercial).

~MI
N. ir. erre

Et oka Vactium Cleaner Company, estabe-
lecido ene Detrolt, Estado de Michigan Es-
tado. atados da America, apresenta a marca
supra que evos %te na palavra nEurekau. Esta
marca, que pôde variar em typoa, obres e di-
mensões. serve para distinguir limpadores ele-

'r
icos peio vacu°, da fabricaçao da deposi-
ate. Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1920.

I- Por precurnoo, Pedro Amer(oo Werneck
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
imereial da Capital Federal ás 14 horas e 85
kinutos do dia 9 de dezembro de 1,42Q,

Registrada sob n. 7.576 por despacho da
Junta Commercial em sassão de hoje. Pagou
no primeiro .exemplar 20$ de solto por es-
tamailhas. Rio de Janeirn, 21 de março de
19 .A. - Isi foro Ca.apos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(2.025)

N. 7.379
Lamam ()angra) Ropply Co i.pany Limited,

es , a . )elecielit em lotid, ps., Inglate rra, anre-
senta a marca sopra que consiste na palavra
«Para.ron», em perspec.tiva, disposta sobre
duas representaçõis do globo terraq ineo,vendo-
se entre as mesmas, sobre a palavra «Pa-
raganee, a reprasentaaão de um cachorro
«Bull-ior,» e, abaixo. os dizeres «The grip of
-system». Esta marca, que podo varar em
typos. deres e dimens'ees, serve para distin-
guir papal (excsnto papel para forrar casas),
art.L.os de. papelaria' e encadernação, não in-
cluindo cartazes caloridos e atenuados seme-
lhantes, fitas gommadas, papel gommado e
pannos gommarlos (artigos de paoelar,a) da
fabricação da denositinte. Rio de Janeiro, 21
de março de 1921. - Por procuraçÃo, Pedro
.0e .er ;co Werneck (sobre uma estampilha de
600 reis).

Aprecentada na s earetaria da Pinta Com-
mereial da Capital F, dera!, ás 13,20 do dia
21110 março de 1921.

Ragistrada sob n. 7.570 por desnae leo da
Junta Cammercall em smsao de Mr. pagou
no primeiro exemplar 205 do sello nOr es-
tanipiliJa:;. Rio de Janeiro, 28 de ma rço de
1.921 .--Isidoro Caiaras, (=ire . • tnr. . (Estava ao
ludo o carimbo da Junta Commereial).

(2.02ã)

N. 17.:380
t,	 .•, .. i ragon Sien..ir	 no,nov

es ri e mi ene 1..eridriis. lteerl.,t . erra. aore-
senta a marca supra que eotesi .:te lia pala vra
«Paragan», em perspactiva. dis posta sobre
duas representar4 .. s do globo torraram°,
veudo-se entra a: me:senas, sobro a paiavra
«Paragon», a repre.ctitac io da um cae:or.Na
«beill-clog» e, abaixo, s dizeres «The erip of
system». Esta marea. (ele Ácle variar em
ty pos, cõres e dirieeti gõeS. 5AI've para .'is'in-
getir amantes de a .ciiivre e outros moreis de
esc.entorio, da fablicaçao (ia deposlante. Rio
de Janeiro, 21 de março 92!. - Por prO-
curação, Pairo Amerieo Werneck (sobre uma
estainoilha de 000 rés).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Faderal. ás 13 horas e
20 minutos do dia .21 de marco de 1921.

Registrada sob n. 7.:i89 por despacho da
Janta Commercial orn Se3S -i0 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2u$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 28 de março de
1921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
fanava o carimbo da Junta Coulinereial.)

(2.025)
•

N. 7.1388
Carter àledicine Compute, (-tal..eieci.is em

Nova Yora, Estado de Nova Yori , Estados
Unidos da America, apresmita a marca supra
que consiste na letra ma inscula ela) como ini-
cial connnum das palavras «Little Livnr».
Emprega-se a letra In:descida aL» com as
partes restantes «Ide» e «lvern dispostas no
seu angulo. A palavra «PRN)) é uzada tambam
em correlação com a mesma letra maiuscula,
estando o todo disoosto de modo a se poder
ler «Little Liver Pillse. O conjunto mono-
grammico está disposto em uma moldura re-
ctangular nue incluo tambem a palavra aCar-
ter's., podendo esta, porém, ser omittida. O
earacteristico essencial da marca é a letra

mainscula «Ls como letra inicial das pa avras
sLittl Liver». Esta marca que Ode ariar
em dimensões O Cór09, sorvo para distl aguir
eilulas, da fabricaçio da &montante. Fio de
Janeiro, 31 de março de 1921.- Por p nau-
raçào, Pairo anierico W. naval: (sobre um'
estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta ( otn-a
marcial da Capital Federal, ás 10 lima sê e,
e ao minutes da dia 31 de março do 1921. 

Registrada sob o n. 7.588, por desnaan ) da
Junta Commercial em sessão de hoje. Paeo ar
primeiro exemplar 20$ de seno por astamnil tas.
Rio de Janeiro, 4 de abril do 1921 -
Iseloro Campos, director. (Ao lado esta) a o
carimbo da Junta Commercial). 	 (2.1 25;

N. $r.isso
Rapine! Tuck St Sons. Limited, ostahe a-

cida em Londres. Inalaterra, anreserea a
marca suora nue consiste na representa 1.0
de um cavállete sustentando uma plaea.
tela na qual se vê rim monogramma forma lo
pelas iniciam a3. T. Sn, vendo-se In ir
paleta de n i ntor encostada em nma das pe '-
nas do cavalle . e. Esta marca, ano pólo vai.
en) reman gais, caras e typcea serve para di -
tincuir cinturas a olen, anna aellas, lithofzr
phias, oleogranbias. carões de Natal, ama -
ver;ar o e ontens de earactor cnngratulatori
ou garrado. cartões do ree'-ine. imaresso
gravuras, nanel e arleos de !melaria e ty ia
granhia. da fabricação da de nositante. Ri e
do Jane i ro, 21 de marro da	 - Por p'c.

 Pedro Americo Wernok (sobre 11122i

estampilha de a00 reis).
Anresantada na serrataria da Junta Com

marcial da Caeital Federal (Ls 10 horas
50 minutos do dia 31 de março de 1921.

Registrada sob n. 7.89 por despacho de
Junta Cammercial em sm-am de baia, pile%
no nr imeiro exeninlar 20.' de s '110. Dor Os.

tamialbas. Rir) fie Janeiro, 4 de ateai
da 1921. -- Cr1;??',V8, direc'nr. (Ao
la ,, n estava o catimbo da Junta Commer.
eia'	 (2.025)

0.1.1e.••••

N. "7. r; o o
0!:«er	 Comptt••s. m.abale-

cid-) riu Chiefe. Estado (in 1111e.dz, Esta.-les
Unidos da a..res»nta a ,,e -ca sunra
eles çansste na palavra "ver». Esta marca,
que .néle variar em typns, cAres e dimensões,
serve para distin g uir tnatebinas de escrever o
partes respectivas, da fabricação da deaosi-
tanto. Rio de Janeir, ), 11 de março de 1921.
-Por procurvão, Pedro Ame”;eo Werneck
(sobro uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na sacretaria da Junta C,OM

marcial da Capeal Federa, ás 10 horas e 5t
minutos do dia 31 de março do 1921.

Registrada sob o n. 7.i'9O por despacho d.
Junta Coromercial, em ses.s-Ão de bafe. Pagor
no primeiro exem plar 20$ de sello por (e-.
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de abril de
1921.- Isidoro Campos, direc tor. (Ao lado es
tava • • 1r1 •: 1 )!À da Junta Cummercial).

(2.02111

N. V.91

Chattanooga Medicine Company, esta
belecida em Cgattatiooga. Estado do Tc unassee,
Estados Unidos da America, apresanta a
marca supra que consiste na palavra «Cardilia.
Esta marca que péda variar em typos, chrea
e dimensnes, serve para dissinguir medica-
mentos para as moleatias da mulher, da (abri-
caça° da depositante. Rio de Janeiro, 31 de
março de 1921.-Por procuração, Pedro kitnak.

($.025)



()Ilarta-Mra 13 IMMO OrFICIAL. Muni de "021 7282
	aMPININIMIR

rieo We .nee.': ',sobre uma estampilha do 600

• Apresentada na sedrotaria da Junta Com-
mercial da Capital Fe 'oral ás 10 horas e
50 minutos do dia 31 de março do 1921.

Registrada sob n. 7.591 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exe ' ,piar 208 tio sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1921.
—Isidoro Campos, direvtor. (Ao talo estava
o carimbo da Junta Cumniercial.)

•n•nnnn

N. 10.500
A firma Vieira Souto Sz Coinp., estabele-

cida nesta praça com fabrica de giz:lapis
pro netos c,orrolatos á rua do Senado os. Vki
e 243, apresenta a ema Junta, para o devi lo
reristro, a m troa supra adaptada nos ar-
tigos de fabrico da mosma. Consiste a dita
marca. easoncialtnente, na figura do urna
borboleta de a 'as destendidas tendo, na parte
senerior do eixo vertical, e em seguimen to .le
circulo, a legenda earactarietica «Giz B

Veem-se, ua inferior, o nome da
firma Vieira Souto & Comp., seguido parai-
'mamona das indicações: Rio de Janeiro E,
V, B. Esta marca. anlicavel em rotulas, en-
voltnrios, em c ximbageras directa, a tinta
ou figo, destina-se a dinineui • divorsos ar-
tigos de giz fabricados ne:a requo..ente. como
sejam giz para alfaiate, para escola, bilhar,
calçado o etc. Ora earampada em caractoros
verdes sobre fundo branco poderá a referida

. marca variar em Munges, formato e cara.
Rio, 2 to novembro de 19 0. — Vieira
Soolod CAnp. (sobre uma estampilha de 600

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
m -ciai da Cani t al Federal ás 10 horas e 30
m utos do dia 30 do novembro dela20.—
za /oro Campos, director.

.ogistrada sob n. 16.300, por despacho da
Junta Canamercial em &assa() do boje. Pagou
no 1° oxecirOar 273000 do sollo por ostaalpi-
lhaa. R o de Janeiro, 3 de marco (1-) 34021.
— Isidoro Cem, os, director.

(Ao lada catava o carimbo da Junta Com-
Marcial).

•••nnn111

1.1. 10.501
A firma vittira Santo di Cmp., esteholecida

nesta praça, com fabrica do giz, iam o pra-
&latas correlatos, á rua do enado ns. 24113,
visem aprosantar a assa junta, para o devido-
reei stro. a marca acima coitada. Consista eda,
essencialmente. na figura do uma borbalota
de azas amo elidas. tendo, ^a parto suporior
ao eixo vertical e normalmente a elle, a le-
genda caracteris'e eLapis Marcadora. Vetam-
se, na parte Info ior, o nome da firma Viaira
Souto Si Como o nos angulas do roctenotilo
envolvente as hidicações-Rio e Brasil. E ta
marca. apolicavel em rotules, onvoltories ou
em carimbagem directa, destinada a distin-
guir lapis. de que é fabriesa roo a remierade,
e ora estampada em caracteres verdes soro
fundo branca, poderá variar era dia:moines
formato o cimos. Rio do Janeiro, 29 de no-
vembro de (920. — Vieira Santo 4 Cony.
(sobre uma estampilha do 600 réis).
• Apresentada fia secretaria da Junta Com-

inara ial tia Caniral Fe leral. ás 10 horas . o 3)
minutos do dia 30 de novembro de 1920.

Registrada sob o ii. 1b.301, por uespacho
da Junta Commercial, em -cassa° de hoe.
Pagou no . primeiro exemplar 203 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 3 de
março do 1921.— "'ardor° Campos, director.
(Estava ao lado O carimbo da Junta Coni-
marcial.)	 • (2.022.)

N. 10.'510

Tinoco Machado & Comp., astabolocidos á
rua Buenos Aires n. 61. apresentam a marca
acima cobaia, a qual consiste em um !man-
& tendo ao centro o nome caracteristico
(afinco». Esta marca poderá variar de car o
dimensão, e servirá para distinguir adieis,
aço, adubos, agua-raz. alcatra.° alcool, alfafa,
algodão, alvaiade, anil anilina, aramo, arcos,
arestas, arrebites, azeite, bacias, barrilha,
batatas, breu, caixas, cal, cera, carbonatos,
cevada, chloroto, chloruretos, chumbo, ci-
mento, cobre, coalho, croolina, enxadas, en-
xofre. espermacete, evencias, estanho, esto-
pa, farelo, ferramentas, ferros, fio, toucas,
gaoheta, gazolina, gemo, glycerina, gonimas,
graxa, jata, katalim, kerozono, machados,
manteiga, milho, nitratos, ocres, oloina,
oloos, oxydos, palitos, parafina, pás, parman-
ganatos, pboaphatos, phosphoro, pua, polvi-
lho, pontas, potassa, vagos, quartolas, qual-
jbs, !aba°, sal solicilatos, salitre, sapolio,
sebo, sucata" st:icatoa, soda, stearina. sulfa-
tem talco, tamaoras, tartaro, vasilina, velas,
verde, vermelhão. vinhos, zarção, zinco e
sabonetes, de sen cominemio. Rio do Janeiro,
11 de agosto de 1,920.— Tin000 Machado ,à
Cump. (sob 6)0 reis em estampilhas).

Apresentada na secretaia da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 35
minutos do dia O de dezembro de 1920.

Registrada sob n. 16.516 por despacho da
Junta Cominereial em sessão cie hoje. Pagou
no primeira exemplar 208 de salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 14 de março do
1921. — Isitoro Cimpos. ,tirector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(2.0u5)

N. 10 .N.34

Thomas B. McGorern, Jr. estabelecido
nesta cidade á rua da Candelaria n. 59. apre-
senta a marca supra que COLISiSjA na palavra
«Polar Doara (Urso polar) entre aspas. Esta
marca, quo Ode variar em typos, abres e
dimensões- sei ve para distinguir salmão em
lata, do %comercie do depositante, Rio de
Janeiro, 31 de janeiro de 1920.— Po' pro-
curação, Pedro Ame•ieo Wernech (sobro uma
estampilha de 603 rins).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
40 minutes do dia 31 de janeiro de 1920,—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 16.53'k por despacho da
Junta Conpnercial em sessão do boje. Pagou
no primeur / exempla • 2 ,3 do seita por es ra n-
pilhas. Rio do Jane.ro, 21 do março de
1921.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Connuercial).

(2.3)23)

N. 10.54.3

A Brazilian Allianoe Company, Ltd., es'a-
belecida nesta cidade, á rua dos Oirives as. 25

e 2:, adopta, para di5t3neuir bueam"). sar-
dinha', poiso em cano:troa ou elof03.11•io,
oleos, azeites, queijos, leito cood i.salo,
aguarttonte, vinho do liberto, licores. colo-
rastes:, drocas, cimento. cellulose, pal •,a ou
material para fab.'ico dit. pa pe : . Patta Para
fino-essa° ou para oinb -olho, papel pa.a es-
crever ou para outros fins, coal alto.. ma-
chinas ou apparelhoa para a industria di Ia.-
ctirinios, tractores, tootoros. gesso. inaehinas
para lavoura, machiaa pa '3, a industr . :1 pas-
toril, instrurnemma e utetpatios ai:ricotas, au-
tomoveis, ve1ociptaies, motocyclataa, em 'a 'as,
pás, picareta3, aeinas da 'rego, tiutas secems

ou preparadas. vernizes, ladrilhos, azule/jogo;
apparelhos e abjectos para pesca, cravo.; para,
ferrar, carbureto, forro, aço, metal, parafuso.
e porcas, ferraria, ferramentas. ferraeons
cutilaria. ne seu c,ommorcio, adnarca rupra,
que poderá variar em tynos de lottras, cimos é
dimensões, consistente nas palavras tiAlliança
Significa Confiança., tendo abaixo as segunda
palavra, em fórma de grinalda pendeuto
curva, uma corrente, cujos dons élos extre-
mos se acham respectivamente ligados á latira
final da primeira palavra e á inicial da ter-
ceara palavra. .Rio de Janeiro, 2 de dezembro,
do 1920. Basilian Ali :anca Company Ltd. Í.
Bjarne Bugge, director.gerente (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apreàantada na secretaria da Junta Coma
me 'ciai da Capital Federal ás 13 lio-as c lê
minutos do dia 15 de dezembro de 1920.

Registrada sob n. 16.543 por despacho da
Junta Coinmercial, cm seasào de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 208 de seita nor estam-
pilhas. Rio de Janeiro, ai de março de 1921.
—Isidoro Campos, director. (Ao talo estava o
carimbo da Junta Commorcial.) 	 (2.014)

PATENTES DE INVENÇÃO
•

N. 41.619 Memoriai deseriptivo da indi
venção de «um me‘onismo para remi.,
lar um veio ou arvore relativamente
is um braço ou supportes »ara que
pretende privilegio de inverte&
TY Food San, estehpmeida em.
Dearborn. Estado de Mie/Ligou, esta-
dos Unidos* da America cessionaria aft
/tenro Fohl, cetabelecido na mesmo

Esta invenção refere-se a um mano
nisino para regular em veio relativa-
mente a um braço de supporta. especialo
mente para o fim de ao oatienr uma
correia do transmissão. Neste meoaniamo
o veio é regulado afim de imnadir que
a oorrola esteja frouxa e aa Qogurar a
transiniesrto de movi merVo entre a cor-
reia e o corpo movido por ella.

O dispositivo de esticar a correia póda
ser associado com uma nova construa'
cçáo de um vent iladnr e com a sua ara
vare nu veio, e inollie iirn dianoeitiv0
excentrico mie pária ser fiva 1 e rapida-
mente regulado, sem se daemontar
ventilador ou o seu supporta.

A minha invenção será adaanto dos-
cripta mais detalhai-lamente. Forei agora
Merenda aoa desenhos, nos ouses:

A fig. 1 é um córte lonei to ei nal, 1110,5*.i

irando a construeção do •. e ., rtador o 0
seu veio que Me 'ser reei/lado. e
„A fig. 2 é una alçado da parto trazeira

de mesmo.
No -desenho, o numero de referencia 1'

douola um braço ou guiar/ode tendo uma
abertura 2 e nas extrom tn •...s da re-
ferida abertura est5o 03 rootatoo« miau-
larva 3 para as aunar; etreenfricas 4 e1
5. • Fisias annilliaa sn ennioir ooicas re-
lativamento á abertura 2. po eion, toem
alo/lo uras per/o:Hena 6. filif. se alinham,,
o ano são iii.,nostas a raraborom a extra-
mit'ade in:orior 7 dJ veio S. k extromio
dade ilitcrior	 S, Cio do oantiladoo
f,on 33 . 1a1 ioaroania aa ano t Ibtot retem-
tricas ía 5 por inalo de chavetas 9 ou
de outros meios do fixação. A extrembe.

(2.025)
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idade inferior do referido veio tem uma
DartP Ninada para receber uma porca 10
e tem uma parte rectangular ou espiga
41 adaptada a receber uma chave de
porcas. A po4ca 10 apoia-se sobre a an-
bilha excentrica 5 e a annilha exce'ltrica
4 apoia-se Pollee o enfiaste alumiar 12
que está no meio do veio do venti.ador,
On i re as suas extremidades. E'-por con-
seguinte possivel apertar a porcr. 10
á r im de fixar as aundhas excentricas 4
e 5 relativamente ao braço 1. Afiai de
se impedir que a po rra se torne acei-
dentalmente rrouxa ou deslocada. uma
milha de f ixarão 13 pôde ser collocada
em contacto com a porca 10.

Nas partes re rbizida a do velo 8,do ven-
tilador estão as etPenaceiras de alai-
frieeão 14. da fôrma convencional. e
es sles cliorme s eiras si:oporiam uma polia
oe roda 15, a cuja face exterior está li-
gada, por meio des parafusas 10 ou en-
fies meios de fixaçã .... uma parte central
ou cubo oce 17 de um ventilador 18. O
(who oro 17 forma urna folga para a
extremidade ,:xterire . do veio R e pa:'a a
chumaceira 14 que está soi-re 15 veio.
Unia coree'a ou outra peça fl, ,xivel 19
passa sobre t Polia nu roda 15 afilr de
dar-lho o ne-vileene... A ene..ei:, (-e- po-
li r 19 é pre ree'velmente ilo 'via? que
eni abas perinherlees 20. :e-lei-dadas a

, naiari i rem ntlie a corveta tio a flexi-
sai 19 sie torne afeadentaliaente
cada. A extr eenidade ou face interior da
r;(.1izi mi roda 15 fechada por unia
no r te 21 mie Se , kzitellile en t -e a i-ii.1111a-
.̂ ,.• irri interior 14 e a anniillia exernii ira
1. Feta parte da pol i a mi rorl:. viu ' . o
afjo e a noe i re e coopera ene, e cebn

n •r : 17 do ventilador 18 afim lie formar
uoia caixa, ced.e ze pôde colloerir um te-

feeint se adem-ido. afim oe a.:s.,aurar
press exterior •ia s dm-

macei res dr rani-fricção se tornem hem
ce . rred ias relativamente ás peças do curso

Como mosteam os desenhos, o fp io 8
do ventilrulee e s tá entre posieões extre-
ri'te. de erie , lavão. urna representando' o
esticamente maximo e a outra ii a fleti-
xa mento ineximo da correia 19 (ta polia
1r) e. afim de se revilar a extremidade
interior do veio R do ventileder. a cavi-
lha 13 é retirada da poro: a • ercit é
afrouxada e lima chave • de porcas é cal-
l ocada na e s oia'a ou extremioade qua-
drada 11 do veio e girada até que a co
ceia esteia sufficientrinente apertada.
ceeseda...se e eseniaaer, giram-se ne-
cessariamente as ai-milhas excentricas 4
e 5 nos assentos 3 do braeo 1 e. clepo.s
que a corfe i a estiver sufficientenient e
aportada, o veio do ventilador é ainda
susteetado pela chave e uma outra cita-
4 o r'i rimorezada para apertar a porca 10,
deste modo fixando as annilbas 4 e 5
r-e l ativamente ao braço 1. A cavilha 13
Pôde então ser recollocada.

A construcção acima referida foi ciff-
firmada especialmente para o ventilado-
'e correia de um typo bem conhecido do
tractor ou automovel, sendd o ventilador
:associado com um radiador, como um
'agente resfriador ou circulador do ar.
A correia é movida pelo veio do motor do
riractor ou do autoniovel. A innenção
coiritudo. não se limita necessariamente

este uso especifico e, comquanto no
esenho se mostre apenas uma fdrma

"da minha invencão, deve-se entender

El
e eu posso mudar os elementos de es-

uctura sem me afastar do campo das
ivindicações annexas.
49) reatam reivindico COMo. pontos p ...

caracteres constitutivos da presente in-
venção o seguinte:

1, um mecanismo para regular um
veio ou arvore relativamente a um bra-
ço ou supporte, que comprehende um
dispositivo supportado pelo referido
braço e supportando o veio, de modo que
elle possa ser movido excentricamente
relativamente ao braço;

2, um mecanismo, como se estabeleceu
na reivindicação 1, no qual o veio é sus-
tentado excep tricamente por amanhas
suportadas pelo referido braço. Ila
tanihe,m um dispositivo para fixar as
referidas annilhas relativamente ao bra-
ço;

3, um mecanismo, como se estabeleceu
ná reivindicação 2, no qual o referido
veio não gira normalmerie e as referi-
das armillias são presas a elle e são mon-
tadas em assentos -no referido braço.
Por esse meio, girando-se pare.ialinente.
as referidas annilhas nos refericire,, as-
sentos, resulta na regularão do referido
veio relativamente ao braço. O referido
veio tem preferivelmente uma extremi-
dacle quadrada. 'por meio da qual Ode-
se girar parcialmente o veio e as anui-
lhas;	 --

4, um mecanismo, como se estabeleceu
na reivindicarão 2 ou na 3, no qual as
aimillias são ada p tadas a serem presas
sobre os seus ass entos no braço, Dor
meio de um encosto no veio, que entra
eia contacto com unia annillia, o de uma
porca roscada no N'eio, que entra em con-
tacto com a outra annilha;

5, um mecanismo para regular uni
veio relativamente a um braço de sup-
porte, que corenreliende um dispositivo
fixo ao veio e colhendo dentro do braço
e adaptado para regular o veio relativa-
mente ao braço. lia lambem uni dis po-
sifivo levado pelo veio para fixar o dis-:
positivo mencionado em primeiro Inger
na posieão em que foi regulado relati-
vamente ao braço;

•6, um mecanismo para regular um
veio relativamente a um braço de sup-
porte, essencialmente como se descreveu
com referencia aos desenhos annexos;

Finalmente reclamamos os beneficias
da Conveneão Internacional promulgada
pelos decretos ns. 9.233, de 28 de junho
de 1884, o 984, de 4 de janeiro de 1903,
visto ter sido depositado o mesmo pe-
dido de privilegio na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amorico,
em 15 de abril 19t8, sob o numero do
sério 228.591. assim como reivindica-
mos os privilegies conferidos pelo de-
crete n. 11.483, de 10 de fevereiro de
1915. -

Rio. de Janeiro, 22 de agosto de 1919.
—Por procuração, Pedro Americo Wer-
neek.	 (1.881)

N. ft — Memorial descriptiro da
invenção de «uni novo mecanismo Pa -ra introdueção do papel em wochinas
de escrever>, para gve pretenale pri-
vilegio de invenção Gourland Typewri-
ter Corporation, estaelecida em Nova
York, Estado de Nova York, Estados
Unidos da America, cessionaria de
Charles Spiro, estabelecido na mesma
cidade

Esta invenção refere-se a um ¡soma-
Papel, e especialmente a uma constru-.
Ooão adaptado yen ser twOloadg ao ez;

	 ammermegg4

lindro de impressão de urna mac Una d•
escrever, e consiste de unia diN 'são de .
um outro pedido de privilegio.

A invenção tem por fim prooci•cionar
uma construeção nova e aperl?.içoada
para uni porta-papel que leva ti ai rolo
de avanço, destinado a fazer c intacto,
com a peripheria do olheiro de i numa-
são, sobre a face inferior deite, .ni
plano vertical que coincide subsl ineial-
mente com o eixo do cylindro e im-
pressão.

UM outro objecto .da invenção 5 pro-
porcionar unia construcão aperte içoada
de uni porta-papel, cavilhado, qc. e se es-
tende para baixo de uma o-lincha) e im-
pressão e que leva um rolo de a eriço,
moatado em unia armação, que es ú ca-
vilhada ao porta-papel, em angul coro
a sua cavilha.

Uni outro objecto da invenção ó apre-
sentar uma nova estructura de tar. por-
ta-papel, curvado, cavilhado acim t do
eixo de um cylindro de impressá,, e ) 01)e

-rante, e formado com um mau pulo,
acima da referida cavilha, e Can) uma
fenda que se estende lengitudinaln
na parte do perta-papel que está a musa
do cylindro de impresseo. e que tem unia
parede pendente, sobre a qual esti ca-
tvillm .cla unia armação que sumiu' ta o
reto, formando um angulo com a ca filha
do porta-papel.

Outros fins e N,anlagen .=1 da irisa nção
serão adeante estabelecidos e os seus
novos caractaristicos s. , rfi. • n definidor P e

-las reivindicações annexas.
No desenho: A fig. 1 é um alçad (10

frente, mostrando a invenção applhada
a um cylindro de impres,ão de uma ma-
china de escrever. A fig. 2 é um c 5rto
vertical, pela linha 2-2 da fig. 1, fi-
gura 3 é uni côa() horizontal de cl ita-
lhes, pela linha 3-3 da fig. 2. A fie. 4
é uma vista, em perspectiva, do po los
papel.

Caracteres de referencia semelha dos.
designam partes semelhantes em tt das
as figuras do desenho.

O numero 10 designa a armação dia•
cylindro de impre ssão, que pôde ter
qualquer construeção ou configura ;ão^
desejada, por exemplo. como aqui se. in-
dica, elle pôde compreliender as barri tas
de extremidade 11, °opostas e liga( as,
no seu lado posterior. pela barra 12• e,
no seu lado interior. pela Imita 13. C; da,
uma destas barreias é guarnecida de
um encaixe curvo de supporte 13, a( a-
piado a receber o veio 10 de um c y l. a-
dro de impressão 17 de uma machina de,
escrever. Este cylindco d. , imprest ao
pdrle ser moaitacio de qualquer modo c e-
sejado. pori lm. de prefereneia, de nic lo
a poder ser facilmente relirw.lo, com Kl
descrevemos em um outro pedido le
privilegio que requeremos.

O porta-papel 30 é guarnecido le•
azas 18, 'cavilhadas sobre unia haste te•
apoio . 31, levada pela armação do c 7-
lindro de impressão, e a sua extreoi-
idade superior 32, que está acima da c
viam; estende-se para trás, vertiealme
te, afim de formar um manipulo pa -a,
mover o porta-papel sobre a sua cavilhk
A parto deanteira 33 do porta-papel, e
tende-se para baixo do eixo do cylindi O.
de impressão 17 e para a face deanteii a
delle. A parte do porta-papel, que es •
entre a sua cavilha e um plano vertia; 1
através do eixo do eylindro de imprei
no, está distaneiada da Deripherta dos a



Quarta-feira 13
	

DIAR10 OFFICIAL
	

'Abril de 192"	 7267 •

ultimo, afim do formar um espaço de
introdução, que se vae afunilando para
baixo, para receber as folhas do papel,
eomprimil-as e guiai-as relativamente á
peripheria do cylindro do imprassilo.

A parte deantoira do porta-papel é
guarnecida, sobstancialmente, na sua
parto central, do uma fenda alongada 34,
que tem uma aba pendesite 35, na sua
parede interior. Esta aba pado ser con-
venientemente feita, dobrando-se o ma-
terial que se cortou para formar a
fenda referida. Sobre esta aba, está
montado o rdlo 36, com o seu veio 37;
supportado por uma cantoneira 38, que
• cavilhada a 10 sobro a aba, na sua
parto central, afim de permittir a sua
oscillaçã.o em um plano vertical. O eixo
deste ralo, quando elle estiver em con-
tacto com o cylindro de impressão, ficá
substancialmente no mesmo plano verti-
cal que o oixo do cylindro de impressão
e directamente em baixo do seu eixo. O
porta-papel está austentado firmemente
em contacto com o cylindro de impres-
são, por qualquer dispositivo desejado,
por exemplo, por uma mola 41, montada
para circumdar a haste 31 e que se
apoia contra o porta-papel o contra a
barra trazeira 12, como se indica na fl-
sura 2.

O funccionamento do porta-papel
evidento pela descripção precedente •e
pôde-se notar que a disposição do por-
ta-papel, relativamente á peripheria do
cylindro do impressão, Mana um espaço
afunilado o extenso para a introducção
do papel pelo lado posterior o em con-
tacto com o rólo sa; avanço, disposto em
baixo do eixo do cylindro. Quando se
usar .um certo numero do folhas do pa-
pel, como se faz para as cópias do papel
carbono, cate espaço afunilado comprime
as folhas e leva-as em contacto tom o
rólo que está no mesmo plano vertical
que o eixo do cylindro do impressão.
IA.ssim, pôde-se usar sarnento um rolo
para o- avanço o cila prende facilmente
o papel na linha do eixo do cyliadro de
impressão, emquanto que a sua monta-

em sobre unia cavilha permitte a sua
regulação automatica, sob a tensão do
porta-papel, que o força em contaoto
com a perypheria do cyfinsiro de ina-
preesão. Esta regulaoâ'o automatica do
ralo, em parallolismo com o cylindro do
impressão, fôrma o dispositivo mais ef-
ficiente para avançaus uma folha de Pa-
pel uniu, ou uma pluralidade de folhas,
em posição recta, de um ponto abaixo do
eixo do cylindro do impressão, para
cima a para a linha de impressão. O
arco do percurso do rolo, na direcção do
porta-papel, applica pressão sobre o cy

-lindro de impressão para cima e para
deante do seu eixo, o que oontribue para
evitar a vibração do cylindro de impres-
são, devida á pancada da impressão; a
construeção adapta-sã especialmente pa-
ra so usar com um cylindro removivel
de impressão. Quando se desejar soltar
o contacto do rólo de avanço, afim ao
se regular ou retirar o papel, pôde-se
puxar para deante a extremidade eupea
rior do porta-papel, por meio do mani-
pulo, obrigando-se assim o rói° a reti-
rar-se da superficie do cylindro do Uns-
pressão, como se indica pelas linhas pon-
teadas da fig. 2. Esta construeção per-
mine lambem a introducção e o avanço
certo de um primei, dobrado do uni lado,
ou de pequenos enveloppes, pois o ralo
se ajusta a essas desigualdades do gros-
sura.

Pódk Lae, notar nue a invenção apro,,

senta uma estructura muito simples, ef-
ficiente e economicamente construida,
destinada a assegurar resultados novos
o aperfeiçoados no mecanismo de avan-
çar o papel. Comquanto muitos detalhes
da invenção tenham sido especificamen-
te descriptos, a invenção não se limita a
enes, pois podem-se fazer muitas mu-
danças e alterações, dentro do campo das
reivindicações annexas.

Em resumo, reivindicamos como porta
Los e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o seguinte:

1°, em uma maohina de escrever, um
mecanismo para a introducção do papel,
que consiste das seguintes partes: urna
armação para o cylindro de impressão,
guarnecida de barrotas; um cylindro
impressão, tendo um veio montado
nelle; e um porta-papel cavilhado sobro
a armação, no lado posterior do cylindro
de impressão, acima do seu eixo, e guar-
necido de um ralo, di sposta para fazer
contacto com a face inferior do cylindro
do impressão, substancialmente no plano
vertical do seu eixo;

20, em uma machina de escrever, em
mecanismo para a introducção do papel,
que consisto das seguintes partes: uma
armação para o cylindro de impressão;
um cylintiro de Impressão montado nella;
um porta-papel, cavilhado no lado pos-
terior da armação; o um redo de avalia°,
tendo uma arrhação cavilhada sobre o
referido porta-papel, formando um an-
gulo com a sua cavilha, e disposto em
baixo do corpo do cylindro de impressão;

3°, em uma machina de escrever, um
mecanismo para a intmlucção do papet,
que consiste das seguintes partes: unia
armação para o cylindro do impressão;
um cylindro do impressão montado nella;
um porta-papel, cavilhado no lado pos-
terior da referida armação, o estendon-
do-so abaixo do referido cylindro
impressão; um roto de avanço, tendo
uma armação cavilhada sobre o referido
porta-papei, formando um angulo com
a sua cavilha, e disposto em baixo da
eixo do cylindro de impressão, em um
plano vertical que se estende através
del/e;

4°, em uma machina do escrever, uni
mecanismo para a introducç5.0 do papel,
que consiste das- seguintes partes: uma
armação para o cylindro de impressão;
um cylindro de impressão monta& nella;
um porta-papel, cavilhado para se es-
tender por baixo do referido cylindro do
impressão e guarnecido do uma fenda
que tem uma parede pendente; um ralo
de avanço; e uma armação que supporta
o referido rói° e que é cavilhada á re-
ferida parede, formando um angulo cum
a cavilha do porta-papel;

5°, em uma machina de escrever, um
mecanismo para a introducção do papal,
que consisto das seguintes partes: uma
armação para o cylindro de impressão;
um cylindro de impressão montado nona;
ann porta-papel, cavilhado ao lado pos-
terior da armação, acima do cylindro do
impressão o disposto a formar um es-
paço do introdução que se afunila para
baixo; um pólo de avanço, levado pelo
referido porta-papel, na extremidade
inferior do referido espaço, afim de
entrar em contacto com a superficio in-
ferior do cylindro de impressão, em uni
plano substancialmente vertical, que se
estendo através do soe eixo; o um dis-
positivo do compressão para reter o re-

ferido -rolo cai contacto com o referict.
cylindro de impressão;

6°, em uma mashina de escrever, una
mecanismo para a introducçáo do papel,
que consiste das seguintes partes: uma
armação para o cylindro de impressão;
um cylindro de impressão, mbntado.
sobre ella; um porta-papel, cavem-doi
rno lado posterior da referida armação O
estendendo-se por baixo do referido ca'-§
lindro de impressão; um manipulo dis-
posto verticalmente, na borda 811pOrin
do referido porta-papel; . uma armação
guarnecida do um rói° de avanço o ca-
vilhada sobre o porta-papel, formando
um angulo com a cavilha della; e uma
mola de compressão, disposta na cavilha
do porta-papel, afim •de reter o referido
rolo, em contacto com o referido cylina
dro de impressão;

7°, em uma machina de escrever, uni
mecanismo para a introducoão do papel,
que consiste das seguintes partes; uma
armação para o cylindro de impressão;
um cy/indro de impressão, montada
sobre alia; um porta-papel, cavilhado
no lado posterior do referido cylindro de
Impressão e estendendo-se por baixo sla
seu eixo; uma armação para o rolo, ca-
vilhada sobro o referido porta-papel,
afim de se poder oscular em um plano
que fdrrna um angulo com a cavilha do
porta-papel; um rdlo disposto na refe-
rida armação, afim de entrar em con-
tacto com o referido cylindro de im-
pressão;

8°, em uma machina de escrever, uni,
mecanismo para a introducoão do papel,
que consiste das seguintes partes: uma
armação para o cylindro do impressão;
uni cylindro do impressão, montado
sobre ela; um porta-papel, cavilhado
sobre a armação, no lado posterior do
referido cylindro de impressão o esten-i
detido-se por baixo do seu eixo; um ma-
nipulo, disposto verticalmente, e levado
pelo referido porta-papel, *ima da ca-
vilha delle; o uni Mo levado pelo porta..
papel, afim de entrar em contacto com
a Taco inferior do cylindro de impres-
são, e montado por uma cavilha, afim de
se oscular em um plano vertical, em
baixo do seu eixo;

9', um porta-papel curvo, guarnecido
de uma abertura alongada, com uma pa-
rede pretende, em uni dos seus lados O
comprehendendo: uma armação. cavi-
lhada sobre a referida parede; e um rOlo,
cavilhado na referida armação, forman-
do um angulo com a cavilha da ara
mação;

10, um porta-papel curvo, guarnecidel
do uma abertura alongada, disposta no
seu centro, tendo uma parede pendente,
em um dos seus lados o comprehenden-
do : urna armação em cantoneira, cavi-
lhada á parto central da referida parede;
um rtilo, cavilhado 5. referida armação,
formando um angulo com 3 cavilha da
armação; uma cavilha nas adiacenciaa
de uma borda do referido porta-papel;
o uni manipulo que se estende pai fl
cima d.:. referida cavilha.

Finalmente, reclamamos os banoficios
da Convenção Internacional promulgada
pelos decretos as. 9.233, de 28 de junho
do 1884, e 984, do 4 de janeiro de 1903,,
visto ter sido depositado o mesmo pe-
dido de privilegio na Repartição .de Pa-
tentes dos Estados Unidos da America,
em 13 de janeiro de 1919, sob o numero
de série 270.912, tendo sido a Paleate
concedida em 21 de outubro	 1o19 sob
o numero 1,319.430, aS3i14 ÇOIJUU roiN1411
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slieamos os privilegies conferidos pelo
art. 308 do Tratado de Paz e pelo de-
creto ti, 11.483, de 10 de fevereiro
de 1915.

Rio ade Janeiro, 13 de fevereiro de
1920. — Por procuração, Pedro Americo
Werneck.	 ;1.8841

V. 1 . 1.6.23 — Menuirial descriptivo ao in-
mnção de "aperfeiçoamentos em. mo-
tores de combustão interna, do typo

para ove pretende privileaio
in?.'enção Sydney State) . Guy, estabe-
te ? I . ido em Westaere,
I i? fY 'Aterra.
Esta invenção refere-se a certos aper-

felsoamentos nos motores de combus-
tão interna do typo V, em que se em-
pregam valsadas de ascensão, operadas
por um veio de cornos, disposto den-
tro do angulo formado pelos cyl:ndros
epoostos.

O objecto da presente invencão ' é
simpliiicar o mecaisismo que opéra as
valvii:as e, ao mesmo tempo, dispor as
valvieas de modo que as tampas do ry-
bildro possam. ser facilmente retir Idas,
sem a necessidade de pertusbar o ri eca-
cismo aa valvula, e de modo que, q. ian-
do retiradas. ruas offereçam mil tooesso
tivre ás valvirlas. ás sedes das valvulas,
ás cismaras de combustão an emba-
Zos, mama a iespecção, polimento e re-
solarão das vaivulas, rensoeões e sub-
st drOcões de partes e limpeza.

fo , • aceárdo com a presente invemão
• percussores das valsadas são
dos directamente pelo veio de ca nos,
diso n esaedo o emprego de bramo; inter-
arstiarios. Dr 4. ts modo, as vahoillo : ve-
3 em uso irooOr»ento directo, ao passo
qili se Mitose uma reduceão no peso
pela eliminação dos braços e do semi
3eio, core, no caso de motores de vatios
• Iiio l sos para aeronaves, é, por si me-
m(, em caraeleristico de importancia
ce. sideras o

As vais ulas são todas dispostas no
:aso de dentro dos cylindros, com os
Sia:s eixos fazendo um angulo agudc,
no lado da caixa .de manivelas, com os
sises dos Sf `t!'; respectivos cylindros. O
e i xo do veie dos °amos coincide com os
pontos de intersecção dos eixos das lias-
tes que levam as volvidas °ripostas, e o
proprio veio é, de preferencia, encer-
rado em urna caixa completa e reino-
vivei, fechada contra a poeira e vedada
Con tra o °leo.

'Afim de que a invenção possa ser cia-
emente comprehendida, e possa ser ta-

tilmente executada, faz-se referencia,
ao descrevei-a, ao desenho annexo, em
Que:

A fig.. 1 representa um córte trens-
;Versai de um motor -do typo V, con-
struido de accôrdo com esta invenção.-

A fig. 2 é uni eórte de detalhes de
uma tampa de cylindro, guarnecida de
uma tampa removivel de valvula.

Referindo-se ao desenho, vê-se que as
,valvulas 2, 2, estão dispoetas sobre o
lado interior do motor, com os ' seus ei-
xos fazendo um angulo agudo com os ei-
xos dos seus cylindros respectivos 3. 3,
n, no exemplo indicado, ellas são °pe-
ndas directamente por um uniao veio
de carnes 4, que é commum a ambos os
sogos de valvulas e que está disposto
Ons o seu eixo coincidindo com os pon-
os de intersecto dos eixos das hastes
sIze levam es valvtflas oppostas.
t . nan Pffi1er_91411 4 fjPika mostrara

que esta disposição das valvulas é es-
pecialmente vantajosa sob o ponto de
vista do accessibilidade, pois que elle
deixa as tampas 5, 5, das eylindros, de
cada lado do motor inteiramente livras,
de modo que, quando as tampas forem
removiveis, ellaa podem ser facilmente
retiradas, afim de -expiar as valvulas e
as outras parles internas pela remoção
de alguns parafusos, cavilhas ou outros
fixadores de typo simples, sem, de qual-
quer modo, perturbar o mecanismo das
valvulas,.

A disposição mencionada das valvu-
las tem ainda a vantagem de que elle
não fórma compartimentos na cansara
de combustão, ernquanto que, graças ao
facto de que as valvulas são dirigidas
para as tampas dos cylindros, cilas po-
dem ser polidas nas suas sédes ou re-
tiradas directamente dos cylindros, sem
perturbar o veio de camos, os percusao-
yes das valsadas e as partes operantes
corri iguas

Ainda um outro caracteristico, impor-
tante que Vern da construcção acima
descripta é que se podem dispor conve-
niente e vantajosamente urna ou mais
velas de aceendimento na parte central,
acima dos emboles.

Quando a tampa 5 do cylindro fôr
formada solidariamente com o cylindro,
proporciona-se, para cada valvula, urna
tampa 7, facilmente removivel, como se
mostro na fig. 2: as referidas tampas
podem, si se desejar, ser empregadas
com lampas removiveis de cylindros.

Quando se emprega um unico veio 4
de camas, corno se indica no desenho, o
angulo dos pereussores das valsadas é
tal, que cada causo pode ser disposto
para operar duas' valvulas no tempo
certo.

O veio dos camos, ou os veios dos ca-
rnes, quando se emprega mais de um,
são de preferencia envrrados em uma
caixa removivel 8; pela retirada desta
caixa, todos os percussorcs das valvulas
e todos os comes são facilmente acces-
siveis.

Os tubos communs de admissão e de
escapamento 9 e 10, respectivamente, de
cada lado do motor, são preferivelmente
solidados com as peças dos cylindros
podem ser dispostos acima das tampas,
com o tubo de agua superior 11, quando
o motor fár resfriado a agua que corre
ao longo da parte superior da passagem
de escapamento 10, deste modo resfrian-
do effectivamente os gazes expulsos.

Em resumo, -reivindicamos como pon-
tos o caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:

1 0, motores de combustão interna, do
typo que 8e mencionou, caracterizados
pelo facto do que o mecanismo da val-
vula e as tampas dos cylindros estão
dispostos, umas relativawente ás outras
e relativamente aos cylindros, de modo
que as referidas tampas podem ser re-
tiradas, sem perturbar o mecanismo das
valvulas, e de modo que, quanto retira-
das. cilas exponham completamente as
namoras de combustão e as sedes das
valvulas; a disposição é ainda tal, que

valvulas e, si se desejar, os emboles,
podem tambem ser retirados através da
parte superior dos cylindros;

2s, motores do combustão interna, de
accôrdo com a reivindicação 1. em que
as valvulas estão dispostas no lado de den-
tro dos cylindros, com os seus eixos fa-
zendo um angulo agudo, no lado da caixa
de manivelas, com os eixos dos seus cy-
lipdros respectivos!

30, motores de combustão nterna, de
accOrdo com as reivindicações 1 e 2, em
que as valsadas são operadt a directa-
mente por um veio de cantos disposto
com o seu eixo passando pelos pontos do
intersecção dos eixos das lit• stes que
levam volvidas oppestas;

4°, motores de combustão i. terna, dd
accôrdo com as reivindicações o 2, em
que as .valvulas esto() dispos as para
operar por meio de,Iiraços ou desramas
que estão montados entre os 4 us jogos
de cylindros e que devem ser ictuados
por um veio de cantos. montado em chu-
maceiras, na parte superior da ;aixa de
manivelas;

5e, motores de combustão int Tna, de
accárdo com a reivindicação 1, em que
as tampas dos cslindros são dispostas
obliquamente, relativamente ao; seus
cylindros, e, no caso de motoro; res-
friados a agua. tem cismaras de agua;
ha communicações entre estas c miaras
e es moeras de resfritunento d m cy-
Endros,. feitas por meio de ligaçi es ex-
teriores para a agua:

6s, motores de combustão inter sa, do
aceárde com a reivindicaeão 1. e n que
os tubos de escapamen:o com!~ s es-
tão dispostos ionniolialmnente ; liaixo
dos tubos de descarga da agua, e eis que
as hastes das valsaria s passam para
dentro, entre os tubo s cormuuns C s es-
capamento e os tubos communs d ad-
missão, e. juntamente com as .snas mo-
las e seus mecanismos de operaçãi são
completamente encerradas em uma
caixa que está em communicaeã.o cm In a
caixa de manive'as e que é guarm eida
de orificios: cobertos por tecidos In dal-
licos;

70, motores de combustão interna de
accôrdo com as uPivintlirmliPs 1, 2 3,
em que o veio dos camo s esta encerr ido
dentro de uma caixa completa que 1 soa
percussores do valsarias. e que m stã
montada na parte soperior da caixa de
manivelas, entre os cylindros.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 19: 0,,
,— Por procuração, Pedro Americo
neck.	 (1.8t 4)'

N. 11.630 — Memorial deseriptivo /a
invenção de cape.rfeiçoameatos em ca
buradores destinados mais especia'-
mente a mulores de avia,...ão», para gr e
pretende privilegio Société da Carbè, -
ratear Zénith, estabelecido CM Lyov,
França.

A invenção consiste na combinação d $
aperfeiçoamentos relativos ao nive t
constante, á regulação do ar O da essen-
cia e á correcção do fornecimento ch
essencia. senda esta conibinacão espe-
cialmente applicavel aos casburadorea
dos motores rotativos de aviação, afim de
assegurar a boa marcha dos mesmos
moi ores . -

Estes aperfeiçoamentos applicam-se a
todos os generais co. carburadou.o. dos mo-
tores de explesiiis e em especial aos car-4
buradoees, do biso *Zenith» que formam
o obieeto das oatente.s francezas nume
ros 37i.108. 437.653 e 468.810.

O desenho junto mostra a applicaçãe
dos aperfeiçoamentos que formam o oh-,
lectivo desta invenção, a um carbura-
dor typo cZénitha, para motores de
aviação.

A fig. 1 é urna planta do carburador.
A fig. 2 é um obste na linha B-B da

fig. 1.
A fig. 3 mostra o distribuidor da es-9)

sencia em escala ampliada.
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A fig. 4 a um carta na boba •A-A da
fig. 1.

A tina do nivel canstante, fig. 4,
contém uma toia espberica b, que gira
em volta do eixo c, e qua arrasta no
seu movimento uma valvula do agulha,
de contrapeso, d. Normalmente ,a boia
conserva a valvula de agulha levantada,
e esta só (Minuta a entrada da ase:enchi
em airtudo do seu pese), quando a baia
a elevada pela Pestaneja. Em vista da es-
phericidaddda boita torna-se evidente que
o uivei constante passará sempre polo
centro della, qualiauer que seja a incli-
nação do apparellio.

Os ejectores ou agicleura que são cola
'apatias a muito pequena distaneia do
eixo G C. fig. 1, eSiarjal pois sempre
á mesma altura em retraia-) ao uivei nas
inclinações da, parta anterior para a
parte posterior do apparetho, isto é, nas
inclinações em volta iliourn eixo parai-
falo a C C. O carburador é, por canse-
quenaia, insansivel áte inalinações lana
gitudinaes do apparoltio.

Alain disto, a garganta, e. fig. 4, da
valvula de agulha do contdapeso d,
sufficientemente larga para que a valvu-
la possa conservar-se aberta„ em vir-
tude do seu peso, quando o carburador
esteja invertido; nesta oceasião, a boia 1/
embato de encontro ao botão impulsar u,
(impulsar que normalmente serve para
inundar o motor), e a valvula deixa cor-
rer livremente a °semeia na tina do car-
buradar, o que permittirá ao motor o
continuar a girar em condiçaes conve-
nientes si se regular convenientemente
a torneira de mão da canalização da es-
senda.

Todavia, si se desejar que o fluxo da
assomar' saia detido quando o avio es-
teja invertido, pado deixar-se a gargan-
ta, e. com a largura-apenas da extre-
midade do ba/aneirn da. bola. Deste
modo, loas) que o carburador se inverta,
a baia b. por virtude do seu pego. mau-
fará fechada a valvula de admissão da
assencia.

Um dueto q, fig . 1, que serve de
communiraçãa entre a tina e uni ponto
convenientemente escolhido da antrada

-do ar, permitte que se mantenha na tina 
a pressão estatica do ar que entro' no
carburador.

A anemia daa tina dirige-se, por Uni
lado. ao comnensador x, que fornece a
essenoia ao dispositivo de funceiona-
mento lento y. e, em Dama maroha, a es-
saneia de comnensação ao canal, o que
alimenta o tubo Vanturi p, indicado
pela linha ponteada na fig. 1. Por outro
lado a essencia dirige-se pelo orificio,
I, para o ejector, n, o qual apresenta
uma disposição especial. Este ejectar,
ou antes este distribuidor de•essendia. n,
cobre a extremidade da valvula girato-
ria g, que soldada á haste h. a atual
gire simultaneamente com a borboleta

- de abertura do gaz erram ao •ystem
de alavancas R e L. ligadas pela peque-
na biela ou veio j . A alavanoa L para
accionar a borboleta oscillante em
fig. 1.

A valvula de admissão g, tem uma
fenda mmi, que se desloca adeanf a da
abertura, a, de fórma trapezoidal, do
distribuidor n. que se conserva fixo
quando a valvula, o, gira. Deixam-se,
pois, livres umas extensões maiores ou
menores dessa fenda in, para que a as-
seada passe peta abertura, a, de accOr-
do com a posição da borboleta.

Portanto, guardendoase sempre o au-
taiDatissno em ciada ponto, graças ao sys-
Uma de compensador descripto nas pa-
tentes /moem acima mencionadas,

pado-se dispõe (para cada posieão
borboleta) de um maneio de is/ratar va-
riai el. ()riflai° atm foi determinatio em
\aviado de uma série de experiencias
feitas em cada systema ee motor. A es-
saneia que tiver passado pela extensão
da fenda que tenha ficado livre, passa
para o interior da aalvula g, o da haste
h ., e dahi dirige-se, groeas aos orificioe

o ao ducCIS ri, figs.• 1 o -2, para o tubo
• enturi p, situado c.!:1 diffusor	 :a do
coistarmidade comi a dedoripção da pa-
tente franceza, Cepositada, era al
mareie de 1916 pela sociedade requaren-
te, cora o seguinte titulo: «Aperfeiçoa-
mula nos carburadores doe motores de
explosãoaa

Alam disso, para completar manual-
mente a carburação, de aceartio rara 53
altitudea a valvula s, aceit1i:1a.! pela

alavanca ,H, permitia a entrada ais ar
da tina de nival con.stante no dueto H,
e Par consecuiata no dado ta que ter-
mina no tubo Venturi p. • A dePressão
sobre o orificio de ej ecto m depende,
por uni lado, da depreasão reinante no
tubo aleolairi p, e por outro lada, do
córha tio malacia f, que deixa entrar o
ar POS duetos H e o. E' certo que
quanto maior fôr o •rificio mio duelo de
communicação entre o tuia) Venturi e
o ejecto% menor é a depreasão sobre
este ultimo. Portanto, admittin-ec uns
meio muito simples e muito cdficaz
para reduzir á vontade o consumo da
easencia.

Em resumo, reivindicamos:
ia a aranbi ll il e ãO de alterada= 'atoe

applieaveis a todas os earbaradorez am.a
motores da expio:elo, destinadas arinei-
palmente á aviattão e, em especial, aos
parburadores typo 4Zanitha descriptos
nas patentes franerzas numeres 377.108,
437.653 o 468.810;

2°. a combinaeão eepecial da tina de
nivel constante, item boja eepherica. que
permita?, obter um apparelho inseneivel
ás inclinaaões longitudinaes o asseguran-
do. si se desejar, a entrada da essenica
logo que o carburador inverta a • sua po-
sição;

3°, o disposil.ivo de regulação simula
tanea do ar e da esstincia por um dis-
tribuidor com fenda, que se desloca
adeanie de um ()riflai° , de fórma apro-
priai/a, fazendo-se este deslocamento si-
multaneamente com o movimento da
borboleta:

4°, o dispbsitiva que corrige a dz.:sois--
eia. pela diminuição da depressao sobre
o ejectar. por meio de um orifiein re-
gulavel que permitta a entrada do ar
tubo de e.minnunicaldio do ejectar com o
tubo de Ventura ou metro orgão da pul-
verização da esseneia.

Mo de Janeiro, 10 de julho de 1920. —
Por procuração, Pet;:•o America Wer-.
neck:	 (1.881a

N. 11.698 — alentariai d.'scriplivo da ia-
venciio de muni apporelko destinado a
assionalur em via CO1itabOin de estrada
de ferro a presença a distancia da ou-
tro comboio ou de íl ualquer corpo roia-
du.c1Gr oue estabebica ci»ttaeto sobre
os (filhos, denomiriado. guarda lipha
sdertrieo sustenta Olire ir" varo une
pedem privdcaio A7'i, iil". de 01i,.:eira
'Santos e Cl• ris4inlaha •Rernarilc,s de
Castro, domiciliados 2('Sif.t eid0,10 do
Rio de Janeiro.'
A invendão coneiato em insLallar em

uma locomotiva de e.strada de ferra pro-
vida de um dynamo gerador. uma bate-
ria de acenmuladores, com a can e -' fade
por exemplo do 120 volts e 10 ampern,

(( p e. a sempra mentida com a carga total
ao/. meio do dymurvi gerador, tendo: O
lado ansiava em derivação com uni vota
anuam Alindado (fig. 5) cuja sabidas
esta ligada a uma alavanca com duas ex-
tremidades U.,1".) fixadas sobre um cor-
po isolante, sob a locomotiva; esse mes-
mo polo é' ligado a dous eleetro-imans
sensiveis (DI.fl seriados, antes, por duas
lampadas de fitatnento de carvão (Ti),
tendo as sabidas ligadas a duas alava —
mis (AT), inda' ndentes, sob a machi
locomotiva (tia:. a). O polo negativo á
referida /inferir a ligado a uma alavanca
(C) mie está em contacto com a mesa

-da machina e com um barna da uma
campainha (fig. (5) • o outro barna da
campainha está ligado a :sabida das Iam-
padas (Ti) ficando interrompida a pas-
sagem pelos pontos (MV) fig. 1. Assim
semi(' essa installação fica COM O . cir-N
euito ribaldo.

'natalina° no leito da via ferraa ---•
Em um trecho de 48 kilometros, por
ex7niplo, e depois de sete kilometros do
linha completamente simples, colloca-_
mos uni contacto de prevenerto (fig. 2);"
cuSa installação consiste em isolar o tri-
lho 1 (fia. 3) por meio de juntas, iso-
Jantes (fig. 7) em um trecho de 800
metros (Mia . No centro deste trecho
existem (atue cantaelas independentes
(CU' cem a eeteneao de sa metros, o
com 13 centinientros acima do nivel do
trilho; sobre esses contactas passam, em
frie50, as alavancas (AT) sob a loco-
Motiva. Esses rantactos se desviam para
o centro da bitida em urna extreneidade
de $3 metros a frente a 13 metros a re-
taauarda (EF-EP), formando, assim,
mais deus emitaatoe, indepandentes, com
a altura da 15 emita:natais acima do
nivel do trilho, contactas esses em nue
passam. em friceão. as alavancas (LL).
Ainda desviando nora o centro exacto da
bitola, erratum nivel de oito ce p time-
tros acima do eivei do trilho, formam
mais deus contactos indeaendentee,
(Via') com a axlensão de 579 112 metros
(FK) em cujos contactas passa, em fria
ceão. a alavanca (C) sob a locomotiva.
O contacto (II) nassanelas contacto.;
(HRR) (mo estão lig .ados ao trilho 1
que sorve de conduetor ata o contacto V
que por sua vez veta ligado ao contacto
SC e S a 24 kilometroe á retaguarda,
eetabeleconde um circuito que abandona
o trilho 1 duas vezes, nos contactas con-
firmativos. Explatado , esse contacto
passamos a descrever o reto da instai-
tacão. Deixa-se, novanlente, mais sete
kilnmetras de .lialfa simples ;fig. 1):
percorrido eeee trecho. i nstalla-se o
contacto confirmativo (C.C) que obede-
ce a mesma themd• dos contactos de
prevanção com a differenea que estes
são friccionados somente pelas alavancas
LL e C, tornando neutras as alavancas
AT. Os contactes da, alavanca aa teem
a eXtenSão do 1 I tufaras o a altura de
15 e.entimatros acima do n5e-el do trilha
(GG, fig. 2) e o/contacto de alavanca C
tom, a extensão de 393 metros e 8 aen-
fimetros f3P altura acima da nivel do
trilho, a frente e a retaguarda. Deixa-
se, em seguida. mais 6 kilometroe de
linha simples (fig. 1) e colloca-fa novo
contacto confirmativo (CC), fazenda
int-binação igual a precedente (fig. 2);
deixa-se. 110vameg n.e, 7 kilometros do

linha simples (fig. 1) e entra-se no rica;
riodo que começa esta exposição reca-a
pitulando a installação (fig. 3, lado c12 '..
reito) ; assim successivamente.

Funcionamento do apparalto —A loa:
emotiva em troba do buba simplen
mantém as aiaN'tti" eus completamegoj
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inactivas; entrando, porém, no trecho do
pontudo de prevenção (fig. 3), a ala--
Vamo' (C) fricciona sobre o contacto (K)
ligando a linha 1 e linha 2 no trecho
de 24 kilometros a retaguarda (fig. 3).
Durante a travessia dos 3-4'9 112 metros,
as alavancas AT e LL mantém-se ina-
ctivas; terminada porém essa travessia,
fica desligada a alavanca C estabelecen-
do, em seguida, em fricção, as alavancas
LL com os contactos R 2 (fig. 3). O
circuito Tico, porhanto, aberto si não
houver fechamento no &eólio de 24 ki-
kometros a frente ou 24 kilometros a re-
taguarda (fig. 1). t'eite: a travessia
nesses 13 metros, as alavancas LL (fi-
gura 6) ficam inactivas e estabelecem a
fricção das alavancas AT com os con-
tactos GR, mantendo-se, lambem o eir-
euito aberto, si não houver fechamento
no trecho de 24 kilomrtros a frente e
24 kilometros a retaguarda; percorridos,
ainda, os 13 metros. .as alavancas. AT
ficam inactivas e as alavancas LL ficam
novamente em fricção com os contactos
ditS, conservando o circuito-aberto si não
houver fechamento, como • nos trechos
anteriores da 24 kilometros a frente ou
24 kdometrus a retaguarda; passados,
novamente, os 13 metros, as alavancaa
LL ficam ineotivas e a alavanca C torna
a friccionar todo o trecho de 3974 1/2
metros; temos, assim, novamente ligada
a linha 1 a linha 2 no trecho de 24 ki-
torneiros a frente. Terminado este per.
curso,. -entra a locomotiva na linha sim-
ples, em uni trecho de sete kilometroa
(fig. 4), ficando a linha 1 ligada a H-
riba 2 por meio das suas rodas.

Passamos, agora, ao treho de contacto
de confirmaçao CC. --a Si na linha, a seta
kilometros a retaguarda e 14 kilornetroa
a. frente, não houver fechamento de cir-
cuito; a araaenca C manterá a linha 1 li-
gada a linha 2, embora a linha 1 esteja
isolada no trecho de 800 metros. A ala-
vanca C fi-a iractiva depois de perçor-
rer o trecho de 393 metros (fig. 2) -en-
trando, em seguida, em fricção as ala-
vanvancas LL. Ci circuito permanecerá
aberto si não houver fechamento no tre-
cho de set e kilometros a retaguarda
14 kilometros a 'frente. Seguindq, entra-
se com a locomotiva no trecho de seis
kilometros de linha simples; fica a li-
nha 1 ligada a linha 2 por meio de suas
rodas. Proeguindo no percurso, passa a-
locomotiva sobre' o segundo contacto de
confirmação CC (fig. 1); os serviços 'das
alavancas repetem-se, si não houver
circuito feehado na linha, no trecho de
14 kilometros a retaguarda e sete kilo-

'metros a frente (fig. 1 ) . Entra-Se no
trecho de sele kilometros de linha sim-

colas; estão ligadas a linha i a linha 2
pelas rodas da locomotiva. Percorrido
cesse trecho, alcança-se -e- contacte* de
prevenção (fig. 1).

Não havendo cirouito fechado nesse
trecho, isto é, a 24- kilometros a frente
e 24 kilometros a retaguarda, o _appare-
lho acamará linha livre. Havendo uma

. 'locomotiva ou qualquer Cutro corpo aue
estabeleça contacto da linha 1 com a
linha 2 nesse trecho, o apparelho accusa-
rá linha intereompida. ka-sim, a primei-
ra alavanca que friociona no contacto de
prevenção é a alavanca C que está
gada a massa da locomotiva e a um
borne de campainha (fig. (3) • desligada
gesta alavanca, entram em fricção as ala-,
Xrancas LL (fig. 8) que estão ligadas a
sim Voltimetro shuntado. Ficá, portan-
W, o circuito fechado nesse voltimetr0
gize acciasa a distanoia em que elle
icircultd) foi fechado. Isso se pouse-
gue do *minta modo: Por exemplo: O
Oculto fechado a 10 kilometros acama

uma perda de 55 volts; assim o volti-
metro tem que accusar, si esto fôr de
120 volts, 65 volts; .logo o ponteirç só
vao até pouco além do meio do mostra-
dor (fig. 4) e como o mostrador em vez
de estar graduado em volts está graduado
em kilometros, temos 10 kilometros, em
vez de 65 volts. Si o circuito fer fecha-
do a, mais de 20 kilometros,,a perda em
linha é quasi total, logo o voltimetro
não aCeusara mais de 5 volts; deste Modo
o mostrador , em vez de 5 volts indicará
20 kilometros; temos, portanto, a dia--
tanria. em que o circuito foi fechado,
acensada no volt imetro. Uma vez ina-*
ativas as alavancas LL, o ponteiro -do
voitirnatro voltará a zero e o machinis-
ta não teria tempo de verificar a distan-
era mareada nesse voltimetro, pois le-
vando a locomotiva a velocidade de 60
kiloinetros a hora, essas alavan-
cas LL, apenas, permanenceriam oito
decimos de segundo em fricção com os
coritGetos, tem vate in.sufficiente par).
clualquor verificação.

Provendo esse, inconveniente, ideiou-
se os detentores A para o ponteiro R
(fig. 4). Quando o Voltinatro recebe
a corrente, a ponta do ponteiro R (fi-
gura 3) entra dobrada em esquadria, em
um rasgo feito no mostrador, como se
vê no pontilhado da' fig. 4; ao passar,
a ponta do ponteiro, pelos detentores A,
põein estes em posição obliqua para a
direita, como indica a setta attingin-,
do um ou mais detentores conforme a
força propulsora. Uma vez passando o
ponteiro pelo detentor, este cabe em
prumo como indica a setta F,' pois a
parta de baixo é maior que a de cima,
(fig. 3) ; cessado esse circuito no Volt-
rnetrd, o ponteiro quer tornar a zero,
não conseguindo devido ao detentor que
não cede para o lado -esquerdo; por
Causa do pino J, ficando fixo no ponto
que artingiu. Desligadas as alavancas
LL. ficam em seguida, as alaeanvas AT
ligadaa, respectivamente, T em fricção
,com o contacto H que está ligado ao tre-
cho de 24 kilometros a retaguarda, -e a
alavanca A em fricção com o contacto G
que está ligado ao trecho de 24 kilo-
metros a frente.

Si o- circuito for fechado .na reta-
guarda, o electro iman da armadura do
lado direito (retaguarda) é energizado
accedendo a tampada X, e attrahindo a
lamina BB juntamente com o resalto G
(fig. 1) fazendo apparecer em uma ja-
nella do mostrador a inseripção eInter-'
rompida retaguardas em substituição a
inscripção eLivre»; esta peça muito sen-
eivei eahe facilmente, pois é presa ora
pmá haste roliça supportada por duas
peças AA (fig. 1); uma vez cahindo a
peça E fecha o circuito nos pontos NN
(fig. 1), fazendo soar uma campainha
que desperta a attenOto do machinista
que observará á distancia que o ponteiro
do Voltmetro fixou, e a direcção do pe-
rigo, frente ou retaguarda, pois os coa.-
tectos G H são independentes um do
mitra; H que está, ligado ao trecho de 24
kilometros a retaguarla, 'e G que está
ligado ao trecho de 24 kilometroa a
frente. Uma vez passado o contacto der
prevenção, a campainha • continúa to-
cando. Para faz el-a cessar basta que o
enachinista torça a ponta da haste B quss
se encontra feira do relogio no sentido
da seta 1, ficando novamente armado o
apparelho. Para voltar a zero o ponteiro
do Voltmetro, é necessario que o machi-
nista faça funccionar a haste que existe
fira .do ritlogio (K2) ~portada -Pai
duas peças RG, haste essa que se com-
mudes com uma outra (R) dentro do
relegiot Puxando a haste £2, como moo-

tra o pontilhado da figura 4. a chapa Z
é forçada para dernro, corno indica 3;
seita S, levando nessa recuo todos os da •
tentores. Immeditanionte ó ponteiro ji
torna a zero, soltando a hastN K2, a cha,
pa H por meio de quatro motim (fig. 2'1
e impulsionada para fera no sentido (%f
Botta R, tornando, por isso, ao seu respe•
ativo legar; assim fica o Voltmetav
prompto a funecionar novamente.

Sabe-se que o trem que esta.na
linha vem ou hão ' no mesmo sentid o!
guando: passando no contacto de pre•
venção, recebe signal de linha interront•
pida a 18 kilometr4 pela li-ente no con
tacto de confirmação. ai o trem vae
lqesmo sentido, tem que accusar mais s 1
menos a mesma kilonietragern; vindo em
sentido contrario, a kilometragem; vind
em sentido contrarios a - kilometrafroiri
no contacto de confirmação, dirninair
immediatamente,*verificando, desde R-
go, o machinista o sentido que leva ta
outro trem. Neste caso, deverá parar a
locomotiva, fazendo por meio de apit
signa' para o outro trem que virá eia
marcha reduzida, pois que tendo Pat-
eado em um unico4contacto de provei -
cão ou confirmação, encontrou a lint a
interrompida pela frente, a poucos k -
lometros. Não havendo corpo algum qt
estabeleça a corrente da linha 1 para a.
linha . 2, ao passar pelos contactos 4 e
prevenção e confirmaçãos o apparelt e
nada .accusará; a linffh está livre. 'E n
caso contrario, o apparelho determina t
linha occupacia ou passagem interron
pida. As rodas e a alavanca C da pr kr
pria locomotiva não fecham circuito nci
apparelho ao passar pelos contactos te
prevenção e confirmação, pois, fricci i-
nalado as alavancas LL e.TA, a alavan sã
C sabá inactiva, e as rodas, embora a
composição do trem seja de uma e
tensão -de 400 metros (mais ou men na
•40 carros), não fecham circuito, -p )r
estar a linha i neutra em um trecho 16 -
800 metros por meio de duas juntas is>.
tantas. Nas encruzilhadas dos trilhos e
nos desvios, a linha 1 fica em conta( ha
com a linha 2, neste caso funecionai ia
o apparelho da locomotiva por meio do
contacto de prevençoão que precede se
esse trecho; isso se resolve (como ind ca -
a fig. 8) isolando a linha 1 da Hutu 2
antes e depois dos desvios e afloro ii--
lhadas; neste trecho a linha 1 fica It-e
gada por meio de cabos.	 . _

Aproveitando o funccionamento tio
apparelho por meio da ligação da lk
I. á linha 2, é facil installar-se um dia-
positivo que por meio da haste do d mo-
vi°. estabeleça contacto da linha 1 p.ra
linha 2 no trecho diverso do que e3tO
em communicação o desvio e vice-ve.sa
(fig. 9)-. Portanto, vindo uma toem* io-
tiva pelo trecho diverso ao que está sza
communicação o desvio, • por meio-
contacto de prevenção que preced. o
desvio, o apparelho accusard linha in-
terrompida á frente, ao mesmo tanino
que fará soar uma campainha no 11 cal
do desvio, despertando a attenção
guarda-chaves que mudará a direc ilto
do desvio não havendo outro trem, na
linha. Neste-caso, o trem ao passar pe-
jo contacto confirmativo, encontram a
linha em circuito aberto, accusandt,
apparelho, linha livre.

Em resumo, reivindicamos como r Dar
tos caracteristicos na invenção de tunk
apparelho destinado a assignalar em una,
eoznboio de estrada de ferro a pretm
ã distancia de outro comboio ou dts
qualquer corpo conductor que esta
laça contacto sobre os trilhos, dem Ws.

4
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alado *Guarda linha electrico, systeMa
Oliveira», o seguinte :	 .

1°, um apparelho, em fórma• de relpa
gio,- ligada a uma bateria de accumula-
adores com capacidade necessaria que é
sempre mantida tendo o polo positivo
'em derivação com um voltimetro shun-
lado com- a sabida ligada a • uma ala..
tvanca de duas extremidades iLL fixadas •
sobro um corpo qualquer isolante, sob
(uma locomotiva, tendo ainda esse .polo
,((positivo) ligado a dons electra--imans
Sensiveis DD antes senados por duas
lampadae de filamento de carvão TX,
tom as sahidas ligadas a duas alavaucas

.independentes, sob uma locomotiva,
le tendo o referido apparelho o polo ne-
gativo da bateria ligado a uma alavan-

a C, -que tem contacto com a locomo-

9°, na invenção acima reivindicaria,
co contactos de prevenção e canfirm'a-

• ção obedecendo a seguinte ordem : pri-
meiro contacto de prevenção CP pri-
meiro contacto de confirmação CC se-
gundo conl.aeto de confirmação CC as-
sim successh amante; cada um com sua
l'untição especiat conforme está descri-

- Pto;
10. na imana.° acima reivindicada,

os detentores A na parte interna do ap-
parelho, teado a parte inferior maior
que a superior (fig. 3) e provido de um
pino .1;

11, na invenção acima reivindicada,
deus electro-irnans seriados por duas
lampadas Ta de filamento de carvão,
que energizados attrahem a lamina RH
com o resalto G (fig. i) que é presa ao"aporte 17:
92, na inveneão acima reivindicada,

um mostra& c E com as inscripeões Li-
vre e Interrompidd, fixado em uma has-
te roliça 13 supportada por duas peças
AA. e cuia peça E fecha o circuito noa
poi; faa NN que estão em contacto com
laMP campainha!	 -

• 43,-na invenção acima relvindicada, a
haste K2 ra parte externa do apparelbo,
sunnortada pelas peças RG em commu-
niraoão com a ina l e' R, tendo ainda Ei
chapa H com quatro molas, e o pon-
teiro R;

14, finalmente, na inventai° acima
reivindicada, duas juntas isalantes-neu-
tralizando a linha 1, e uma haste de
desvio estabelecendo contacto da linha!
para a-linha 2 como na fie. 9, tudo como
se soba substancialmente deserioto no
presente rola [orlo è representado nos
desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1921. —
kristides de Oliveira Somos, Chris-
piniano Remardes de Castro.

Noz — Irste retatorio foi depositado
em 7 de Janeiro de lei e regularizado
na data supra. .

(1.93i)

EDITÃES E AVISOS
- Ministerio da 3ustica e Nego dos

7-	 Interiores

• Departamento Nacional de Banda
. Publica

ALMOUNFADO GERAL

•Jeneurrenela para o ro-sula de mderid
inservivel

ItElECTOITA DE DErrsa saniTeatti titATIMEA E
FLUVIAL

De ordem do gr.. director de Derem
tarja MaritIma e Fluvial, faço publico pie até
o dia 1 de maio do corrente armo. ás 14 horas,
serão meei-idas propostas pa construcçào de
cascos destinados a /anchas a gazolina e cons-
tantes dzs seguintes especado:0es:
Espe ei ncaço para a construccao de casco!

d s tioados a lanchas para o serviço das
Inspectarias de Saude dos Portos dos Essa
tados.

Typo «A» (com camarim á papa)
Comprimento 38' — O"
Bocas	 8' — O"
Pontal

ando os propulsores providos de motoro! à
gasolina' tvpo maritirno de 40-4e R. P. dea
fabrIcatues ingleses J. T. Thornicroft nu alie-
mães Hanomag- Lloyd ou Deutz Sehiffs Mo-
toren, que solo fornecidos completos com4
eixo e helices por esta directoria.

Typo «B9 (sem camarim)
Comprimento 33' — 8"
DOCalt
Pontal	 3.	 60

e accionadas por motores a gasolina typo mag
ritimn de 25-3n 11. P. dos momos fabrican.
tem e nas condiçaas já acima drecripta."

Para confecção dos cascos com NI Calma..
rIstáras de qualquer um dos dous tyPos dea
verão ser rianrnsamente observadas as se-
guintes prescrinçaes technieas.

«Inteiramente construidas de peroba de
primeira qualidade nas dimensOes já- acima
deserlptas e de papa plana, com precação e
eneavilhamento exchisivamento de metal, de-
vera° os cascos ter frisos inteiriços de
3/4" x 4 1/2. quilha tambem inteiriça forman-
do o pat lha() da Orla imito ao cadaste em
pranchai) de 4 /2" da trossura e com caverna-
me de genipapo de 3/4" X 11/-2" intervalla do
de a" a revestido de chapa de metal manta
até a linha de Ai/atuação e protegidas na parta
superior- por solides verdugos de 3" x 4 1/4"
fortemente ecoa vil hados ; e reforçadas inter-
namonte por. duas °Maris de escovas de
1/8" x 4 1/2 e dormentes O contradormentes.
-Além de uma bancada de pomba acompa-
nhando todo o pari metro interno da borda e
com o espaço inferio e devidamenta fechado
por anteparas da madeira em trilos ma-
cbeados, terão uma tolda volante de lona in-
glesa reforçada e com sanefas lateraes, assente
sobre sarretas de peroba tiza,das a balanatrea
de ferro forjado com forque-as e castanhas da,
metal;_ devendo ser de bronze fundidas lima..
das ou torneadas as seguintes; ferragens: leme,
rabeta, apparelho do leme (consttioldo por
columna, roda de malageMas e macarraas),
punhos, cantoneiras de amartsçao dos an-
gulirs da .pbna, barras de mal& canna para
protecção (Ma verdugos, roda da prba etc. Os
Camarins f6itos sof paineis de cedro e peroba
deverão medir oito pés de comprimento por
sete pés de altura, tendo tres oalitilhoe de
vidro em a& bordo e duas vigias de metal
som vidro eia cada uma daa agaparg 64'

tiva e com um borne do uma campainha
n tendo o outro borne da campainha li-
gado á sabida das tampadas - TX com a
[passagem interrompida nos pontos NN;

12°, na invenção acima reivindicada,
liam contacto de prevenção em . um trecho
icle linha simples Isolando o trilho 1 por
'Oleio de juntas isolantes, em um per-

urso dado como em RIC, tendo no cen-
tro desse percurso dons contactos inde-
pendentee: GH, com extensão determi-
nada, e com 15 centimetros Mama do
!nivel do trilho, em que passam em !ri-,
leçáo as alavancas LL e AT: •

'3°, na invençião acima reivindicada, e
Desviando para o centro da bitola, • em
anu nivel de oito centimetros acima
tio nível dos trilhos, dous contactos in-
tiepondentes VK com a extensão de mais
.knl menos 379 fiz metros Flf em que

assa em fricção a alavanca C sob uma
tocomotiva;	 .
* 4°, na invenoão acima reivindicada, o

,a0ntacto R passando Mos contattoa
WRIC ligados ao trilho 1 eekvindo de
loonductor até o -contacto" V que estiá li-
gado ao cantado SG e S a mais ou me-
nos 24 kilornetros á rectaguarda, esta-

elecendo um circuito que, abandona o 0
'. rilho 1 duas vezes, nos contactos con-

ármativos;	 .
' 50, na invenaão acima reivindica" o.
pontacto confirmativo CC em numero
lie dons -fern Mn trecho de mais ou me-
nos 24 kilomatros de linha ferroa sim-
tiles) friccionados pelas alavancas LL a

tornando neutras as alavancas Ar,
ndo os deus contactas da alavanca LE
extensão de 14 metros e a altura • de

115 centimetros acima do nivel do -tri-
lho GG .(fig. 2), 'e o contacto da ala-
Wanca C a extensão de 893 metros e oito
tentimetros de altura acima do nivel do
pilho, á frente e á rectaguarda;•

6", na invenção acima reivindicaria, a
alavanca C friccionando no contacto .1C
ido contacto de prevenção, ligando a li-

%ha 1 á -linha 2 em um trecho de 24
kilometros á rectaguarda;
• 7°, na invenção -acima reivindica" as
alavancas AT e LL no percurso de
1;379 112 metros de linha, mantendo-se
!inactivas; e ficando depois desse trecho
[desligada a alavanca C e em seguida,

m fricção, as alavancas LL com os con....-
0.••• !Latos RS (fig. 3) ;

) * 80, na invenção acima reivindicada, as
'alavancas L1, (fig. 6), inactivas, em um
trecho de 13 metros de. linha, estabele-
tendo fricção das alavancas AT com os
jbontactoa GH, e ainda nesse trecho de
,a3 metros de linha, as alavancas AT
Inactivas, e as alavancas LL novamente

fricção COM os cootactob RS, e. as
lavanoas LL inactivas .e alaéeancas C

' riccionando todo o tçecho de 379 fp
,etros de linha;	 .	 • •	 .....n•	 . ..;N

De ordem do Sr. Dr. secretario geral,
faço publico que até o dia 18 do corrente
imez, ás 14 horas, serão recebidas propostas
neste Almourifado Geral, em involucros de-
vidamente fechados, para a %mora do ma-
terial abaixo, julgado impFéstavel para o
serviço.

As propostas devidamente Paliadas, datadas
e assignadas. contendo a declaraçao da .13-
'Meneia dos proponentes, ou eéde do esta-
belecimento commarcial, serão abertas no
referido Almoxarifado Geral, no dia e hora
acima indiciados, em presença dos interes-
sados que comparecerem.
'.400 kilos (mais ou menos) de vidros de dor,

partido.
91 cantoneiras de ferro com 2,50 de com-

prido.
O transporte do material gerá feito por

Couta do coatraotaatet

O material aciti,a po 2crá ser oxienivad
pelos C )1WAILYentes, todos 'os dias mais da
11 ás 15 horas na série deste Almoxatifado
Geral.

Fica livre ao Sr. Dr. secretario geral o
direito& aimullar a a:escute coacurrenciar
caso us,preços. pronoLlo3 não correspndam
ao valor reNtivo tios artigos.

Almoiarifado Ce ca 11 de abril doe1.421.--e
Orlando Comes iyaza, almoxarife geral.

Dowtamento Nacional de Sande
Publica
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4 Departamento Necianal de Saud.
• Publica

INSPECTORIA DF, ENGEMIATITA pANT,
'1',5 RIA

, (2.1 e viço da Es sae-at )
AVISO 1.3 Pr.:LM)

Esta insw,u..':e?ia previno ao r F. o ;t‘l

em conformidado com os contraem ($1:7! á
União tem com a Companeia City fiterCi-
vements e re,?,illaMmItOS em v!gor, ninaiman
polora construir qtrawqmir obras rt3
mesmo as a ddicionaca	 extraorditrar:as. w-
hrn as canalizacões da referida cornnandia
11: dt ., rar ou	 iá exisrentaa,a
sob pena do multa e demolicão im-nonrata
das obrs . s a expensas do infractor.

Quando os uri)prtOtariO3 ciescian2rU
quer o k ras- dassa H:durex:, (libera!: cUrigir-so
a esta inspaCtOri3 por traia do potiçaes con-
venientemente sollatiaa.

Si se tra.ter do paadiaa novos ou	 ,:e.
coo itruccões, patieôcs devem ser acom-
paahadas lo duna cepins da planta e ia eis-
vacao do prr(1:o. indicando o local para os
dispoetavas ;ratea rio; a aprovadas essa 3 1.1an.

tas . pala Pra:c-atira do District° Fad ara' e
.com a verti áa lo raaneaaelo ou o ;21t Luto re.
cibo tio imposto predial.

Departamento Nacional de Saud°
Publica

te ordem do Sr. g lirecor geral :lcain en-
vidados &Atuir° Rodrigues Cv Comp., a com-
parecer na Sé.cçao de Contabilidada deste
Departamento, a fim de aaaegnar o contacto
para fornecimento de carvão minera/ Is do-
pendoncias élállItk0113 Departamento, decanta o
primeiro semest .() do corrente armo.

Sacrotarla Geral do Departamento Nacional
do Saudo Publica, 12 do abril do113.P1
Pedro!:‘, ncretario-vreh

Sobre deaarraajoa e obstrucçee5 deacrá
banhem o oultrect dirigir-se a esta inspecto-
ria, das 11 ás le horas.

insaectoria	 Enzonliaria Saltitara
Departamento Nacional de Sauile.
( rua D. Manoel te	 ), ti de mit:abro
de {920.-0 cmanseeirmeeefe	 accaete,
CanradJ

meta	 rá para malbovar a ventilaeão
ta .,a laea's de má° temia..

,,,a„.aas aos axe ajantes já mencionados
forimai . ins completos por esta directoria

••.ea	 ;afrente assentes sobre jaacntes in-
t -e.erea., IMN,4• nbit enervilhadoa no filiam do
•-a-aat, protegidas pi caixas de madeira com
tainie de albay e doi.adosde tortua accassorios,
eae na:adilo:a e ealque de cobro para ate-
ara ito ,10 gazolina, etc.»

-+Nmeeas
. , as prapastas ;lavarão 3r apra;antidas

•I qialro via', sen.-lo totirs cortaenimite-
eaaeo saltadas. oaaalas e assicriadas, estire-
i:lado ns ..eammentos e armas -separados para
faria de caia tyeade • co, ineleidas
as destas para assentamento dos motores
rani as respactivaa canalizar:Aras a tanques

colam tm aa gazolina, eacriptas oni al ga-
c' sanas claros, e por extaa ,o. sem acereseimos,
eatatalml, .-ettreliteata, raeli"a3 ou resal-

as.
ieeo serão aaaet.eaa s prupestas que ;tão ta.

mataras para. axe., typo e que riã.o deve-
•ta caatater Ni Maxim:5 e.Stai3Clocides menta

como 1 , 2 • ; :.., 3 ahcr:
Treo alo 243:v0050(10.
Typo alla 22.:030ee0e.
Obartecerao a sag:tinte formula:
Fniatio de Tal. constructor naval, astabe2

kaiao á... propaaae a construir cascas para
faneeas, da nerà , do nom as especificaç4e. e
com eaaes estiptiladaa no presente edital pelos
sat.-suestes pre(:.:1s... o prazo...a

.2. a , es propattent !s para joie:menta de aua,
jeataidada. apreadrarr To até a "(espera do dia
do encerramento da concorrencia uma eerti.
(Lio da Junta C:numerai:e indicando a impor-
tancia do capital caio o qual gira na .praça,
t\a!-,,istrada até 31 do dezembro findo.

:ta . Cada propononte depositará, previa.
mente, no Thcsouro Nacional. mediante guia

D raetorm r4a Defeaa Saltitaria Sla Rima o
a.C. a anterfi ,mera do encerramento

,Onctirro g .cia, a quantia de 1:000S ! 00. em
moeda corrente, apolices da divida publica ao
portador, ou letras do Thesoure Nacional.

4'. Serão fornecidas guias, para o de-
posito de garantia do proposta, semente
aos cor:a1roe:01 .os tiavaes que. satisfeitas as
exia encha; das eolidic,53 anteri..res. exhieam
em talões orig,inaCi:: do impostos da 1)refeittlaa.
Municipal e do Tbasouro Nacional, relativos
ao exercido findo e cotia.a.ruentes á industria
da concurrenaia.

sa . Para ch•at typtele lancha larrar-se-ha,
oppartimaideme, nesta •acretaria da Directo-
lia de Dafasa Sanearia elaritima e Fluvial,
ata rontracto obrizando-sc os contractantea
se dapodiso correspondente a 5 % do valor
.1.,s respectivos z.ypas de construcções.

A3 propastas serão reeobiaas e lidas
eaailte e.G3 concurrentes que s rubricarão,
a é ás 1 .4 horas do dia 1 da maio, perdendo
to ta a cataaaa minera constructor, que (iepoli

iu eripe, (baiana da apresentar proposta
ra a cora:emaça°.

• 7• % .Votos do qualquer decisão, as propos-
tas t:raaa publicadas -na integra. rica en-
teio ¡tua propononte preçorido para a coo.
ieraars ao a dai ou mais typos do landim?,
recua:tudo-se a assignar o contracto dentro
do prazo da tias dias á contar da data da
pnblicaaão n, Diario Official do edita! que
por esta s•aretaria fôr expedido, perderá o
d!reite a caução falta para a apresentação

eroposta.
ia3erenea encerrar-se-á as 15 lio-

nu., tardia 4 lo maio do corren to mano. O
concurreato ano até aquelle dia e hora nao
rivuif ito der.aalto	 Thesouro Nacional e

•ar	 .??2:•2t2r.f.át o do:emento com-

probativo da cauaão feita, naa eaará insari-
pto rem poderá s:er recehi 1 a ser. prupos-
ta no dia determinado neste e

O. Os contractoa podeaão :cr
dos, m.or haja ou não nrapes t a fia comt g itt-
ctor neste sentido, quando se verificar que
as suas clausulas astao sendo desvi anadaa ou
turladts, sujeitando-se o coa i ractante
rercla da cano que reverterá cio ra.vor
Fazenda Nacional.

10. O director da DA..at reatearia Mate-
o Fluvial rosorva-so 	 a/l-

indar a coneuereneia, assim jelair coa-
rcte:acto, sem que ao contractante, cuja pro-
posta ien• mais barata, asaist'a diacial algum,

•a qualquer reclatnaeão, aei qualquer preta-
:Zto invocado.

ti . As propaatas neo palmeio Contar a: -
não ema forunda do can:micta sula1ui.e-,0
tola.; as elananiaa desto edital, teio s . tra-
mando em eansidoraaão Qualquer aenea
eateagazu não pravista IO mesa» edital

a-; caie continham aila, o ett'er-ielaienta
de un:a. prorosta luzis bi;:rair

12. Em caso do a!-.áciuta eatialdada ac,ri
dad i prJfareneet tiveras ano, cru carta
*aanabem fechada, onerecer maior rcrliic4.;.11o.

Directoria cl3 Defesa Saniiaria Maricimt e
•1iprial, 4 do abril do le2 % .	 Sato p ia Leio
Venoso, secretario.	 .(')

iPolicia do	 Federal

3.C.IYETE rz:	 r. D2

Pç] , f ,tri t o. 13	 •
Do or-lont do Elmo. Sr. ..•112;:l.: ¡Te

District° Faderal. tiram se:ii effeito
corrida as carteiras de identidade me
11.737, 49.014,	 e29, ae.115 eleieera,e
coucedieas por e.e Galam:to aos
Joaquim Fernanda% Abetarda Ribeira,
'felx ‘ iira, Alvaro :'ereira. de Sauza, Oseaailia
Ara.,:tacie Ventura c Maryiel aloure,
como os meamns'eseto sendo prOVÁMad0-3.	 4.

Klicia da District° Ferliral. 11 de
U 4,1 ..--0 dieCet1'. Ge, ta.;..'ainfees-

o
Policia do Distrieto roderat

'KALI° o Sr. ministra da Justica. anaall:lae. •
pela anniela vez, a eoncurrena, eltinea.e.
mento ren liamba para o fornecimer.to, cinranta
o corrento anuo, de -20.00i . almoços e 3 e 12 s
,ianetres aos presos réeoleidoa aa Deaosito .
Fada , faço publico, de ordem do Sr. des-a
ombargador chefe do Polida. quo
aberta nova concuarencia para tal fina.

Quem qiiizer encarreear-Ra desse f,y..T.,:c:;
&acido devo, no dia 23 do corrente, ao ftea
dia, apresentai', em liata, que esta Secretari,
foreeraaá, sua pisiao;ta o:n carta fechada. em.
tres vias, uma das quaea com o sello dovida.-
menta inutilizado, com o preço da al..1.1.e.la
por estnnso 'no tdanxiselo, sem raaaraa..-
ontrdinbaa ou ene:tala.% co)innarecimida.rprJnyt;
uo-ta lteaarti.:ao, a remiam daretalla dia;
afim da proni0Ve: 3iUa hilbilita0.0 á- .2011.4
Currenaia.

Por esta oeca silo será sciontifica4o
tra to o dCpo,,ta •Ft na tear:ouraria da Policia:
a quantia de 2. • 0S, para garantia fiar) s,5
aiattatura do inceno, mas tambom	 baa,
eae.cuço do foniceimentaa.

Fica entendido que essa e.auolo 343 5 ,Y2i. res.:
Gruída, coando tormioar o prazo do uri tract.g
e ceio rcaerterá em lieneficln da razanda
Nacional, si o intoressado se revisar, sob quaej
quer prarcato, a a ssiarnar aquelle mato, on si f4"te
elo rescindido pa: altas, rcp itidament: , em-5 .
medidos, der:livu ,. foruocnoe do.

Provine-sa ne) et da que, nos tZáT,iO3 da.
art. 170,	 2 'a ; • 1 n. 8.131 4 do et do janeir0..
de tette tiaq•	 !: paonosta será ar;!cita
contiver o a l . • • • eparior a 390 reis naaa .1

ahnoço aele ! 	 :,1rs o jantar.
Secretaria tea. Peliaia. do Diatrico

ia do abril do	 — O secretario •:,eral,	 -
D ,z;w$°	 P naie ga-a Gome3.	 '

Minister!o da Fa.:32dà

F,ecebedoria do 1315.trIcto Feiter„a: a

FETIGEIRA r:J.11-DIRECT0111.i

sfiL.t n :./.	 nas sarituts
faz publi;.;

de ace:kclo com o art.. 241 do regular
manto annexe oo dearelo ia. 14.C93,
25 de fevereiro do 1i)21, que approvon;
as a1isiec6es e COte	 M5 fe/itas rto	 •
ereto n. 1.1.0.18, de 2G de janeiro
1921, vae se prieder ao eetaimpillia;:::
mento do stock .;ns nradu.Itne aujeitoa
iznposto de consumo, existentes nos int--,4 -
tabelecimentos commerciass e em pode
dos mercadores ambulantes, eoen
les de isenção, fornecidas gratuitamoRts-/

O stock referido abrange todos os prn
'Cket03 eujts tEna q foram augmeWklág
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creedas pelas leis :is. 3.979, d e31 de
dezembro de 1920 o regulamentadas
pelos decretos ns. 14.693 e 14.648, de 25
de fevereiro ae 1921 e 26 de janeiro de
1921. e é o seguinte:

l'AXA8 AUGmENTADAS

• Filmo:
I niarutos:
'i Os nacionaee sellados com a taxa de
10 rAie, de accerdo com o decreto Pa-
pem 12.351, de 6 de janeiro de 1917;

Idem, idem idem de 30 róis, de ao-
CtIrclo com o decreto n. 3.979, e que
eedam expoeles ã venda com marcas CS-

pOCiREIS ou forem inculcados como de
primeira qualidade, suiperiores, extra,
bavana. teto.

Os ebtraneciros, eelladoe com as ta-
as de 100 e 150 reis, ele accerdo com a

eei IT. 3.979, de 31 de de e iembro do 1919,
le 4 .egu /amen , o n. 12 351 de 6 de ja-
Coiro de 1917.

Cigarros:	 -
Os naeiona ps senados com as taxas de

10, 20 e 30 réis, de accerdo com o regu-
lamento n . 12.351, de O de janeiro Ite

. 1017, sendo que os da taxa de 20 réis
Isão só os de preço de mais de 6$ o mi-
lheiro.

Os estrangeiros &Miados com taxa in-
ferior a 200 réis, por vintena de ci-
garros.

fiebillas:
' As que feeem alteradas pela lei nu-
mero 3.919, de 31 de dezembro de 1919
'o e.W. na. V, VI, VIi; vrri, IX, x e XII,
Ido art. 4°, § 2° do decreto n. 11.951, de
,10 de fevereiro de 1916, a saber:

N. V: Cervejas, de alta e baixa fer-
Montarão;

N. VI: Vermoutt. amer-picon, bit-
ter. ferrequina, vinime quinados e se-
Inellianties:	 .

N. VII: As constantes do n. 130,
elasee 9', da tarifa das alfandegas, a sa-
ber: licores come-runs, Ou doces, etc., a
amerieana, aniz, hena doa, liesperidina,
Rumei e semelhantes:

N. VIII: As constantes do n. 131,
claese 9', da tarifa cias alfandegas, e. sa-
ber: absinnio, aguardente de Franca, da
Onipuica. do Rheno ou Reino,. cognac,
brendy, encalypsinto g'onebra, kirchs,
num, svisky, oldton-aiii, elic.„ nanar-
/lento o bebidas eemelhantes de fructaa
Is plantas de proddcçem nacional e na-
tural:

N. IX: Vinhos artificie/e; e denuda
bebida; fermentadas que possam ser as-
isem elhadee e vendidas como de uva,
espumosas ou champagne e comprehen-
'ilido , os vinhos naturaos e estranwiroa
'que venham a ser transformados em es-
purnosns;

N. X: As denominm i ns vinho de cari,
ela, de Nicles e sena leant•es, etc.;

N. XII: Graspa de predileção nacio-
nal. alceei, aguardente de canas ou ca-..,clesça;

E mels:
1 O al000l que não; seia de uva, eanna,
batida, milho ou mandioca;

./e° denominadas e inho de ranna, de
Inicias e semelhantes, rotularias e in-
cureadas como sendo do typo estelan-
geiro.
• Perfumaria?:
' Todas, menos bisnagas e lança-penet-
'ame o as que estão selladas, de accôrdo
pom os na. Ir. § 6° cio art. 4• do decreto

• 12.351, de 6 de janeiro de 1917.
; • Conservas:

As linguite seceas de fumeiro e em sal-

f

'oura, a grane/ ou de qualquer modoo°
oidicionadas, saiame kdie ceie bo—

Da.	 .

Vinhos estrangeiro:
Todos, inclusive a champagne e ou-

tros vinhos ¡espumosos, porém, despa-
chados nas alfandegas até .31
dezembro de 1919.	 -

TAXAS NOVA

Aseucar refinado;
Obras para adorno e ornamentos e

Outros fias:	 -
Moveis:
Lampadas e pilhas electricas:
Para a sellagem dos stoks serão for-

necidas gratudamente formulas de isen-
eido que devedão ser cofiadas directa-
mente sobre os objectes, salvo as
seginnees excepções:

a) dos procluetos já estampilhados em
poder dos negociantes retalhistas e
acondicionados em meras, barris, maços,
paroles ou em qualeuee outro . envolto-
rio fechado, pela apreeição nos referidos
envoltories;

b) dos productes já estampilhados ou
pot estamuilhar em poder dos negocian-
tes atecadistas, que deverão ser ncom-
penhados de tardas formulas iIo NPnc-ão,
quantoe forem os productos vendidos.

Os negnciantes atacadistas menciona-
rão nas notas de venda o inetnere de for-.
mulas de isetedio entregues ou remetei-
dae ao comprador o lançarão no verem
destas a data e o numero da nota respe-
ctiva.

Para obtenção das formulas de Isen-
ção, os negociantes etavadistas e vare-
jistas orgenizerão e m duplicata. relaçãe
dos a r, ¡ PIS (U i " 4.011ir ¡Wein eus stócks -
e em duas vias reduellarão as formulas
prects:a,z. Net ae: rui ne Penarão dm ia-

a quantidade total de formulas
pedidas e namieuas farão deseeipidie
talhada dos artigos em stock, por espe.
cies e quantidade, si soltos ou em
yolumc,".. fechedos ou intacto.

As forniu/de iserudeo não tendo va-
lor .declarado servem indietinctamente
paia telim as taxas.

A inobservancia du presente edita!,
que Se baseia no art. 2E do negulamento
em viam., fará 'incorrer oe negoriantee
vsre.iis . os 'em multa-, de 20 e $ a 400e e
Os atacedie:as de 600e a 1:200$ e os fluo
dler.ois de rec editas ae formulas de 'seri-
çãe nliô derem a preciea applicação re-
gulamentar. serão punidos respeetiva-
mente com multas r , 10e$ a 200$ e 200$
a 400$ e os que aeresentarein relações
de stock em diverge-neta manifeste com
o realmente exidenle, ,serão punidos, de
accãrdo com a 11-11 . 1a c do § 8^. do ar-
nen 219, do reeillairento em eegor, isto
é, mul t a de 2:5ed$ i. 5:000$000.

As f&i-mnitla ile isdnção se appliesen
Igualmente o disposto no arts. 50 e 51,
do regul•ament.e vigeote, isto a. não no-
dein ser vou	 'as nein cedida. (sob pena
de multe. de 1:200	 2 :500s0e0,

O prazo para o I. CeMbinnoillo elos pe-.
didos (duas ceias e duas relações, de
formulas de isenção será do vinte dias,
a contar de 5 de , abril pendem felnro
O dez dias drpeis de Decebidae as for-
mulas de is ereão pelos negociantes vare-
jistas. são esiee ohm-gados á sua com.
piela applicaeão.	 • •

Terceira .51lb-directoria, 9 de março
de 1921.• — O eu'-director interino,
Arthur Dias da Costa.

Recebedoria do Distrioto Federal
IMPOSTO DO SELLO

De ac,córdo com o disposto no art. 53 do re
guiam= approvado pelo dec.sto n. 14.339,-
de 1 de setembro de 1920, convido os abaixa

indicados a comparecerem nesta Sub-diredioe
ria. em o prazo de 30 dias, afim de offectua-e
reni o pagamento do solei relativo a papeie ou
docurneetos em que esse imposto deixou de
aer satifeito ou o foi apenas em pule, nas se-
guintes iniportancias, a saber:
1 Amelia Bessa Greenhaleh 	 	 SSOOt.
2 Amelia 13 ssa ffree:ibe igh 	  25S000

.3 Berata & Conip 	 	 st noo
e Felismino Soares & Come 	 •••	 ge0o
5 Maria da Gloria de Barros B aga.	 5$'200
6 Orneinda Pereira de Me:quita.... 	 2e OC"
Vtiameel Gaiinuidee Pereira 	 	 2Stiote
8 Sociedade Andivina Davol & C° 	

Incorpora ted et' Brasil 	 	 1$20ti
9 Sy•iney Settnn 	 	 Seno

10 Teixeesi dr Moreira 	 	 S.Me

ti The 1.c:rege:line Bailway Compaely
Ltd 	 	 2Sied

12 Watson Brotem. Inc 	 	 leeeies
13 Wesiern Teteeraph C.ompaily Ltd 	 	 Sueli,

Foram avisados de mie, findo o prazo alie
dido sem 'se torear effectivo o dig•imeeito
tine se tra'a, soi .	re	 ereiddee d.•
divi a á Procuradoria Geral da Fazenda P.e
Uca, afim de promover-se a cobrança •-• -
criva, Tereeira Seih-lirecroda, 42 de ,e el.

,92 , . — O sub-director interino, A . :- •-
Dias da Costa.

Alfandega do Rio de Janeiro
oommTssXo *FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PA.-

PF.r, IMPORTADO LivolE DE DIREITOS POR
ENIPREZAS JORNALISTICAS.

De ordem do Sr. insnecter da Alfan-
dega convido o Sr. Taveira. proprieta-
rio do periodico Revista das Artes Gra-.
phiros. a dentro do nraeo de 30 dias vir
comprovar a aeplieação que deu a 7.017
kilos de papel assetinado, que despa-
chou livre dê direitos em 1917. sob pena
de correr á revelia .o respectivo pro-
cesso de cobrança executiva dos direi-
tos.

Rio, 7 de abril de 1821,	 Ltd; V. de
Affonseca, fiscal..

Alfandega do Rio de Janeiro
COMMISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO . DO PA —

réu, IMPORTADO LIVRE DF. DIREITOS POP.
EMPREZAS aúliNALISTICAS.

De ordem do Sr. insnector da Alfa»-
. dega. convido o Sr. Djelma Leite de
Cas t ro, orn prietario do neriedien A.Jii Theofrot. a dentro do preso de 30
dias vk comprovar a a.p plice e ão que
deu a 75.012 Mios de papel assentindo,
send e i em 1918. 29.793 kilos e 1919,
4? ele kiloe. que desencheu livre de di-
reitos. sob pena de correr á revelia o
reseeelivo pro e esso de cobrança exe-
cut i va dos direitos.	 '

Ilie. 7 de abril de 1921. — Luis V. dr
Affonseca, fiscal.

Alfandega do Rio de Janeiro

cometiss:Io FISCAL DA APPLICAÇÃO Do
PEL IMPORTADO- LIVRE DE DIREITOS P011
EMPREZAS JORNALISTICAS.

De ordem do Sr. inspector da Alfan-
deea, convido o Sr. LlieiRPO Fataça,
pronrietario do periodieo Portuga/ Mo-

.derno. a dentro do nrazo de 30 dias vir
comprovar a applieacão que deu a
124.000 kilos de danei, sendo 82.405
Mios de commum e 41.058 kilos de as-
setinaclo. que despachou livre de direi-
tos em 1917, sob pena de correr á reve-
lia o resnective movesse de cobrança
exeruliva dos direitos.

Rio, 7 de abril de 1921. — Luis V. de
Af f onseea, fiscal.



Alfandega do -Rio de Janeiro

DOMMISSÃO PISCAL DA APPLICAÇXO DO PI n
IMPORTADO LIVRE DII DIREITOS aoa

[EMPRESAS JORNALISTICAS.

De ordem do Sr. inspector da Aliaria
dega, convido os Srs. Theotonio & Mar-
tins, proprietarios do periodloo Lanter-
na, a -dentro da prazo de $0 dias vir,

„comprovar a applioação que deU a
263.168 kilos de papel commaun, que
degpacharans livre de direitos em 1918,
sob pena de correr á revelia o respectivo
processo de cobrança executiva dos di-
reitos.

Rio, 7 de abril de 1921. é-a Luiz V. tési
affonseca, fiscal.

Alfandega do Rio tbi
Terceira seleção

Mar. SI aoannaialo à PM catar efr come.
ou QUEM 1P011 BISE Si POSSA masareani, coso;
ABAIXO SE DECLARA

Pela 3° secçao desta repartição. notifica-so-
a Pery Grant di Comp., cuja passeia e sua na
nide:mia ela foi possivel encontrar nesta Ca-
pital, á • vir pagar amigavelmente, a divida
por que é responsava', pela falta de apresem-
taça° de factura consular, segundo, o respe-
ctivo termo lavrado na rsecção desde março
do anno proximo findo: e assim, scientificiase

mente, a mesma firma Pery Grant &
, ou a quem legalmente a represente,

que, por esee motivo, lavrou-se termo de pe-
rempçao, para todos os di reito, da Mi, *ame
determinou a despacho do Sr. isispectar da 1
do correnta me; e pana a conta, a ser saca.
bida para a cobrança executiva 139, !dana das
dispoueales CM nor.

Alfândega do Rio do Janeiro, 3° sana°, 11
de abril de 1921.-0 chefe, M. Antanho de
C,areatho Araruta.

~toga do Rio de Janeiro
METAIS COM O PRAZO RE QUI= DIAS

1 SI I

Portos—Quantidade—Preços -
Bolem, BOO toneladas	 a	 -
B. Lua, 100 toneladas 	

	

Rio GrandadoNoria. SOO toneladas 	
Bahia, 2.000 toneladas 	
Rio de Janeiro, 20.000 tondiadas 	
Santos, 3 OCO toncladas..,....
lia~ar 22.521a1,9110 tanclsafaa.

1403000
1753000
tOSPOoe
1443000
1105000
1303000
137$000.
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De ordem co Sr. inspector, convido o
dano ou interessado de 22 bolsas de borracha,
;aproa:ilididas pelo 1° Offiefili aditanairo desta
Alfandega, Virgilio Andronico de Negreiros,
auxiliado peloremador, João Laarceilos, guta
doam serviço, no dia 31 de inarçonitimo, no
poeto fiscal do armazem n. 7 do Cata do Por-
to, a vir, dentro do praz* de quinze dias
sob pena de revolta; afogar o que entender a
bem de saia direitos se processa) instaurado
nesta Alta:adega sobro tal occurrencia.

Canado, lambem, da ordem da Sr. inspe-
ctor, o dono de 8 facaa com cabos do ma.

--deira e 2 lanadas electricas, approtiondidaa

r
a a° °feda' aduaneiro 'desta Alrandega,

Mauro Vai Lameiro, °omitas sob as vestes
e una estivador que comeguld evadir-se, a

vir, dentro do prazo do gabas dias, sob pena
deram:Ma,. /alegar, e que anta:adia a hem de
seus direitos no processo instaurado nesta
Alfandega sobre tal occerrencia.

Alfandega-do Rindo Janeiro, 12 de abril de
1921. — O	 escripturario, Pauto !MU
Me Olheira,

•Ministerto da Marbila
-Conaaiho dó Compras da aiaidaha -

Do ordem da Sr. cuntraaahniarnto presi-

g

o do ~abo de compras da Marinha,
publico, para conhecimento dos lutares-
s, que no dia 13 de abril, ás 13 horas, na

secretaria do mesmo conselho, serão recebi-
dm 0. aberta propostas para fornecimento do
vinte e seis Ws) ee% (20,1(y) taelsdas dffl,

carolo mineral «Cardina ou «Americano» no.
1 e 2,e de mil (1.000) tonaladaw de Gania
mineral aNacionala, no corrente anuo° sob
.as seguintes condiçaes, a saber:

ta as propostas deverão ser alimentadas
em tres vias, sendo uma seriada, e nao padaria
Conter rasuras, emendas ou cousa que cause
duvidas*'

2°, aidoneidade dos proponentes será ama
minada e julgada antas da abertura das
propostas, nio sendo abertas as que pertence-
rem aos ecalcurrentes que nao forem conside-
radas idoneos;

3°as propostas serão abertas e lidas de-
ante de todos os concarrentes e serao rubri-
cadas por todos os outras- proponentes;

4`, fio eará tomada em consideraçao qual-
quer offerta ou vantagem alo prevista neste
edital, nem proposta guo contenha apenas
°franzimento do uma redacção sobre a proa
posta mais barata;

5% os concorrentes devèrão provar que de-
positaram na Pagadoria da Marinha a caução
de 30:000$ para o fornecimento de cada qua-
lidade de carrão nearditia oa «Americano» e
de 30008 para o *Nacional», perdendo ma-
tada dessas importâncias si não comparece.
rera á concurrencia, e todas elas, aquelas
que, preferido, se recns:ir a assignar o con-
tracto;
, 66, as propostas alo poderã.o conter senão
uma formata &emalai& stibmissae-a todas ria
clausulas deste edital;

76, oa ~arrestas, sujeitar-so-Ao a todas
as disposiçoes do regulamento annexo ao de-
ereta n. 8665, deat de zadubro de 1907. da
lei n. 1.2M, de 50 de dezembro de (909,
e do avaro do Ministerio da Marinha n. 970,
de 17 do março de 1921:

8°, os concurrentes, grelados oa respecti-
vos contractos, abrigara-so a faiar o forneci-
mento de uma sé v82 ou parce/ladamente á
medida que lhes forem apresentados 03 pedi-
dos, conformo as nacessidades do serviço, eia
Oladvamaate alagada por autoridade militar,
a quem compita velar pela mona° demo
contracto;

9°, o Mlnisterio da Marinha não se obriga.
a adquirir todo o carvão indicado neste edital,
;nas sémoute aquellas quantidades mamarias
para a movimentação dos navios o outros sor-
viços no porto do • de lameiro (mos Estados
inanidos neta edital;

10°, toda o qualgatir . despeza dó trans-
porte, estiva, etc., correrá por et:alta do for-
necedor, mesmo nos casos de rejeiçao da
mercadoria por mi qualidade. As desposas,
com o pagamento na alfândega de direitos
de importação, goda por conta do Miaisterio
da 3lariaha;	 --

a. II% acararia será entregue a barão
navio ou no estabelecimento indicado no ros-
dectivo pedido; -

12°, o carda que o fornecedor tarar era
nus dapoeitoa para attender aos pedidos do
Mbristerio da *rinha, estará sempre sob a
exclusiva responsabilidade do fornecedor,
como mareadoria justamente lhe per!
lance, só cessando essa responsabilidade

•pelas quantidades effeutivamente entregues e
rocabidas no iogas determinado no pedido;

ir, o carvao estará á disposição do Wi-
nisterio da Marinha, de acatado com a con-
diçao anterior, nos segai:ates portos e nas
quantidades aabaixo especificadas:.

«Cardar, ou «Americano»

.	 «Nacional»
Portos—Quantidade—Preços -

Rio de Janeiro, 1.000 toneladas...	 955000,
14', os pedidos serão satisfeitos no praz;

que neles fôr escripto e os unentes •t3ra0 (h)
prazo masimo de 24 horas;

Via o preço de cada tonelaa da carvão -
deverá ser expresso em moeda nacional;

(6° as contas do munam fornecido serão]
imarediatameate processadas peio Deposita'
Naval e enviadas ao MinIsterio da brarinhaa
sendo o pagamento, de aacar o cona a leal
vigente, feito pelo Thasouro Nacional.

Conselho de Compras da Marinha. Depositaa
Naval do Rio de Janeiro, 30ala manada 192i J)
—Angelo Mondain.i, secretario.

irrma

Deposito Mama do latada Janeiro
O Deposito Naval £10111060 Janeira vau acra

quirir na Falidas Naciouai da-Artigos eia irei
eidos dalawracba, do R. &May& vara d. &voa
nida Gomas Freire o. 19, nesta capitai, daí
santo o anuo de 1021, e nos termos do §
do ert. 98 datei n. 4.2,42, de 5 de Jane'
Latimo, para pagamenta na ~saro N
dona), o seguinte artigo abaixo declarado;

Naraeaciatura—Quantidade—Paa40 (14unidade
Tornes do roupa de abriga, em

tecido de 'borracha, confirme a -,
amostra archivada no Deposito
Naval, e constantes de ; calça,
palotot e chapéo, BOO tensor,
cada um 	  4113001re •
Deposito Naval do lio do lassoiro. 7 do abris.

do 1921a—Laia Garcia Barroso, 11" tenente:
ajudante da adora.

Deposita Naval do Ria 4. diedro
GRUO 5— PASMAS, AIPAIATAMA E aaotwaia

O Deposita Naval do Ria de Janeiro TM'
ackpairir, durrate o amue de noa berma
do a 1.° do art. 98 (Ia leio. 4.2111. de S do'
janeiro ultimo, da firma Azevedo, altas, taa
ciffigass & Comp. matriculada • estabelecia;
nesta Capitai, it!aa. do Canoa rk. sã, as meria
eadarias abaixo declaradas para.pagamento.
no TOmourn Nacional:

Quantidade — Nomenclatura, -a Pana de
unidade

211a4110,00 metro& de cadarço do
• aigodao branco, de

.0,0474, C. E. F	  Ition
metro 	 	 Stle

' 48.900 fitas de soda com ~a,
/alto a fio dourado, de

an 	 0,03 de lzrgurs,C, 1.
F. Rio, umidade...—. ta801,,i

Doa a ; Nav al do Ria da Janeiro. t 1 d6.
abrii JO 1921.— Laia Garcia Barreto, t° taa'i
mento ajudante de ordens. •

áfflougs~~~~,„,„

Ministerio da Guerra
dellesto Militar do- lho de Andra

Darem comparecer, bojo, 13 da ~ataca , •
ás 10 horas da manhã, acompanhados de seus.?
respectivos responsavels: OS aegilintes eaildit7;
dates que foram mandados matricular nestaa,
collegio na classe dos contribuintaa: 	 , • ,

afuroo! Maria Lima Ferreira.
Ricardo Oscar da Silva Asovecto.
Manoel rompeu de Castro.
José Pelado Monteiro.
Humberto Vieira do Mello.
Bernardlno F. da Casta e Zoinna-
Lffonso Modinha da 'Coste),-

1
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:

Augusto Siqueira.	 .
., •`José Luiz Guimar les dos Sentai.

josé Werneca da Silva.
Ilumberto do Regi-sede Maia.

rcy da Costa. Valladão.
: Movem tombem eomparecer hoje, ás horas
Acima referiM,.. a. ,.ompanhados de seus resae=
ptives responsaveis, os seguintes candidatos
pomo contribuinte:, pensa° integral, devendo
.eus responsa.veis firmar para esse fim na

castão da matricula um documento dedo-
'ando acceital-a naquellas condições j.,
&arme lilly ria Costa.
'João. José Constant Bevilaqua.

.•-Sylvio liotfwan.
,Carlos-Cardoso.
.1fornani Im oia Fla.rriman.
41Nevie do Barr 04 Fagendes.
Airval Pres de Fe. ia.
'Mi iley Cavaleanti'Barreto.

• ¡João Luiz Sac.. ialotte.	 .
'Antonine J . mquiim Ramos Filho.'

• 'Carlos Qiiii TOZ "; a Silva Lobo.
•'João-Macharie PavÁo. .	 .
'José Claraz -,e Soliza-Del-Gendice.
"Victor de Ma -a lhães.
,Creso Men ti.uaoa.ja costa.	 .
'Raul Pereira a Silva.
Celso Villa Nova Machado.
Adalberto • -I ui mar les.

;Elber Rume p.a Mendonça.	 -
.Walter Da uldt. le Vasroncellos;
Ernesto Ferira I' lho. 	 •
/augusto J sé Presgrave. •
Carlos Paes:
Flavio Pinto Ribeiro.
;Carlos Gru a duas
'Ernesto A,,gus'o de Amorim Sobrinho.'

•'João Baptiata Miner. 	 .
- 'Newton R ibe , ua Sholl Sorpa.
'José Schick ufru Caninos.
Manoel Lei,. Sa aiago..
Baroldo d'Av.illa Paeca.
Lourival Marques Vasques;

• José Pinto de ularvalho.
Policies Cu- lei de Alencar °serio:
Carlos Cavaleinti de Carvalho.
Julio Tiipy do 4".anipos.

•-Uracy da Silveira Lobo.
Glynipie Va11;elão Noite.

• ,Nelson No, p. ,-s +, tron so . 	 '_
Ernani Bailo de Barros.
'Paulo de Tarso Leal.
. °enrique Aluelisto de Oliveirtia
_Demi Ferreira Uma.
• Affonso So ires de Azevedo.
Renato Ilas. Ristes.
Thyrso de Ca 4ro Amorim.
Mario de Fritas.	 ..

' Mario Antonio vau deu Bosch.
Luiz Nabo».

-Aviso-Previne aos senhores responsa-
vais pelos can i ¡atuá que esta é a ultima
ehamada.-:,21gricoia Betchen,. 10 tenente se-
•éretario.	 .

, .Collegio Militar do Rio de Janeiro
,

tIONCURSO PARA DOCENTES DO COLLEGIO
MILITAR DO CEARÁ

„.•• De -ordem do Sr. general, director e
.,.i m cumprimento á determinação .. con-
lsida em o aviso do Sr. ministro, da

- ..:Cluerra, .n. 16, de 15 de março de. 1921,
',,•ina eonformidade- do art. 1° das "Instru-
'eções" para o concurso de' docentes dos -
Institutos militares de ensino, appro-
trarias pela portaria do Ministerio da
Guerra de 29 de 	 julho de 1919 e altera-
kas pelo aviso de 23 de outubro do

esmo anno, faço publico que se acha
erta, na secretaria deste estabeleci-
ento e dentro do prazo improrogavel de

trinta .(0) dias uteis, a contar de 19 do

De ordem do Sr. tenente coronel cemman-
dante,- fat;o publico que serão vendidos em
hasta pub:ica, oo dia 2,8 do corrente, ás 10
ho -as, neste. quartel. dezoito eavallos
dos impres n aveis para o serviço do._Exereito.

Quartel na Villa Militar, 8 de-abril de 1921.
--1)e iro Gomes da Silva, 1° tenente ajudante
e secretario.

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSOS PARA MEDICOS, PFIARMACEUTI-,,

CO E VET ERTNARIO DO EXERCITO

'De-ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, a
partir -de 4 corrente, estará- aberta,
nesta directoria, durante 20 dias, O.
inscripção para os concursos de admis-
são ao primeiro posto dos quadros de
medicos, pharmaceuticos e veterinarios
do Exercito.

Cada candidato deverá para esse fim
apresentar petição escripta e assinada
por si ou procurador, e exhibir do-
cumento provando que é cidadão brasi-
leiro em pleno goso de seus direitos
civts. menor de 35 annos (cedida° de
idade em original), folha corrida. di plo-
ma do respectivo curso por faculdade
ou escola official ou equiparada e cader-
neta de reservista.-

Directoria- Geral de Agricultura

Segunda • secção

Em cumnriniento ao disposto no art. 98 da

	

lei	 . 4.242. de 5 de iPneiro de 1921, faço

	

p	
•

ublico que esta directoria vai adquirir, con-
firme a relaeão abaixo, o aeguirre material
aos Srs. Villas Roas &. C ume., domiciliaios
rua Sete de Setembro n. 219 :

resmas de papel Firmando

	

'	 para decreto e lmo leio...	 14080t0
4 resmas de paael Hellauda'

para portarias c/mo ¡elo	 160$00O
1 resma de nane] Royal Vel-

bem pata avisos, 1/2
• - • folhas. 	
• 6 resmas de papel Brasil, 4/2
• folhas 	 	 1808000.

.4s000 folhas de papel Brasil, 1/2
folhas c/modelo 	 	 432800(

2.000 tolhas de pap-0 Royal Vel•
• muro e/morielo 	 	 SOSo00
8 livres conforme modelo 	 	 560500&
8 indices conforme modelo 	 	 245000

Directoria do Serviço de Povoamento

Faço publico que esta directoria vae adquirir
aos Srs. Pimenta &Comp.. negociantes esta-
belecidos , á rua da_ Quitanda n. 33, nesta
Capital. . os seguintes fardai-na itos para O

_continuo e serventes desta directoria :

Tres fardamentos de sarja azul, corri
posto de dolrnan e calça, vivos
pretos. botões dourados e estre.las
no. pila, por  —	 3908000

Seis fardamentos de brim pardo, com:-
'-po-to de dol man e . calca. vivos

brancos, botões &eirados e estrellas
na golla, por...., 	
Directoria dó Serviço de Plvoamento,.-,

1° secçã.o, Li de abril de.192!.— Joaquim dffi:
Silva Rocha, chefe da 1a.secço.

.Dire&oria do Serviço de Povoamento .

De ordena do Sr. director faro publico qua
egta directoria receberá até o dia: 19 do cor-
rente mez, ás 13 horas, proposta . em dupli--
cata e em carta fe alada, para o fornecimento,. --
até o maximo de 500 catres militares e 500
leitos conjugados para á Hospedaria de Immi-.
grantes da Ilha das Flores. 	 .

Contabilidade da Directoria do . Serviço
Povoamento. em 9 de abril de I921.—Bduardo
Mendes Limoeiro, onde da 3' Secção.

- Directoria do Serviço de PovoamentO

De ordem do Sr. director,- faço-publico que
esta directoria receberá até o dia 16 do cor-
rente, ás 13 horas, propostas .ein duplicata e
em carta fechada, para o fornecimento das
drogas e medicamentos constantes da relação

necessarioa ao Patronato Agricola Weri;,
cesláo Bras, em Caxambú,'Estado de Minas
Geraes,	 •

Às drogas e medicamentos deverão' ser de
'primeira qualidade, e -entregues devidameatt

corrente,mez, • a inscripção para o con-
curso de docentes da 3' -secção (p/iyaica
e chirnica e historia natural) es da 2 sub-
secção (inglez e allemão), do Collegio
Militar do C tará, constantes do plano de
ensino estabelecido no regulamento para
os collegios ' militares, approvado pelo
decreto n. 12.956, de 10 dá 'abril de
1918.

Poderão inscrever-se neste cOncurso
'os larasileiros natos e que apresentem
documentos que comprovem a sua capa-
cidade moral e de que são reservistas do
Exercito, ex-vi do art. 124 do decreto
n. 14:397 de 9 de outubro de 1920. de-
vendo os candidatos que forem militares
ter, pelo menos, o curso de'sua arma.

A inscripção que poderá ser feita por
procuração, no caso de impedimento do .
candidato, consistirá na assignatura de
seu nome em livro existente nesta se-
cretaria e especialmente destinado a esse
fim.

Secretaria Collegio Militar do Rio
de. Janeiro, 17 de março de 1921. —
Agricola Caniara Lobo Bethlém, 1° te.
nente secretario..

Directoria de Sande da Guerra. 2 d&
abril. de 1921.	 Dr. Alfredo Mendes
Ribeiro, coronel chefe de gabinete.

Ministerio da AgriCultura, Industria
e . Commercio

Directoria Geral de Estatistica -
-Eni . cumprimento ao disposto no art.98 da

lei n. 4.242. do 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir aos Srs.
Vilas Boas & Comp., negociantes domirdiad is
á rua 7 do Setembro n. 223, cinco livros de
ponto de 150 folhas intercaladas de mata-
borrão, capa de couro ao preço de 400 cada
um. na importando de 200$ (duzentos mil
reis).

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1921.	 ()
director, Bulladie? Çgrvgeho,

,
_

32900N

1:308000

- Commando d6 10 Corpo de Trem	 -

VENDA DE ANIMAES . .	 Rio de Janeiro, 9 do abril 	 1921.— O di-
• rector geral.

510069- _
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	 atuns CM %suar .

acondicionadas, por emita dos fornecedores no
ponto de embarque. corrando as despezas na
estrada de fera° por conta desta directoria.

O-pagamento será á vista, depois da apre-
sentação das contas em-quatro Vias, e de pre-
enchidas as formalidades ansiosa

Contabilidade-da Directoria do Serviço de
Povoamento, 0/11 8 de abril da -1921.— Edu-
ardo- Mendes Limoeiro, chefe da 3a secção.

Ilelaçad das diojai e medicamentos •;acena-
rios ao Patronikto Agi•icola. Wencestclo Eras,
em Caxambzi

1 Biso da álcool de .99.°.
10 litros de 41°001 de 45°.;1 litro de etber sulfuricaa
2 kilos de iodo snetallico.
2 alias de acido borico.

t00,0 de acido acetico.
200,0 de acido asseri:ao puro.	 •

2 e/ de ampla/tarde cafeina.
2 c/ de chlarhydrato de morphiaaA,

12 c/ de saro antitatahico.-
12 c/ de saro antio'phistico.

• 12 c/ de saro untasitsphterico.
200,0 de Licor Fohling.

21 vidros de Aguas Villas Cabras.'
- 1 kilo de oleo de ricino.

lata de vawdina aseasasca.s.
-	 4 vidros de aniodol extra concentrado."
400,0 de permanaanato do aotassio.

6 c/ de Sinaptsmas !tolos.
20 pacotes de gaze esterilizada.

. 4 carreteis de esparadrapo L.
4 sodas esterilizadas.

.4 Caaegnt esterilizado.
2 seringas Leur 2 ce c/ 2 agnamaa
1 seringa Latir 20 ce c/ 2 nulhas,,,
1 tampada a 21.0°1.
4 funis de vidro.
4 pipetas simples.
3 latas 8 aaselirra simples. 	 '-
1 kilos de sulphato de magnesla.
3 ca -de ampolas oleo camphorado

s 25 cent.
• 20 vidros cie magneala fluida..

2 varetas de vidro.
2 pipetas graduadas.

.provetea sortidos. -
2 provetas gradualas.

' 2 cepos grumou los.
2' 'atiradores de vidra coita sonda-s longas.

metros de tnho da borracha.
colleccão da sondas para uretra.
estbetoscopio.

• Contabilidade -cia Directoria do aarviço
Pnvoameato, 8 do abril de 1.021.— Eduardo,
Mendes Limoeiro. chefe da 34 secção.

•

Directoria do Serviço da 'Povoamento

ate ordem do Sr. director. faço publico que
nesta dit. =ah-iria serão recebidas ata o dia
14 do corrente 'm oa. ás 13' horas, propostas
em duplicata e em carta fechada -para o for-
neaimento 4 liospadaria do luntsigrantes da
Ilha das Flores dos materiaes e utensilias,
constantes da relação infra, o necessarios aos
refeitorios da mesma hospedaria.
_ Tolos os materiaes e -ute.nRilios deterão ser
de ia quaridade e entregues naqualla hos-
pedaria 48 horas depuis de. recebidos 43
pedidos, e o pagamento será efectuado no
Tbesonao laadionai, após a observancia das
form alnaaa os lez,aes.

As propostas deverão ser acompanhadas
tias amostras necessarias para/o confronto das
in65.11133.

• Contabilidade da Directoria do Serviço de
Posasamanto.ern 7 de abrilide 1921.--Jselcachefe

gris aa senão,, ,Carlos V. Zamith,1° ofdelal. •(-
,

Relactio dos materiaes e tttensiNos necessario*
para os ref-itorios da rl o spe da ri a de Uni-
grantes da kha das Floreá

2.000 canecas para café.
2.000 pratos-para refektiesa
2.000 colheres. 	 •
2.-000 esteiras acolchoadas 4",90 X '70.

21 bules para café de folha dobrada para
10 litros cada um.

24 espuma leiras do ferro esmaltado da
3" de largura.

ti conchas de ferro esmaltado do 3" de
largura.

12 tachas de ferro estanhado com 20» 8
- largura.

42 tachoíde forro estanhado- de 13" da
largura.

21 vassouras de piassa-va redonias agran-
dea)s

24 escovas de plasaava grandes com cabo.
24 vasanwas d piassava pequenas para

pias. -
calaassdeareolina para dosinfeoçao.

Contabilidade da Diretoria alo Serviço -de
Povoamento, 7 de abril de 1921.— Pelo chefe
da 3s secção, Carlos V. Zarniik la oftleiaL

Directoria Gerai do Serviço de Industria
Pastoril

•Em cumprimento ao disposto no art. 88,
a 1.° da lei n. 4.242, da 5 de janeiro ultima,
faro publico que esta directoria geral vae
adquirir dos 'Srs. Arnaldo B alga sa Comp.,
estabelecidos á rua da Assambléa n. 99, o
material abaixo:

•
123000

.,3a000

9a000
•25500'
245000
•7$040

sosooa
ftlo de Janeiro, 10 de abril do 1921.-a Al-

cides Mtranda, director geral. •

Directoria Geral do Sisrviço de Industr.:1a
Pastoril

•Em . cumprimento 9,o disposto no art. e8
S 1° da leio. 4.242. de 5 de laneiro ultimo,
faço nubliro que esta directoria vao
dos Srs. Firmam Fontes & Como., estabeleci-
dos á rua da Carioca n. 9, o seguinte mate-
rial:

kilas deka/51, a 9,5 o litroaaa... 	 995000
Directoria Geral da- Serviço de Mostra

Pastoril, 10 de, abril de Alcides Mi-
'ronda, sliractor geral.
,

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERV &TOMO NACIONAL •

De ordem do Sr. director, faço pnblico que
-esta directoria, nos termos daart. 98, para-
grapho 1° da lei n. 4.242. de 5 de ialleÀro do
corrente anuo, vae adquirir, pa ra ser pago
no Thesouro Nacional, dos negociantes abai-
xo, o segularta:

Valas fidas Sz Comp., rua 7 de setembro nu.
•mero 219/225, 50 cadernetas, papel quadri-
calado formato 13X18 1/2 a 7 (deis mil 'agis)
cada uma, 4005 (ceia roll réis).

J. L. Costa & Comp., rua da Quitaasi
mero 105, cisco caixas de puma , atai ca tea
leptione, a 7$ (sete mil vais) ca autua, 351
(trinta e cinco mil Mis); duas duziaa dl lapiar
Drawing Pencil, a 5la (tine° mil rilha s da-1,1
aia. 103 (dez mil réis).

alio doiam:a-o, 8 de abril de 1921.- .0 f44
.cretario interino, Alcides P. 'Carneira. ,

I
Directoria de Mateorologia Aetrog n111$s

-
OBSEENATORIO. PC108147?

Do ordem do Sr. Dr. director, No
que esta directoria, nos termos e art. a . 99i
a 1°, da lei o. 4.24, deli , de pana.° do 'sonsa
reage anno, vae adquirir para or pago sela
Thesouro Nacional, dos. aegociantaat abaia ))
seguinte: -

Gomes dos Santas SI Com p easholecid, s
rua 7 de Setembro n. 82, tao-s vassourai da
esbelto de l a qualidade Á 125 Mole mil e ais)
cada uma, no autor total de 3aft atritrta et eis
mil réis) ; dons Capachos de obro da 1.k
qualidade de 120x60 cans a-455 rquarent .
cinco mil réis) cada um, no sainr total. lei
90S (noventa mil rasa ; deus capacims,
arame de 80x50, a a.,05 , (vinte reit rals) ca
Cm; no valor total de assaa (quarenta mil rait
tres vassouras do plairsava de 1s qualidade a
35500 (tres mll e quinhentos áisi cada urra Ia
no valor de 103500 (dez utile quiabantos róis a
tres enxugadores a 45 (quatro mil réis) caal
um, no valor' de 125 (doaa-ma réia ; dais,
vassouras pequenas de piassava a 1800 (oito.
contos Mie) cada mama no valor 'estaa00 (a 4
e seiscentos réis) ; duas 'ditas dá toalha d i t

a 33500 (Ires mil e quinbeatas réis) caca
uma, no valor do ai (sete mil ; doa:
ditas de piassava, a 35a00 (tr s mil e quis
nhentos róis) cada uma,' tiO raios' de 75 (lel S
mil réis).

Instituto Biolsgica de Defeca . 4rrieola, •
UDITAL -DE tasatirçao PAU' o comungo

CARGO DE assisaarrt - DEI* 'SERVIÇO. -0E Prit4
TOPATIIOLOGIA .

• ,
Devendo sar preenchida, por concurso,

cargo de assistente da aia-rica de Phytopaa
tholozia. do Instituto Biolorian do Defesa,
Agricala, esta, aberta na searst sria deste a
111Ra-tato. no Ministerio da Agricultara a insa
cripção para esse' roncara°. •	 •

Do acoordai Cala o que discasse agl.. 45. dti•
tardamento na secretaria eo Esta o da Agri-
cultura:, o prazo para a inser ar . so será da
60 dias contados da data ciaste adaal. que é aa
da primeira puis/Mação do Diario

Poderão ao inscrever todos os brazileiroa
maiores- . de 18 -armas atnano on db 40, cabia
bindo provas de capacidade nhv aca e boa
comp-ortamanto, devendo as can -d tos terem
salsfeitos as exigencias da /ai do serviço milia
tar. •	 -

De mora° com aque disnaa o recaia-alenta;
do Instant° em seu art. 5!, em ierrasclado de
condições, serás) pr'eferidoa os proassionaes da •
agronomia.

O concurso constara. de Ires penas' pratizar;
(elimlnatoria.), -eseripta e oral.

Para maiores esclarecimentos. pcsaarão. ce
candidatos se dirigir ao Inatitnto Kicilogicaa.;
no Ministe sio da. Agricaltuaa, todos as dana
abais, das ia ás 16 horas,	 . •

Instituto Biologias) de Mesa Agrícola, Riaall
de Janeiro,. li de abril de 1921.0--Gan6rs Mac
/*eira, -director,	 •• .as,,aa

, •

6 caixas com colchetes Cem n. 1,
a 2000 	

2 cabas com colchetes Geai e. 2,
• a-MOO: .... -..........:.

6 caixas com çolcbetes Self hls 5,
a 2.5500- 	

de , 6 caixas com colchetes 'S 1,
,	 • 3500 	 ........	 ••• • •ia

rpoata alfinetes 	
buvards de macieira, a 45000...

1 buvard de metal.... .
a

ia5000'	 Bi° do Janeiro, 11 - de abril- le1921.-sas,
O secrotarialatezina, Aecides	 Carneiro,i,
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perintende!~ do Abastecimento. Superintende!~

acofirdo com a resoluçlo do Sr. mi-

Ilaço publico, para conhecimento dos Intessados,
istro e de ordem do Sr. superintendente,

iene esta superintandencia receberá até o dia
18 de abril corrente propostas para !Orne-
ponto do 95 semeei eiras, Emerson, Moline,
j. Doere ou Avory, typo Shawnee Junior,
Ifiruples, 50 kilos; 80 semeadeiree, Avery,

risos , 50 eentimetros, de accArdo com as se-

no Cern Qeen, duplas, 250 kilos; 100
redes, Monne. J. Doere ou Emerson, 12 discos

'pintes condlenes

,

•
I. As propostas sem emendas, borrões ou

;auras. encerradas em enveloppes fechados
se lacrados, devidamente selladas, com a
.ileclaraçãodos mimes de seus autores e sedes
dos respectivos estabelecimentos commerciaes,1.perão entregues na 3a divisão desta super-
tntendencia.

II. As pronnstas deverão indicar, em
moeda nacional, os preços de venda dos
artigos, entregnes nesta Capital em local ins
!dicado pelo superintendente ou a bordo de
,pavio do Lloyd. em portos estrangeiros,
ddando-se preto encia a esta ultima condição.
. III. O propon ente escolhido depositará
nos cofres da theemraria desta superInten-
tendia uma canção de cinco por cento (5 %)
ela guandu em nen importar o fornecimento.
Rua camelo earantiel a execuçao do respe-
etivo forneceu ene).

IV. Os concerrentes deverão exhibir, até
atinella daot. documentes que p-ovem :
k) sua idonedade; b) quitaçko dos impostos
feleraes, estaductes ou municipacs a que esti-
terem sujeitos.

V. A Superintendencia do Abastecimento
reserra-se e direito de julgar livremente a
idoneidade moral. material o funccional dos_
concurrentes. e bom assim o de acceitar parte
do uma proposta oe warto de outra ou outras,
ficando tam bem com a liberdade do não
acceitar proposta alerima.

VI. Os condimentes deverão Indicar os
prazos n.aximo- d a entrega de seus artigos á
Situperi ii tencioneis •

VII. Não se tomarão em consideração as
propostas que apatias contiverem o offere-
jumento de uma relucçã.o sobre 'a proposta
mais barata.

VIII. Os pagamentos serão realizados á
vista logo /mós a verificação, por parte da
Directoria de Inspecção o Fomento Agricolas,
das respectivas quantidades e qualidades.
Ag macheias egricolas só serão acceitas-se

IneDeOtoria Federal d.o Estradas

(Intendencia)
GONCURRENCIA PARA A VENDA DE 290 TONELADAS

tir PF.RRO VELHO EXISTENTES NOS DEPOSITOS DAS
OFFICINAS DE PONTA DA AREIA, ESTRADA DE
PERRO DARIA Á MINAS

De ordem do Sr. Dr. inspector federal das
estradas, de accõrdo com a autorização cons-
tante de aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas n. 730 de 28 de outubro de
1920, faço publico que ás 14 horas do dia 26
de abril do anno de 1921, na intendenc a
desta inspectoria á praça Meuá numero 10,
serão : ecebidas propostas para a compra de
forro velho e imprestaveLexistente nos deposi-
tes das oficinas na Ponta da Areia, da Es-
trada do Ferro Bebia e Minas com um peso
approximado de 290 toneladas, sob as seguin-
tes condições:

Primeira- As propostas devem ser apresen-
tadas em auplicata sem emendas nem rasu-
ras, devidamente saltada a primeira via e
ambas assignadas pelo concorrente ou seu re-
presentante legal, dentro de um envolucro fe-
chado e lacrado com a declaração, por fóra
do assumpto e do nome do proponente. Est:,
envolticro devo ser acompanhado de um ou-
tro nas mesmas condições e contendo os do-
cumentos de idoneidade do concurreute.

Segunda—No acto da entrega das empesta,
os proponentes deverão exibir o recibo da
cem:ao de 1:0005 feita nceThesoure Nacional,
med iante guia rxwelida pela secção do con-
tabilidade desta itopeetoria. cairão esta que
servirá para garantir a assignatura do. con-
tracto de compra do referido material, e que
reverterá para os cofres do Thesouro Nacio-
nal. se o proponente preferido não encerar
o pagamento dentro rio prazo estipulado na
condição IX, ficando entes) nulla a venda do
alludido material e sem direito a reclamação
do qualquer especie, o concorrente esco-
lhido.

Terceira- Todas as despesas effectuadaa com
o transporte, carga e descarga etc, do allu-
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dido material, que se acha nos deposites das
ofileinas na Poeta da Areia correrão exclusi-
vamente por conta do proponente prefe-
rido.

Quarta — A concurrencla versará sobre o
preço em reis por tonelada de 1.000 kilo-.
grammas, cabendo a preferencia ao signa-
tarei da proposta com &Doida a preço mais
elevado, por ininirna que seja a diferença
entre ela e clualquer outra.

Quinta— Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados dia o hora
para a abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serao publicadas.
O inspector reserva-se o direito de afunilar a
presente concurrencia, caso assim convenha
aos interesses da União.

Sexta— As propostas não poderão ter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do presente edital.

Setirsa — Não se tomarão em consideração
quaesque: : ofertas de vantagens não previstas
no presente edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas offertas de vantagem sobre a
proposta mais elevada.

Oitava —.No caso de absoluta egualdade
entre propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso em concuresncie
de desempate. Toda e qualquer pronosta que
não esliver inteiramente de accerde eme o
edital titio será tornada em consideração.

Nona — O proponente escolhido, desde que
receba aviso desta inspectoria. deverá &re-
cuar no Thesourn Nacional, meliante gula
fornecida pela Secção do Contabili lade desta
inspectoria, o pagamento co rrespondente á
290 toneladas de ferro velho, dentro do prazo
de 20 dias, contados da data do aviso uosta
insoectoria.

Decima —Caso se : verifique a existeuela de
quaritieade superior a 290 toneladas o propo-
nente acceito poderá adquiril-a, mediante o
pagamentn do excesso. pelo mesmo preço imi-
tado, e caso se verifique a existeecia de
quantidade menor, o Governo reeittuirá a
differeuça paga.

Deckaa primeira — Esta inspectoria, só de-
pois de satisfeita a condição IX, provi- tenciare
sobre a entrega do material ao proponente
acceito.

Decima segunda — Toda a propaga com
preço inferior a (100) cem réis o kilo não será
tomada em consineração.

Rio do Janeiro, 22 de março de 1921.
Abreu e Lima Juntar.

	, 	

depois de montadas pelo conourrente nesta
Capital.

Rio de Janeiro, 43 de abril de 1921.— Aba
de Almeida, chefe da 3a divisão.

1~1~~meal.....~~41~11

Ministerio da Viação o Obras Pit.
Moas

&atra 'a cie Ferro Centrai do Brun

ONÇURRE.N(MA PARA O PORNECPICNIO DE ARTIGOS DIVER SOS PARA OPPICINA

DE REPARAÇÃO DA SEGUNDA DIVISÃO EM 1921
(Pciine'ra oorrecçâo do edital de 19 de março de 19211

Coneurrencia n. 65
De ordem da Directoria, faço publico que ás 13 horas do dia 16

'Ao abril de 1921, na Intendeticia desta Estrada, na estação Mardi-
ema, sore° recebidas propostas para o fornecimento de

kilos de atrele Ripolite Isile, 103000.
2 kilos do encarnado Ripolin, kilo, 10800.

_10 kilos do gomma lacc,a„ extra clara. kilo. 288000.
100 kilos do soda caustica, kilo, Moo.
Iso kilos do potassa, kilo, $700.

ti kilos do terra caceei (colloars 3fileri), 45000.
Arestas de ferro, sem eah :1:

10 kilos de il 4/2".
kilos de
kilos de 2 Vez'.

'	 Prego medis:), kilo, 33200.
'	 Arestas de ferro, fluas:
kile3 de 1% sem Cabeça'

O kilos de 1/Jr, moa cabeça.
• 49	 0012 Cabuok

5 kilo do 1/2" com cabeea. sa
5 kilos de 3,8", com cabeça.

Preço medio, kilo, 35200.
20 metros de panno couro, verde, metro, 211509.
20 barras de ferro de 5/8"x2", kulo, IMO.

Lixa de papel:
5 grosas do folhas ne0.
5 grozas de folhas n. 1.

Preço medio, folha, 60 réis.,
Lixa de panno

5 grosas de folhas n. 0.
grozas de folhas n. 1.

Preço medio, folha, 250 réis.
10 duzias de fechaduras gorges para gaveta.	 40-O..0.
IS duzias de fechaduras de bomba para ambulo, dioia, .'íSO O.

5 grozas de pares de dobradiças de metal de 3", de junta, grosa
de par, 4328000.

grosas de pares de dobradiças de metal do 2", de junta, groza de
5	 • par, 2888000.

grozas de pares de dobradiças de ferro do 3", de junta, groza do
5	 par, 1005800.

grozas de pares de dobradiças de forro de 2", de junta, grosa de
par, 123000.

fruas de pares de dobradiças de metal de 4", de junta, grou
de par, 08$009!
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Parafusos de metal, cabeça chata:
5 grosas de 4 i/2", igroaa, 0000.
5 grozas de 4",,groza. 530410.
5 gruas de 3/4", grosa, 48500.
5 umas do 5/8", grosa. 48300.

Parafusos de meta?, cabeça bollatala:
5 gramada 1". grosa, 8$090.
5 grozas de 3/r, grota 58000.

Parafusos de tar o, cabaça-chata:
grozas de 1 3/4x12, grou, amo.

6 grosas de 1 172x8. grosa, :/s00.
8 groses de 1 1/4x11, grosa 34000a
5 grosas de 5/8x; atam, 125110.
5 grosas d•-• 3/ !&x8. grosa, IS •CO.

• 5 gratas do 3/4x1. grosa. aS800,,
3 grosas do 3/440, goza. 28500.:
5 grosas do 314x42, groza.,13000fi

Arrimlas de farra
tilo de 314r.
kilos de 5/8,

10 kilo do i/'.
10 kilos de 3j4".
5 lulas de 1/4".

rreço madio, kilo, 48500.
10 grazas do narafosos do 5 t16", para cadeiras ma/riscas, com

arruela. am.a, 431200.
40 grosas de parafusos do 3/8, para cadeiras anatriaeas; coas arruo.

las, grosa, 578800.
Parafusos de cabaça estampada, com arruelas;

10 grosas do 1/2" x 4", g^oza, 1.13500rs.
10 grosas de 1/2" .X 8 1/2" 1 groari. 1 24800.
10 grosas, do 1/2" at 6 Ira", grosa. 14045000a
10 grosas de 5/8" x 4", g,roza, H5L'00a

. Brocas anserIcanas:
2 duziaS de 1/2", xlozia, 483000.
2 darias do 1/4", duzia, 308010.
• duzias do 3/16", duzia, 2.5000.
2 dazias dc $3",. &aia. 2.10 M.
2 duzias de I/ 8",diotia. 2111400.
• duzias de 1118", duzia. 188009.
2 dmias de 1/3r, duaia, 1ala00a

raibintia:
kilos it. 3, kilo, 284000,

50 kilos n. 2, kilo, 284000.
kilos ri. 1, tilo, 38.000.

3 kilos n. 5, kilo, 28000.
20 kilo de poetas de Paris com cabe fas de 18 X 30, kilo, 38000a

Limas:
4 (luzias paralleias, murças, dt3 10", duzia, 2a$000,
4 duzias parallelas, bastardas, de 10", duzia, 263000. .

duzias meia canoa, marças de 40", duzia, 265000.
6 damas facas, murças de 6", (luzia, 128800.

duzias de facas, bastardas, de8", dama, 128080/
Limatties:

I quataada com 210 kilos 'o o:c., da	 cra.gonuino. ki a 2al eQè ,
2 kilos do sancLilo' kim 48000.

kiloa	 trinca), kilo 35000.
40 lulas do colla da Bania, kilo 3544.
5 kilo de pedra hume, kilo tr.00.

10 dizias de vassourinhas de asuava, ougas
5 k4os de pedra pommo em pá. kilo MOO.
2 kaosda pedra porame em pedra. kilo 1380a.

pares de agulhas para empalha:10r, par 15000-
20 duzias de espelhos pe.1 a fechaduras .(diversos &animal! is C rotral

matos), desta 38000.
Os preços marcados são os maximos:
A entrega será na loteudencia, em um espaço de toa io da IA,.

dias a contar da data do registro de contracto pelo Ti dal
Cordas.

entrega não sendo no raso marcado 'sujeita o eu ii.ractanta
suma multa que, conformo entendimento da alministraçai poder
ser até o valor da cauçaedo contracto, sendo dado no% opr :za, si
preferir a administração a. rescislo do contracto. par armai( s aviso mu
notificaçao, indepeudente de acçao ou taterprliação jati aia!, cena
perda da eauçAo, e sem que assista ao contractaute direita 5. reciaa
Mação de especas alguma.

No caso de muita, fica o corrtraetante obrara4e a intregar
'reapetalva importaucia na thesenraria, no prazo de 48 'horas,
contar da hora do recebimento da intimação por escraito, • sob potra
de rescisão do contracto, nas ecmdiçOes já acirna estabeleci las, si nAa
iir cumprida a intimaçao.

A conctirraencla versará apenas sobro o prece em r*, para a3
unidades estabelecido dos artigos acima pedidos, cabem o a pra/t-
ranvia de direias acantoe da propaga mais barata, por i (inana que
seja a differença entre dia e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem a roçou sUpD•al
riorcs aos maxiinos estabelecidos.	 1

Os preços que apparecerein ate datalhe para oa artia ia da praça. 1
marcaála media não seção tomados em coará lexaçao.

As propatas, que duma estar desidame tsaUarla, datadasa
assignadas, com a indicaçao das respectivas resalenclas. • eito etitr.e.
gues, em troa vias, em envolucros fechado, com a dee] &ração, pari
fdra. do assumpto odo nome coa preponente:	 -

Fase anyeame deve ser aaompashada de um ei Iro em Ma
parado contenda 'todos docameatoa que peaais provar a!
idoneidade do propeneuts, manpralienderida-ae, entoa alies, os rep.
cibos de quitação da ultima eu...lacta dos imNstesI que estiver ;
sujeito.

No acto da (segrega da proposta, o proponeate de erá exhibirs
tiestrabo da caução

¡plica federal, pré/lamente feito na thesouraela 4 ata estrada,,
de 500S em dinheiro ou elli titulas de divida pila

para garantir a. assiersatara do contracto, caucaso I te reverturl
para oa cofres da, mesma estrada, si o propaneate i refcuirlo rés-
ca'air-so a a.ssignar o respectiva contracto, dentro dop raso de sala
dias, contados da data da entrega do convite que lhe for apedido para.
essa fim.

O fornecedor, para garantia da execução do fornec mento, cata . .
cionará na thesourarla desta estrada a quantia correspo dento a 5 of,
do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro, ou en titulas da ;
vida publica Federai.

O contracto sé se tornará atractivo depois de approvado definia
tivamente pelo Idnisterio da Viação a Obras Publicaa e: egistrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes sara jii/ga Ia. e examipa^
da prériamente, antes da abertas as'propostas.

6 duzias, quadrados de 1/2" X 12", turãa, 2888008
O duzias, redondos, de 1/2" x 12", duzia, 284000.
8 duzias, bastardos, de 3/4" x 18", dozia, 365008.
Oduzias de Umas facas paria °ririam, de 6", duais, 445000,
8 duzias de limas chatas para -,Yerives, de 6" duna, 145000.'

duzias de espelhos com moldura 21 x2i, dizia, 423000.
Ferro redondo:

50 vergalhOes de 5/8".
50 vergalhOes de 1/2".
50 vergallities do 3/8".
50 vergalhbes de 4/4".

Preço médio, kilo 0700.
400 litros de alcool a 400, èaa latas, litro 18800.

1 caixa do gasolina, por 453000.
• 1 botija° de 50 kilos de aoido miriade° do commercio, kilo 18600.

4 latas de agua raz ( ia tarpentine)de 16 kilos cada tuna, 0058000.
50 kilos de zarca°, kilo 28000.
50 pacotes do seccante marca Castelo, kilo 700 Mis.
10 kiloa de goro, kilo 600 réis.
10 kilos de c,Ara virgem kilo 55500.

100 kilos de alvaiade, Mio 18800.
2 duzias de pincela redondos n. 5, duais 48000.
2 caudas de pinada redondos 13. lá, dada 265000.
2 duzias de pincela Chatos n. 24, duais 263000.
5 destas de brochas n. 10, francesas, duzia 544000:

kilos-de Vermelha° trances, lavado, kilo 700 reia.

As propostas cujos autores não tiverem sido constele 'ados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos proponentes si rão marcadas
o dia e a hora para abertura e leitura das propostas me, antes de
quinar decisão, serão publicar as.

Fira reservado á estrada o direito de acceitar pari s de uma pra-
posta e parte de outra ou outras, conforme a. differenç i paro =nal •
nos preços dos varias artigos a serem fornecidos, assim como de não„.-
acceitar nenhuma das propostas apresentat,as ou anua lar a ~cor- -N
roncia, caso ;mim convenha aos seus interesses.

As propostat na° podepao conter sinão uma torna a de curnpi
submitaião a todas as cláusulas deste edital e o preço, confcrme já fl
cou estabelecido.	 -

Não se tomarão em consideraçao quaeaquer oiTertz a de vantageriaj
não prevista neste edital, nem as propostas que, coutit eram apenas ei
()fibrocimento de uma reducção sobre ,) proposta mais israta.

No caso do absoluta igualdade entre propostas ter., preferenaia
que aprensentar preço mais vantajoso no desempato.	 I

A estrada reserva-se o direito de restingir as qi tai tidades pedldaS,1
Toda e qualquer proposta que não esti . er inteiras mute de accerti.'

do com esse edital não será tomada em cou-aderacao
Secretaria da Estrada de Perro Central do &rnafl 11 de abril 4

1924.-0 secretario, Diocleciuno Candido d Vasa »adies.
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Repartição de Aguas e Obras Publicas
INDITAL IJE •ONCINIREEN'CIA PARA O FORNECIMENTO

.05 srly, sill,( 7 .000)MEjlItIS on CANO DE CIIUNIII0
FLEXISEI, COM AM31ADURA DE aço I•ARA TRA-
VRASIA hi.traNst, DINTINADO AO ASENTA-
MENTO DC NOVAS LINHAS ADIJUCTORAS DE AGUA
PARA o ABASTECIMENTO DAS ILHAS DO GOVER-
NADOR 1. DAQUETÁ E ÁS REPARAÇÜES DAS MESSIAS

DAS JÁ EXISIENTSS

Do ordem do Sr. director geral, faço .pu-
?Mico que no dia 22 de abril proximo futuro,
ás • 3 horas

'
 no sódo da Ropartirão Aguas

E Ora s Publicas, á rua do Riaieluelo n. 287,
serao recebidas propostas para o .ernocitnento
de soLe mil (7.000) metros decano de chumbo
não estanhado, flexivol, protegido com arma-
dura do aço e revestido de tecido bolsar-
meaval. a.sphaltaeo, com o diametro interno
de 0%067. (seesenta e cinco millimetros), nas
seguintes condições :

1.'
A.3 propostas deverão ser apresentadas em

duolicata, sem emendas nem rasuras, devida-
mente- senada a primeira via, e ambas da-
tadas e assignadas pelo conaorroute ou seu
representante legal, dentro do involuaro fe-
chado o lacrado, com a obrigação da ozerega
do artigo no Almoxarifado da Estrada do ['erro
Rio	 na ponto maritima dessa estrada.

2.'

entrega e por couta da repartição os direitos
aduaneiros.

A coneurrencla versará apenas sobre o
proça para metro linear de cano, cabendo a
preferencia de direito, ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a differença
entro ella e qualquer outra, até ao iraxim°
de 2.5.0 cif itio (duas libras e seis shillings).

4.0
A caução correspondente aos 5 vo do valor

do fornecimento de que trata a clausula 2'
atuá Mita para earantir a fiel observancia dõ
contrato.° e o pagamento das multas a que
mesmo dor lobar.

5..
Todos os Involccros deverão ser entregues

no dia marcado para a co aturem- ia.	 13
horas, qunit.i0, nu nraserica aus 	 ',loa

Ou 1101.13 representantes legacs, serio ai.ertos

:	 •, • t:'"(1(iiAl.

em primeiro lowar os que ooriiivoccut Os do-
cumentos daelloriaidade e loa° es que
eircorrarnm as propostas (103 Oito iSoreni jul-
gado.; idoneas pois co•nmissan de làuir .átma-
rios da re.p .trtiçau, desigarvia polo eirector
[oral, propostas quo snreo lidas á preso:e mo
que farem sendo abortes, quaes seran eu-
briesdas pelos mesmos .interes 4 a.los, e, a nes
de tarsiquar (10C,áii0, publicadas na Ltegra,
no Ditai° 011icid.

6.•

As propostas dos concorrentes não ju l -adOs
Monroe lhas serão restituidas immediata-
mente.

7.*

O fornecimento Integral do cano será feito
dentro de nus ~WS, a contar da d ta io re-
gistro do contracto •no Tribunal de Contos o
esse cano será acondicionado eni babeeis ou
carente; com a extenue de 200 metros em
cada, tendo nos extremos rim flange cerco ou
batoque perfeitamente estanque, destoo', mui,
que iinnoça, quando :triplicado, a catraia de
agua para 0 interior do mesmo cano.

Em caso de força ninior poderá o director
geral proroear esse prazo até 1 do dezembro
de 1921.

8'
No caso do Clã° ser satisfeito pêlos oontra-

ctardes o fornealmento doutro do prazo esti-
pulado da elausula 7, , fira ao os mesmos se-
Jeitos á recisao do contaeoto cum perda da
respectiva catiçao, que reverterá a l'azonda
Nacional.

II

No caso do absoluta igualdade de preço s
entre dous ou mais concurren:es, será prefe-
rido aquelle que mancares preços areeseutar
no dia o hora epréviamente mareaeos pela
amorna:são q ue presi•iir a oonourraucia,
oartas.fechadas, que sono abortas em pre-
'coça dos interessados.

193
A repartiçlo ao reserva o direito de não

amoitar eenliuma das p-opriatn s e de amiudar
a eoucurrenria. A não acceiteçso de (mal-
quer ou do tolas as propostas nao dará di-
reito de re damaçáo posterior a. 'nenhuns doa
concorrentes.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submiss3.0 a todas as
clausulas do presente edital.

134 —.ora
A repartiçIo fica reservado o direito do

rejeitar as bobinas ou carreteis cujo tubo não
resistir á pressão iutorna do 18 atmoapneras
nas experiencias que o di..ector geral deter-
mmar e que poderio ser assistidas pelos mor-
nceedcres. No caso de recusa do algumas das
bohivas deverao sei estas retiradas dentro do
prazo do trinta dias contados a partir da
data das respectivas e.xaeriencias.

A recepção do material onaon Ieresa-lia
como detinitiva para cada bbietn iep na da
expericncia na fórma acima indl ..ada, a q. ai

deverá ser feita dentro de elos dias amis o sett
recebinmato.e.
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1-1`
A coocurrencia tareará, sobre o preço toi

do ', '1 ..nimento. O prorxmente indirará -
e‘t,, .so e cru it!:acisino4., o preço do cano c
metro corcOn te ti.-w .icndo acoita propos;.a c,
parto da eneoroureela.

15a

O cano tiove tor na parte relativa ao chumba
a espessura miuima de oito millimetros.

16•
Os paearnontoa serão fretes á medida ene

ruatovial for sendo acceito pela repartirão,
ineaiante contas que o fornecedor apresen-
tará, em tres vias, depois do orocossadiis de
auc ôr 'o com as leis vigoutes, nodendo tambei9f
sor apresentada urna conta unica sobro ri
total do fornociineuto depois de accaito.

Serelo do Expo l iento da Renartkie
Aguas e Obras Publicas, 11 do março de leal.
—F. J. da Fonseca Braga, chefe da soe
cção.

1.~*

Repartição de Águas e Obras Publica

Pelo ¡regente, de ordem do Sr. directo:
geral. chamo a attonçao rias interessados pua
a correeç In da clausula 13 4 , «na press o in-
terna rio tubo», que, oro vos de 13 atmospho-
ras. como tem sido publicado no edital de
concite esnria para o foree dm anto de 7.0'10
metros ie cano de chumbo flnxivel, com ara
mirim% de aro para tra~in sub-marina,
deve ser de 18 atrnospheras."00002i ,n. COM-
mnnico que a concurrencla te di lugar no dia
22 de abril praximo vindonro. e . bao 12 da
citado inez, como tem sido publicado.

Socree do Expediente da Renartiteto de
Agnai e Obras Publicas. em 21 de marco da
1921. —F, J. da Fonseca Braga, chofe da.
tiecçeo.

Repartição de Aguas e Obras Public24

Da or'l eoi do Sr. director Geral. convido
os interessa los constante; da relarelo conti-
da no ire:ente a virem pagar na namora-
ria desta repartição, das 12 ás 13 horas, den-
tro do prazo ¡o 15 dias, as contas de concer-
tos de befiramotros e outros saraive; executa..
dos no" est a repartição. durante n exoreicid
de 1920. cujos devedores deixaram de coni..

parAnor para satisfaae.rein 03 sena debitem pe.
aar da exile-140 dos resonetivns avisos coal
o prazo dieerminado, na férma de lei.

Secção de Expediente da Reoartição de
Azoas o Ob ras Publicas, em 7 de abril dc
1921. —Octavio Ribeiro Pinto Guimarães, pe:§
chefe da secção.

Relação das contas de concertos de hydroiid..=
tros e outros serviços executados • mie este
re otrtição, durante o exercido de 1920.
cujos d,,re tor^s deixaram do comnarece>
pari satiJfazcrem os seus debites. apezar da
err-lii:4o dos respectiros avisos COM O pra-
,, dptermi . ?a-lo, os (in fles deverão sei , chania-

dos por edital na fôrma da lei.

Numero da conta — Nomes — Localidades -4
Importancine

Augusto Carneiro da Rocha,
rua da Gloria n.

2$. 'Alexandre Pereira da Costa,
rua Marpeltal Florirmo [tu-
teara 213 N 

39. Au to" o Sika, rua S. Luiz
d.. ;	 .!“

a. Atuir:lu Fc • 0 ..n 'as !pite,
rua da Gatubdan. 277....

O illVolUer0 C011telll10 a proposta deverá ser
4compattha to de um outro, Lambem fechado
e lacrado, em que reunirá cada concorrente
os seus documentos de idoneidade, provando
estar quite cl Js impostos federaes e municiones
e nelle incluido o conhecimento do deposito
da quantia de 1:0005. feito em moeda cor-

I rente ou em toleras, do aceardo com o disposto
no art. 3° da lei n. 2.983, de 28 do agosto
de 1915, codorna° determinação contida .no
aviso n. 51. , datado de il de outubro de .a16,
do Ministério da Viação e Obras Publicas,
deposito esse feito no Thesouro Nac'orial me-
diante guia expedida pela Secção de Expo-
dionte.

Esta quantia servirá unicamoute de caução
nara garantir a assi,enatirra do contracto,
visto que o concuironte proferido .torá de
fazer uma mitra caução do valor de 5 V. da
impertancia total do (ornecimorrto que lho
couber, soado aquelle primeiro deposito resti-
tuido logo após a aseianalura do contracto,
salvo o do que se recusar cumprir essa forma-
lidade, que o perderá em favor dos cofres
publicea. Os deposites dos. concorrentes não
preferidos ser-lhes-hão restituidos.

3.•
O cano será importado InROMSIBOIlt0 para

os serviços da Repartição de Aguas e Obras
Publicas e entregues no Alnioxarifado da
Estrada do Perro Rio d'Ouro, na ponto tnari- 	 12%ma da Ponta do Cate, carreudo por conta

wdo rornecedor todas as dospezas ató o local da 1 Não serão tomadas cm consideração quaes.
quer &Tortas de vantagens não a revistas ao
&atai, nem as propo.tas que contiverem ape-
nas o offerecimeuto de reducçao sobre a proa
posta mais barata.

28$5,.:$

53$900

24$710

/351090
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269. Maria E. Cavalc,ante e Al-
298040	 boquear:me, ria Dr. Dias

Ferreira n. 108 	
275. Manoel Paim Pamplona, rua

Souza Franco tr. 240 	
333000 276. Manoel Paim Parnplona. rua

Souza Franco n. 214 	
24$750 277. Manool Lopes de Azevedo,

rua Marquei de Abrantes26.620
n. 156 	

282. Norborto Augusto 'sorgos,
rua da Passagem n. 126 	

46$800 284. Mar i a Benedita do Barros
Lisasa, rua do Lavradio295920	
n. 157 	

Marcolina Rodriguos Peres,283380	
rua Carolina Boydner n.39

308. Antonio Bernardo Pinheiro50;270	
o outros, rua da Miscricor-
dia n. 93 	

503270 310. Anselmo Rodrienes Posadas,
rua do Rezou ie ns. 33/35.183590 32

:*. Joso Brasileiro do Tol 'do
Franca, rua Bento Lishesa355.370	
n. 63 	

330. Companhia Assucaroira, rua353970	
anemeriin n.

331. Conioanhia Assucareira, rua
Itapernerim ri. I 	2R30O0 

332. Mame iria Rndrigues Pores,
rua Carolina lloydner 11.39

314. Joe', Gonoalves Pinho Junior,2-S619	
rua S. ChrictovSo n. 608 	

345. Senhorinha do Couto, rua
Souza Reme° ri. 161 	

17893O 3S2. João José de Abreu, praça
liarão de D arnimorid n. I.

803850 255. Joana Alves, rua Theodoro
da Silva n. 319 	

418800 358. Visconde de Moraes. rua
}Monos Ayres n. 315 	

359. Manoel Siarcond . is Homem333550	
de aliei°, Draça da Itapu-
bliria n. 209 	

383170 3(30. O me.smo e outros, praça da
Republica n. 207 	653670 

3o2. Antonio harbasa da Silva,
• rua do Rnzo o.4 	

373100 304. Companhia Mercado Munici-
pal do Rio de Janeiro,27%39(1	
Mercado Novo 	

33%r In 365. Companhia Mercado Mutilai
pal do Rio do Janeiro,
Merca,lo NOVO 	

37$73) 367. Joaquim da Silva 1.e i tS.n. rua
Rosal Gran 'em ii. 112 	

353830 370. Santa Caca da Misericordia,
rua da Pa .zsagem n. 175 	

39820 377. Rita Masson. avenida, Mem
de Sá il. 17 	

382. Antonio Joaquim Pereira,
448290 ,	 rua Thoodoro da Silva nu-

meres 280 282 	
386. José Dir rval l'ortella, rua Vis-

443220	 conde de Abaeté n. 1 	
389. Manoel Lourenço Cardoso,

833710	 rua Bom Pa ,tar n. 118 	
398. Club dos Politicos, rua do

288930	 Passeio ri. -8 
404. Alberto da Silva Irmão, rua

do Humaytá n. 120 	
303470 409. Alfredo da Costa Palmeira,

rua N. S. de Copacabana
388500	 n. '743 	

417. Baymundo José Ferreira do353530	
Valia, rua Visconde do
Santa 'sabat 	

34780 427. João Baptista Pereira, rua
Senador Enzehlo n. 244 	

753790 429. José Placido do Valle Rego,
rua Buenos Aires n. 1'79 	

283930 441. Maximiano José Antunes,rua
Ypiranga n. 61 	

398270 44.24 Leopoldina J. Moreira Pidto
de Aguiar, rna Laranjal-
rgs u.	 n-&.• a.141-4

453.

383500
455.

525690
462.

318870

467.

472.
348870

477.

528470 478.

373950
480.

3031190
482.

393380

488.
303170

8931o0 490.

91340 491.

293480 499.

843480 500a.

493610 502.

335220 503.

445110 504.

388830
508.

553770 513.

528910 519.

435230

sgo.
2243510 '

2008860 
521.

425570 522.

393710 531.

393820
532.

343100 543.

298150 0544.

333660

28%490 346.

325670 547.
551.

293920 552.

553.
448110

340434 560.

355310 561.

305690 663.

28/1121/

Marianna Agros& Botelho
Barbosa, rua da Gloria nu-
mero 84 	 	 360850

Carlos Augusto Salgado, rua
Real Grandeza 11. 115 	 	 343210

Companhia Fabrica de Teci-
dos Corcovado, rua Jar-
dim Botanico mi. 418 	 	 1363620

Felix Pereira Lima, avenida
Mem de Sá n. 12 	 	 343210

Rosa e Clotilde Lengruher,
rua Frei Caneca n. 138...	 388830

João Baptista da Costa, rua
Barcellos n. 20 	 	 403150

Veneravel Ordem r dos Mi-
nium de S. F. de Paula,
avenida Passos n. 40 	 	 41$91e

V. Pereira lachado e Gni-
lhermina Candida. rua do
Hospicio n. 35 	 	 31335(

Custodio Costa Braga, rua
Marechal Floriano n. 124.	 36$52(

Antonio Alvos Miguel, rua
Barão de S. Francisco Fi-
lho n. 335 	 	 283161

Santos & Fablão, rua Farani
n. (0 	 	 39871

Amalia Ferreira da Cunha
Vieira, rua %rani n. 45.	 35031 1

Ba .ão de São Fama l icao, rua
Santa Luzia n. 184.. 	 	 40%15 1

Victorino Coelho Pereira,
rua dos -Arcos n. 26 	 	 33099)

Aceacio do Aranjo Faria. rua
General Cansara n. 188 	 	 330323

Adelino Pereira da Coata,
praça General Osorio na 	
2 e 4 	 	 3532( O

Mosteiro de S. Bento, praça
Mauá. n. 71 	 	 36$8i O

Avelino Pereira da Cunha,
rua General Camara na 	
152/154 	 	 2637 .0

Eddi Adolpho Boiunga, praia
do Flamengo n. 12 	 	 328510

Joarmirn • do Araujo Gomes
Beatiardes. rua S. Christo-

• vso n. 579 	 	 368610
Maria Pinheiro do Amorina

Carrão, rua Coronel Pedro
Alves n. 394 	 	 34$ 30,

Francisco Vianna de Mes-
quita, rua Gomes Braga
n. 19 	 	 293. 8Q

Antonia da Rocha Lemos, rua
Almirante Barroso n. 120.	 244 50

Joronymo José Ferreira Bra-
ga, rua D. Marianna nu-
mero 14 	 	 35$ :60

José Ferreira da Costa, rua
da Harmonia n, 52 	 	 332,10

Concepaion Porto Rebellon,
rua General Caldwell n. 81	 611 310,

Lucas Antonio Monteiro de
Barros, rua Marechal Flo-
rirmo n. 176 	 	 40; SIO

Companhia de Avicultura,
rua João Rodrigues ir. 85.	 43 0.1‘;

Companhia Fim nlição Federal
rua Visconde Duprat n. 55	 91 ie39

Jacomn Rosario Staffo, rua.
S. Francisco Xavier n. 501	 31140

Paes Leme, avenida Central
n. 179 	 •	 5( 8981

Manoel Gomes Corrêa junior,
rua Barão de S. Gonçalo
n. 10 	 	 31 $97Ç

Ernesto Gomes do Castro,
rua Machado de Ass!s nu-
mero 37 	 	 3 431(,

J, Souza Brazil, rua General
Polydoro n. 199 	 	 3i$21(

José do Barros Franco e ou-
rua Vasco da Gama

1.60 	 	 31121

el. Antonio do Sá, rua Barão
de Meaquita n. 590 	

411. Companhia Fiara° e Tecidos
Ailianca rua General Gly-
cario n. 43 	

67. João Pinto Ferreira Leite,
rua ouvidor ri Is 	

85, Antonio Rey Vi . Il, rna São
Francisco Xai. n. 161.

92. Caulino da Silva Forra; o
outros, rua Barão dc Gua-
ratvhn 1. 16 	

94. Miem-dia Insones. rua Mar-
que? 'o São 'aseato n. IS

96. Fraocisro Pinto g,,nthiago,
rua n-nerai 1 essi n. A 1

411. Aqii i la	 Mira..d'
	

a rua
Rad-loa' LrO,o ii.41

112. Alheie s) Jose cl a Liroa. rua
Luiz 1 1ar1osa n. 106 	

114. Joannim	 i soi ra Ca rva-
1 1-e, ruis Hl sos*:, ,

117. Amar ia ', ssa , P,ãos Gomes,

	

rui 9 Proi enness 1a8R 	
121. Dio l in	 roa i . raso"! da Ile-

ou l ,I( a o. s.0. -obrado 	

	

(25 . aovol soiaora,o, s. (d
 ,'e Santa

C.roz ri.
127, ped-n Ars Some Noolteira.

rua Dr.	 Cardoso
ns. 9 e 11 	

4:11. Na noisl A 1f: • .•aos.
rua Dr. /eipna Cardoso
n. 2so

132. DuriseS ,s C inionhia. p-aca
dr, rso,	 f ess • dola ria) 	

149. alaunol lia' sairs- Cavanel-
!as. ,00r	 MaSo n. 425

152. Cari s Der-rimo: F-..oklin.
rira Viscooda Santa Isabel
numero 272 	

.153. Ali-insto Fo ' tos, rua Dona
snnhi!. ti. 13 	

1 mi. Atirado C • orin, da Rocha.
A l to da noa Vista

157. Antonio Ca doso Martins,
rua Cwoloso Martins n.

165. Costa Gahizo. -lia do Ria-
chueln n. 21.3 	

167. João Ripti z ia .Tonior, rus.
Humavt.4 n. 88 	

479. Antoa;o Leite, rua Fonseca
TARAR n. 113 	

(79. Emlin (irandmas snn.avenida
Central nR. Se iSFS 	

180. JoS.o Mart ins C. Miranda,
rua nanara) Cainara nu-
meras; 298/300 	

193. Ma-ia Vhooria da Graça,
A. Freire e outro, rua
iladdock Lobo -h. 244 	

201. Gustavo Lansign Masseto rua
Marq uei de S. Vicente
n.20 	

212. J. Ciam, Ligure. rua Gonçal,
voas Dias n. 37 	

214. Aron Abitan. rua Senador
Eusebio n. 210 	

227. Cassio Pereira da Silva, rua
Vital n. 32 	

231. João Gomes da Costa, rua
dos And eadaa n.

243. Paschoal Frigorelho, roa Dr.
Padilha n. 38A 	

233, Marianno José da Costa Men-
des, rua Barão de Mesqui-
ta n. 458 	

255. Duarte José Teixeira o ou-
tros, rua Sant'Anna n.122

266. Manoel Osorio S. Lamego,
rua Pereira Nunes n. 154.

2411.. João Severiano da Silva, rua
Ferreira Pontes n. 92 	

Elisa Lopes, rua Philomenik
11. 302,2.!	 Mal

41$690



-
3:0955649

2/2. José- CoettroTertcs, rea'Cen-

	

. de de Bainfinr n._607...;. 	 240992

.5° Illatricto
HG Manta 'Casa	 Ilisaniaardia,,

PiaIP.adre José Mauricio

Quarto districta:

ao. batiam &uh Mandin, ladeira
.do 'Barroso n.. 4

411...Maneel Antomeda fonema a
Condo, rua do Lavradio

ikt. Joaquim :Luis :11audin , ¡ladeira
de ~em ai. 41.3 e .89—

81. Joaquim Luiz Mandin, ladeira
gurioon

ILL. *meai ‘loreiraleal.seaSãO

o 
Christovam a.

221$6613

42499

19/2a9

maio

1211499

Itkaár)

.L.5393308
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dição, sendo essa enfrentam% bem com.¡
as multas, -deduzida da primeira coei"
que de -Olhai/ido fornecedor -haja 'dê se:
processada, ou da caução -do contracto
90 caio de não haver contas a prOce4,itt,

•n•••nnnn•••n••=11.

smvo de rante/liUdade. 21 da março de
Zakw" Prosoluo forra, auxiliar-

Repartiçao de 'Aguas e Abras ~ligas

COnixoNCUTICIAanaa0PARAGa4Ov javuDFOR33=31 D0 rima Lu.11,

'mas

De .ordena do Sr. diroetor geral, ./atiO
publico que no dia .23 .de tibril do, cor-
rente anno, ás 13 Unas, .na sede da Re-
partição de _Aguas e Obras Pnbricas,
rua do Iliachuelo Z87, serão rocebi-
das Trzoposítias 37arli o ~cimento da
vinte mil 490.1)00-) Ifingrammos Lie tri-
bos de forro galvanizado ema la=s e
diamotrn ;interno de f' 174-, anidro
(4.000) kilograinmos de tubos de ferro
galvanizado -com luvas -e •ia:net:1'n ia-
torno de.ao preço =alma de 2,
cdou8	 'réis) por kilogrammo.

Ai propostas deveko ser apresenta-
das -em -duplicatas, sem emenda, nem ra-
sur:as, devidamente sedado a primeira
via e ambas -datadas e -assignadas 'pelo
conourrento ou seu representante legal,
dentro de invaluoro Teclado e lacrado,
com a obrigação da eutrpga dos artigos
no A/moxarifado =Geral, a rua Frei Pst -
neca .n. 112.

O involuoro contendo a proposta do-
Velai ser aconmenhatla de um antro,
lambem fechado e 'lacrado, em que re-
unirá .cada •eoncurrente -os seus -do-
cumentos de idoneidade, provando estar
QUil.08 dne impostas letlerttee e rrinnici-
paos e mio inoluindo o conhecimento
do deposito da ounntia de Benweon roto
em moeda corrente ou em letras, de te.
cfirdo com o disposto no art. a° da lei

n.. 2.966, de 26 de agosto de 1915, ceon.
forma determinação contido no aviso
n. .54, datado de 11 de outubro -de-4946.
hfinisterio .da Viação e Obras Publica"
deposito -esse leito no Thesouro Nacio-
nal, mediante -guia expedida pela secção
de expediente. Esta quantas 9ermr9
unicamente de caução paca garantir a
assignatura do contracto, Vido que a
concurrente ou concurrentes praTeridog
terão de lazer uma mitra caimão do va-
lor de 10 % da .inmortan.cla total do
ibrnecimento une lhes roubar, sendo
aqueThs primetto deposito Teattnitio Togo
aphe a assignatren do ~truta, /salvo o
de que -se recusar a cumprir essa for-
malidade, .que e perderá .eall lavar dos
cofres pubbous.

Os depositas .dos .concurreniaa MIO
preferldim ser-lhes:hão restitoldod•

cancã° correspondente aos 40 % do
%alar dotal dt, ~cimento, de que tra-.
ta condição 2', é feita para garantir-a fiel oheervançut do contracto apaga-
mento das multam a que der logar o
anerSITILI cantando.

IV
Todos os involunros deverão ser en-

tregues 'no dia marcado para d concor-
rendo, ái3 i3 horas, quando aia -presença
dos interesados -ou sete representantes
Reptes, serão aleitas em _prim 'mo lagar
os que enraivarem os documentos de
itionçcaude Ioga anda, os que .encer-
rarem as propostas dos 'que-Yorem
dos idoneos ,peia .comimsadão -de fim-
ccionarios da meartiCãe. deajignsdna 13010
director geral, prepostas que serão lidas
ã proporção -que ferem aonde Canga.

Os artigos ao ,rie trata a ptesento
coneorroneiR ser forneeidop ,elo
ssontrzetante fi medida que lhe forem
apresentadas na :guias .nerepra, assine
"medas pelo chefe de seeeão de centaiii-
Ndade. dentro ib3 18 horas depois dessa
apreeentação. Os artigos -que dorme mie-
'ousados .dpverWo ser substituides dentre
do prazo de deus dias.

IV1

lio -caso de não ser satisfeito pela; 0013-
traotante o for.nedimento dentre de pra-
zo -eafapulado •candição 5 a, ficará o
-mesmo eakidita à multa de 30 % sobre
o viam dos anime .que deixou de teme-
m ou eulatituir, multa -esta inmeeta
pelo director geral, sob .presta do che-
• tla .seeção de contabilidade,. ¡podendo,
.a repartição 'em caso de renseidencia,
-comprar o .artige :independente de non-
irado a .qualquer parte. -

„-
VII

As ;empastas dos aoneor.rentes, TAD
julgados ideneron, lhes serão resl..,ituidas
immediatornentn. Os concorrentes rubni-
sear-ão :as propostas um dos outros, sendo
ais -segundas vias enviadas ao IDiarlo Of-
ficial • e nolle publicadas na integra.

A differença do preços .dos artigos
'comprados feira do contracto, no caso
previsto na condição anterior (6 a) cor- •
Terá por conta do fornecedor que os
"mesmos deixou de fornecer OU substituir.
dentro do prazo Citado na referida coe.-

O mantradtante que incidir nas -penetro
dadas ,previstas na condição da, por maii
de -uma -vez, -dará -motivos a 'que o cim•l
tracto seja rescindido Pelo ,demfor
rel, revertendo a mação 11 Fazenda Na.
danai, rescisão essa .gere poderd -ser 'feio
ta Indepandinde de taterpetlação Judii

XI .

No caso de absoluta igualdade de pre-
ço., entre um ou mais concorrentes, será
preferido atqueRe • qete prqpuzer fazon
suldor dinttinzelstc.

XII

A impartieão se reserva o direito do
não acceiter imbuem dee propeatas
de anne llar a coàorrencia. ,A não ~rd-
tacão de qualquer ou de todas ais pro-
poetaa não dará direito de reclamação
posterior a nenhum dos eenoorrentee.

XIII

As propostas não poderão colgar :aindt#
Urna formula de completa submissão- -ke
Iodais as .turniffi05£8 do presente edital.

•
XIV

Não serão Inmathe era wansidernadj
cinaesquer offertas e vantagens não pro-
vidas 'no edital, nem as earonostne que
re-o-uopem apenas offeneeiniento -de soo
duação sobre a propueta mais Inata.

KV "
s.

liadas as primadas denerão tc011t0
(RENAS em moeda nacional.

faierão do 'Expediente -cia 'Ite,particrIO'
de Aguas e -gbras Puftlticas, 2 do •Noil
do Tnr.1..-7-niz dos Soarei Barca-	 •
tdaefe	 secção.

)narta-i eira 13.

-
O. easemlre Pereira •Cotta, rua

Evaristo da Veiga n. 6t..
472. Franci-co Ignario- Martins,

rua do Lsvradio a. 47....
573. Francisco. Ignacio Martins.

rua do Lavradio n. 47....
578. Manual José Magalhães Ma-

-ceada, rua lladclock Lobo
n. 214 	 •-

7. ice( ,Caetano de faria -e ou-
tros, rua Senador Dantas
U. Laelb“....~~~ma

30210

172f79

858750

123329

301170

.X

Os artigos propostos deverão obedecei •
wigereeamente ao eatIPUbrile 110 Pre0011,4
edital.

Achninistração Aos Carretes da .fstado•	 Elo de 'Janeiro

Polo prevsnte edital Acena og
herdeiras do .ex-a,canite do ter seio de são
gnastlão da Boa Vaia, nage T.041adn. Joaquim
José Inuoy. a, dentro du prazo da .L lata dias,
9 curar desta data.-aIleaardm o dile .65r a

Anne de serra . direitoscelafivamwte an alcance
de dezenove mil e ditocenlos ii,, ,( !904300) dd:Imposto de 8e1/0 que deixou o puniu° de
pagar. verificado no provam de somada do
-suas contas no tpnciotio d9.1! no jawir0 a .35
de agogto ,de 19(4 art. 13,4 :de decaeato

13.868, de 12 de noventbro do 4919) 110)
pena de 'revelia..

'Adm i nistração dos Comelos do Retalba da'
Aio de Janeiro, ikrictheroy„ 8. de abiiii(ch . 921.,

administradjp.., , ,Arthur de 'Soltas Barbosa."
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SOCIEDADES MIS
Centro GlalTeatro

, -
Extracto dos Estatutos

O Centro &elege. com sede nesta Capital,,
reger-se-ha pee, disposto nos seus estatutos e
de ac •brdo com o C diee Civil, em vigor.

0 Centro tem por fiel: Servir- de laço de
unia° entre os zalleges; dar aos-sens associa-
dos assistencia me dee, medicamentos, sub-
sidies e repatriaçse: difundir entre os ao-
dados a insrreeçã.e, no grão que fôr poasivel;
proteeer sous associados contra todas as arei-
trarledades e injustiças; crear um fundo de
soc,corro para auxiliar seus associados nos

DIARIO OFFIGIAL

casos previstos nos estatutos; facilitar aos seus
associa ios toda a classe de divertimentos de
cultura social: fazer propaganda da Gallicia
e de tudo que nossa _onnobrecel-a; tributar a
boinNiageni devi ia aos galleeos que • dentro
Ou féra ua Galiicia tenham prestado grau les
serviços á Galheta: vigiar a emi gração ga Ioga,
empe .ando-a e modificando-a no que tbr prrs-
sivel: procurar sempre o bem estar da collo-
ctividade gallega, defendento-a quando fôr
preciso; dar seu concurso moral e material a
todas as iniciativas tendentes ao progremo da
Galdela, mantendo para esse Dai relações di-
rectas com as diversas socienantss regionaes
dentro ou féra da Ganida. O centro é admi-
nistrado por ama direc:oria composta de:
prosi lente, vire-presidente. 1° e 2" secretaries,
1° P 2^ thaolireiros, coutador, sub contador,
bibliothecario e seis vogaes. E' representado

Abril de 1921
	—t

activa e passiva, judicial e oxtra-judie:aI-
mente, pelo pre-idente. Os estatutos do Cer tro
po,terão ser reformados no todo ou em pau te,
por deliberaçio de uma assnmbléa extra 31•-•

deteria convocada pela diredoria, depoit do
consentimento da sessão ou mesa conjunta na
qual serão marcados os artigos que detem ser
submettidos á consideração da dita assem' lés
extrao..clinaria.

Os socios nao respondem subsidiariam( lite
pelas obrigações sociaes.

A asso..iação não po lerá ser dis solvida un-
guento bouter 30 sucies activos que se cru ar-
reguem do activo e 'passivo social, e no aso
definitivo de dissolução da mesma, o re na-
nes ente de seus bens será entregue c uno
donativo á Sociedade Espatiola de Beuefi:ei cia,
desta Capital.

Rio de Janeiro, H de março de

A.8.80CIAÇA0 CHRI3T41 . FEMININA

Landa

CAPITULO I

CAPITULO II
SOCIAIS ._

• Art. 3• Sodas ;— Dividem-se as sedas nas seguintes
classes: effeotivas, eleitoras, berafeitoras, honorarias e me-
rores.

Sac. I. Sodas efféctivas — Qualquer senhora ou moça
akiaior de 18 anos, de boa moral, poderá ser socia effectiva.

. Seo. II. Socias eleitoras — Com o fim de conservar o
intuito desta associação, o governo e a administração serão
entregues nas Mãos 'de pessoas dectaradamente o/instes em
eua fé evratica. Estas pessoas serão chamadas eleitoras, ó que
dies dará o direito de votarem e séreni votadas para cargos de
bleição. Qualcruer moça ou senhora que satisfizer as seguintes
eondiçães poderá se tornar soda eleitora:

la, ter, pelo menos, 18 annos de idade;
2', ter eido soda effectiva durante ao menos oito meais,

fficistrando-se conhecedora dos principies ohristilos da asso-
ciação e zelosa em executar o seu programma, e ter apresen-
tado á presidente da associação, com tres mezes de entedie
'delida, o pedido por eser.ipto para ser soda desta classe,•

te, assignar em presença de pessoa autorizada pela dird-
btoria a seguinte declaração:

"Declaro minha fé em Deus como está -revelado
hor Jesus Christo, meu Salvador, fonte divina de minha
força moral e espiritual; meu intuito de ser discipula
de Christo em doutrina e vida; o meu desejo de prb-
mover o estudo sério e systematieo de sua vida, de seu
ensino e de seu trabalho, revelados na historia e nas
Escriptures Sagradas; e unir-mk ás outras discipulas

• suas, sem distincção de filiações etelesiasticas, para es-
tender o seu reino no mundo."

_____• '4', ser acedia por dous terços dos-votos das sodas pre-
Sinta a qualquer feunião legal da directoria. 	 ..

'	 Seo. MIL Somas bemfeitoras — Serão sooias desta cate-r0ria as effectivas ou eleitoras que, desejando auxiliar o tra-
alho da associação, paguem uma- annuidade não menor de
9000.

-' Se;. IV. Sodas honorarias — Estas serão as pessoas a
quem a directoria julgar acertado conferir esta honra.

Ela. V. sodas amam et osteke gem as Plii.1111108 CCM
49 a ilkmau.	 • -

Art. 4 • A annutdade será paiet as sodas effectivai dd
10$ e sooias menores 5$000. As annuidades serão pagas ad an-
tadamente. As sodas que não pagarem sua annuidade ve aci-
da no prazo de 30 dias perderão o direito de soda.

Art. 5." Deveres — Será dever de cada soda estend ir tç
Influencia da associação pelo proprio exemplo, tornal-a co-
uhecida, e prestar todo apoio possivel ao trabalho da a 3£30.
dação.

.Art. fl.' Para entrar como socia é neeessario ser a are-
tentada por tuna socia e preencher uma formula que será for-
necida, devendo a proposta ser aceita pela secretaria gi
As eleitoras deverão ser aceitas pela directoria.

As socias vindas de outras associações filiaes serão ad-
rnittidas nas mesmas classes em que estavam nas assoou t eões
respectivas, mediante carta 4e apresentação.

Art. 7.• Eliminação — A directoria poderá cassar o 1 di-
reitos de qualquer socia acousada de comportamento pra udi-
dal aos fins da associação, depois de ter dado á acusa ia a
opportunidade de defender-se pessoalmente perante a lira-
ctoria. Será predito o voto de duas terças partesdos riem-
tros da directoria favor da eliminado para que esta intrd
em effeito„

CAPITULO
renscroatet

Art. 8.' Dtrectoeia — O governo da associação será met-
&do por uma directoria composta de não menos de 12 não
mais de 24 membros, que será responsavel pela admin atra-
ção de todo o trabalho e de todos os bens pertencentess-á asso-
(nação. Em addição a esta clausula prover-se-ha a nom eaçãO
de membros substitutos para preencherem as vagas e cum-
prirem os deveres de membros que se acharem ausentes ta ci-
dade ou, por outra razão, estiverem inca pacitados de ,ora cum-

•rrir. A directoria terá o poder de preencher qualquer vil ra nó
' intervallo das reuniões - annuaes.

- Art. 9.' Mandato e qualificação dos membros da direi.
etoria:

Seo. 1. * A direetor1a da associação será eleita por , ,scru-
Unio secreto pelas eleitoras na reunião annual, o seu mi ndatti
será por tres annos. Nenhum dos membros da director a po-
derá servir • mais do que dous termos de tres annos cai a una
consecutivos, isto é, seis annos ao todo. Ao menos um anna
deve decorrer entre o segundo e o terceiro periodo.

Sec. II. Os membros da directoria terão os mesmas di-i
teitos que as Menores e não poderão mais do que um'. terça
verte ter a mesma crença religiosa, ou pertencer a .nesrna
igreja, e o mesmo dá-se com os membros que não são filiados

•a seita alguma.
Art. 10. As — offieines e seus deveres — As offic aes da

directoria serão as mesmas da associação e serão eleit.s pela
directoria entre o seu numero, dentro-de duas semanas depois
de sua eleição como directora, sendo o mandato de c uração
de um anno. coincidindo com o anno fiscal, ou até que is sua-.
oessoras sejam eleitas.

Sec. II. — As officiaes da directoria serão uma pre'sie
dente,, uma ou mais vice-presidentes, secretaria ardil vista e
thesoureira. Si a directoria julgar neeessario, será a meada
uma secretaria e uma thesoureira auxiliares.

1. A' presidente e na sua auseneia a vice-pre
compete convocar e presidir as reuniões tanto da dt .ectoria
como da assembléa geral; nomear as commissões esp acifica-4
das pelos estatutos; - representar a associação perante s s autoe
ridades em 'juizo e fera deito e em qualquer log.ar ou .recasiáci
que for necessario, e emfim desempenhar os demais deveres
que -de ordinario pertencem a este cargo.

2. A' secretaria archiviata compete elaborar as sotas dei
IQlb}as rauaglasi tanto da directoria opmo da &Bani dita Man

NOM! FINS

Art. V Nome b- Denominar-se-ha esta organização
Associação Christã Feminina do Rio de Janeiro e terá a sua
sede nesta cidade.

Art. 2.' O fini- desta organização é:
See. I. O desenvolvimento physico, intelleotual e espi-

ritual das mocas por todos os meios que estejam de,accerdo
com o ensinamento e o exemplo dado por Nosso Senhor-Jesus
Christo, para que ellas possam bem servir o lar-e a communi-
dado.

SESS.II. Despertar nellas o sentimento de fraternidade
para com todas as mulheres de qualquer nacionalidade ou
classe que seja, e o desejo de cooperar com todas na promoção
"e ordem social mais christli que a actual.

Seco. RI. A creação de centros de fraternidade christã
-- para moças, sem distincção de classes, nacionalidade ou crer

ça religiosa
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ral, registrtmdo-as nos livros competentes, e fazer a eorrespor.-
deiteis que for c2denada pela directoria.

3. A' th.esoureira compete reoeber e guardar os dinheiros
da associação de aocerdo com a disposição do directoria, depo-
sitando-os em banco; escripturar e cuidar dos livros de re-,
ceitas e despezas de accOrdo .com o orçamento aprovado;
zer pagamentos, urna vez que lis emitas tenham o epugee-se'
da presidente da commissão de finançair, e apresentar balan-
cete mensal á directoria. 'Os /Ivrea serão examinados ao me-.
nos uma vez por anno e .° resultado roanunciado publicamente.

4. Outras officiaes — A secretaria geral será a offioial
executivo da directoria e terá superintendencia de todo c tra-
balho da associação. Sere ettla membro ez-officto da directo-
r ia e de todas 'es commissaes. Serão nomeadas tantas outras
("ciam -quantas forem Julgadae mecessarias péla direeturia.

Art. 11. Nenhuma °Metal, comnstsslão o sacia terá e de-
, reito de oentrabir .qualepear Ilivids, que isdo tiver previamente
a approyação da directoria.

'CAPITULO .1y,

Zurra iwraugomÁg
'Art. 12. Sueerd unia Junta de Patrlitionfii de 'não -menos

de Note nem maior de •,doze membros compota de homens e
mulheres,- cão podendo servir eleita mais de "urna +terce parte
da mesma denominação religteek. Os membros .serãe eleitos
per deus armee. A theoeuretra e a chefe da emundastes de -fi-
lmem serão membres denta junta, 'e a presidente e a-secreta-
ria geral megibrus st-Senda. 	 .

junta compele guardar e empregar iodos os tundas pa-
trimeniaes '(Trsat Zuni!), doticales e bypcithee.aa. ltentuna
•c tateada, triunaceão nu negocio feito com os bens immoveis
da associação será valida ou tibrkatarla a associação aia° de-

do a,pmatvado pelo 'voto Imucat da junta, e /aos .contractos.
eces, transacales ou -outros instrumentos quando fei-

tas ou ordeuados, como ateima fica dito, =Be executados pela
presidente da dieeetorla, trutauaiquer outra mftlnial u uffinmes
que a presidente venha a autorizar.

CAPÍTULO VI
OS FI7NDOS

'	 :Art. 14. Os fundas serão constituidos peias an ; laeleddas . socias, pagamentos de taxas de nulas, abicheis •de
rios 'e salas o de quaesquer 'quantias que a directoria ,wign-rlarou que o trabalho da *associação produsir.

Art. 15. O anno fiscal v.ae de i de janeiro a ai de 'dezembro.
CAPITULO VII

*nambu
'Art. 46. As reumiães da .asièciação realizar-se-brio mergu-elainnenite ao menos uma vez por sano para tratar da ?acene ioge [mede frequentemente para promover a ealidarledisde oficial ecelr.i Ari ou por qualquernutro fiai que e ebrectorin julguecessario.

-CAPITULO VIU	 • .

•DiasompA0
Aet. 17. Em casa de ser dissolvida a associarão, eu ~dei;for decidido que esta não poder* cmnprir os fins expoittent noart. 14, /tenção 1, II, III, art. 1', mele 11, patrtraorrio da31,24~11, depois de pagas as contas e dividas, será entregue a• aAsaeciacioil Christians Feminina de .America dei Sura com

cede ann Montevideo, ailiavasuav-
Art. ler. Para ter .dissoLuida a -astociaelo, Dará preciso ovote de deus terces das eleitoras ,então em exercidos em'reunião especialmente convocada para eete fim.
Art. 19. As sodas da associação serão responsam* só-

•mente eidos remimos da propria associação, e não i'ndi-1dua1-
4t os arobsitliariameide petas abrigai:dm ame crertrahirein~mak nu intencionalmente em 'nome dei 	 sues l'eprodi-

mentautea.

.CÁPIIM110

.	 . EMENDAS."
"Bit. 20. Para poder emes-soe .0torquer erirg-~ . 0.0-0‘1(atetos, salvp este aedge e a parte eine diz respeite 'ta -elledto.e

rua, 'será ~ise a :appravação da detectaria aw e -veie effirma.
tive 'tje duas terces partes .das fiadoras. •depois -de .notifineçãoquer 4e~:§3 2 -Udu as Tisferidas .eleitarae„ . COES ares meus denaleciedenzaa.

'Seu. Tf. Arra poder-ia alterar otsaig~ ~quedo destaartigo um aos artigo '3' e 99, sep . Ff, será treeeregann".a	 o-rIlação de %MS quartas ~ias das eleitoras da asso 	 emduas reunidos MIMEM ~e/u/D ainda a alturaetto ser ,proposta
pela 'directoria dos IIDUE "O2I&ITIOE ~MS.

indiepeneavel nque ao vete Inds pessoal, nas ee
Onde "vetos por procuração.	 •(2 003) ) .

Benburna divida 4U obrigai*, send contrai/MN nem se
jat~ e patrimenie da assoeiaoão sem • vota de doia terças
dai membros da junta e a.approvaoo da a/Judiaria.

Á primeira JAINÉO Potrtmosuo será aleita pela directo-
' ria. e qualquer vaga que c000rrer depois será preenctida pula

Janta. sendo -eleitos os a:lembras que lanares dentre os cau-
dlidalos apreseutados pela directoria..

£413.31IIIND V

curranufars -
'Art. ti. 'lavará tantas conunitsges preurneetos e

doei 'quantas/quantas forem1180139SIWiES V0111 dirrser as arortas actsván
dades da aasociabão.

Oompanble, Industrial de
a leratapeacta

ACTA Dl ASSEIDBLÉA BEM enenterata
Aos quinze dias do mez de março de 1921,

renntdos no escriptorio da Carnbanhla, á Pia
Primeiro de Marco n, 86. nesta cidade Males
de Sanei c, ás 13 horas, sete accionistas re-
presentanio a totalidade das-acepes, o Sr. Ben-
jamin Fereeira Guiroaraes Filho propoz que
fosse acclaniaao paia 'presidir es =Mi)hes*
Sr..eorenel Benjamin Forraira.Gairoames que,
amoita wananinieinente •ft dadionça easinnia •
a presidencia e verificando haver numero
legal, declarou ilistallada a aperoblea, convi-
dando nava secretario, es Srs. Manool •For-
reira Guimarães e Dr. Antonio MourauGui-
maraos; os quaes ocouparam +os seus to-
gares.

'Em segnida COMMUDia& que, na oodOrmi-
alude do amiuncio de coev meio publicado no
Diario ,0,7:eifd de 19 do feveecarealo corrente
anno. ia snininetter ao =nig/imole° da anuns-
bléa a4 cern e sinais actos da directoria refe-
rentes aa ais .o de 4920.

Disppnsada a leitura do relatorio da dire-_
atonte i•or já publicado, o Sr. presiciaw•

mandou proceder 1 leitura do parecer do
conselho fiscal, -que dedarnu em discussão.

bereedo cinero pedisse a ~ca,, o
presidente inbmettende a -Maça°, amado

unanimemente approvado, deixando de tornar
parta na -mação os membruda directoria
e do tomilho fiscal.	 •

Lozo me segedea o Sr, panidantexonsIdaii
os Sie. 'certamens a se amainai de 'ced ulas
para proceder-se á eleição dos membros do
conselho fiscal.

lbsecillsidas as cedidas e %Ra a aparaille,
foram p •eclamados eleitos:

Membros effectives Os .Nicolan Leonl,
Ile. lbuuberteals 'Cedro Pentagna e 'Luiz Da-
masranoll'erraira. Stnalleatas os Sra. Dr. An-
tonio Moura° 1'41bn:watts1 Dr. Severo Vito
Plantai:nele Julio 'Moerão 'Guimarães.

Nada !roais :havendo a tratar. o Sr. pred-
dente declarou suspensa 'a sessão. para ser
lawada a presente acta, qoa. =sia. oro &s-
aiamo a aperevada, é assignada pelos accio-
afetas presentes.

Rio de Jan6iro, 15 de marco de 1921.- Co-
renal -Benjamin Ferrei/ta Guiretarfiet, presi-
dente.- Manoel Ferreira 4tiimaraes. 10 serre-
tario.-Dr. Antfario *loura° 'Guimarães, 2° se-
cretario.- José de Siqueira Situa 1.a Fonseca.
-Benjamin Ferreira lluinuzreles Filho.- Raul
Mourão Guimarães.-Júlio Moura° Guinuir5es.

(1,021)

BANCO DOS FIINCCIONARIOS PUBLICO31
ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA DOS AC..

CIONISTAS DO BANCO DOS FUNCOIONARIOS
istIBLICOS, REALIZADA EM 23 DE MARÇO
Da 1921

duas &oras da tarde do adia antst‘
0 Ires de mero de mil novecentos
vinte e um, na gale das sessões do Banco
dos Funcoionarios Publicos, reunidos,
tem primeira convocação. accionistas
pageoalmente e devidamente represen-
tados, em numero legal constante do
livro de presença, o senhor &meter
Francisco Ferreira Ca Costa Zurilor to-
mou a prorodencia da mesa e declarou
que, achando-se presentes senhores ac-
cionistas representando ancões em nu-

sere 'nadaste 'para funeeioner a lassem-
blea extraordinaria. propanigi para line-
aidll-a o senhor commendedor
pito de Souza Castro, proposta etre -sen-
do apua:ovada, assumis alie a
eia dosdos trabalhos e depois de agradecer
a distrocCão cora que mais ama vez era
tomado, .convidou para seerehardes
senhores accionistas doutor Zacharias
somes Estala e retinam Tletva. ' que
tomaram seus togares á mesa. O se-
nhor presidente declarou que, na fórum
dos convites pela Imprensa, a asseai/3d&
runeolamirá era atesado extraordinaria

•

SOCIEDADES ikNONYMAS
Ger



-
para o fim especial de reeolver-ae sobre
o augmento 'de capital, conforme auto-
riza o paragrapho unico do artigo quinto
dos estatutos do banco; em seguida foi.
approvada a acta da sessão da assembléa
geral ultima realizada. O senhor dire-
ator Alfredo de Azevedo Alves justificou

• a eonveniencia e mesmo necessidade de
ser elevado até seis mil contos de réis
o capitai do banco, cleNcooformidade com
teus estatutos, e propoz que o sugmento
de capital fosse por emissões em 'con-
venientes épocas, a juizo da directoria e

soonselho fiscal. Esta proposta da (tire-
otoria foi, sem discussão, approvada una-
nimemente. O senhor presidente decla-
rou encerrados os trabalhos da S0.3S3.0
extraordinaria. E,, para constar, foi' la-
vrada esta acta, mie, por proposta do
senhor Leandro A. Ribeiro da Costa,
será asiaignada pela mesa. Rio de Ja-
neiro, 23 de março de 1921.. — Fi/odel-
pho de Souza Castro. — Zacharias Go-
Nes Estala, .--. Esteva() Neiva.

n••n•••••$

*CU DA -SER4X0 OMINARIA DOS ÁCCIONIS-
TAS RO BANCO DOS PUNOCIONARIOS PURLI-
COS; REALIZADA )6A1 23 DE 3AffiLfrO DE
2921.

-
A's tres horas da tarde do dia vinte

è tres de março de mil novecentos e
vinte e um, na sala das sessões dó Banco
dos Funecioriarios Publicos, reunidos, em
primeira convooação, accionistas pessoal-
mente e devidamente representados, em
numero legal constante do livro de pre-
sença, o senhor director Francisco Fer-
reira da Costa Juntar tomou a presi-
dencia da mesa e declarou que achando-
se presentes senhores accionistas repre-
sentando accões em numero bastante
para funecionar a assembléa ordinaria,
propunha para presidil-a -o senhor oom-
mondador Filadeleho de Souza Castro,

• proposta que. sendo approvada, 'assumta
elle a presidencia dos trabalhos e, de-
pois de agrsdecer a distiocção com CRIO
mais uma vez era honrado, convidou

para secretarios os senhores accionistas
doutor Zachar;as Cabbabl RS Estella e Es-
tevam Neixas gata ersearbeam seus lagares

mesa. 10F . scaeor presidente declarou
que, na Miam dos convites pela im-
prensa, a assembléa funccionará em
sessão ordinaria afim de prooeder-te á
leitura do parecer dos fiscaes, exame e
discussão sobre as contas e actos da di-
rectoria no exercioio findo, como pre-
ceitua o paragrapho primeiro do artigo
cento e quarenta e tres da lei das Socie-
dades Anonymas e tombem á eleição do
conselho filmai e supplentes e a de um
director, cujo logar foi creado pela ul-
tima reforma dos estatutos do banco.
Foi approvada en's seguida a agita. d.a
sessão anterior. O senhor doutor Lean-
dro Costa, membro do tinisse/4 fiscal,
convidado, procede á leitura do respe-
ctivo pareoer o qual, com o relatorio do
senhor presidente do banco, balanços e
annexos, já haviam sido publicados.
Posto em discussão o parecei, do conse-
lho fisial nenhum senhor accionista o
discutiu pelo que, submettido á votação
foi unanimemente approvado. O senhor
accionista dOutor Eloy Teixeira G6rtes
obtendo a palavra j ustificou a seguinte
proposta: (Proponho seja abonada a
cada um dos membros da actual dire-
ctoria,—em attenção aos valiosos serviços
prestados ao banco e á excellente dire-
cção dada ás suas operações constatada
pelo relatorio e parecer do conselho
fiscal, e a titulo de gratificação, a som-
ma de dons contos e quinhentos mil réis»,
que posta em discussão e não havendo
manifestação contraria • foi approvada,
não tendo tomado parte nesta votação
os deus senhores directores. Por pro-,
posta do senhor director Costa Junior
resolveu. a as.sembléa que o cargo de se-
cretario seja °ocupado pelo director que
for eleito, continuando como gerente o
senhor director Azevedo Alves, o qual
declarou que, apezar de ser bastante tra-
balhoso o cargo que vem exercendo, obe-
decia á proposta do seu collega da dire-
ctoria e á resolução da assembléa. O se-

Abril de 921'	 .
enesgo

nhor presidente declarou que ia procedi
der-se á eleição do conselho fisc al, seus
eupplentes e um director, e para 'leso os
Penhores accjonisstas se munias; m das
necessarias cedullaS. Ware escrr tadorea
o senhor presidente convidou os senho-.
res accionistas doutor Frederico de Ai.
rnejda Russell e Henr;que Gonça vee der
Araujo Bastos. As cedulas recebi( as nas
respectivas urnas, contadas e as tiradas
pelos senhores mesarios e escrut dores,
deram o seguinte resultado: pari dire-
ctor obtiveram votos os senhores ioutoo
Frederico de Almeida Russell, qua ro
oitocentos e quarenta o troa, e o wnhor
Estevam Neiva, setecentoe e &h ta e
dons; para o conselho fiscal obtiveram
votos os senhores: Estevam Noiva, cinco
Mil quinhentos e setenta e cinco; com-
mendador Filadelpho de Sousa ( astro,
cinco mil tresentoe e quarenta e q 'atro;
doutor Leandro A. Ribeiro da "Sosta„
cinco mil-cento e quarenta e eine( ; Jo-
vita Eloy e outros, ires votos cedi um;
para aupplentes obtiveram votos c 3 se-9
nhores general Raphacl Toblas, Jos 5 Pi-
res Cordovil da Silveira e doutor Prete-
cisco do Rego Barros Figueiredo, )ino°

cniatrocentos e sessenta e oito cada
um, Henrique Gonçalves de Araujo Ras-
tos, cento e sete, e outros menos • ssta-
dos.0 senhor presidente proclamou 'lei-
tos: director o senhor _doutor Fred rico
de Almeida Russell; membros do ccnse-
lho fiscal, reeleitos, as senhores late-.
vam Neiva, oommendador Filadelph de
Souza Castro e doutor Leandro A. R bei-
ro da Cisto, e suop lentes os senhores!
general Renhael Tobfas, José Pires 'Sor-
dovil da Silveira o doutor Franeisc( do
Rego Barros Figueiredo, e, dando poS
terminados, os trabalhos da sessão o III.
Daria, agradeceu a presença doe senhos
res accionistas, sendo resolvido, por I co..
posta do senhor accionista Leandro A.
Ribeiro da Costa, que seja assinada s ela
mesa esta acta,que se lavra para coes ar,
Rio de Janeiro, 23 do março de 1921.
Fitadelpho de Sottza Castro. --Zaelsoi ia(
Gomes Estala.	 Estevito Neiva_zi

7184 OuRrIa-feirã.
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Banca Francon° e Italiana per l'Ameriono doi Saci

• SOCIEDADE AMORTIZA

Capital 	  È:.s. SO.090.000.0
Fundo de reserva 	  Frs. 34.001).000,m

Selde central : Paria
Sorrnrastes: Rio de Janeiro, S. Pano, Santos, Curityba, Porto Alegre, Recife, Buenos Aires, Rosario de Santa Fé,

Agencias: Araraquaea, Barretos, Botucaté, Caxias, Espirito Santo do Pinhal, Jatai, Mocóca, Paranaguá, Ponta Grossa, Ribeirio
S. Carlos e S. José do Rio Pardo.

•••n=1,

MMTAÇXO DAS CONTAS DAB-PILTAIIS DO SUMI SM 31 DE MARÇO DE 1921

Preta:,

Passivo

Capital declarado das Ruis no Brasil (francos
12.%00.300. °°) 	

Fundo prevideuria pess)al 	
Letras por dinheiro a pre-

ndo e • deposito§ a prazo
fixo 	 	 ...	 80.970:4295030

Depositos e contas correntes
com e sem juros	  187.985:7585530

—	 268.956:1875580
Correspondentes no ostranseiro	 ..	 61.456:0045200
Credores por . titulos em cobran 	 	 1.10.364:487.300
lkpositos e cauçiies 	 	 271.207:452U60
Diversas contas..., 	 	 39.316:480500

759.636:8958t20
n•n••nn1.,

• 'Activo
Caixa 	

	
128.835:7391050

Titules dassontados 	 -	 55.25(:9915210
Letras a recebe. 	

	
86.567:8243650

Letras caucinadas 	
	

¡Mel :164990
Contas corsentes garantidas	 42.32k605060
Contas co seentes e corsespondentes no paiz.... 	 63.893:885$s90
Correspondentes no estrangeiro	

	
51.872:5408450

Filiaes 	
	

5.069:050S850
Valores depositados 	 b •

	 271.207:4525160
13iversas contas 	   

	
35.142:4763380

759.636:8953(20

7.800:0008009
036:2821256

s. Paulo, tt de abril *de 	 Bana Franceoe e Italiana r.f: l'America dei	 Fronfini. s.: Rossi. — O contador, Ciente.
'• (2.0LS)



BANCA •
PRANCESE E /TAIWTA

DER
L'AMERICA DEL STJD

SOCILDADg ANONTAIA

Capital: Pra. 56.000.000 n
Fundo de ,reserea,Pra. .W.0001000

SDE crynrat, : Ames
B. %IMO,

JANIII216.1 Março l'B DE	 be 1924'
n

‘1.1•10..

BUENOS A7RES, ROSARIO DA SANTA Pft,
SÃO PAULO, AIO DT JANEIRO,. maus, cuturrsi

PORTO ALEGRE, RECIFE, RIO GRANDit

ARARAODARA„ unnaos, soTrevro', CUIAS,
*amarro Sano D0 Pr4TLAT., une,

ITOGÓC.A, "pgRANAGITI,PolTA GROSSA, marna°
PRETO, 810 caulosts10 JOBLD0.1110 PARDO •

CIRCULAR N. 83

Panmios.Sns,-	 ---
RofeeindoltuasJ,nossaCircadara. 32, tema a lama de commtmblar a

VV. SS. ;que

O Sr. VINCENZO -ALBERICO
Sub4Gerente da nossa Agencia `em Ponta grossa roi antorizad, a assinar,- em
qualidade .de Sub-,Director, por todas as Succursaos o Agendias do 'Estado do
Paraná.

'Queiram tomar'itota do que acima DIO.luiDIORILS e, sala mais, laubscre.
v.:.mo-nos com alta estima e eonsidaraelo

.D3 VV. SS. Ama. Áttaa. Obroa.	 •
VANCA'FRAIÇOISEE SULTANA PER

Citemos, DEL Cul)

0,Conselho de.Adininistração
(2.012)

- Dama GEIAL as .i DE ~110 Dg 1923
Activo

Fabrica e propriedades 	
Macas de fabrica, privile-

gios, 'etc 	 . •
Acçbes -caucionadas 	 .
.51aterias primas,phoaphoros

ççtc 	 . 	
'Cabra.- 	
Diversas contas devedoras..

1.4.60:0938040

/99:5235400
2010000u00

fi327918970
6 .4195140

.419:5370830

12irte-rreirrã 13
	

r DIARIO OFPIGIÀI;
	

Ab 1! Ue . 1921 -7285

Passivo
1.800:00430064 •

Debenturistas........,4....,-	 '427:4
Caução da directoria 	 	 -20:000100
.Pondexte reserva 	 	 72':311597
Juros de debentzares, a :pa 	

.gar. 	 41:05030003
• Diversas contas aredoras.., 	 92481i

Total do passivo....: 2.921:ãoa508it:

João Dale, director-presidente.—Haitor W4r-'t
:guarda-divros.	 (2,-021)

ANNUNtie,S

S.Â.. Fabrica, Iliii411nzamsa

Belatorio da Directoria da Sociedade _Ano-
turma Fabrica BR:dimana a aer.apres3n-

• tad() é. ,assembida geral ordinaria a se,
realizar .em 14 da abril de- 19a/..

Srs. accionistas —'Em Cumprimento ãs:de-
terfflinaçOes togues vimos peto presente fazer-

'voa sciontes das principaes oecurrencias de
administraçao havidas no decurso do armo de

n 1920 e apresentar-vos, acompanhados do re,s.
•pedra parecer do Conselho fiscal, a,s cOn'ta3
.e balanços do nossa sociedade nesse

submettando tudo ao vosso Pigmento:
; Satisfatoriamente correram os negocios se-
'Claes• continuando o nosso producto a ser
i merecedor  da 'boa acoeitaçao que tem tido
' nas diversas praças do paia.

Foram iniciadas e proseguem normalmente
as obras de reconstrucçao, em cimento ar-
mado, da. nossa fabrica em Curityba.

Afim do ampliar a capacidade produetiva
dessa fabrica, foram ~bem enuommendadas
novormadhinan na Buropa, as gusas devem
ser embarcalas no decurso do.:primeizo se-
mestre deste anuo. .,

Em cumprimento As clausulas da respectiva
escripturade ampreatimo, foram pagas, em
3 sle Janeiro ultimo, cento e doze &Imaturas
do mossa etnprestimo aorrespondentes ao
resgate do anua de 192:0. 'Toem sido pontual-
mente pagos os juros desse amprestimo.

De accbrdo com tsgTO determina o art. lê
,das estêtntos saciam sois convidados a pro-
cedar á eleição do Conselho Fiscal e sena sup-
plantes para o corrente .exerei rio de 1921.

Concluindo, cumpre-nos Informar-vos que,
,aléte das anima frOlatadas, outras ocourren-

cias dignas de especial menção não 'houve,
mas se de quaesqUer antros esclareci-
men?tos.nceessitardes, ser-vos-hao prompta-
mente ,preatados.

•NRio.de J.anairn, 30 ;de março de 1.921.
João Dale, diractoripresidente.—C.flaywerci,
director thesoureiro.
•

muna me.aassam FISCAL -DA SoGIEDAD3
ANO/ITIIA FABRICA. HURLIIIARN

Sra..acelordstas:
O monsalho 'fiscal da 'Sociedade Anonyma

Fabrica Hurlimann .representado pelos inein-
.brus abaixo aeligt;ados, modo .exambeado a
•eseripeurnçao..balanços, atontas e nezocios so-
elaeauefareates ao ;axeroicio do «1920. verifi-
cou estar tudo em ordem e digno de approva-
çaó.

Rio de Janeiro, 30 de março do 1921.—
G. L. Chanciler.--J. Ardia, Cron. :u-krthur
B.'Fredrand.

-Total do act110..!..à 2;9940..5953680

Manque Vaeançaisto 4‘o
Ito,fleausa

Pour-2:4.nrs .ique, da Bua
ASSE310Lá DEDAL IXTRAORDLIARTA

SãO,O0nVi . lados os 'Srs. acionistas ida Catrã
que Française ot Italienne pour ilmerique dui
Sud, para: •

4)-a asaemblk -geral ;extraardinaria cem;
terá logar na sele do Pango. -em Paris, á rua.
41a1lv7 -e. 12, no Aia lide maio do corrente
anilo, ás 15 horas, afim de tintar da alteração,
dos arta. 15, 44. 15 e 18,m daannidiaçãokdom
arta. 16, 49 e Ui-dos estatutos do Banco, eiar
consequencii'do reseate das anotas de funda-
dores approvado pela assembléa ge ral extra-
°Minaria de 28 de jutho rociam passado;

9)a assemblóa geral ordinatda Que terá 10,(4
gar na dita séde do Banco, mo tumor) dia 1T,1
de maio ás 15 1/4-horas.
• Na norma do aut. 311., ultima parte, «dos os
tatutbs, os accionistas que residiram nest
paia poderá° enviar os seus podaras para s
representarem em taes assembléas, por tele.,
gramma conferido., . expedido por .qedlquer
succursal.on ventai do -mesmo -Banco, e/
cata tenham ellectnalo o deposito de su

_aceras.
Rio-de Janeiro, 8 de -abril de 1921.

Claes Areiam
Sociedade Anonymn

ássEsíitt.t oznat. oaDisaasa
(Primeira convocação)

De conformidade com o art. 38 dos estatti
tos são por este convidados o q 5r1:- accionista
da 5. A. Casa Ateus a se reunirem em -assent,
bléa geral or Miraria no dia 28 de abril tr1gen4
te, ás 14 horas, na séde da sociedade, A Avo-
vida Rio Branco a. 20, nesta Capttal,,allm de
tomarem conheoimentoa •delliserarem sobre o
loventsria; balança, relatara, parecer do
irenselho fiscal e contas da administração, at-
tineates se anuo aononercial encerrado ora
31 de dezembro de 4920. bem CO= para 'ele/.
;elo dos membros atractivos e supplentes do
conselho fiscal, segundo determina -o art. 33
dos mesmas estatutos.

,Ceatormee art. 15..paragrapho unira -dos
estatutos, ficam suspensas as transfarenclas
de acabes nominativas até o dia da reunia°, e
as accees ao portador (lesarão ser depositar
das na sécio da sociedade attiodia'25 ;do cor,
renteiRee.

RiOite Janeiro, 32 de Orli de 021.—
directoria.	 (2.020) 

Ocatapnatillet. ,Fla.brtioet, 41e "V1.-•
drogo o Crystmess do 13radal1

Acham-se á disposiçlo dos Sra.-andenistas •
noascriptorio deata companhia á ,pzala
E. Christovão e. 143, todos os daoumentoR

--(exigidog por lei.
Rio de Janeiro, 12 de abril da 1923.-0 dist,

segtor.gerenlo, P. Á. M. Elberard,

- i



Companhia de Seguros
• «A Mundial))

Sociedade Anonyma	 '
deria . Confiança
n 

ASSENIBL1A GERAL ORDINABIA
	 À

(Terceira e altlina- convocação)
Não se tendo reunido' numero legal de

acciocistas na 23 convocação para podei'
funcciOnar a as-sambla geral ordinaria con-
vocado, para hoje, de novo são convidados os
Srs. accionistas a se reunirem na sede social,
á rua Riachuelo n, 70, no dia-IS do corrente,
ás 18 horas, sendo a ordem do dia a mesma.

Sendo esta a terceira convocação, a assem-
bléa deliberará seja qual fôr o capital repre-
sentado pelos accionistas presentes.

Ficam suspensas as transferencias do .7,c;ões
até aquella data. -

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1921. — O se-
cretino, Antonio Soares de Almeida. (1.€85)

Declaração	 -
Alberto Moreira, natural da Capital de São

Paulo. auxiliar academico do Instituto Vacai-
nogenico Fe- m era), alurnno da 6' serie medica
da Faculdade de 'Medicina do Rio de Janeiro,
vem por meio desta declarar que doravante

-passará a assignar Alberto Alvos da Silva Mo-
reira.	 •	 -	 .

Rio de Janeiro. 11 de abril de 1921. —Al-
berto Alves da Silva Moreira. -

Reconheço a firma de Alberto Alves da Sil-
va Moraira. Rio, 11 -de abril de 1921.—Em
testemunho da verdade ,estava o signal pu-
blico, Alvaro Advincula da Silva. (1.988) ('

I3anque - Francais° .Sts
•enne pour l'Arnerlque du
-Sud

1286 " '.Q.ü.rfa-feira-43"
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Abril de 1!-4t
_ _

•Companhla, -Induatrial de Vam
_lança •
'-	 •

São .convidados os Srs. accionistas a Com-
parecerem á aseembléa geral extraorclinaria

realieir-se na.série da Companhia,. nesta ci-
o." dade á rua- Primeiro de Março n. 86, ás 13

horas do dia 22 do corrente para reformar
estatutos.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1921. — A
directoria	 (2.024)

Companhia Brasileira de
Energia Electrica

-São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinarja, no dia
28 do corrente, ás 14 horas, no escriptorin
compaphia, a Avenida Rio Branco na.- 107 e
109, para prestação de contas até 31 de de-
zembro•de 1920, e eleição da nova directoria,
conselho fiscal e seus supplentes.

• Rio de Janeiro, 12 de abril de 1921. — A
d(rectorie.	 (2.004)

-Na sede desta companhia, á aVenida Rio
Branco n. 133, acham-se á dispesiçao_ dos

_ Srs. accionistas os documentos ex i gidos pe'o
art. 147 do decreto n. 43í, de 4 de jule
de 1891.	 .

Ino de Janeiro, 12 de abril de on. —
A directoria,	 .	 ( 2.009

•)

S A ,IVIOnitor Mércantill'
ASiEmBLÉA GERAI, EXTRAORDINÁRIA

Conv3dam-se os Srs. accionistas para a
assembléa g Tal extraordinaria, que se rea-
Usará qo dia 20 do corrente, át.; 16 h-n•as;
na sede da companhia, á rua ' Primeiro de
Marçoai. 96. ('terceiro andar ), aem c'e to-
marem conhecimento do augmento do ca-;.
pitai social e, por consequencia„. alterareii
os estatutos na parte referente ao mesmo.-

Rio de janeiro, 12 de abril de 1921.--
A divrictoria;

• Rio, 9 de abril de 1921. 7-A. Dutra Ju-
nior, secretario.' 	 (2.007)

-

130e't	 ..Flen.efleonte dos
Fia-. -;,!;ruarlos do Thesouro
INTF.e.Oák:-4?.	 ,

AS,SEMBLE'A GERAL
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. presidente -convido os
Srs. associados a comparereretn • no cantado
do Thesouro Nacional na prox4ma sesta-feira,
quinze do, corrente, ás danceis hora,
de deliberarem sobre a rororma dos estatutos
e eleiçlo da nova directoria.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 192L —
FredericoFrederico de Figueiredo Nciva, secretario.

A "Praça
Os baixo assignados socios componentes

da ,firma Campos, Vieira & Companhia, esta-
belecida na ilha de Paquetá, Distrieto Fe-
deral, á inla flr. Furquim Werneck ns. 18 o 20,
declaram ao publico e a esta praça que
tendo-se retirado, de commum accôrdo, o _
socio José Vieira nago e satisfeito de todos os
seus haveres até esta data, estabeleceram
nova firma sob a razão social do Cam pos &
Veriesirno, assumindo inteira responsabilidade
de todo o activo e passivo -da firma que fica
extincta, continuando a explorar o mesmo
ramo de negocio, e a esperar lua os seus
bons fregonas lhes disaeosem a mesma ami-
zade e confiança com que sempre honraram a
sua casa.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1921.—.
Francisco Verissimo.— Manoel Campos Ri-
beiro.—José Vieira.

Reconheço as firmas de Francisco Veria-
sime, Manoel Cam pos Ribeiro e José Vieira.

Em testemunho de verdade (estava o
signal publico). Em 12 de abril de 1951.—
Pedro de Alvarenga Alenciír.	 s (2.0(0)

Companhia laraalleira de
A.rteractos de Borracha

Em conformidade com o art. 25 do Cap. VI„:
dos gessos estatu tos, são convidados os Srs.
accionistas a reunirem-se em assembléa geral
extranrdinaria em 16 de-abril de 1921, á rua
Conselheiro Saraiva n. 40, 4 1 hora da tarde,
gra se tratar da atteraeão dos estatutos, e .
proceder-se á 'eleição do _cargo vago de um_
dos directores.
- Rio de Janeiro, 9 de abril de 4921.-

A directoria.	 "	 (1.972)

IMPOSTO DE CONSUMO - -

Decreto n.-14.648, de 26 de janeiro
de 1921 (Regulamento para a ar-
recadação e fiscalização do imposto
de consumo).

Acha-se exposto á venda, pelo.
preço de 3$ cada exemplar, na the-
souraria da Imprensa Nacional.

Companhia de Viação e Te.:
ciclos Corcovado	 -

-
• JUROS DE mann=

Do dia 11 di abril proxiroo futuro em dian-
te, do meio dlaáS 2 horas da tarde, no ascii-
Uri° central dá nciumatilda á rua da Candeia-
tia n. 91, será pago o 30 coupon de 45.000
obrigações ao portador (dãoentures) série
uniea, juro de 7 % ao anuo ou 78000 cada
um, relativo ao semestre vencivel a ii de
março corrente.

Rin de Janeiro, 29 de março de 1921.—fies':-_
!gni° Maria de Novaes, director-presidente.

ASSEMBLU GERAL EXTRAORDINARIA E ORDINÁRIA

São Convidados os Sr). accionistas da Ban-
que Française et Italienne pour l'Ameriqub.
du Saci, para:

1, a assembléa geral extraordinaria que
terá legar na sede do banco, em Paris, á rua
Halévy n. 12, no dia 41 de maio do corrente
anno, ás 15 horas, afim de tratar da alteea-
ção dos arts. 15, 44 e 48, 4 da annulaçao dos
arts. "16, 49 e 50 dos estatutos do banco, em
consequencia do resgate das quotas de funda-
dores approvado pela assembléa geral extraor-
dinaria de 28 de julho proximo passado;

2, a assembléa geral ordinaria one terá
togar na dita séde do banco, no mem) dia 11
de maio, ás 15 1/4 horas:

Na fórma do art. 34, ultima parte, doa esta-
tutos, os accionistas ,que residirem neste pais
•poderão enviar os seus pod ‘res para se repre-
sentarem em taes assembléas, por telegramma
conferido, expedido por qualquer succursal oa
agencia do mesmo banco, em que tenham
°Efectuado o deposito de atlas acções.
. Rio de Janeiro, 8 de abril do 1921.

-	 1(4-893)

( 2.008 )-
,

Caixa 4e Snecorros fm media -
tos 4s reamilins dos 1Empro-
gado st da - Contabilidade da
nstrada de Ferro Central
do Brasil	 •
De ordem do Sr. presidente, convido os"

Srs. associados para se reunirem em assem.J,
bléa geral extraordinaria ( segunda convo -
cação) no dia 13 do co Tente, ás 7 horas
da noite, á rua General CaldSvell n. 162;
sé.de provisoria, afim de tratarem db seguin-
te: Renuncia eekdçlo dos cargos de vice-
presidente, procurador e dons membros da
cem:imissão de contas; discussão -e aporova- -
çao da reforma dos estatutos e caução de
apolices;

.7áizo -de 'Direito da Quarta
Vara Cl•vel

	Fallencia de F: Octiviano Gomes	 ,,
O syndico- avisa aos interessados que se

encentrad diariamente no escriptorio de seus
advogados Drs. Levi Carneiro e Cid Brune
á rua do Rosario n. 84, 1° andar, das 3 ás 8

, da tarde, para tratar dos negocios relativos k
fafloncla.'

Rio -de Janeiro, 8 de.- abril de 1921. — -
4,7nador Pinheiro de Barros.	 (1.959)

Companhia de Seguros Ma.;-:
ritimos e Terrestres •call-

• **erva»

CHAMADA DE COITA

- Rua da Quitanda n. 107
Nos termos do art. 60 dos estatutos da com-

panhia. e de accôrdo com a resolução appro-
vada em assembiée, geral da companhia, rea-
lizada no dia 7 do corrente mez, são convida-
dos os senhores accionistas a virem realizar a
entrada de dez por cento (40 %) do capital

-subscripto e pelo qual se obrigaram, no prazd
de 30 dias a contar da data abaixo.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1921.
A directoria.


